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Petrobras 

deve deixar de 
seguir paridade 
de importação 


O presidente da Petrobras, 
Jean Paul Prates, disse que 
a política de preços seguirá 
atrelada às cotações inter- 
nacionais, mas sem consi- 
derar necessariamente a 
chamada paridade de im- 
portação —custos de com- 
pra de combustível estran- 
geiro. A mudança deve ser 
debatida quando a dire- 
toria e o conselho forem 
renvados, possivelmente 
até maio. Mercado A18 


Justiça manda 
MST sair de terra 
invadida na Bahia 


Ordem refere-se a uma fa- 
zenda de eucaliptos da pa- 
peleira Suzano, tomada 
por 1.700 famílias de sem- 
-terra na segunda (27). Há 
mais três ocupações. Mul- 
ta por descumprimento é 
de R$ 5.000 por pessoa e 
dia de invasão. Política A9 
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A economia brasileira fe- 
chou 2022 com crescimen- 
to de 2,9%, divulgou o IBGE. 
Foi o segundo ano consecu- 
tivo de avanço do PIB, após 
alta de 5% em 2021. A ativida- 
de produtiva havia registra- 
do queda de 3,3% em 2020, 
sob impacto da pandemia. 
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*Os períodos Dilma e Temer foram considerados em conjunto porque ambos compartilharam como presidentes o ano de 2016, um dos piores da história. Fonte: IBGE 


PIB cresce 2,9% em 2022, mas 
perde ritmo no 4º trimestre 


Desempenho é impulsionado por retomada de serviços; desaceleração no fim do ano era prevista 


O ano passado foi marca- 
do pelo fim da maioria das 
restrições impostas pela Co- 
vid-19, o que estimulou a cir- 
culação de pessoas e o con- 
sumo de serviços. O gover 
no Bolsonaro terminou, as- 
sim, com variação média 
anual de 1,45% do PIB. 


DANS] 


No recorte do quarto tri- 
mestre de 2022, porém, o re- 
sultado foi negativo após cin- 
co aumentos seguidos. Hou- 
ve recuo de 0,2% em relação 
aos três meses imediatamen- 
te anteriores, o que reflete 
um cenário de desaceleração 
da atividade econômica. 


D È 


A perda de ritmo era aguar- 
dada por analistas devido 
ao efeito defasado da ele- 
vação dos juros. A variação 
negativa veio em linha com 
as projeções de economis- 
tas consultados pela agên- 
cia Bloomberg, que também 
apontavam baixa de 0,2%. 


Persianas e objetos do cotidiano em mostra de Haegue Yang na Pinacoteca Contemporânea; o mais novo museu paulistano abre amanhã zanone Fraissat/Folhapress 


ilustrada Cla C3 eguia C8 
Pinacoteca para gigantes 


Mostra da sul-coreana Haegue Yang inaugura 
prédio novo para obras de grandes dimensões 


ilustrada C8 
Morre Wayne 
Shorter, 89, gigante 
do jazz que gravou 
com Milton e Stones 


Cai exigência de 
máscara em metrô 
e trens paulistanos 


Cotidiano B6 


esporte B8 

Maior do Flamengo 
e um dos grandes do 
futebol no mundo, 
Zico chega aos 70 


Rússia e China 
duelam com EUA 
e aliados no 620 


Mundo A10 


Cresce violência 
de todo tipo 
contra mulher, 
indica pesquisa 


Todas as formas de vio- 
lência contra a mulher au- 
mentaram no Brasil em 
2022, aponta pesquisa Da- 
tafolha realizada a pedido 
do Fórum Brasileiro de Se- 
gurança Pública. A lista in- 
clui desde vítimas de xin- 
gamentos até aquelas que 
foram esfaqueadas ou al- 
vo de tiros. A prevalência 
é maior entre mulheres 
pretas (48%) e que cursa- 
ram até o ensino funda- 
mental (49%). Cotidiano B1 


Em gravação, PM atira em jovem na calçada Reprodução 


Policiais militares executam 
adolescente rendido no ES 
Carlos Eduardo Rebouças Barros, 17, foi baleado à 


queima-roupa em ação gravada por câmera de seguran- 
ça em Pedro Canário (ES). Cinco PMs estão presos. B4 


Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) criticou o desempenho 
econômico. Disse que o país 
não cresceu “nada, nada, no 
ano passado”. Mercado A13 a A15 


Análise Vinicius T. Freire 
Após resultado melhor que o 
esperado, foco é salvar 2024 A14 


Lula diz que pode 
indicar advogado 
dele ao STF e rejeita 
lista tríplice na PGR 


Política A6 


ANÁLISE 

Fernando Canzian 
Novo Bolsa Família 
não reverte todo o 
populismo eleitoral 


As mudanças anunciadas 
para o Bolsa Família re- 
solvem só parcialmente a 
distorção do valor base de 
R$ 600 pagos por família, 
seja qual for seu perfil so- 
cial. O adicional de R$150 
por criança até 6 anos é 
um remendo. Mercado A16 


Governo retira Abin 
de militares e a 
coloca na Casa Civil 


O governo Lula oficializou 
ontem a transferência da 
Agência Brasileira de Inte- 
ligência para a Casa Civil. 
A ideia, debatida na tran- 
sição, ganhou força após o 
8/1. A agência deixa o GSI 
(Gabinete de Segurança 
Institucional). Política A8 


Alegações de resgatados 
no Sul são contestadas 

Para gerente de alojamen- 
to e dona de mercado em 
Bento Gonçalves (RS), re- 
latos de violência e explo- 
ração têm exageros. A24 


EDITORAIS A2 


O pouso do PIB 
Sobre resultado de 2022 e 
perspectivas para este ano. 
O salário delas 


Acerca de diferenças de 
gênero na remuneração. 
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O pouso do PIB 


Lula, que fez pouco do resultado surpreendente de 
2022, precisa enfrentar desaceleração sem mágica 


Com queda de 0,2% no quarto tri- 
mestre, a economia brasileira en- 
cerrou 2022 com crescimento de 
2,9%. O resultado final foi bem su- 
perior ao esperado de início, mas a 
perda de vigor aponta dificuldades 
no presente e no futuro próximo. 
No primeiro semestre do ano 
passado houve dinamismo, resul- 
tado da abertura após o pior da 
pandemia, que impulsionou prin- 
cipalmente os serviços e teve for- 
te impacto na geração de empre- 
gos. Naquele momento, o Produ- 
to Interno Bruto se expandiu em 
ritmo anualizado na casa dos 4%. 
Já na segunda metade do ano, 
com aperto dos juros para conter a 
inflação e esgotamento do impulso 
de demanda, mesmo com as medi- 
das eleitoreiras de Jair Bolsonaro 
(PL), ficou evidente o risco de de- 
saceleração, que agora se confirma. 
As perspectivas para 2023 são 
modestas, de alta entre 0,5% e 1% 
nas projeções mais comuns en- 
tre os analistas. Parte desse prog- 
nóstico se assenta na expansão da 
agropecuária, em razão das boas 
expectativas para a safra de grãos 
com preços ainda elevados. Assim, 
o PIB deve voltar a ter variação po- 
sitiva neste primeiro trimestre. 
Mais adiante, contudo, o qua- 
dro é de estagnação ou avanço fra- 
co da indústria e dos serviços. As 
estimativas apontam para acele- 
ração apenas dos gastos públicos 
Em circunstâncias normais, já se- 
ria o momento de visualizar o iní- 


cio de cortes de juros —hoje a ta- 
xa básica está em 13,75% ao ano— 
por parte do Banco Central, mastal 
providência é incerta diante da in- 
flação elevada e dos ruídos em tor- 
no do rumo da política econômica, 
alimentados pelo próprio gover- 
no Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

O embate do presidente com o 
BC, comojáse tornou óbvio, é con- 
traproducente. Os queixumes con- 
traas metas para o IPCA não favo- 
recerão a redução da Selic, dado 
que diversos indicadores de preços, 
como o do setor de serviços, ainda 
se encontram acima dos 6% em 12 
meses, sem sinais claros de queda. 

O perigo principal agora é que a 
impaciência do governo leve a me- 
didas aventureiras, como novaro- 
dada de aumento de gastos einter- 
venções setoriais que no passado 
só trouxeram instabilidade. 

Para Lula, que fez pouco do re- 
sultado do PIB de 2022, o desafio 
será levar a economia a progredir 
de modo duradouro. Para tanto, a 
receita passa por sinalizações cla- 
ras de que haverá controle da dívi- 
da pública, reformas consistentes 
na área tributária e preservação de 
um ambiente institucional que fa- 
voreça investimentos. 

Nainfraestrutura, em particular, 
deve-se buscar reforço das agênci- 
as reguladoras, concessões e par- 
cerias público-privadas. 

Assim se derrubam juros. Pro- 
gredir dá trabalho e demanda mais 
que discursos inflamados. 


O salário delas 


Legislação já proíbe diferenças por gênero, mas 
igualdade depende de mudanças culturais 


O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) anunciou que, na pró- 
xima quarta (8), Dia Internacional 
da Mulher, apresentará um proje- 
to de lei que pretende assegurar 
igualdade salarial entre os gêneros. 

A intenção é louvável, mas não 
está claro qual será a grande ino- 
vação, já que tanto a legislação vi- 
gente (CLT, art. 461) como a Cons- 
tituição (art. 7º, XXX) já proíbem 
a discriminação salarial para pes- 
soas que exerçam a mesma fun- 
ção na mesma empresa, não ape- 
nas por gênero mas também por 
“idade, cor e estado civil”. 

Por certo nem toda diferença sa- 
larial é ilegítima, como no caso da 
antiguidade. É razoável que uma 
pessoa com mais tempo de casa ou 
no exercício de uma função ganhe 
mais do que o novato. A CLT regu- 
la até o número de anos necessári- 
os para configurar essa situação. 

O mesmo ocorre nas promoções 
por mérito. Uma empresa pode au- 
mentar o salário de um funcioná- 
rio que tenha, por exemplo, rece- 
bido proposta de um concorrente. 

Daí não decorre, claro, que a la- 
cuna salarial entre os gêneros não 
seja uma realidade a ser combatida. 
Contudo esse fenômeno também 
tem origem em mecanismos soci- 
ais sutis e complexos que vão além 
do machismo (real) de patrões. 


A literatura acadêmica mostra 
que parte da diferença de rendi- 
mentos se deve ao fato de mulhe- 
res tipicamente trabalharem me- 
nos horas do que homens, entre 
outras razões porque têm dupla 
jornada —também cuidam dos fi- 
lhos, da casa e de parentes adoen- 
tados, sem mencionar a gravidez, 
que gera interrupções na carreira. 

Elas também tendem a ficar com 
empregos que remuneram menos, 
pois empresas que pagam acima 
da média do mercado costumam 
exigir disponibilidade total —pa- 
ra viagens, em fins de semana ou 
no meio da noite. De novo, a divi- 
são social dos cuidados domésti- 
cos torna mais difícil que mulheres 
ofereçam isso aos empregadores. 

Pesquisas nos EUA mostram que 
aquelas que optam por não casar e 
não ter filhos ganham tanto quan- 
to os homens. Em casais homosse- 
xuais femininos, em geralum dos 
membros fica mais disponível pa- 
raotrabalho fora de casa e não so- 
fre discriminação salarial. 

Chegar à igualdade entre os gêne- 
ros exige bem mais do que o refor- 
ço denormas trabalhistas já vigen- 
tes. Énecessário rever os papéis so- 
ciais desempenhados por homens 
e mulheres, no lar e no mercado. 
São mudanças culturais profun- 
das, que não surgem por decreto. 


Claudio Mor 


o Diabo nos detalhes 


Hélio Schwartsman 


“Tudo o que quereis que os homens 
vos façam, fazei-o vós a eles” Essas 
são, a crer em Mateus 7:12, palavras 
de Cristo no Sermão da Montanha. 
Causa estranhamento, portanto, 
que autoproclamados cristãos se 
atrapalhem na hora de aplicar esse 
princípio, conhecido como regra de 
ouro. Eu me refiro especificamen- 
te a certas denominações evangéli- 
cas que cobram tolerância em rela- 
ção à pregação contra homossexu- 
ais, mas denunciam como profana- 
ção o desfile de uma escola de sam- 
baque trazia um carro alegórico re- 
presentando o Diabo. 

Não sou totalmente insensível aos 
reclamos de evangélicos. Acredito 
nas liberdades de expressão e cul- 
to e acho que elas protegem inclu- 
sive o discurso do pastor america- 
no David Eldridge, que veio ao Bra- 
sil para dizer que todos os homosse- 
xuais irão para o inferno, o que lhe 
custou um inquérito policial por ho- 
mofobia. Como sempre digo aqui, 
um combate consistente aos chama- 
dos discursos de ódio exigiria cen- 
surar várias passagens da Bíblia. E, 


se há algo que jamais farei, é defen- 
der a censura a livros, antigos, mo- 
dernos ou futuros. 

É claro que a mesma lógica vale 
para discursos e enredos com ele- 
mentos de que os evangélicos não 
gostam, como o Tinhoso e mulheres 
peladas. Vou um pouco mais longe. 
O Brasil não é muito bom em fazer 
leis, mas acertou na mosca quando 
estabeleceu que todas as religiões, 
independentemente de seu conte- 
údo teológico, estão em patamar 
de igualdade jurídica. Isso significa 
que, pelas nossas leis, uma igreja sa- 
tanista, desde que não inclua em seu 
culto crimes como sacrifícios huma- 
nos, goza da mesmíssima proteção 
dada às igrejas cristãs. 

E, se há alguém que não pode re- 
clamar disso, são os evangélicos. Se 
a Constituição de 1891 não tivesse 
estabelecido, contra a hegemonia 
católica, a liberdade religiosa, a As- 
sembleia de Deus de Silas Malafaia 
não teria por aqui aportado em1911. 
O leitor que decida se esse seria um 
mundo melhor ou pior. 
helioQuol.com.br 


Por trás da disputa da gasolina 


Bruno Boghossian 


A queda de braço sobre a tributação 
de combustíveis deixou algumas se- 
quelas na dinâmica do governo Lula. 
A disputa obrigou o ministro da Fa- 
zenda e a presidente do PT a se re- 
conhecerem como adversários pú- 
blicos e fez com que a briga por in- 
fluência sobre a política econômica 
deixasse de ser travada só nos corre- 
dores do Palácio do Planalto. 

Os dois lados trabalharam para 
que a desavença ficasse visível. Glei- 
si Hoffmann tinha Fernando Had- 
dad na mira quando afirmou que a 
proposta de voltar a cobrar tribu- 
tos era “descumprir compromisso 
de campanha”. Haddad, por sua vez, 
quis deixar claro que a decisão final 
de Lula foi uma derrota para Gleisi, 
embora ela tivesse “opiniões fortes”. 

Ainda que o presidente valorize 
discordâncias na equipe, criando 
parasia oportunidade de exercer o 
poder de árbitro, esses choques po- 
dem atingir níveis além de uma plu- 
ralidade saudável. Aliados de Had- 
dade Gleisi já levaram o diagnóstico 
a Lula, com alerta de que a guerra 
deve continuar nos próximos meses. 


Não foi a gasolina, em particular, 
que dividiu os dois campos. Gleisi e 
uma ala do PT se opõem a um esfor- 
ço de ajuste nas contas públicas no 
primeiro ano de mandato —bandei- 
ralevantada pelo ministro emnome 
da estabilidade da economia. Para 
esses petistas, o governo deveria fa- 
zer de tudo para estimular o cresci- 
mento ea geração de empregos, mes- 
mo que precise aumentar despesas. 

Haddad insiste num receituário 
de contenção de gastos com o obje- 
tivo de evitar que a inflação continue 
pressionada e leve a um aumento de 
juros que trave ainda mais o cresci- 
mento. Em momentos de tensão, 
o ministro chegou a confidenciar 
que considera a oposição de petis- 
tas uma sabotagem aos seus planos 
e até à sua permanência no cargo. 

O embate criariscos para o gover- 
nono Congresso caso o PT não apoie 
integralmente a agenda de Haddad 
na votação de medidas que envol- 
vam algum controle de despesas. O 
ministro, em última instância, po- 
de se ver forçado a recorrer ao cen- 
trão para se proteger do fogo amigo. 


Ele sabe tudo sobre você 


Ruy Castro 


Arthur Conan Doyle (1859-1930), 
se escrevesse hoje, não teria cria- 
do Sherlock Holmes. A arte da de- 
dução, especialidade de seu dete- 
tive, tomou rumos que agora dis- 
pensam o fator humano. Tornou- 
-se privilégio da inteligência artifi- 
cial, que permite a um vulgar celu- 
lar saber tudo sobre seu proprietá- 
rio. Holmes só contava com sua in- 
teligência natural. 

Em “Um Estudo em Vermelho”, de 
1887, o romance que revelou Sher- 
lock ao mundo, Doyle conta como, 
ao ser apresentado ao Dr. Watson, fu- 
turo amigo e biógrafo, Holmes per- 
guntou-lhe como estavam as coisas 
no Afeganistão. Watson se espantou 
— como aquele sujeito podia saber 
que ele acabara de vir de lá? 

Para Holmes, não havia mistério. 
Ali estava um homem com ar de 
médico, mas de porte militar, don- 
de devia ser um médico do Exérci- 
to. Como seu rosto estava queima- 
do de sol, mas os punhos eram bran- 
cos, era óbvio que ele estivera recen- 
temente nos trópicos. E seu braço 


esquerdo, que ele segurava com a 
mão direita, parecia rígido, como 
se tivesse sofrido um ferimento. Em 
que lugar dos trópicos um médico 
do Exercito inglês teria se ferido na- 
quela época? No Afeganistão, onde 
rolava a guerra anglo-afegã. Ao ou- 
vir isso, Watson achou tudo mara- 
vilhosamente simples. 

O celular, pelo que me dizem, faz 
o mesmo hoje com você, sem você 
perceber. Exemplos. Pelo próprio 
modelo e marca do aparelho, ele 
sabe se você tem posses, é remedi- 
ado ou duro. Pelas suas digitais na 
tela, vasculha a sua saúde —catara- 
ta, estado dentário, baço, bile, pân- 
creas— e calcula a sua expectativa 
de vida. E, pelo simples reconheci- 
mento facial, registra o seu estado 
civil, opção sexual, grau de educa- 
ção, clube para que torce, tudo mais 
e até o que você agora tenta escon- 
der, como, digamos, ter votado em 
Bolsonaro. 

Podemos entender as deduções 
de Sherlock. Mas as da inteligência 
artificial não. Estas nem Sherlock. 


Avolta 
da fome 


Priscilla Bacalhau 


Doutora em economia, consultora 
de impacto social e pesquisadora 
do FGV EESP Clear 


Quando o sociólogo Betinho 
fundou a ONG Ação da Cida- 
dania, em 1993, a fome no Bra- 
silera uma tragédia. Mais de 32 
milhões de pessoas estavam 
abaixo da linha da pobreza. 

Sua campanha mais famosa, 
Natal Sem Fome, arrecada to- 
neladas de alimentos, alivian- 
do a pressa de quem tem fome. 

Foram muitas conquistas de 
lá pra cá. Mobilizações sociais 
foram além de campanhas de 
arrecadação: elas informaram 
a sociedade sobre o problema 
e, principalmente, influencia- 
ram soluções estruturais. 

Asolução concreta para a fo- 
me vai muito além da distribu- 
ição de cestas básicas. Sem es- 
tratégia e iniciativas coordena- 
das e intersetoriais não have- 
rá resultados de longo prazo. 
Apenas com políticas públicas 
que não fiquem à mercê de ci- 
clos políticos e o envolvimen- 
to da sociedade civil e empre- 
sarial será garantida seguran- 
çaalimentar e nutricional, com 
acesso adequado à alimenta- 
ção, que respeite meio ambi- 
ente, cultura alimentar e sus- 
tentabilidade econômica. 

Foi assim, com ações integra- 
das, que o Brasil saiu do Ma- 
pa da Fome da ONU, em 2014. 
Além de políticas de transfe- 
rência de renda, outras tive- 
ram papel relevante na garan- 
tia da segurança alimentar. O 
Programa de Aquisição de Ali- 
mentos, por exemplo, garante 
a compra da produção da agri- 
cultura familiar pelo Governo 
Federal. Associado ao Progra- 
ma Nacional de Alimentação 
Escolar, escolas públicas tam- 
bém receberam comida de ver- 
dade, provenientes da agricul- 
tura familiar, com qualidade 
nutricional e respeito às espe- 
cificidades regionais. 

Qual não seria a decepção 
de Betinho se estivesse vivo ao 
ver os recentes retrocessos que 
culminaram na volta do país ao 
Mapa da Fome? Retomamos a 
inaceitável marca de mais de 30 
milhões passando fome, 15,5% 
da população, e o Brasil retro- 
cedeu mais que a média mun- 
dial durante a pandemia. 

Mais de metade da popula- 
ção do país vive com algum 
grau de insegurança alimen- 
tar, ou seja, sem acesso regu- 
lar e permanente a alimentos 
em quantidade e qualidade su- 
ficientes, vide a situação dos ya- 
nomamis. A maior parte está 
na área rural: quem produz os 
alimentos está passando fome. 

As ações sociais de comba- 
te à fome nunca pararam, e a 
agenda de políticas precisa ur- 
gentemente voltar ao orçamen- 
to da União. Só nesta semana 
houve a restituição do Conse- 
lho Nacional de Segurança Ali- 
mentar, para resgatar a parti- 
cipação social na formulação, 
acompanhamento e controle 
de políticas, e o anúncio do no- 
vo Bolsa Família, que contribui 
para colocar comida no prato, 
mas precisa ir além. 

Com coordenação e parti- 
cipação popular, seus saberes 
e experiências acumuladas, é 
possível corrigir erros do pas- 
sado e vencer a fome, definiti- 
vamente. 
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Desastres do clima, gênero e sobrevivência 


Certos grupos são mais capazes de se antecipar e responder a tragédias 


Gabriela Couto e Carlos Nobre 


Doutora em ciência do sistema terrestre (Inpe), é autora e cocriadora da plataforma Sobrevidas 


Climatologista, é pesquisador sênior pelo Instituto de Estudos Avançados (IEA) da USP e copresidente do 
Painel Científico para a Amazônia; foi eleito em maio de 2022 como membro estrangeiro da Royal Society 


Já se passaram 12 dias desde o acon- 
tecimento da tragédia de Carnaval 
no litoral norte de São Paulo. A im- 
prensa tem trazido dados com os 
números de óbitos e as histórias de 
vida e morte das vítimas, assim co- 
mo conhecimento e opiniões de es- 
pecialistas sobre as possíveis prin- 
cipais causas de tamanha catástro- 
fe e as necessidades para a redução 
do risco de desastres, como o uso 
do conhecimento científico, de po- 
líticas públicas de organização ter 
ritorial, educação apropriada e re- 
dução de desigualdades. 

De acordo com o Escritório das 
Nações Unidas para a Redução do 
Risco de Desastres, tragédias glo- 
bais como tempestades, desliza- 
mentos de terra, temperaturas ex- 
tremas, furacões e secas, entre ou- 
tras, têm sido responsáveis, nos úl- 
timos 20 anos, pela morte de cer- 
ca de 60 mil pessoas por ano e afe- 
tam um total de mais de 4 bilhões 
de pessoas. Nas nações mais po- 
bres e com maior desigualdade so- 
cial, contudo, as consequências são 
ainda piores. 

Cada situação de desastre apre- 
senta suas singularidades, e pergun- 
tas referentes ao contexto, local de 
ocorrência e circunstâncias sob as 
quais as pessoas vivem são levanta- 
das e ficam sem respostas. Teria si- 
do diferente o número de mortes e 
vítimas se os deslizamentos no lito- 
ral tivessem ocorrido em plena luz 
do dia? Se os modelos climáticos ti- 
vessem projetado os 600 milímetros 
de chuva em 20 horas? Ou ainda se 
o local do acontecimento e as cir- 
cunstâncias sob as quais as pesso- 
as vivem fossem outros? Teriam as 
pessoas saído de suas casas se sire- 
nes —que não existem na região — 
tivessem sido acionadas? 


Apesar das singularidades de ca- 
da evento, reconhece-se em todo o 
mundo que os desastres são sensí- 
veis a gênero, ou seja, que as desi- 
gualdades sociais e o menor status 
socioeconômico de mulheres e me- 
ninas, quando comparados aos ho- 
mens, influenciam e determinam a 
vulnerabilidade antes, durante e de- 
pois do desastre. Vulnerabilidades 
que tem como consequência, sobre 
aquelas e aqueles que foram capa- 
zes de sobreviver a um desastre, o 
incremento de condições que agra- 
vam ainda mais as desigualdades de 
gênero já existentes nas sociedades, 
fortalecendo e propagando esse cír- 
culo vicioso. 

O recente estudo intitulado “Cli- 
mate Related Disasters in Brazil th- 
rough a Gender Lens: (WSobrevidas 


[.] 


Pesquisas em todo o 
mundo que trabalham 
com desastres sob 

a perspectiva de 
gênero apontam as 
mulheres como parte 
vital dos esforços de 
respostas, enfatizando 
conhecimentos e 
habilidades específicas 
em contextos de ameaça, 
risco e recuperação 


Entre a fome e a obesidade 


Aparentemente paradoxais, condições afetam mais mulheres pobres e negras 


Bruna Hassan 


Nutricionista e epidemiologista, é pesquisadora em saúde pública da ACT Promoção da Saúde 


Especialmente aqui, no Brasil, amo- 
bilização em torno do Dia Mundial 
da Obesidade, que acontece neste sá- 
bado (4), nos faz refletir sobre a re- 
lação entre fome e obesidade. Atu- 
almente, mais de 41milhões de bra- 
sileiros convivem com a obesidade, 
ao mesmo tempo que mais de 33 mi- 
lhões não têm o que comer e 125 mi- 
lhões vivem em situação de insegu- 
rança alimentar —ou seja, não têm 
acesso a alimentos de qualidade 
em quantidade suficiente e de for- 
ma constante. 

As duas condições aparentemen- 
te paradoxais se aproximam quan- 
do levamos em conta a desigualda- 
de que marca a história do país. A 
disparidade socioeconômica, agra- 
vada pela iniquidade racial, atua co- 
mo determinante decisivo tanto pa- 
ra a fome quanto para a obesidade. 
Pesquisas recentes sobre obesidade 
revelam que, na comparação com o 
universo da população, a prevalên- 
cia é maior entre mulheres negras e 
com baixa escolaridade. Da mesma 
forma, indicadores de fome e inse- 
gurança alimentar incidem de mo- 
do mais avassalador sobre os lares 
das áreas rurais chefiados por mu- 
lheres negras. 

Sabe-se que a fome pode levar a 
déficits nutricionais, à desnutrição 
e até mesmo à morte. Enquanto is- 
So, O peso excessivo aumenta o ris- 
co de desenvolver doenças crônicas, 
como hipertensão e diabetes tipo 2, 
além de problemas ósseos e muscu- 
lares. Mas pouco se fala sobre a pos- 


sibilidade de um indivíduo com obe- 
sidade estar também em situação de 
insegurança alimentar. 

Essa coincidência pode ser com- 
preendida, em primeira análise, por 
adaptações metabólicas. O organis- 
mo exposto a extensos períodos de 
jejum e desnutrição tende a ganhar 
peso ao longo da vida —uma com- 
pensação com o objetivo de guar- 
dar energia para futuros momen- 
tos de privação. 


[.] 


Pouco se fala sobre a 
possibilidade de um 
indivíduo com obesidade 
estar também em situação 
de insegurança alimentar. 
(...) O organismo exposto 
a extensos períodos de 
jejum e desnutrição tende 
a ganhar peso ao longo da 
vida —uma compensação 
com o objetivo de guardar 
energia para futuros 
momentos de privação 


and Female Voices”, concluído co- 
mo produto de tese de doutorado 
pelo Centro de Ciência do Sistema 
Terrestre do Inpe (Instituto Nacio- 
nal de Pesquisas Espaciais), provou 
que no Brasil, de 1979 a 2019, o núme- 
ro de mortes por eventos hidrome- 
teorológicos é menor entre as mu- 
lheres. No grupo feminino, crianças 
e jovens de o a 19 anos apresentam 
o maior índice de óbitos, ainda que 
as fatalidades também se diferenci- 
em por raça/cor. 

O número diferencial de mortes 
por idade, sexo e raça/cor levanta 
importantes questões e nos traz O 
desafio de identificar o que faz cer- 
tas pessoas/grupos mais capazes de 
se antecipar, responder e sobrevi- 
ver a uma situação de desastre. Pes- 
quisas em todo o mundo que tra- 
balham com desastres sob a pers- 
pectiva de gênero apontam as mu- 
lheres como parte vital dos esfor- 
ços de respostas, enfatizando co- 
nhecimentos e habilidades especí- 
ficas em contextos de ameaça, ris- 
co e recuperação. 

Será conversando e ouvindo os so- 
breviventes do litoralnorte paulista, 
de Recife (maio de 2022), de Petró- 
polis (fevereiro de 2022) e da região 
serrana do Rio de Janeiro (2011) que 
estaremos mais preparados para res- 
ponder a essas perguntas. 

Precisamos das narrativas daque- 
les e daquelas que conseguiram so- 
breviver, ouvir suas histórias e reco- 
nhecer os desafios e as capacidades 
paralidar em situações de desastres. 
Eassim podermos apontar estraté- 
gias e elaborar políticas públicas de 
suporte àqueles que vivem desafia- 
dosalidar com as intempéries. A ci- 
ência demonstra: os eventos extre- 
mos serão mais frequentes e inten- 
sos. A hora é agora! 


Recentemente, no entanto, obser- 
vamos o mesmo padrão alimentar 
na raiz do fenômeno que sobrepõe 
os dois problemas: a ingestão de pro- 
dutos de baixa qualidade nutricio- 
nal, com alta densidade energética, 
açúcares e gorduras, basicamente, 
ultraprocessados. 

O aumento no consumo de ultra- 
processados pode ser atribuído, en- 
tre outros fatores, ao baixo preço e 
à elevação do preço de frutas e hor- 
taliças, provocada pela redução dos 
espaços de cultivo e comercializa- 
ção de comida saudável. Em con- 
trapartida, observamos a facilidade 
com que a indústria de ultraproces- 
sados abastece os lugares mais lon- 
gíngquos com mercadorias baratas, 
como biscoitos recheados, refrige- 
rantes, massas congeladas etc. 

Diante desse cenário, defende- 
mos a importância de políticas pú- 
blicas a fim de superar a vulnerabi- 
lidade social e racial no que diz res- 
peito ao acesso à alimentação sau- 
dável. Apoiamos atos do atual gover- 
no, como a reestruturação da Com- 
panhia Nacional de Abastecimen- 
to (Conab) e a recriação do Conse- 
lho Nacional de Segurança Alimen- 
tar e Nutricional (Consea). Mas es- 
tamos na expectativa de que sejam 
implementadas medidas regulató- 
rias, como a tributação de alimen- 
tosultraprocessados e a restrição da 
venda desses produtos em escolas 
e hospitais, em sinergia com ações 
de cuidado e educação alimentar e 
nutricional. 
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Violência 

“Todas as formas de violência con- 
tra mulher aumentam em 2022, diz 
pesquisa” (Cotidiano, 2/3). A vio- 
lência com arma é apenas um as- 
pecto. A violência de forma gene- 
ralizada é produto disso também 
pois quem tem acesso a armas pa- 
ra matar considera a agressão físi- 
ca um “mal menor”. 

Lucia Margarida Japp (Porto Belo, SC) 


RA 
x 


Comabanalização da violência esse 
número só tende a aumentar. E la- 
mentável. A postura da matéria de 
ressaltar os diversos tipos de vio- 
lência que existem, porém, é ótima, 
pois hoje em dia o que mais vemos 
é a descrençana palavra da vítima. 
Cecília Arruda (Campo Grande, MS) 


Rachaduras 

“Desastre ambiental em Maceió 
completa cinco anos e atinge 60 
mil pessoas” (Cotidiano, 2/3). Co- 
mo morador de Maceió, assisto en- 
tre incrédulo e estupefato a implo- 
são socioambiental de uma parce- 
la significativa da cidade, que foi 
transformada em área desabitada, 
não obstante os insistentes avisos 
que foram dados à época em que 
ainda se cogitava a exploração do 
minério, mas, como sempre, o vil 
metal falou mais alto. 

Marcelo Ribeiro (Maceió, AL) 


Celulose 

“MST invade três fazendas de ex- 
portadora de celulose na Bahia” 
(Política, 1º/3). O MST precisa dei- 
xar o Incra assumir e começar a tra- 
balhar. São só dois meses de gover- 
no e uma trégua é necessária. Da- 
qui a seis meses poderiam come- 
çar a pressionar. 

Ediney Fortes do Prado (São Paulo, SP) 


La 
a 


O adequado seria referir primei- 
ro à quebra de acordo pela Suza- 
no, antes de estampar a invasão 
do MST, incitando o já não peque- 
no ataque ao movimento. Podia 
aproveitar também e explicar di- 
reitinho quais são as terras que eles 
têm por norma ocupar. 

Cristina Xavier (Salvador, BA) 


a 
E 


MST, uma causa legítima comanda- 
da sempre por marginais. Desta for- 
ma, perde a legitimidade e o apoio 
popular. Não é por aí o caminho. 
Arnaldo Nogueira Ferreira 

(Rio de Janeiro, RJ) 


Cuidado 

“Aos 7, minha filha já cuida de mim” 
(Assim Como Você, 28/2). Esta fu- 
gaz passagem pela Terra não tem 
muita explicação, mas textos as- 
sim salvam o dia. 

Luiz Roberto Rocha Teixeira 

(São Paulo, SP) 


Escravidão 

“Em Bento Gonçalves, o trabalho 
não liberta” (Opinião, 1º/3). Vergo- 
nha desse vereador, vergonha des- 
ses empresários gaúchos que pre- 
cisam escravizar para manter seus 
negócios. O ser desumano ainda en- 
gatinhando no processo evolutivo. 
Lamento muitíssimo e espero que 
todos os envolvidos sejam severa- 
mente punidos. 

Mara Gabriel (São Paulo, SP) 


KA 
a 


Acima, o Nordeste, que sempre san- 
grou paralivrar o Brasil de seusin- 
vasores, pelas liberdades, por igual- 
dade e contra as tiranias. Abaixo, 
os nazifascistas. 

Enoque Sampaio (Cajamar, SP) 


Sexagenária 

“Mônica faz 60 anos com compor 
tamento e aparência modificados 
pelo tempo” (Folhinha, 2/3). Mau- 
ricio de Sousa é um ícone dos de- 
senhos por saber onde quer che- 
gar e se moldar ao seu tempo. Por 
isso não tenho dúvidas que daqui 
a 40 anos estaremos (assim eu es- 
pero) comemorando os 100 anos 
da Mônica... 

Alexander Pereira da Silva 

(Brasília, DF) 


KA 
a 


Mauricio, não se esqueça também 
da Turma da Mônica depois dos 60 
anos. Sou neófito desta nova gera- 
ção e crescilendo os gibis da Môni- 
ca (lembro-me do primeiro exem- 
plar, em 1970, que mudou o foco 
das minhas preferências dos qua- 
drinhos). Turma da Mônica da ter- 
ceira idade. 

José Flávio Viana Guimarães 
(Uberlândia, MG) 


KA 
CO 


“Relembre momentos marcantes 
navida da dentuça” (Folhinha, 2/3). 
Muito bom! Só tirem esse “dentu- 
ça” daí porque é capaz de levarem 
uma coelhada! 

Fabiano Forte (São Paulo, SP) 


KA 
a 


Lános anos1960, lia a Folha na ban- 
ca da lotérica que minha irmã tra- 
balhava. Aos domingos, tinha a tur- 
ma da Mônica. Nunca me esqueci, 
nem dasigla, Cisca: Companhia dos 
Inconformados com a Sujeira do 
Cascão. Uma sequência de aventu- 
ras da turma tentando dar um ba- 
nhono Cascão! Ele sempre vencia! 
Anos mais tarde, assinei a Revista da 
Turma para minha irmã Clemeci. A 
Covidalevouno dia 31 de dezembro 
de 2020. Gratidão, Mauricio. 

Neli de Faria (São Paulo, SP) 


Embaraço 

“Por que homens têm vergonha de 
falar sobre sua vida sexual?” (Mi- 
rian Goldenberg, 1º/3). São muitas 
respostas e suas motivações. Uma 
delas, provavelmente, reside no fa- 
to de que muitos ainda, infelizmen- 
te, não se preocupam com o inte- 
resse, o envolvimento e a necessi- 
dade da parceira, o que na minha 
humilde opinião é o mais impor 
tante em uma relação. 

Jonathan Brown (Juiz de Fora, MG) 


RA 
a 


Eu falo da minha numa boa, nada 
na vida é perfeito, ou seja, do jeito 
que a gente quer; às vezes plane- 
jamos e sai tudo errado e às vezes 
dá certo. Normal, acho que falta 
educação sexual nas escolas, mas 
a hipocrisia religiosa não deixaria 
isso acontecer. 

Paulo Azevedo (São Paulo, SP) 


* 


Oshomensseimportam muito com 
a imagem que passam. Teve uma 
época em que eu tomava sol num 
parque e muitos homens paravam 
para conversar. Em poucos minutos 
falavam que estão bem financeira- 
mente, que tem um carro taletc. Se 
vendeme contam qualquer menti- 
ra para se enquadrar num modelo 
de homem obsoleto, que antes con- 
trolava tudo e hoje não mais. 
Heloisa de Castro (Rio de Janeiro, RJ) 


Clichê 


“Close” troca boa história de sufo- 
camento social por clichês de fes- 
tivais” (Ilustrada, 1º/3). Para mim, 
o melhor filme deste ano. 
Florentino Fernandes Junior 

(Belo Horizonte, MG) 
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O ministro da Agricultura, 


Carlos Fávaro, fez fartos 


elogios ao MST e se disse aliado do movimento no úl- 
timo sábado (25), dois dias antes das invasões promo- 
vidas pelo movimento em três fazendas da Suzano na 
Bahia. Ele participou da Festa da Colheita de Soja Li- 
vre de Transgênico, em Centenário do Sul (PR). Em 
discurso no acampamento Fidel Castro, Fávaro disse 
que é preciso acabar com o preconceito em relação a 
um “movimento legítimo de sonho pela terra”, 


MuDOU Nesta quinta (2), após 
acrise deflagrada pelas inva- 
sões, Fávaro reuniu-se com 
representantes da Suzano. 
O governo ficou incomoda- 
do com a repercussão nega- 
tiva das ações do movimento. 


APERITIVO Coordenador naci- 
onal do MST, João Paulo Rodri- 
gues diz que as invasões estão 
relacionadas exclusivamente 
a uma questão local na Bahia 
e não fazem parte de uma re- 
tomada mais ampla de ações 
do grupo. Como mostrou o 
Painel, o movimento está in- 
satisfeito com as ações de re- 
forma agrária do atual gover- 
no e promete uma onda de 
mobilizações a partir de abril. 


EXTRAVIO A DPU (Defensoria 
Pública da União) e a DPDF 
(Defensoria Pública do DF) 
afirmam que manifestantes 
golpistas presos após os atos 
de 8 de janeiro não receberam 
medicamentos de uso contí- 
nuo, passados quase dois me- 
ses dos atos de vandalismo. 
Em uma inspeção na segunda 
(27) na Penitenciária Femini- 
na do DF os órgãos dizem ter 
constatado que parentes en- 
tregam ou enviam remédios, 
que não chegam às detentas. 


SEMBRAÇOS Nainspeção, fo- 
ram identificadas pessoas so- 
ropositivas, com diabetes, 
problemas cardíacos, hiper- 
tensão, fibromialgia, asma e 
bronquite. Após constatar o 
problema, os defensores con- 
versaram com a direção da pe- 
nitenciária, que disse haver 
apenas uma chefe no setor 
responsável por fazer a tria- 
gem dos fármacos, o que ex- 
plicaria a demora. 


VESTIR A CAMISA Adversário 
duro do PT, o governador de 
Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), diz que estaria dis- 
posto a defender um proje- 
to de reforma administrati- 
va enviado pelo governo Lu- 
la. “Eu até diria: estou apoian- 
do o governo federal petista 
nesse caso”, disse ao Painel. 


COMPENSA Segundo o gover- 
nador, mesmo que a reforma 
seja apenas para os futuros ser- 
vidores, “dará uma sinalização 
importante contra a gastança”. 
Zema também diz que os go- 
vernadores, de forma geral, de- 
fendem a reforma tributária, 
mesmo que resulte em algu- 
ma perda no curto prazo. “Es- 
tamos dispostos a perder um 
pouquinho nesse momento, 
porque sabemos que no lon- 
go prazo vai ser melhor”. 


com Guilherme Seto e Juliana Braga 


GRUPO FOLHA 


RECUO A Presidência retirou 
do ar material veiculado em 
canais oficiais de comunica- 
ção que fazia referência a “go- 
verno Lula”. A decisão ocorreu 
após ação judicial do deputa- 
do estadual gaúcho Felipe Ca- 
mozzato (Novo). O parlamen- 
tar argumentou que o uso da 
citação ao presidente feria o 
princípio da impessoalidade. 
Foram removidos nove links. 


APELIDO Em manifestação 
na ação, a Advocacia-Geral 
da União afirmou que a im- 
prensa se refere amplamente 
a “governo Lula” e que o ter- 
mo foi usado pela Presidên- 
cia por ser mais simples. O ór- 
gão concordou com o recuo 
em troca da extinção da ação. 


GARANTIA O governo Lula 
quer criar um fundo garanti- 
dor para ofertar linhas de cré- 
dito de apoio amicro e peque- 
nos empresários beneficiários 
de programas sociais, como o 
Bolsa Família. A ideia, segun- 
do o ministro do Desenvolvi- 
mento Social, Wellington Dias, 
é que o fundo sirva para mini- 
mizar osriscos de inadimplên- 
cia e, assim, oferecer emprés- 
timos com juros mais baratos. 


ESCOLHIDOS O ex-candidato 
ao governo de Santa Catarina 
Décio Lima (PT) é o favorito do 
governo Lula para o cargo de 
diretor-presidente do Sebrae 
Nacional. Ele deve ser acom- 
panhado por Luiz Barretto, 
que foi ministro do Turismo 
de 2008 a 2010, como diretor 
técnico. Como revelou o Pai- 
nel, o governo tem articulado 
a destituição de Carlos Mel- 
les, atual diretor-presidente, 
e Bruno Quick, diretor técni- 
co, que são classificados co- 
mo bolsonaristas. 


PARCEIROS Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) participará de 
almoço do grupo Lide, do ex- 
-governador João Doria, em13 
de março, em SP No evento, ele 
será homenageado pelas ações 
que tomou após o desastre das 
chuvasnolitoralnorte. É o se- 
gundo gesto recente de apro- 
ximação entre ambos. O ex- 
-governador convidou o atu- 
al a participar de um evento 
do Lide em Londres em abril. 


VISITA À FOLHA Marcelo Tho- 
mé, presidente do Instituto 
Amazônia+21, esteve no jornal 
nesta quinta-feira (2). Acompa- 
nhavam-no Guilherme Gonza- 
lez, diretor-adjunto, Fernando 
Penedo, especialista em sus- 
tentabilidade, e Iris Campos, 
consultora de comunicação. 
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AL, BA, PE, SE, TO R$11,50  R$14 R$ 1.618,90 
Outros estados R$12 R$15 R$ 2.008,90 


*A vista com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65% 


CIRCULAÇÃO DIÁRIA (IVC) 
343.169 exemplares (janeiro de 2023) 


Jair Bolsonaro critica sistema eleitorala embaixadores Reprodução 


Ação que pode tornar 
Bolsonaro inelegível 
acelera com prova em 
vídeo e “tema único’ 


De 16 ações, 2 têm investidas contra processo 
eleitoral como base; caso mais adiantado é 
sobre reunião com embaixadores em 2022 


Renata Galf 


são PAULO A ação de inelegi- 
bilidade contra Jair Bolsona- 
ro (PL) com andamento mais 
rápido e apontada como a pri- 
meira candidata a ser julgada 
foiapresentada pelo PDT e tem 
como foco a reunião com em- 
baixadores protagonizada pe- 
lo então presidente em julho 
do ano passado, na qual ele 
repetiu teorias da conspira- 
ção sobre urnas eletrônicas e 
promoveu ameaças golpistas. 

De 16 ações de investigação 
que podem tornar Bolsona- 
ro inelegível, 2 têm como alvo 
principalos ataques ao proces- 
so eleitorale às urnas. Apenas 
ado PDT, porém, teve um epi- 
sódio único como foco. 

Se for condenado em algu- 
ma delas, Bolsonaro não pode- 
ráse candidatar por oito anos 
a contar da data da eleição. 

O TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) estabeleceu prece- 
dente em 2021 sobre a possi- 
bilidade de inelegibilidade por 
ataques à lisura do processo 
eleitoral, já no contexto das 
falas de Bolsonaro ao sistema, 
quando cassou o mandato do 
deputado estadual paranaense 
Fernando Francischini devido 
aumalive em suas redes soci- 
ais no dia das eleições de 2018. 

Também são apontados co- 
mo ilícitos pelo PDT o uso do 
aparato estatal, como o fato de 
areunião com embaixadores 
ter ocorrido no Palácio da Al- 
vorada (residência oficial da 
Presidência) e ter sido trans- 
mitida pela estatal TV Brasil, 
que integra a EBC (Agência 
Brasileira de Comunicação). 

Segundo o autor da ação, o 
então presidente e candidato 
difundiu a gravação do even- 
to em suas redes com finali- 
dade eleitoral. 

“Bolsonaro desvirtuou a re- 
alização do ato para propagar 
seu programa de campanha, 
que dentre poucas coisas, abar- 
ca osataques à integridade do 
processo eleitoral como prin- 
cipal sustentáculo de discur- 
so”, diz trecho da peça. 

Além de estar restrito aum 
episódio, a principal prova do 
processo, o vídeo da reunião, 
foi entregue por meio de pen 
drive pelo PDT, que não fez pe- 
didos de produção de provas 
—o que poderia incluir, por 


Bolsonaro 
desvirtuou 

a realização 
do ato para 
propagar seu 
programa de 
campanha, 
que dentre 
poucas 
coisas, abarca 
os ataques à 
integridade 
do processo 
eleitoral 
como 
principal 
sustentáculo 
de discurso 


Ação do PDT 
encaminhada 
ao TSE contra 
reunião de 
Bolsonaro com 
embaixadores 
no Palácio do 
Planalto, em 
2022,na qual 
divulgou falsas 
notícias sobre 
o sistema 
eleitoral, sem 
apresentar 
provas 


exemplo, a apresentação de 
documentos por autoridades, 
quebras de sigilo e perícias. 

A defesa de Bolsonaro, por 
seu lado, só pediu para ouvir 
três testemunhas —inicial- 
mente eram quatro, mas a de- 
fesa desistiu de um dosnomes. 

“Nós não pedimos nada para 
fazer provas, eles apresenta- 
ram três testemunhas, que já 
foram ouvidas, então só preci- 
sa agora da votação”, diz Wal- 
ber Agra, advogado que assi- 
na a ação do PDT. 

Durante a reunião com os 
embaixadores, Bolsonaro de- 
sacreditou o sistema eleito- 
ral e atacou ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal). 

O teor das falas de Bolsona- 
ronão chegaaserrebatido na 
peça. O PDT diz que o caráter 
falso das afirmações já tinha si- 
do apontado pela própria Jus- 
tiça Eleitoral, pelo TCU (Tri- 
bunal de Contas da União) e 
também por agências de che- 
cagem e veículos de imprensa. 

Para o PDT, Bolsonaro co- 
meteu abuso de poder polí- 
tico e uso indevido de meios 
de comunicação social. En- 
tre os requisitos para conde- 
nação está a gravidade do fa- 
to apontado. 

Uma das linhas da defesa 
de Bolsonaro foi sustentar 
que as falas do evento foram 
feitas enquanto chefe de Es- 
tado e como ato de governo, 
para “dissipar dúvidas sobre 
a transparência do processo 
eleitoral”. Além disso apontam 
que o público-alvo do evento 
não eram eleitores, mas pes- 
soas sem cidadania brasileira. 

Emjaneiro, o PDT pediu que 
fosse incluída na ação a minu- 
ta golpista encontrada pela 
Polícia Federal durante bus- 
ca e apreensão na casa de An- 
derson Torres, que foi minis- 
tro da Justiça e Segurança de 
Bolsonaro. Era uma proposta 
de decreto para instaurar es- 
tado de defesa na sede do TSE. 

A defesa de Bolsonaro con- 
testouainclusão, argumentan- 
do que ampliaria o escopo da 
ação e que, no estágio do pro- 
cesso (em que, por exemplo, 
os depoimentos das testemu- 
nhasjá tinham sido iniciados), 
ela corresponderia à violação 
ao contraditório e à seguran- 
cajurídica. 

Continua na pág. A5 


Ações contra Jair 
Bolsonaro no TSE 


* A reunião com 
embaixadores em 18 de 
julho é objeto de uma das 
várias ações protocoladas 
contra o ex-presidente 
da República na corte 
eleitoral e que podem 
torná-lo inelegível 


* Bolsonaro é acusado de 
abuso de poder político 
e uso indevido dos meios 
de comunicação social, 
por atacar, sem provas, 

a lisura e a credibilidade 
do sistema eleitoral 

em uma reunião oficial 
de governo, dentro do 
Palácio do Planalto e 
transmitida pela TV Brasil, 
estatal que integra a EBC 


O ex-presidente também 
responde a outros 15 
processos na corte 
eleitoral, com acusações 
de abuso de poder 
político e econômico e 
uso indevido dos meios 
de comunicação social 
no pleito contra Lula, 
que saiu vencedor 


* As ações tramitando na 
corte organizadora das 
eleições independem 
de foro especial, ou 
seja, o TSE continua 
julgando os pedidos 
mesmo após a saída de 
Bolsonaro do Planalto 


* Segundo a Lei da Ficha 
Limpa, em vigor desde 
2010, tanto o abuso de 
poder político quanto o 
econômico são condutas 
ilícitas que provocam à 
inelegibilidade de um 
candidato por oito anos 


Ainda sobre o possível 
abuso de poder político 
pelo então mandatário, 
uma das ações cita 

a intensificação de 
abordagens em estradas 
no segundo turno feitas 
pela Polícia Rodoviária 
Federal, a maioria no 
Nordeste, descumprindo 
decisão do ministro 
Alexandre de Moraes 


Outro pedido, feito pela 
campanha de Lula, 
questiona a concessão 
de benefícios sociais às 
vésperas da eleição. São 
citadas a antecipação do 
pagamento do Auxílio 
Brasile o Vale-Gás, 
além do aumento no 
número de beneficiários 
e a liberação do 

crédito consignado 

dos programas 


* Um outro processo pede 
a inelegibilidade de 
Bolsonaro por realizar 
atos de campanha 
nas dependências do 
Planalto e do Alvorada, 
afirmando que encontros 
com governadores, 
deputados federais e 
celebridades em apoio 
ao então presidente 
desvirtuaram a finalidade 
pública dos prédios 


O ex-chefe do Executivo, 
porém, pode se beneficiar 
da saída nos próximos 
meses de alguns 
ministros da corte 
eleitoral, como Ricardo 
Lewandowski, que será 
substituído por Kassio 
Nunes Marques, indicado 
durante seu mandato 


COMPOSIÇÃO ATUAL E 

DATA DE SAÍDA DOS 

MINISTROS NO TSE 

* Alexandre de Moraes 
saída em 3.jun.24 

* Ricardo Lewandowski 
saída em 10.mai.23 

* Cármen Lúcia 
saída em 25.ago.24 

* Raul Araújo Filho 
saída em 6.set.24 

* Benedito Gonçalves 
saída em 9.nov.23 

* Sérgio Silveira Banhos 
saída em 17.mai.23 

* Carlos Bastille Horbach 
saída em 18.mai.23 


FOLHA DE S.PAULO * * x 


SEXTA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 2023 


AS 


Continuação da pág. A4 

Já o PDT, argumentou que o 
documento não faz ampli- 
ação da causa da ação e que 
ele “serve de prova para tra- 
zer mais indícios aos fatos 
essenciais já delimitados”. 

Em decisão referendada 
pelo plenário do TSE, o cor 
regedor-geral eleitoral, Be- 
nedito Gonçalves, relator 
das ações, considerou que 
o documento se conecta às 
alegações iniciais. 

Segundo pessoas próxi- 
mas aministros, aindanes- 
te semestre deve ocorrer 
o julgamento de uma das 
ações, antes da aposenta- 
doria do ministro Ricardo 
Lewandowski, em maio, e 
da entrada de Kassio Nu- 
nes Marques no TSE, mi- 
nistro indicado ao Supre- 
mo por Bolsonaro. 

Sobre os ataques ao sis- 
tema eleitoral, além da do 
PDT, há ainda uma outra 
ação apresentada pela co- 
ligação de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). 

Uma das diferenças é que 
ela faz um recorte bem mais 
amplo, dando destaque a 
episódios que ocorreram 
desde cerca de um ano an- 
tes da eleição, como o vaza- 
mento de inquérito da Po- 
lícia Federal que investiga 
ataque hacker ao TSE, sen- 
do a reunião com embaixa- 
dores um entre vários fatos. 

De acordo com Volgane 
Carvalho, secretário-ge- 
ral da Abradep (Academia 
Brasileira de Direito Elei- 
torale Político), uma ação 
mais ampla é uma estra- 
tégia jurídica que leva em 
consideração entendimen- 
to do TSE sobre reconheci- 
mento de abuso “por con- 
junto da obra”. 

“Eutenho pequenas con- 
dutas que sozinhas não pro- 
duzem o efeito, mas, quan- 
do eu olho no macro, a su- 
cessão delas tem capacida- 
de de produzir esse efeito”, 
diz Carvalho. “Só que aí ela 
tem um custo. Como ela 
fica muito ampla, torna o 
processo mais complexo 
e vai se arrastar por bem 
mais tempo”, diz. 

A ação do PT pede com- 
partilhamento de provas 
de inquérito do STF e dein- 
quérito administrativo do 
TSE, e tem outros sete po- 
líticos como alvos da ação 
além de Bolsonaro e seu 
candidato a vice Braga Net- 
to —entre eles estão Flávio 
e Eduardo Bolsonaro. 

A coligação também so- 
licita que o próprio Bolso- 
naro seja intimado a pres- 
tar depoimento. 

Entre ações com escopo 
de menor amplitude, há, 
por exemplo, três que mi- 
ram os discursos de Bol- 
sonaro no 7 de Setembro 
e também em viagem pa- 
ra o funeral da rainha Eli- 
zabeth 22, Em cada caso é 
preciso delinear a gravida- 
de do episódio. 

Há ainda uma outra ação 
da coligação de Lula que to- 
cana questão dos ataques 
ao sistema eleitoral, mas 
junto de vários outros te- 
mas relacionados a desin- 
formação e um número 
maior de alvos. 

Uma outra ação mais am- 
pla, mas que foca apenas 
Bolsonaro e Braga Netto, 
trata do chamado “pacote 
das bondades”, incluindo 
aumento do Auxílio Brasil. 
Neste caso, porém, há mai- 
or número de pedidos de 
produção de provas. 

A advogada eleitoral e 
professora Marilda Silvei- 
ra afirma que, mesmo de- 
pois que um dos proces- 
sos seja julgado, as demais 
ações não perdem seu ob- 
jeto. Não há um prazo limi- 
te para o julgamento. 

“Embora, entre aspas, 
não tenha efeito prático, 
todos os processos serão 
julgados e, se for o caso, ele 
[Bolsonaro] vai ser conde- 
nado ou absolvido mais de 
uma vez”, aponta ela, que 
assina uma das ações apre- 
sentadas por Soraya Thro- 
nicke (União Brasil-MS), 
que é senadora e concor- 
reu à Presidência. 


Receita não informou TCU sobre 
evassa a desafetos de Bolsonaro 


Caso estava em fase de sindicância quando Fisco enviou lista ao tribunal 


Italo Nogueira e 
Ranier Bragon 


RIO DE JANEIRO E BRASÍLIA A Re- 
ceita Federal, durante o go- 
verno Jair Bolsonaro (PL), 
deixou de incluir o caso dos 
acessos sem justificativa le- 
gal feitos em dados de desa- 
fetos do ex-presidente quan- 
do enviou ao TCU (Tribunal 
de Contas da União) uma lis- 
ta de investigações internas 
sobre possíveis consultas ir- 
regulares de informações fis- 
cais de contribuintes. 

A relação foi entregue em 
abril de 2021 após um pedido 
feito pelo tribunal, que apu- 
rava procedimentos da Re- 
ceita para proteger dados dos 
cidadãos, em especial de pes- 
soas politicamente expostas 
(conhecidas pela sigla PEPs). 

A lista relaciona investiga- 
ções promovidas contra oito 
servidores por supostos aces- 
sos ilegais, mas não inclui o ca- 
so de Ricardo Pereira Feitosa 
—coordenador-geral de Pes- 
quisa e Investigação da Recei- 
taem 2019. À época, ele era al- 
vo de uma sindicância. 

Feitosa, que era chefe da in- 
teligência da Receita Federal 
no início da gestão Bolsona- 
ro, acessou e copiou em ju- 
lho de 2019 dados fiscais si- 
gilosos do coordenador das 
investigações sobre o supos- 
to esquema da “rachadinha” 
no gabinete do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) —o então 
procurador-geral de Justiça do 


Rio de Janeiro Eduardo Gus- 
sem— e de dois políticos que 
haviam rompido com a famí- 
lia presidencial: o empresário 
Paulo Marinho e o ex-minis- 
tro Gustavo Bebianno. 

A defesa de Feitosa nega 
que seu cliente tenha come- 
tido violação de sigilo e con- 
sidera que “o vazamento se- 
letivo e de um processo que 
corre sob sigilo legal é crime 
e promove uma violação à se- 
gurança do adequado anda- 
mento processual em curso”. 

O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad (PT), afirmou 
nesta quinta (2) que serárigo- 
roso com o caso do servidor. 

“Violação de sigilo fiscal é 
uma coisa que não pode acon- 
tecer na Receita Federal. Um 
auditor tem que saber das su- 
as responsabilidades”, afir- 
mou. “Assim que ele [o pro- 
cesso] chegar à minha mesa, 
vou tomar a decisão cabível, 
garantindo ao servidor o direi- 
to de se defender, mas nós se- 
remos muito rigorosos.” 

Os acessos ilegais a dados da 
Receita entraram na mira do 
TCU em 2019 após a divulga- 
ção de uma apuração do Fisco 
sobre o ministro Gilmar Men- 
des, do STF (Supremo Tribu- 
nal Federal), e de sua mulher, 
a advogada Guiomar Mendes. 

Diferentemente dos aces- 
sos feitos por Feitosa, a Recei- 
tanegouter havido consultas 
irregulares aos seus dados fis- 
cais, afirmando que o minis- 
tro foi alvo de apuração pre- 


Saúde agora se diz alinhada à 
CGU para divulgar cartão de 
vacinação do ex-presidente 


Artur Rodrigues 


sÃo PAULO O Ministério da Sa- 
úde do governo Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) recuou em 
posicionamento usado para 
vetar o acesso ao cartão de 
vacinação de Jair Bolsona- 
ro (PL) e afirmou agora que 
tem completo alinhamento 
com a posição da CGU (Con- 
troladoria-Geral da União). 

Segundo a pasta, a nega- 
tiva ocorreu por cautela en- 
quanto se checa a veracidade 
dos dados do cartão. 

A afirmação ocorre após 
a Folha revelar que a pasta 
alegou, emresposta a pedido 
via Lei de Acesso à Informa- 
ção feito pela reportagem, 
que a liberação poderia vi- 
olar a Lei Geral de Proteção 
de Dados, um argumento já 
rejeitado pela CGU. 

A decisão de quebrar o si- 
gilo do cartão de vacinação 
do ex-presidente foi tomada 
no dia 15 de fevereiro, após 
reanálise do caso, mas ainda 
não foi formalizada. A res- 
posta da pasta à demanda da 
Folha é datada de 24, após a 
decisão da Controladoria. 

Agora, o ministério afirma 
que “o argumento utilizado 
em resposta às solicitações 
de informação via LAI envi- 
adas ao Ministério da Saú- 
de não corresponde à avali- 
ação da pasta”. 

“Por enquanto, nos res- 
tringimos a negar o acesso 
por cautela, visando, por um 
lado garantir que a investi- 
gação em curso se dê coma 
devida segurança, por outro 
confirmar a veracidade dos 
dados que constam do car- 
tão de vacinação objeto do 
pedido via LAT’, diz a pasta. 

Segundo o ministério, foi 
determinada a revisão dos 
fluxos internos para o aten- 
dimento das demandas. 

Antes, respondendo ao pe- 
dido da reportagem, a pasta 
havia afirmado que “os da- 


dos solicitados, por serem 
referentes à saúde, vincula- 
dos a uma pessoa natural, 
de acordo coma Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais 
- LGPD (inciso II do art. 5º), 
são considerados dados pes- 
soais sensíveis”. 

O ministério cita diversas 
hipóteses sobre a possível di- 
vulgação de dados dessa na- 
tureza, como consentimen- 
to do responsável, em casos 
de estudos, dados necessá- 
rios para execução de polí- 
ticas públicas, entre outros. 

“Em nosso entendimento, 
o pleito em questão não se 
enquadra em nenhuma das 
hipóteses legalmente estabe- 
lecidas na Lei Geral de Prote- 
ção de Dados Pessoais para 
o tratamento de dados refe- 
rentes à saúde, vinculados a 
uma pessoa natural”, disse. 

O ministro da CGU, Viní- 
cius de Carvalho, confirmou 
à CNN Brasilno último dia 17 
que há um registro de vaci- 
nação contra Covid na car- 
teira de Bolsonaro. Em en- 
trevista à Folha, o ministro 
já havia sinalizado a possibi- 
lidade de retirar o sigilo da 
vacinação do ex-presidente 
diante do interesse público. 

Antes de divulgar o docu- 
mento de Bolsonaro, a CGU 
apura se houve adulteração 
no cartão. Em nota, o órgão 
informou que o prazo legal 
para julgamento de recur 
so específico relacionado ao 
cartão do ex-presidente ter- 
mina em 13 de março. 

O ex-mandatário afirma 
não ter se vacinado contra 
a Covid, o que fazia questão 
de alardear em plena pan- 
demia, levantando críticas 
de que a postura do então 
presidente pode ter afeta- 
do a adesão da população 
ao imunizante. Enquanto 
isso, Bolsonaro defendeu o 
uso da hidroxicloroquina, 
medicamento sem eficácia 
contra a doença. 


O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) chega a evento realizado 
na Flórida, nos Estados Unidos Joe Raedle - 3.fev.23/Getty Images/AFP 


liminar interna que não evo- 
luiu para um procedimento 
formal de fiscalização. 

O TCU só abriu uma inves- 
tigação sobre o acesso irregu- 
lar a dados de desafetos da fa- 
mília Bolsonaro na quarta-fei- 
ra (1º), após pedido do Minis- 
tério Público junto ao órgão. 

Pelas regras da Constituição 
e da administração pública, 
servidores devem seguir os 
princípios da impessoalidade 
e da motivação, o que só per 
mite consulta e averiguação 


PF abre investigação 
sobre acesso a dados 
A Polícia Federalabrirá 
inquérito sobre a devassa 
contra desafetos de Jair 
Bolsonaro (PL) na Receita. 
O caso será apurado na 
superintendência da PF no 
DF. O caso também entrou na 
mira do TCU, que abriu uma 
apuração na última quarta- 
feira (1º). O ministro Walton 
Rodrigues fará a relatoria. 


política 


de dados sigilosos caso haja 
uma justificativa legal. 

O descumprimento pode re- 
sultar em suspensão ou até de- 
missão do serviço público, no 
âmbito administrativo. 

A fim de apurar a proteção 
de dados de políticos, juízes 
e promotores, o TCU reali- 
zou uma auditoria na Recei- 
ta. Um dos passos foi questio- 
nar o Fisco sobre a ocorrência 
de acessos indevidos e como 
esses casos foram tratados. 

Em abril de 2021, o órgão 
enviou uma listagem de oito 
PADs (processos administrati- 
vos disciplinares) instaurados 
entre 2018 e 2020. Não cons- 
ta na lista o caso de Feitosa. 

Aapuração preliminar con- 
tra o ex-chefe da inteligência 
foi aberta em março de 2020. 
Na data do envio dos dados ao 
TCU, ela ainda era a chamada 
sindicância investigativa, pro- 
cedimento que, após o pros- 
seguimento das apurações, 
pode ser convertido em PAD. 

Foio que ocorreuno caso de 
Feitosa em maio de 2021, mês 
seguinte ao envio do ofício. A 
resposta ao TCU foi produzi- 
da pelo então corregedor da 
Receita José Pereira de Barros 
Neto e encaminhada pelo en- 
tão secretário do Fisco José 
Barroso Tostes Neto. 

À época, ambos eram alvo 
do clã Bolsonaro, que afirma- 
va haver uma articulação po- 
lítica dentro da Receita com 
o intuito de prejudicar o pre- 
sidente e familiares. O man- 
dato de Barros Neto na cor 
regedoria se encerrou em ju- 
lho de 2021. Tostes foi exone- 
rado da chefia da Receita em 
dezembro daquele ano, em 
meio à pressão bolsonarista. 

Tostes afirmou à Folha que 
o caso de Feitosa não foi envi- 
ado ao TCU em abril de 2021 
porque, muito provavelmen- 
te, estava em fase de investiga- 
ção. A reportagem não conse- 
guiu contato com Barros Neto. 


INFORME PUBLICITÁRIO 


CARTA AOS PARCEIROS 
E COLABORADORES DO 


KaBuM! 


Limeira - SP, 
3 de março 
de 2023 


A imprensa noticiou, nos últimos dias, as medidas que tomamos para apurar 
suspeitas de que tenhamos sido prejudicados, por pessoas e instituições que 
gozaram de nossa absoluta confiança, na condução do negócio mais importante 


de nossas vidas. 


Nós não fomos informados da relação de parentesco entre o nosso mais próximo 
assessor financeiro e o controlador da companhia que finalmente adquiriu 
a empresa que nós construímos ao longo de nossas vidas. Nós confiamos 
cegamente em nosso assessor financeiro e, sobretudo, na instituição que o 
emprega. Ele (o assessor) e ela (a instituição) ocultaram de nós um manifesto 
conflito de interesses, que não decorria apenas da já referida relação íntima entre 
assessor e comprador, mas também do fato que o controlador da compradora era 
e é administrador da instituição financeira que nos assessorou. 


Mais que isso e pior que isso: ela, instituição financeira, ocultou de nós que, ao 
mesmo tempo que nos assessorava na venda de nossa empresa, também atuava 
como coordenadora líder de uma Oferta Pública de ações da compradora, que 
seria realizada no dia seguinte à aquisição da empresa, e que tinha como objetivo 
justamente levantar recursos para financiar essa aquisição. 


Assim, no dia seguinte à assinatura do contrato de venda da empresa, a 
instituição financeira que atuava como assessora da parte vendedora (ou seja, 
nossa assessora) recebeu da parte compradora dezenas de milhões de reais 
em comissões. Em outras palavras, a instituição financeira, em uma mesma 
operação combinada, recebeu simultaneamente das duas pontas, a vendedora 


eacompradora. 


Não há um dia sem que nos passe pela cabeça a hipótese de que o nosso assessor 
financeiro e a instituição em que trabalha tenham sido menos dedicados a nós do 
que à compradora, de que tenham nos aconselhado a aceitar condições contrárias 
ao nosso interesse e favoráveis aos interesses da compradora, de que tenham 
privilegiado a oferta da compradora em detrimento de outras tantas ofertas que 
recebemos, de que nos tenham dirigido para um destino e não para outro ao sabor 
de suas próprias conveniências, e não das nossas, como nos prometeram que 


fariam. 


Há muitos indícios de que isso tenha acontecido. É nosso direito investigar se de 
fato aconteceu, e, se aconteceu, como tudo leva a crer, buscar sob as leis do país a 
imputação de responsabilidade daqueles que faltaram conosco. É o que faremos, 
sempre em observância à lição amarga que aprendemos com aqueles em que 
tanto confiamos: barba, cabelo e bigode. 


Thiago e Leandro Ramos 
Fundadores e ex-controladores do KaBuM! 


A6 


SEXTA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * x 


política 


Com Lula, perto de Di Cavalcanti 


Que outros façam entrevistas melhores, com “afetos de alegria’ sem pesar 


Reinaldo Azevedo 


Jornalista, autor de "O País dos Petralhas”. 


Entrevisteinesta quinta o pre- 
sidente Lula. A conversa foi ao 
ar, na íntegra, no mesmo dia, 
no programa “O É da Coisa” na 
BandNews FM e na BandNews 
TVeestáno Youtube. Não vou 
eu comentar detalhes das res- 
postas porque, afinal, estão 
disponíveis a todos, para os 
“afetos de alegria” e para os 
“afetos de tristeza”, como di- 
ria um filósofo. A razão adici- 
onal para não fazê-lo também 
decorre do fato de que não sou 
repórter —e a boa reportagem 
será sempre o sal da terra dos 
jornalistas. Eu opino. E exerci 
o ofício no encontro com Lu- 
la —não mais do que o entre- 
vistado. 


Preço dos combustíveis? Es- 
tá lá. Os dividendos pornográ- 
ficos da Petrobras (com todas 
asvênias)? Também. Voltamos 
a falar sobre Banco Central e 
sua política celerada de juros, 
com o varejo na berlinda e o 
crédito secando —sei lá se pa- 
rahonra e gáudio de certos es- 
píritos apegados às Santas Es- 
crituras à moda Bernardo Gui, 
o célebre inquisidor francês que 
virou personagem do romance 
“O Nome da Rosa” de Umber- 
to Eco. Era temido, consta, por 
sua competência no comba- 
te às heresias de então. É pos- 
sível até que acreditasse mais 
da igreja do que em Deus. De- 
cidiu a morte de muita gente. 


Falamos sobre a Guerra na 
Ucrânia, as indicações que ele 
tem de fazer para o Supremo e 
para a Procuradoria-Geral da 
República, a força do chamado 
centrão, os ministros que en- 
frentam acusações... E, ainda 
assim, faltou muita coisa em 
uma hora e sete minutos. Lula 
se preparava para o lançamen- 
to do novo Bolsa Família, du- 
plamente remodelado: porque 
famílias mais numerosas rece- 
berão mais, vejam as regras, e 
porque 1,5 milhão de pessoas 
foram retiradas do programa 
por evidências de fraude. O de- 
sastre que tomou conta do pa- 
ís não poupou nem o Cadastro 
Único. Por onde quer que o bol- 


sonarismo tenha passado, res- 
tou a terra crestada. 

Lula afirma que a tarefa 
principal de seu governo —e 
lá vêm os “afetos de tristeza” 
como reação— é devolver o 
país à normalidade, que traz 
a política de volta. Por isso 
mesmo, este escriba não se es- 
candaliza, e deixou isso claro, 
quando afirmam que Fernan- 
do Haddad teve de enfrentar 
Gleisi Hoffmann para conse- 
guir reonerar a gasolina. Eu 
não gosto, isto sim, é quando 
um ministro da Economia ven- 
de a sua “recuperação em V”, 
põe fim ao Auxílio Emergenci- 
ale, assim, “deixa a terra esfai- 
mando” Com a concordância 


dos políticos. 

Prefiro que as alas “econô- 
mica”e “política” se enfrentem 
e que aquele a quem cabe de- 
cidir —no caso, o presidente 
da República— o faça. Às ve- 
zes, tenho a impressão de que 
estamos fazendo o ninho pa- 
ranovos filhotes do lava-jatis- 
mo fascistoide. Seus porta-vo- 
zes já estão por aí, diga-se. Se 
vão prosperar de novo, não sei. 
Foi uma conversa cordial. Per- 
guntei tudo o que quis no tem- 
po que tive. Que outros, com 
“afetos de alegria”, possam fa- 
zer ainda melhor. Acho que ga- 
nham os brasileiros e o Brasil. 

Divido aqui com os leitores 
um momento desta quinta. 
Deu-se antes do meu encon- 
tro com Lula —embora trans- 
pareça na primeira pergunta 
que lhe fiz. E, estivesse eu sob 
origor de Bernardo Gui, talvez 
fosse parar da fogueira. Pas- 
sei pelo Salão Nobre do Palá- 
cio do Planalto a caminho da 
sala da entrevista. Vio quadro 
“As Mulatas”, de Di Cavalcan- 
ti, danificado pelos vândalos. 
Restam aindano prédio outros 


sinais do ataque. Senti vonta- 
de de chorar. 

Estava alio emblema dos de- 
sastres por que passou o país. 
E estou a cada dia mais certo 
de que aquele espírito ainda 
nos ameaça. Eu li Di Caval- 
canti sendo furado de novo na 
nota dos empresários de Ben- 
to Gonçalves, que atribuíram 
o trabalho escravo nos vinhe- 
dos de nossos brindes ao Bol- 
sa Família, aquele mesmo que 
Lula reinaugurounesta quinta 
em novos moldes. Eu vi e ouvi 
qualquer noção de bem, de be- 
lo e de justo ser perfurada nas 
palavras do vereador Sandro 
Fantinel, de Caxias do Sul, que 
responsabilizou as próprias ví- 
timas pelas condições de tra- 
balho análogas à escravidão. 
Afinal, disse ele, são uns baia- 
nos sem qualquer compromis- 
so coma higiene e que só pen- 
sam em bater tambor na praia. 

Eu jamais vou me esquecer 
daquele quadro e do que sen- 
ti. E agora é parte da minha 
memória e do meu trabalho. 
Como aconteceu na entrevista 
com Lula, um pernambucano. 


| pom. Elio Gaspari, Celso Rocha de Barros | sEG. Camila Rocha, Angela Alonso | TER. Joel Pinheiro da Fonseca | QUA. Elio Gaspari | Qui. Conrado H. Mendes |sex. Reinaldo Azevedo | SÁB. Demétrio Magnoli 


Lula diz que falará com Juscelino Filho 
e que ele precisará provar sua inocência 


Presidente afirma que ministro tem direito a se defender e que eles terão reunião na segunda (6) 


Marianna Holanda 
e Matheus Teixeira 


BRASÍLIA O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) disse 
nesta quinta (2) que conver 
sará com o ministro das Co- 
municações, Juscelino Filho 
(União Brasil-MA), e que ele 
deixará o governo se não con- 
seguir provar sua inocência. 

Otitular da pastarecebeu di- 
árias do governo federal por 
dias sem agenda em São Pau- 
lo, São Luís e até no exterior. 

Até o momento, o total de 
diárias recebidas por Jusceli- 
no em duas viagens interna- 
cionais —a Portugal e Espa- 
nha— soma R$ 34,2 mil. 

“Eu tentei essa semana con- 
versar com Juscelino, o minis- 
tro Juscelino está viajando, es- 
táno exterior a serviço do mi- 
nistério discutindo no encon- 
tro de telecomunicações”, dis- 
se Lula ao jornalista Reinaldo 
Azevedo, na BandNews. 

“Já pedi para o ministro Rui 
Costa convocar ele para se- 
gunda-feira para a gente ter 
uma conversa porque ele tem 
direito de provar sua inocên- 
cia, mas, se ele não conseguir 
provar sua inocência, ele não 
pode ficar no governo. Euga- 
ranto a todo mundo a presun- 
ção de inocência” 

Juscelino foi indicado para 
o cargo pela União Brasil, as- 
sim como outros dois minis- 
térios. Aintenção de Lula era 
ampliar sua base no Congres- 
so. Parte dos deputados e se- 
nadores do partido, no entan- 
to, tem se posicionado contra 
osinteresses da gestão petista. 

Em nota, o ministro disse 
nesta quinta que devolveu di- 
árias de viagens que fez para o 
Maranhão, seu estado natal, e 
para São Paulo, nas quais teve 
poucas agendas e aproveitou 
para passar o final de semana. 

A viagem para o Maranhão 
ocorreu entre 12 e 16 de janei- 
ro. Já para São Paulo foi entre 
26 e 30 do mesmo mês. 

Nesse segundo caso, o mi- 
nistro teve apenas duas agen- 
das oficiais e aproveitou a es- 
tadia na capital paulista para 
participar de um evento rela- 
cionado a cavalos Quarto de 
Milha, como revelou o jornal 
O Estado des. Paulo. Juscelino 
é criador de animais da raça. 

Ele foi para São Paulo e vol- 
toupara Brasília em aviões da 
FAB. Isso aconteceu, segundo 
o Ministério das Comunica- 
ções, porque “o ministro foi 


cumprir agenda oficial”. 

Na entrevista desta quinta, 
Lula também tentou minimi- 
zar, mais uma vez, o vínculo da 
ministra do Turismo, Daniela 
Carneiro, com a milícia e dis- 
se ter uma “gratidão” por ela 
devido ao apoio recebido nas 
eleições presidenciais. 

A Folha mostrou que a mi- 
nistra manteve elo político 
com o ex-PM Juracy Prudên- 
cio, conhecido como Jura, 
condenado por comandar 
uma milícia na Baixada Flu- 
minense, e o ex-vereador Mar- 
cio Pagniez, o Marcinho Bom- 
beiro, preso preventivamen- 
te sob acusação semelhante. 

O mandatário ignorou uma 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) durante cerimônia no Planalto 


Ele tem direito 
de provar sua 
inocência, 

mas, se ele não 
conseguir provar 
sua inocência, ele 
não pode ficar 

no governo 

Lula (PT) 

presidente da República, 


em entrevista a Reinaldo 
Azevedo, na BandNews 


Pedro Ladeira/Folhapress 


série de vínculos de Danie- 
la com a milícia fluminense 
e afirmou que a relação dela 
com esse tipo de grupo se re- 
sume a fotos tiradas durante 
campanha política. 

“A Daniela é diferente, a Da- 
niela você pega uma fotogra- 
fia de alguém em cima de um 
caminhão com ela em cima do 
palanque. Você não pode con- 
denar uma pessoa porque es- 
tá em cima do palanque com 
alguém indesejável” afirmou. 

Lula citou sua relação com a 
ministra e seu marido, Wagui- 
nho, prefeito de Belford Roxo. 
“Eutenho gratidão pela Dani- 
ela porque a Daniela foi a úni- 
ca deputada da Baixada Flu- 


minense que me apoiou de 
verdade, ela e o marido dela, 
e pagaram muito caro com o 
governo anterior pelo fato de 
ter me apoiado. Perseguição, 
xingamento na porta de casa, 
ele teve que mudar até de ci- 
dade para dormir. Então, eu 
tenho que ter esse respeito e 
essa consideração”, afirmou. 

Segundo ele, a ligação com 
amilícia “não é maior” do que 
fotografias ao lado de acusa- 
dos, mas, caso seja provado 
o oposto, ela será demitida. 

Aligação entre a campanha 
da ministra e milicianos não 
envolve apenas imagens, co- 
mo sugeriu Lula. Além de fo- 
tos e vídeos que mostram par- 
ticipação direta do miliciano 
na campanha de Daniela, hou- 
ve caminhadas em conjunto e 
Jura foi o anfitrião de um co- 
mício no qual esteve no palan- 
que ao lado da ministra, que 
o abraçou ao chegar ao local. 

O miliciano também foi cha- 
mado de “liderança” por Dani- 
ela após caminhada de cam- 
panha. Compareceu também 
à festa de aniversário do pre- 
feito de Waguinho (União Bra- 
sil), marido da ministra, após 
acampanha eleitoral em 2018. 

Jura participou da campa- 
nha no período em que cum- 
pria sua pena em regime semi- 
aberto —desde julho de 2017. 

A ministra mantém elo po- 
lítico com outros dois outros 
acusados de chefiar milíciaem 
Belford Roxo (RJ). 

Antes de ser nomeada por 
Lula, Daniela fez campanha 
no último ano ao lado do ve- 
reador Fábio Brasil, o Fabi- 
nho Varandão, e de familia- 
res do ex-vereador conheci- 
do como Marcinho Bombei- 
ro. Os dois foram presos em 
razão das suspeitas. 

Respondendo às acusações 
emliberdade, Varandão com- 
põe desde 20210 secretariado 
da Prefeitura de Belford Roxo, 
comandada por Wagner dos 
Santos Carneiro, o Waguinho 
(União Brasil), marido da mi- 
nistra. Atualmente ele está na 
pasta de Ciência e Tecnologia. 

Marcinho Bombeiro segue 
preso, mas sua irmã e seu pai 
também foram nomeados na 
prefeitura. Os dois também 
tiveram participação ativa 
na campanha da ministra no 
ano passado e foram anfitri- 
ões de um comício no bairro 
em que, segundo o Ministé- 
rio Público, atuava a chama- 
da Tropa do Marcinho. 


Indicação de Zanin ao 
STF seria entendida, 
afirma presidente 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) disse nesta quin- 
ta-feira (2) que “todo mundo 
compreenderia” caso ele indi- 
casse seu advogado, Cristiano 
Zanin, para uma vagano STF 
(Supremo Tribunal Federal). 

Zanin defendeu o mandatá- 
rio nos processos da Opera- 
ção Lava Jato, que o levaram 
à prisão e, depois, foram anu- 
lados pelo Supremo. 

“Hoje, se eu indicasse o Za- 
nin, todo mundo compreen- 
deria que ele merecia ser in- 
dicado. Tecnicamente cres- 
ceu de forma extraordinária, 
é meu amigo, é meu compa- 
nheiro, como outros são meus 
companheiros, mas nunca in- 
diquei por conta disso”, afir 
mou ao jornalista Reinaldo 
Azevedo na BandNews. 

O presidente também afir- 
mou que não pretende repe- 
tir a atuação em seus dois pri- 
meiros mandatos, quando in- 
dicou para a PGR (Procura- 
doria-Geral da República) os 
procuradores que ganhavam 
aeleição interna da categoria. 

“Não penso mais em lista 
tríplice, não penso mais. Es- 
se não é mais o critério que 
eu pensava, porque quando 
eu vim para a Presidência eu 
trouxe minha experiência do 
sindicato, então tudo para 
mim era lista tríplice. Já está 
provado que nem sempre alis- 
tatríplice resolve o problema. 
Então, vou ser mais criterioso 
para escolher o próximo pro- 
curador-geral da República” 

Neste ano, os ministros Ri- 
cardo Lewandowski e Rosa 
Weber completarão 75 anos, 
idade limite para atuar no STE, 
e caberá a Lula escolher seus 
sucessores. O chefe do Execu- 
tivo disse, ainda, que existe a 
possibilidade de indicar um 
terceiro nome, caso alguém 
antecipe a aposentadoria. 

Lula disse escolher um ju- 
rista que, segundo ele, tenha 
caráter enotório saber jurídi- 
co. “Não quero escolher um 
juiz para mim, é para nação” 

O chefe do Executivo disse 
acreditar que alguns dos mi- 
nistros indicados pelo PT que 
votaram favor da sua prisão, 
em2018, fizeramisso por con- 
ta da pressão da imprensa. 

“Se eu tivesse que escolher 
as pessoas que já escolhi com 
as informações que eu tinha 
na época, eu as escolheria de 
novo”, afirmou. 

Ele disse, ainda, que não 
tem ressentimento dos mi- 
nistros que deram votos que 
o levaram para a prisão. “Eu 
não quero ficar julgando nin- 
guém. Depois que o povo bra- 
sileiro me perdoou e me ele- 
geu presidente, estou queren- 
do relativizar tudo que acon- 
teceu comigo”, disse. 
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Assaí 
Atacadista. 
Para todos, 
de Sola Sol. 


Muitas coisas são essenciais para a vida. 

O sol é uma delas. 

Ele ilumina. Nutre. E traz saúde para todos. 
Por isso que ele é o nosso símbolo. 

Nossa energia. 

Você pode ter duas certezas: 

Uma, que o sol vai nascer. 

A outra, é que vamos fazer o melhor para você: 
Economia de ponta a ponta. 
Atendimento caloroso, dia a dia. 
Patrocínio do nosso futebol, gol a gol. 

E prosperidade para todos, de Sol a Sol. 


ASSAÍ 


ATACADISTA 
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O ministro da Casa Civil, Rui Costa (esq.) e o presidente Lula no lançamento do novo Bolsa Família pedro Ladeira/Folhapress 


Governo Lula retira Abin de 
militares e coloca na Casa Civil 


Agência deixa de pertencer à estrutura do Gabinete de Segurança Institucional 


Renato Machado 


BRASÍLIA O governo do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) oficializou nesta quin- 
ta-feira (2) a transferência da 
Abin (Agência Brasileira de 
Inteligência) para a Casa Ci- 
vil, retirando-a da responsa- 
bilidade de militares. 
Assim, a agência, responsá- 
vel pelas atividades de inte- 
ligência e espionagem, deixa 


"> 


de pertencer à estrutura do 
GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional). 

A mudança foi publicada 
no Diário Oficial da União. 

Aideia surgiu ainda duran- 
te a transição, quando inte- 
grantes da equipe de Lula se 
incomodavam com a com- 
posição ideologizada que a 
pasta passou a ter sob a ges- 
tão do antecessor, Jair Bolso- 
naro (PL). 


O general Augusto Heleno, 
aliado de primeira hora do 
ex-chefe do Executivo, esta- 
va à frente do ministério até 
o ano passado. A desconfian- 
ça levou Lula, ainda no pri- 
meiro dia após a posse, a edi- 
tar uma medida tirando a se- 
gurança presidencial do GSI. 

Apesar de ter começado na 
transição, o governo julgava 
que a discussão sobre a mu- 
dança na Abin ainda não es- 


Alexandre de Moraes recebe senadores da oposição que pedem mais acesso a golpistas detidos em Brasília pedro Ladeira/Folhapress 


tava madura para avançar. 

De acordo com auxiliares 
palacianos, o debate ganhou 
força novamente após 8 de 
janeiro, quando apoiadores 
golpistas do ex-presidente to- 
maram e depredaram a sede 
dostrês Poderes. O Palácio do 
Planalto foi invadido, obras de 
arte foram quebradas e rasga- 
das, e salas reviradas. 

A atuação do GSIna ocasi- 
ão foi alvo de críticas no mun- 


Bolsonaristas pressionam por soltura de presos 
no 8/1 sem participação direta em vandalismo 


José Marques e 
Thaísa Oliveira 


BRASÍLIA Arecente libertação 
de mais de 200 presos acusa- 
dos de participação nos ata- 
ques golpistas de 8 de janei- 
ro aconteceu em meio a uma 
intensa mobilização da opo- 
sição para pressionar o STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
pela soltura do grupo. 

Desde o início do mês pas- 
sado, parlamentares bolsona- 
ristas têm feito périplos por 
instituições para que sejam li- 
beradas ao menos as pessoas 
que não participaram direta- 
mente de depredações nas se- 
des dos três Poderes. 

De acordo com o Supremo, 
até esta quinta-feira (1º) ainda 
havia 751 suspeitos presos de- 
vido aos atos. Outros 655 fo- 
ram postos em liberdade, mas 


com medidas restritivas como 
ouso de tornozeleiras eletrô- 
nicas. O ministro do STF res- 
ponsável pelo caso é Alexan- 
dre de Moraes. 

Além de reuniões com dife- 
rentes autoridades, a mobili- 
zação do grupo de parlamen- 
tares incluiu visitas ao Com- 
plexo Penitenciário da Papu- 
da, onde estão os homens, e 
à Penitenciária Feminina do 
Distrito Federal, conhecida 
como Colmeia. 

No início de fevereiro, o se- 
nador Plínio Valério (PSDB- 
-AM) fez uma inspeção nos 
presídios ao lado de um advo- 
gado e um assessor. Segundo 
ele, a intenção era “vistoriar 
as instalações dos presídios” 
e “as condições dos presos”. 

Logo depois, o deputado fe- 
deral Nikolas Ferreira (PL-MG) 
e o senador Cleitinho (Repu- 


blicanos-MG) tentaram auto- 
rização para coletar o depoi- 
mento de seis pessoas presas 
para “apurar denúncias de su- 
postas irregularidades relaci- 
onadas às prisões”. 

O juiz da execução penal 
encaminhou ao STF o pedi- 
do, afirmando que “não lhes 
compete, neste caso especí- 
fico, promover investigação”, 
apesar da importância dos 
cargos que ocupam. 

Emreação a esse pleito dos 
parlamentares, Moraes afir- 
mou em decisão que esse tipo 
de demanda deveria ser feito a 
ele, e não à Vara de Execução. 

A Secretaria de Administra- 
ção Penitenciária do DF pe- 
diu então ao ministro escla- 
recimentos sobre o ingresso 
de parlamentares “que dese- 
jem verificar as condições das 
pessoas presas em decorrên- 


cia das citadas prisões”. 

Ao responder ao pedido, 
Moraes determinou que a va- 
ra suspendesse visitas aos 
presos por envolvimento nos 
atos e disse que “o ingresso de 
quaisquer pessoas no estabe- 
lecimento prisional, em rela- 
ção às mencionadas prisões, 
deverá ser expressa e previ- 
amente autorizado” por ele. 

A decisão causou revolta 
nos parlamentares, e o mi- 
nistro teve que fazer um es- 
clarecimento. Ele afirmou 
que sua determinação tra- 
tava apenas de casos excep- 
cionais, como “visitas para 
pesquisas acadêmicas, visi- 
tas para pesquisas estudan- 
tis ou visitas de imprensa”. 

Em outro movimento, ex- 
-ministros de Jair Bolsonaro 
que hoje são senadores, como 
Tereza Cristina (PP-MS), Ciro 


do político e por adversári- 
os. Apesar de não responder 
pela segurança presidencial 
aproximada, o ministério se 
ocupa das dependências da 
Presidência. 

Lula, no que lhe concerne, 
nunca criticou publicamente 
o general Gonçalves Dias, co- 
nhecido por GDias, ministro 
da pasta. Teve, contudo, de 
dizer publicamente que não 
demitiria outro ministro, re- 
ferindo-se a José Múcio Mon- 
teiro (Defesa), alvo de fritu- 
ra após atentados golpistas. 

GDias assumiu o GSI com 
a tarefa de fazer uma limpa 
em postos-chave que esta- 
vam muito politizados. Mui- 
tos militares foram retirados 
da pasta, mas outros tantos 
foram nomeados. A priori- 
dade é oxigenar e colocar o 
ministério de volta à norma- 
lidade, segundo auxiliares. 

No final de janeiro, foram 
nomeados 121 militares pa- 
ra o GSI, revertendo a série 
de dispensas no órgão que 
se seguiram aos atos golpis- 
tas de 8 de janeiro 

Ouseja, na prática, o gover 
no Lula indica que vairealizar 
uma substituição dos milita- 
res que atuaram no GSI duran- 
te o governo do ex-presidente 
enão propriamente uma des- 
militarização do órgão, como 
chegou a ser cogitado. 

Além dessas trocas, houve a 
nomeação de um tenente da 
Aeronáutica para a Secreta- 
ria Extraordinária de Segu- 
rança Imediata do presidente 
da República, em seu gabine- 
te pessoal. E outros dois mili- 
tares foram dispensados des- 
sa mesma secretaria. 

O governo Lula havia inicia- 
do uma série de dispensas de 
militares que atuavam dentro 
do Palácio do Planalto, inclu- 
indo a Presidência, a Vice-Pre- 
sidência e o próprio GSI. 

Segundo o decreto que re- 
gulamenta a atividade da 
Abin, a agência é apontada 
como o “órgão central do 
Sistema Brasileiro de Inteli- 
gência e tem por competên- 


Nogueira (PP-PI), Damares Al- 
ves (Republicanos-DF) e Rogé- 
rio Marinho (PL-RN), além do 
ex-vice-presidente Hamilton 
Mourão (Republicanos-RS), 
reuniram-se com autoridades 
para discutir o assunto. 

Houve encontros como pre- 
sidente da OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil), Beto Si- 
monetti, com o chefe da De- 
fensoria Pública do Distrito 
Federal, Celestino Chupel, e 
comrepresentantes da Defen- 
soria Pública da União. 

Também estiveram com a 
presidente do STE, ministra 
Rosa Weber, e a governado- 
ra interina do Distrito Fede- 
ral, Celina Leão (PP). 

Oencontro coma OABacon- 
teceu no dia 15 de feverei- 
ro, quando Marinho e Tere- 
za Cristina ouviram do presi- 
dente da entidade que atuava 
para defender os direitos dos 
advogados no exercício da de- 
fesa dos clientes. 

Houve ainda um encontro 
de Mourão, Marinho e Malta 
com Rosa Weber no último 
dia 24. Na ocasião, os três so- 
licitaram que ela intermedias- 
se uma reunião com Moraes 
sobre o assunto. O encontro 
aconteceu nesta quinta. 

“A nossa preocupação é na 
agilidade do processo. Todos 
nós deploramos o que ocor- 
reu, mas o fato é que há uma 
necessidade, e vamos tentar 
conversar com o ministro Ale- 
xandre de Moraes”, disse Ma- 
rinho na ocasião. 

O objetivo, segundo ele, é 
que “haja a individualização 
dos delitos para que aqueles 
que não devem possam ser 
liberados e aqueles que por 
ventura tenham sido flagra- 
dos em atos de depredação, 
de barbárie, de vandalismo, 
possam ter a imputação dos 
seus crimes em tempo real e 
da forma adequada”. 

Outros senadores solicita- 
ram a audiência, a exemplo 
de Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
filho do ex-presidente. 

Além deles, outros parla- 
mentares passaram a engros- 
sar as críticas pela chamada 


cia planejar, executar, coor 
denar, supervisionar e con- 
trolar as atividades de inte- 
ligência do país, obedecidas 
a política e as diretrizes es- 
tabelecidas em legislação es- 
pecífica”. 

O Gabinete de Segurança 
Institucional, por sua vez, é 
o órgão responsável pela se- 
gurança do Palácio do Planal- 
to e dos outros palácios que 
funcionam como residência 
oficial do chefe do Executivo. 

O GSI também era o órgão 
responsável, durante o go- 
verno de Jair Bolsonaro, pe- 
la segurança do presidente 
da República. Lula, no entan- 
to, optou por transferir essa 
responsabilidade para a Po- 
lícia Federal. 

Coma publicação do ato, o 
diretor-geral da Abin deverá 
assessorar o ministro da Ca- 
sa Civil, Rui Costa, em todos 
os assuntos relativos à agên- 
cia. Costa é um político de 
confiança de Lula e vem se 
tornando o homem forte do 
governo, centralizando de- 
cisões, ampliando seu poder 
de nomeações e tornando-se 
porta-voz da equipe de Lula. 

Caberá a Costa receber o 
assessoramento e informes 
do diretor-geral da Abin, as- 
sim como indicar ao presi- 
dente da República os nomes 
que servirão no exterior, na 
condição de adidos nas em- 
baixadas, segundo o decreto. 

O ato publicado nesta quin- 
ta-feira também altera a es- 
trutura do Sistema Brasileiro 
de Inteligência, que também 
era coordenado pelo GSI. O 
Gabinete de Segurança Insti- 
tucional segue integrando o 
órgão, junto com a Casa Ci- 
vile o Ministério da Justiça. 

No entanto, a Casa Civilnão 
será mais representada pelo 
Censipam, centro de gerenci- 
amento e operacional do sis- 
tema de proteção da Amazô- 
nia. A participação do minis- 
tério será por meio da secre- 
taria-executiva da pasta, que 
atualmente é comandada por 
Miriam Belchior. 


individualização das condu- 
tas, cobrando agilidade nas 
investigações. 

O senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) afirma que os par- 
lamentares ficaram impacta- 
dos comasituação dos presos 
após a visita à Papuda. Ele diz 
que o Estado não tem garan- 
tido o respeito ao devido pro- 
cesso legal e condições ade- 
quadas de prisão. 

“Penso ser uma questão de 
compaixão e humanidade. 
Quem depredou deve ser pu- 
nido de forma exemplar, mas 
ouvimos relatos de pessoas 
que chegaram em Brasília 
depois dos atos. E inaceitá- 
vel permitir que pessoas que 
não se envolveram com atos 
de vandalismo sejam tratadas 
como criminosos” 

Moraes passou a liberar 
uma série de presos a par- 
tir desta segunda (27). Todos 
foram denunciados pela PGR 
(Procuradoria-Geral da Repú- 
blica) por incitação ao crime e 
associação criminosa. Os sus- 
peitos devem apresentar de- 
fesa prévia ao STF nas próxi- 
mas semanas. 

Os mais de 200 soltos ti- 
nham sido detidos em fla- 
grante na manhã de 9 de ja- 
neiro em frente ao quartel- 
-general do Exército em Bra- 
sília, onde um acampamento 
fora montado após a derrota 
de Jair Bolsonaro. 

Como as investigações não 
apontaram esses acusados co- 
mo financiadores ou executo- 
res principais dos atos, Mora- 
es entendeu que eles pode- 
rão responder em liberdade. 
O ministro também conside- 
rou que a maioria deles tema 
condição de réu primário e fi- 
lhos menores de idade. 

OSTFea PGR ainda procu- 
ram soluções para que as cen- 
tenas de ações penais contra 
ossuspeitos de participar ein- 
centivar os ataques golpistas 
de 8 de janeiro não travem os 
trabalhos dos órgãos. É con- 
senso que, em qualquer cená- 
rio, haverá sobrecarga de ser- 
viços e uma provável necessi- 
dade de convocar reforços. 
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Trabalhadores rurais sem terra invadem fazendas de eucalipto da Suzano Celulose na Bahia coletivo de comunicação do MsT-BA 


Justiça manda MST 
deixar terra, e agro 
cobra governo Lula 


Grupo afirma que desocupará fazenda invadida na Bahia; 
entidades do agronegócio dizem que movimento é criminoso 


José Matheus Santos 
e Marcelo Toledo 


RECIFE E RIBEIRÃO PRETO AJusti- 
ça da Bahia ordenou, na terça 
(28), que integrantes do MST 
(Movimento dos Trabalhado- 
res Rurais Sem Terra) desocu- 
pemterrainvadida em Mucuri, 
cidade a 903 km de Salvador. 
A determinação da reinte- 
gração de posse atende a um 
pedido da empresa Suzano. A 
invasão aconteceuna madru- 
gada de segunda (27), um dia 
antes da decisão judicial. Ao to- 
do, cerca de1:700 famílias sem- 
-terra participaram da ação. 
Outras três áreas foram in- 


vadidas: um local chamado Fa- 
zenda Limoeiro, no município 
deJacobina (norte do estado), 
e outras propriedades usadas 
para cultivo de eucalipto tam- 
bém da Suzano, nos municípi- 
os de Teixeira de Freitas e Ca- 
ravelas, no sul baiano. 

O juiz Renan Souza Morei- 
ra, de primeira instância, au- 
toriza uso de força policial pa- 
ra desocupação se necessária. 

A determinação contempla 
o pedido da Suzano relativo à 
fazenda destinada ao cultivo 
de eucalipto em Mucuri. 

“Permitir o prolongamento 
da ocupação, com o claro in- 
teresse da parte demandada 


de expandir e buscar consoli- 
dar a sua posse advinda de es- 
bulho possessório, resultaria, 
muito provavelmente, na for- 
mação desorganizada e con- 
glomerada de ocupaçõesirre- 
gulares, cuja experiência reve- 
la resultado danoso” escreveu 
o juiz na decisão. 

Ele fixou multa de R$ 5.000 
por pessoa e dia de invasão ca- 
so os integrantes do MST não 
cumpram a decisão, e citou a 
possibilidade de caracteriza- 
ção de crime de desobediência. 

Procurada, a assessoria de 
imprensa do MST disse que o 
movimento, quando for noti- 
ficado, cumprirá a decisão. Pu- 


Jornalista Cristina Serra lança livro 
com relatos sobre o governo Bolsonaro 


Priscila Camazano 


são PAULO Ajornalista e colu- 
nista da Folha Cristina Serra 
lança na próxima quinta-feira 
(9) olivro “Nós, Sobreviventes 
do Ódio - Crônicas de um País 
Devastado” no qual apresen- 
tasua visão sobre os três anos 
finais do governo Bolsonaro. 

A obra reúne uma seleção 
de 224 colunas publicadas no 
jornal de1º de janeiro de 2020 
a17 de janeiro de 2023. 

Aideia de reunir as crônicas 
em um livro foi uma sugestão 
que veio dos leitores da colu- 
na, por meio dos comentári- 
os. Ela começou a notar que 
alguns assuntos tiveram gran- 
de repercussão e que de fato 
poderia render um livro. 

“A sociedade brasileira vai 
precisar se debruçar sobre o 
bolsonarismo e o que ele [Bol- 
sonaro] fez com o Brasil”, afir- 
ma a colunista. 

Depois de amadurecer a 
ideia, Cristina releu todas as 
crônicas publicadas e fez uma 
seleção. O critério foi escolher 
aquelas que pudessem dar ao 
leitor um panorama de como 
foi o governo Bolsonaro. 

“Quem pegar o livro para 
ler, mesmo que já acompa- 
nhe, porventura, o meu tra- 
balho na Folha, vai ter alium 
registro do que foram esses 
três anos de governo Bolso- 
naro, que coincidem com o 
período da pandemia”, afirma. 

Segundo ela, os textos esco- 
lhidos abordam os ataques do 
ex-presidente à vida dos brasi- 


leiros e o comportamento dele 
durante a pandemia do coro- 
navírus. “A pandemia foi uma 
combinação muito letal para 
nós brasileiros, tanto que re- 
sultou [em cerca de] 700 mil 
mortos, aliás, é a eles que eu 
dedico o livro” 

A obra também traz colu- 
nas que retratam os ataques 
do governo Bolsonaro à demo- 
cracia, aos direitos humanos 
e ao meio ambiente. 

O título do livro é o mesmo 
dado a uma coluna publica- 
da no dia 19 de setembro de 
2022 (“Nós, Sobreviventes do 
Ódio - Crônicas de um País 
Devastado”). 

A colunista diz que, depois 
do primeiro turno, já achava 
que o Lula seria eleito e pas- 
sou pela sua cabeça que o Bra- 
sil viveu um período dificíli- 
mo, mas sobreviveu. 

“De imediato veio o título 
dessa coluna que eujá tinha es- 
crito há muito tempo”, afirma. 

“E uma das colunas mais for- 
tes e que tem esse sentido de 
construção da memória, para 
que a gente não passe por is- 
so novamente”, conclui. 

Há outros temas aborda- 
dosno livro, como o desmon- 
te da cultura, como o jorna- 
lismo cobriu o governo Bol- 
sonaro, assuntos relaciona- 
dos à geopolítica internacio- 
nal e os ataques do ex-presi- 
dente aos indígenas. 

Outros assuntos que apare- 
cem emsuas colunas são ques- 
tões relacionadas à minera- 
ção. Cristina Serra é autora de 


um livro sobre o tema —Tra- 
gédia em Mariana: A história 
do maior desastre ambiental 
do Brasil”— e escreveu sobre 
ele também na Folha. 

Aprincípio, o livro se encer 
raria na eleição de Lula, coma 
coluna do dia seguinte ao se- 
gundo turno, mas com o ata- 
que golpista de 8 de janeiro a 
autora decidiu estender a obra. 

“Aquilo foi um marco nahis- 
tória do Brasil. Nós tínhamos 
visto aqueles atos no dia 12 de 
dezembro, em Brasília, mas o 8 
de janeiro está a muitos graus 
acima”, afirma. “Foi a primei- 
ra vez que nós vimos uma ar- 
ticulação terrorista organiza- 
da para atacar os três Poderes” 

Portanto ela e os editores 
do livro decidiram retratar 
também o começo do gover 
no Lula e a reação institucio- 
nal dos atos golpistas. 

Para terminar o livro, Cristi- 
naafirma que selecionou uma 
coluna que fala sobre o show 
do Chico Buarque e a posse 
das ministras Sônia Guajaja- 
rae Anielle Franco e do minis- 
tro Silvio Almeida, pois esses 
eventos apontam para um fu- 
turo melhor. 

“Pelo menos para aqueles 
que votaram nesse novo go- 
verno. Um futuro de inclusão, 
de democracia e de cidadania 
para todos”, conclui. 


Nós, Sobreviventes do Ódio - 
Crônicas de um País Devastado 
Autora: Cristina Serra. Editora: 
Máquina de Livros. Preço: R$ 59 

(248 páginas); R$ 40 (ebook) 


Permitir o 
prolongamento 
da ocupação, 
com o claro 
interesse da parte 
demandada de 
expandir e buscar 
consolidar a sua 
posse advinda 
de esbulho 
possessório, 
resultaria, muito 
provavelmente, 
na formação 
desorganizada 

e conglomerada 
de ocupações 
irregulares, cuja 
experiência 
revela resultado 
danoso 

Renan Souza Moreira 

juiz da primeira instância 


que determinou devolução 
das áreas ocupadas 


blicação no site dos sem-terra 
diz que a Fazenda Limoeiro es- 
taria abandonada há 15 anos. 

O MST diz que “a ocupação 
da Suzano é em denúncia ao 
modelo de produção da mo- 
nocultura” e que “o eucalipto 
na região do extremo sul [da 
Bahia] faz parte da degrada- 
ção ambiental e social”. 

Nesta quinta-feira (2), o mi- 
nistro do Desenvolvimento 
Agrário, Paulo Teixeira, disse 
ter sido procurado pela dire- 
ção da Suzano, que lhe pediu 
para mediar o conflito. 

“Vou ligar para o MST, suge- 
rindo a eles que possam nego- 
ciar as questões relacionadas 
a esse terreno; e portanto nós 
vamos a partir de hoje levan- 
tar toda a situação do conflito. 
Há um conflito ali de dez anos, 
parece que houve umanegoci- 
ação entre eles e essa ocupa- 
ção tem como objetivo não a 
área ocupada, mas a retoma- 
da danegociação que tinha si- 
do feita”, declarou o ministro. 

Disse que tentará resolver 
“pelo diálogo” e restabelecer 
uma negociação que, segun- 
do o MST, parou há dez anos. 

Emnota, a Suzano, do ramo 
de papel e celulose, disse que 
até o momento apenas o pe- 
dido de reintegração de posse 
em Mucuri foi analisado pelo 
Judiciário. Acompanhia frisou 
que “espera receber a mesma 
determinação de reintegração 
de posse nos próximos dias” 
para as outras áreas. 

A Suzano disse que cumpre 
aslegislações ambientais e tra- 
balhistas aplicáveis às áreas 
em que mantém atividades 
e que gera aproximadamen- 
te 7.000 empregos diretos no 
sul da Bahia. 

Areportagemnão conseguiu 
contato como proprietário da 
Fazenda Limoeiro. 

Entidades do agronegócio 
brasileiro e lideranças do se- 
tor criticaram as invasões de 
terra na Bahia e cobram que 
o governo do presidente Lula 
(PT) contenha as ações. 

A Ibá (Indústria Brasileira 
de Árvores), presidida pelo ex- 
-governador do Espírito Santo 
Paulo Hartung, afirmou que as 
invasões desrespeitaram a le- 
gislação e, em vez de promo- 
verem justiça social, põem em 
risco empregos e renda. 

“A Ibá e suas associadas têm 
plena confiança no sistema ju- 
dicial brasileiro. Nesse senti- 
do, espera-se a pronta rever- 
são dessa situação criada. Ade- 


política 


mais, o governo baiano tam- 
bém tem tradição de saber 
promover a pacífica restaura- 
ção da indispensável harmonia 
social”, diz trecho do comuni- 
cado assinado por Hartung. 

Já a centenária SRB (Socie- 
dade Rural Brasileira) afirmou 
por meio denota assinada por 
seu presidente, Sérgio Borto- 
lozzo, que o crescimento dos 
movimentos fere o direito à 
propriedade privada e levain- 
segurança ao campo. 

“O setor florestal tem gran- 
deimportância social e econô- 
mica para o país”, disse. 

ASRB ainda afirmou esperar 
umarespostarápida, tanto de 
autoridades locais quanto do 
governo federal, para conter 
o movimento. “Só existe uma 
maneira para promover justiça 
social e ela se dá por meio do 
diálogo e dentro dalegalidade” 

Presidente da Frente Parla- 
mentar da Agricultura, o de- 
putado federal Pedro Lupion 
(PP-PR), disse que a invasão 
de fazendas produtivas é cri- 
me e que tem visto “leniência 
com quem comete esses atos”. 

Nesta quarta-feira (1º), a Co- 
alizão Brasil Clima, Florestas 
e Agricultura, criada em 2015 
e que abriga mais de 340 em- 
presas, organizações da soci- 
edade civile setores como o fi- 
nanceiro e acadêmico, publi- 
cou comunicado repudiando 
ainvasão às três propriedades 
da Suzano na Bahia. 

Entre osintegrantes do gru- 
po estão associações como a 
Associação Brasileira do Agro- 
negócio, Associação Brasileira 
do Biogás e Associação Brasi- 
leira das Indústrias de Óleos 
Vegetais. 

A onda de críticas desta se- 
mana se soma às feitas após as 
invasões ocorridas no último 
dia 18, quando a FNL (Fren- 
te Nacional de Luta Campo e 
Cidade) deflagrou o Carnaval 
Vermelho em quatro cidades 
paulistas —Marabá Paulista, 
Sandovalina, Presidente Pru- 
dente e Rosana. 

Ogrupo diz reivindicar a des- 
tinação das áreas para a im- 
plantação de assentamentos 
da reforma agrária para tra- 
balhadores rurais sem-terra. 

A Aprosoja/SP (Associação 
dos Produtores de Soja e Mi- 
lho do Estado de São Paulo) 
foi uma das entidades a mani- 
festar repúdio às invasões de 
terrano sábado de Carnaval. 
Colaborou Marianna Holanda, 
de Brasília. 


Comandante reforça veto a uso de patente nas redes 


BRASÍLIA O comandante do 
Exército, general Tomás Pai- 
va, reforçou a todos os ofici- 
ais e sargentos da Força a ori- 
entação de que os militares 
não podem ter perfis em re- 
des sociais com identificação 
de função militar e patente. 

A diretriz consta de uma 
portaria do Exército de 2021. 
Tomás, no entanto, tem afir- 
mado a generais a ideia de re- 
afirmar a determinação so- 
bre o assunto, para evitar que 
eventuais manifestações de 
soldados e oficiais nas redes 
sejam interpretadas como 
opiniões oficiais do Exército. 

A instrução foi dada na 
quarta-feira (1º) em telecon- 
ferência realizada entre o co- 
mandante e todos os oficiais 
esargentos do Exército. O en- 
contro virtual teve duração 
de mais de uma hora. 

E a primeira vez que um 
chefe da Força realiza uma 
conversa dessa proporção, 
com mais de 10 mil militares 
participando de forma onli- 
ne. Comandantes anteriores 
utilizavam transmissões nos 
canais oficiais ou conversas 
com organizações militares 
para se comunicar. 

Tomás Paiva foi escolhido 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) como co- 
mandante do Exército após 
a demissão do general Júlio 
Cesar de Arruda, em meio a 
uma crise de confiança após 
os ataques de 8 de janeiro. 

Ele tem feito declarações 
na Força em defesa de um 
Exército apolítico e aparti- 
dário depois da intensa par- 
ticipação de militares no go- 
verno Jair Bolsonaro (PL). 


O comandante do Exército 
Tomás Paiva 


Carolina Antunes /PR 


Três oficiais relataram à 
Folha detalhes da telecon- 
ferência de quarta. Segundo 
os relatos, Tomás ressaltou 
que as redes sociais devem 
ser utilizadas pelos milita- 
res com cuidado, diante da 
quantidade de notícias fal- 
sas e de posições extrema- 
das que são compartilhadas. 

O comandante ressaltou 
que, conforme portaria de 
2021, não há proibição para 
militares manterem perfis 
particulares. “O criador do 
perfil [é] responsável por 
todas as suas interações di- 
gitais, observando-se fiel- 
mente o prescrito no Esta- 
tuto dos Militares e no Regu- 
lamento Disciplinar do Exér- 
cito (RDE), além do ordena- 
mento jurídico vigente”, de- 
fine a portaria de 2021. 

Na conversa, Tomás ainda 
destacou que o Exército tem 
grande prestígio na opinião 
pública e que, para manter a 


imagem da Força, a atuação 
de cada militar é importante. 

Tomás ainda afirmou que 
os pilares do Exército são a 
hierarquia e a disciplina, com 
as quais a Força mantém a ca- 
deia de comando e evita in- 
subordinações. 

Autilização das redes soci- 
ais é considerada tema deli- 
cado desde que o ex-coman- 
dante Eduardo Villas Boas 
recorreu ao Twitter para es- 
crever, em 2018, sobre o jul- 
gamento do habeas corpus 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), à época preso. 

Na atual composição, ne- 
nhum general do Alto Co- 
mando do Exército possui 
perfil pessoal no Twitter. 

Mesmo com as orienta- 
ções, a Força enfrenta dificul- 
dades para fiscalizar e punir 
militares que afrontam as re- 
gras nas redes sociais. 

Um dos exemplos mais ci- 
tados internamente foi o do 
coronel Ricardo Sant'Anna, 
que fiscalizou as urnas ele- 
trônicas mesmo tendo feito 
publicações contra o sistema. 

Na reunião de janeiro em 
que foi gravado de forma es- 
condida, o general Tomás 
Paiva fez queixas sobre os 
memese publicações sarcás- 
ticas que foram feitas sobre 
os militares durante o gover- 
no Jair Bolsonaro (PL). 

O comandante se mostrou 
irritado com charges sobre a 
atuação dos militares no pro- 
cesso eleitoral e sobre o des- 
file de blindados que a Mari- 
nha fez na Esplanada dos Mi- 
nistérios no dia da votação da 
PEC do voto impresso. 
Cézar Feitoza 
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À h 
Antony Blinken, ao centro, acompanhado por um homem de gravata rosa, passa por Serguei Lavrov, sentado, na reunião do G20 em Nova Déli olivier Douliery/aFP 


Rússia e China duelam com os EUA 
aliados durante reunião do G20 


Lavrov e Blinken conversam e concordam em discordar; comunicado conjunto trava, e Brasil sonda rivais 


GUERRA DA UCRÂNIA 
Igor Gielow 


são PAULO À discordância en- 
tre o bloco ocidental lidera- 
do pelos EUA e a aliança en- 
tre Rússia e China dominou as 
discussões entre os chancele- 
res do G20, grupo das econo- 
mias mais desenvolvidas do 
planeta, e travou a confecção 
de um comunicado conjunto 
sobre a Guerra da Ucrânia. 
Onovo embate, enquanto o 
Brasil testa sua intenção de ser 
mediador do conflito, ocorreu 
na cúpula ministerial em No- 
va Déli, onde os anfitriões, ávi- 
dos pelo petróleo abundante 
e barato da Rússia, buscam 
também a posição neutra de- 
fendida pelo Itamaraty. 
Como no fim de semana, 
quando os ministros da Fa- 
zenda do G20 se reuniram em 
outra cidade indiana, Banga- 
lore, não houve acordo sobre 
os termos de uma declaração, 
porque chineses e seus alia- 
dos russos vetaram aideia de 
uma condenação direta dain- 
vasão que completou um ano 
na sexta-feira passada (24). 
Omal-estar foi materializa- 
do no primeiro encontro de- 
pois da guerra entre os chefes 
da diplomacia russa e ameri- 
cana, Serguei Lavrov e Anto- 
ny Blinken, antes da reunião 
plenária do evento. Ambos 
haviam se cruzado em reu- 
nião similar em Bali, em ju- 
lho passado, mas não dialoga- 


TODA MÍDIA 


ram —o russo chegou a aban- 
donar a sala quando o chan- 
celer ucraniano, que não es- 
tá presente agora, discursou. 
Eles falaram por dez minu- 
tos e concordaram em discor- 
dar. “Temos que seguir pedin- 
do que a Rússia encerre sua 
guerra de agressão e saia da 
Ucrânia, em nome da paz in- 
ternacional e da estabilidade 
econômica. Infelizmente, esse 
encontro foinovamente estra- 
gado pela guerra injustificada 
enão provocada” afirmou o se- 
cretário americano em nota. 
Segundo o Departamento 
de Estado, ele pediu que a Rús- 
sia reconsidere a volta ao úl- 
timo tratado de limitação de 
armas nucleares remanescen- 
te, o Novo Start, do qual Pu- 
tin suspendeu a participação 
de seu país na semana passa- 
da, e insistiu na retirada rus- 
sa da Ucrânia. Moscou foi ain- 
da mais econômico, dizendo 
que Lavrov e Blinken se fala- 
ram “de passagem” e que na- 
da substancial foi discutido. 
Para o Kremlin, a agenda do 
Gaofoi tornada “uma farsa” pe- 
lo Ocidente, já que países co- 
mo EUA e seus aliados busca- 
ram culpá-lo pelos problemas 
econômicos do mundo. “O Oci- 
dente cria obstáculos para a ex- 
portação de produtos agríco- 
las russos”, disse Lavrov, acu- 
sando os rivais de “enterrar 
sem vergonha” o acordo me- 
diado por Turquia e ONU para 
que russos e ucranianos ex- 
portemgrãos pelo mar Negro. 


| Nelson de Sá 


nelson.saGgrupofolha.com.br 


Retomada chinesa 'choca'; 
Washington fala em 'sanções' 


Caixin, South China Morning 
Post, China Daily e outros 
chineses foram contidos ao 
noticiarem os dados apon- 
tando que a indústria do país 
“continua a melhorar” e “re- 
torna ao crescimento”. 
János ocidentais Bloomberg 
e Financial Times foi manche- 
te, “Atividade industrial chine- 
sa se expande no ritmo mais 
rápido em mais de uma déca- 
da”, em “forte recuperação” 
que teria deixado os próprios 
“líderes chineses surpresos”. 


No Wall Street Journal, 
com menos destaque, “Chi- 
na is back” listando gigantes 
como AB InBev “excitadas” 
com o mercado chinês pós- 
“pandemia, “de McDonald's e 
Starbucks a Ralph Lauren”. 

A agência de notícias Reu- 
ters foi além, com o despa- 
cho “Atividade industrial da 
China choca”, dizendo que 
“esmagou expectativas” do 
mercado com “grande surpre- 
sa” —a qual, segundo analis- 
tas que a agência ouviu, pode 


Foiapoiado pelo colega chi- 
nês, Qin Gang, que voltou a de- 
fender a paz na Ucrânia, mas 
disse que “não pode haver dois 
pesos e duas medidas” na dis- 
cussão da questão, apontando 
o dedo ao Ocidente após um 
encontro à parte com Lavrov 
que durou mais de umahora. 

“Infelizmente, um mem- 
bro do G20 evitou que os ou- 
tros 19 focassem as questões 
para as quais o G20 foi cria- 
do”, rebateu a ministra ale- 
mã Annalena Baerbock. Ela 
foi seguida pela colega france- 
sa Catherine Colonna e pelo 
holandês Wopke Hoekstra. 

O líder do país anfitrião, o 
premiê Narendra Modi, foi 
cândido em um pronuncia- 
mento em vídeo para os chan- 
celeres. “Vocês estão se encon- 
trando em um tempo de pro- 
fundas divisões globais. Nós 
não devemos deixar que ques- 
tões que não podemos resol- 
ver juntos entrem no caminho 
daguelas que nós podemos” 

A Índia absteve-se de votar 
na ONU contra a invasão rus- 
sa e tem auferido vantagens 
econômicas pelo fechamen- 
to do mercado europeu pa- 
ra hidrocarbonetos de Mos- 
cou: aumentou em 14 vezes a 
quantidade de petróleo que 
compra do país de Putin. Com 
efeito, seus cidadãos estão en- 
tre os que têm melhor avalia- 
ção da Rússia em uma ampla 
pesquisa feita pelo Conselho 
Europeu de Relações Exteri- 
ores, que ouviu indianos, tur- 


elevar as projeções de cres- 
cimento para o país no ano. 

Mais concretamente, avisa 
a Bloomberg, o salto na pro- 
dução industrial pode até re- 
duzir o estímulo pós-pande- 
mia que se espera de Pequim, 
aser divulgado nas plenárias 
do Congresso Nacional do Po- 
vo que começam no domingo. 


Mais Sanções 

Por outro lado, a mesma 
Reuters ressalta emreporta- 
gem paralela que, enquanto 
as “fábricas da China se im- 
pulsionam à frente, Estados 
Unidos e Europa enfrentam 
inflação teimosa” e contra- 
ção industrial, problemas 


cos, chineses, americanos, 
britânicos e outros europeus 
em dezembro e janeiro. 

O trabalho sugere fortemen- 
te a divisão do mundo em três 
blocos: o Ocidenteliderado pe- 
los Estados Unidos, a aliança 
sino-russa e o grupo não ali- 
nhado, formado por países co- 
mo o Brasile a própria Índia. 

No G20, o chanceler brasi- 
leiro, Mauro Vieira, conver 
sou com todos os lados para 
sondar a disposição acerca da 
proposta do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) pa- 
ra a criação de um grupo de 


Temos que seguir 
pedindo que a 
Rússia encerre sua 
guerra de agressão 
e saia da Ucrânia, 
em nome da paz 
internacional 


Antony Blinken 
secretário de Estado dos EUA 


que avançam por aliados 
americanos na Ásia. 
Também na agência, “Ex- 
clusivo: EUA buscam apoio 
de aliados para possíveis san- 
ções à China”, após semanas 
de escalada contra Pequim, 
inclusive entrevistas de tele- 
visão, com acusações de to- 
da ordem —como retratado 
pelo Global Times, acima. 
A pressão sobre aliados, 
por ações contra Pequim, 
chegou também à política 
industrial de Joe Biden, com 
FT e outros publicando que 
a taiwanesa TSMC e a sul-co- 
reana Samsung, em troca de 
incentivo, teriam de ficar dez 
anos sem expandir na China. 


países neutros destinado a 
mediar o conflito na Europa. 

Aideia éiniciale aberta, ten- 
dosido recebida com mais fri- 
eza pelo Ocidente, que não vê 
como neutra a eventual par 
ticipação da China, aliada de 
Putin e membro do Brics, co- 
mo Brasil, Índia, África do Sul 
e Rússia. Pequim, por sua vez, 
fez uma proposta genérica de 
paz na semana passada, vista 
com simpatia morna em Ki- 
eve rejeitada pelo Ocidente. 

Na quarta, Vieira conversou 
com Lavrov e, nesta quinta, 
com Blinken, além de outros 
nove chanceleres. O america- 
no reiterou que considera es- 
sencial que qualquer discus- 
são de paz inclua a Ucrânia 
na mesa de negociações, com 
o que o brasileiro concorda. 

O brasileiro esteve também 
com Qin, mas a Ucrânia e o 
plano de paz chinês não esti- 
veram na mesa: o assunto foi 
a visita de Lula ao país asiáti- 
co no final deste mês. 

No momento, a animosida- 
de no campo de batalha, ex- 
pandida para a arena da Guer- 
ra Fria 2.0 entre EUA e Chi- 
na, impede qualquer avan- 
ço concreto de negociações. 

Mesmo a Rússia deixou is- 
so claro. O vice-chanceler Ser- 
guei Riabkov disse em entre- 
vista coletiva em Genebra, ao 
responder questão do UOL 
sobre a intenção brasileira, 
que “não há necessidade de 
mediação” a esta altura de- 
vido à dinâmica em campo. 


PC CHINÊS & PT 


Putin diz que 
seu país sofreu 
ataque inédito 
de “terroristas” 
pró-Ucrânia 


são pauLo Um nebuloso e 
inédito ataque atribuído a 
um grupo russo pró-Ucrá- 
nialevou o presidente Vla- 
dimir Putin a cancelar uma 
viagem e a convocar reuni- 
ão com seu Conselho de Se- 
gurança nesta quinta-feira 
(2), em meio aumasérie de 
ações contra o país que in- 
vadiu o vizinho há um ano. 

O episódio ocorreu em du- 
as vilas ao lado da fronteira 
ucraniana, Liubechan e Su- 
chani, na região de Briansk, 
no sul da Rússia. De acordo 
com a mídia estatal do país, 
cerca de 40 soldados invadi- 
ram as localidades e atira- 
ramnosresidentes —ao me- 
nos uma pessoa foi morta. 

Em vídeos, combatentes 
com a identificação usu- 
al da Ucrânia, faixas ama- 
relas nos braços e nas per 
nas, fazem declarações ao 
lado de prédios da admi- 
nistração local e em fren- 
te a uma caixa de correio 
russa. “Comecem um mo- 
tim! Lutem!” diz um deles. 

Eles dizem fazer parte 
do Corpo de Voluntários 
Russos, uma unidade de 
cidadãos russos e ucrani- 
anos que, segundo Kiev, 
lutam contra o Kremlin. 
Segundo blogueiros mi- 
litares russos, trata-se de 
uma unidade treinada pe- 
la CIA, a agência de inteli- 
gência americana. Nada 
disso é comprovável. 

O porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, afirma que 
o país foi vítima de umata- 
que terrorista e que Putin 
cancelou a ida a Stravopol 
para acompanhar os desdo- 
bramentos da ação. Se con- 
firmada, será a primeira vez 
que soldados pró-Ucrânia 
invadiram o território des- 
de o início da guerra, em 24 
de fevereiro de 2022. 

Olíder do Kremlin discu- 
tiu a crise com seu Conse- 
lho de Segurança. Em uma 
rápida fala televisionada, 
ele chamou os invasores de 
“terroristas neonazistas” e 
disse que a “Rússia irá pre- 
valecer”. Tal intrusão mu- 
daria o status do embate 
com Kiev, hoje concentra- 
do em torno de Bakhmut, 
em Donetsk, no leste ucra- 
niano, e por isso mesmo al- 
guns analistas veem com 
desconfiança o incidente. 

Para eles, o Kremlin pode 
ter armado uma operação 
de falsa bandeira, em que 
um país simula um ataque 
contra si mesmo para inici- 
ar uma guerra, retaliar ad- 
versários ou escalar uma si- 
tuação estabelecida. 

Não se sabe ao certo co- 
mo a ação acabou. A agên- 
cia estatal russa Tass afir- 
mou que o FSB, o serviço 
federal de segurança, en- 
viou uma equipe para “des- 
truir os nacionalistas ucra- 
nianos que violaram a fron- 
teira estatal” Kiev negou re- 
lação com o caso. IG 


A home do Renmin Ribao (Diário do Povo) e o telejornal 
noturno da CCTV (acima), a maior rede chinesa, cobriram o 
encontro do diretor da Comissão de Relações Internacionais 
e membro do comitê executivo do Partido Comunista Chinês, 
Wang Yi, com o secretário de relações internacionais e 
membro da executiva do PT, Romênio Pereira. Wang disse 
que são dois países ‘com impacto global! e que a China vê as 
relações 'de uma perspectiva estratégica: 
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Lula conversa com o presidente ucraniano, Volodimir Zelenski, por vídeo Reprodução 


Em videochamada, 
Zelenski convida Lula 
para visitar a Ucrânia 


Ligação entre presidentes ocorre em meio a tentativas 
do governo brasileiro de mediar conflito contra Rússia 


GUERRA DA UCRÂNIA 


Renato Machado e 
Marianna Holanda 


BRASÍLIA O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) con- 
versouna tarde desta quinta- 
-feira (2) com o líder ucrania- 


no, Volodimir Zelenski, e re- 
cebeu um convite para visitar 
o país ora invadido pelas tro- 
pas de Vladimir Putin. 

O diálogo ocorreu por vídeo, 
no Palácio do Planalto, e, se- 
gundo auxiliares palacianos, 
Lula teria sinalizado que acei- 
taria o convite em momento 


Mundo enfrenta onda 
recorde de autocratização, 
aponta relatório anual 


Mayara Paixão 


são pauLo Se há duas décadas 
o mundo vive o que parte dos 
acadêmicos chama de tercei- 
ra onda de autocratização, o 
cenário pode ter chegado ao 
seu pior estágio já registrado: 
há um número recorde de paí- 
ses se autocratizando, aponta 
relatório do instituto V-Dem 
lançado nesta quinta-feira (2). 
O material, publicado anu- 
almente e considerado refe- 
rência global em classificação 
de regimes políticos, afirma 
que 42 países estavam nes- 
se processo no final de 2022 
—no ano anterior, eram 33. 
O Brasilintegra essa lista, ao 
lado de nações como Polônia, 
ElSalvador e Índia, mas o ma- 
terial do instituto sueco afirma 
que há umajanela de oportuni- 
dade após eleição de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) para que 
o Estado reverta esse panora- 
ma e escape da designação. 
Estar em processo de auto- 
cratização significa que uma 
nação está erodindo pilares 
cruciais da democracia, como 
alternância de poder liberda- 
des de expressão e de impren- 
sa e pleitos competitivos. 
A designação se refere tanto 
a democracias, como o Brasil, 
que rumam para regime auto- 
cráticos, quanto a autocracias 
eleitorais, que possuem elei- 
ções multipartidárias, mas es- 
tão aquém emrelação a outros 
pilares democráticos —e, as- 
sim, caminham para uma dita- 
dura. Trata-se do caso da Índia. 


O alerta se intensifica, uma 
vez que muitos dos países que 
estão guinando para autocra- 
cias têm grandes populações: 
juntos, eles abrigam 43% da 
população global. Em 1999, 
mostra o relatório, apenas 
3% viviam em países que es- 
tavam passando por proces- 
sos de autoritarismo. 

Mais do que isso, muitos dos 
autocratizadores globais são 
países com capacidade de in- 
fluência regional e mesmo glo- 
bal, como a Rússia, com tentá- 
culos importantes nas ex-repú- 
blicas soviéticas ao seu redor. 

Segundo o V-Dem, que usa 
mais de 500 índices e 4.000 ava- 
liadores de todo o mundo para 
classificar regimes políticos, o 
nível de democracia regrediu 
ao que era observado em 1986. 
Mais grave é a situação na re- 
gião da Ásia e do Pacífico, que 
retrocedeu a níveis de 1978. 

O relatório calcula que, pe- 
la primeira vez em 20 anos, o 
número de ditaduras é maior 
que o de democraciasliberais 
— aquelas que, além de elei- 
ções multipartidárias e garan- 
tias institucionais, têm super 
visão do Executivo por parte 
do Legislativo e do Judiciário. 

A diferença é pequena em 
cifras totais: são 32 demo- 
cracias liberais —ante 44 há 
cerca de dez anos— e 33 di- 
taduras —ante 22. O desnível 
mais acentuado está no con- 
tingente populacional que 
agregam: democracias ple- 
nas, como Noruega e Espa- 
nha, têm em geral menos ha- 


oportuno. Trata-se do primei- 
ro contato entre o petista e o 
presidente ucraniano. Na li- 
gação, Lula voltou a mostrar 
disposição em intermediar 
negociações em busca da paz. 

“Tive uma reunião por ví- 
deo agora com o presiden- 
te da Ucrânia, Volodimir Ze- 


Reafirmei o 
desejo do Brasil 
de conversar com 
outros países e 
de participar de 
qualquer iniciativa 
em torno da 
construção da 
paz e do diálogo. 
A guerra não 
pode interessar 

a ninguém 

Luiz Inácio Lula da Silva 


presidente da República, 
sobre conversa com Zelenski 


O mapa-múndi em regimes políticos 


E Democracias liberais 
E Democracias eleitorais 
H Autocracias eleitorais 
H Ditaduras 


E 


Fonte: Democracy Report 2023, V-Dem 


Designações de 
regimes políticos 


Ditaduras Não há 
eleições ou elas se dão 
sem competição efetiva 


Autocracias eleitorais 
Possuem eleições, mas 
estão aquém de outros 
pilares democráticos 


Democracias eleitorais 
Possuem eleições 
multipartidárias e garantias 
institucionais —é o caso do Brasil 


Democracias liberais 

Têm supervisão efetiva por parte 
do Legislativo e do Judiciário e 
proteção real das liberdades civis 


bitantes; elas reúnem 13% da 
população global. Já as dita- 
duras abraçam a fatia de 28%. 

O Irã é uma das “novas dita- 
duras”. Antes considerado au- 
tocracia eleitoral, o país mi- 
grou em 2022 para a lista das 
ditaduras fechadas após a re- 
pressão do regime teocrático 
aos protestos que sucederam 
amorte da jovem curda Mah- 
sa Amini, detida por suposta- 
mente não usar o véu islâmi- 
co de maneira correta. 

O relatório também ressal- 
ta os mecanismos usados por 
líderes avessos à democra- 
cia para corroer o sistema. 
Um deles, talvez o principal, 
é o cerceamento da liberda- 
de de imprensa. O direito es- 


lenski. Reafirmei o desejo do 
Brasil de conversar com ou- 
tros países e de participar de 
qualquer iniciativa em torno 
da construção da paz e do di- 
álogo. A guerra não pode in- 
teressar a ninguém”, postou 
Lula em sua contano Twitter. 

Nas redes sociais, Zelens- 
ki disse que ambos os líderes 
destacaram na conversa aim- 
portância do princípio da so- 
berania e os esforços diplomá- 
ticos pela paz e afirmou ter 
agradecido o brasileiro pelo 
voto na ONU em favor da reso- 
lução que condena as “nefas- 
tas consequências humanitá- 
rias” da invasão russa, exige a 
retirada das tropas de Moscou 
do país e se compromete com 
apromoção da paz na região. 

O Brasil, que em outras vota- 
ções sobre o conflito chegou a 
optar pela abstenção, dessa vez 
apoiou a medida. Antes, o pa- 
ís já havia apoiado duas reso- 
luções contra a Rússia —uma 
que condenava a anexação de 
porções do território da Ucrá- 
nia e outra que condenava ain- 
vasão. Já um texto votado em 
novembro, que reconhecia a 
Rússia como responsável pela 
reparação da Ucrânia, não re- 
cebeu o apoio brasileiro. 

O Brasil não quer ter qual- 
quer participação no confli- 
to, mesmo que indireta, e Lu- 
la já negou o envio de muni- 
ções à Ucrânia, em contraste 
coma atuação incisiva de po- 
tências ocidentais. Alinha di- 
plomática adotada pelo petis- 
ta está em consonância com 
o que fez o governo anterior, 
de Jair Bolsonaro (PL), cujas 
decisões levavam em conta a 
importância dos fertilizan- 
tes russos importados pelo 
agronegócio do Brasil. 

No final de janeiro, Lula de- 
fendeu a criação de um gru- 
po de países neutros para ne- 
gociar o fim do conflito, pro- 
posta vista com ressalvas pe- 
los EUA, que querem uma 
condenação mais explícita 
do Brasil à invasão russa. Em 
comunicado conjunto após 
o petista visitar Joe Biden na 
Casa Branca, o Brasil cedeu à 
pressão americana e aceitou 
incluir declarações mais du- 
ras contra Moscou —o plano 
de Lula não foi mencionado. 

A iniciativa brasileira é se- 
melhante à apresentada em 
2010, para intermediar a cri- 
se entre Irã e EUA, sobre o en- 


tá se deteriorando em 35 pa- 
íses, de acordo como V-Dem. 
Há dez anos, eram sete. 

Pesquisa recente sugeriu 
que o cálculo dos indicado- 
res de regimes políticos tem 
sido influenciado pela sub- 
jetividade dos pesquisado- 
res, que estariam, em sua 
maioria, desanimados com 
olento avançar da democra- 
cia em algumas regiões. 

De acordo com o V-Dem, 
no entanto, seu modelo de 
medição já inclui tecnologi- 
as para levar em conta que, 
por vezes, um ou outro pes- 
quisador pode fornecer ava- 
liações tendenciosas, de mo- 
do a amortizar a subjetivida- 
de dos acadêmicos. 


mundo 


riquecimento de material nu- 
clear pelo país persa. O acordo 
nuclear negociado por Brasil 
e Turquia depois naufragou, 
quando os americanos impu- 
seram novas sanções. 

O governo brasileiro tam- 
bém pretende manter um di- 
álogo com as autoridades rus- 
sas, que disseram entender as 
posições brasileiras adotadas 
recentemente em relação ao 
conflito. Essa sinalização foi 
dada pelo chanceler russo, 
Serguei Lavrov, ao brasileiro 
Mauro Vieira, durante encon- 
tro às margens da reunião de 
ministros das Relações Exte- 
riores do G20, o grupo das 20 
economias mais desenvolvidas 
do mundo, em Nova Déli, na 
Índia. Lavrov confirmou que 
deverá vir ao Brasil em abril. 

Em entrevista no final des- 
ta quinta ao jornalista Reinal- 
do Azevedo, na BandNews, Lu- 
la disse que a guerra está cau- 
sando inflação no mundo to- 
do e que tanto o líder ucrani- 
ano quanto o russo querem 
acabar como conflito. “Você 
tem que encontrar alguma coi- 
sa que possa justificar a reto- 
mada da paz. A guerra já está 
aí há um ano. Essa guerra es- 
tá influenciando muita coisa 
do mundo. O Brasil está sendo 
vítima dessa guerra por conta 
dos fertilizantes. Parte da in- 
flação do mundo é por conta 
dessa guerra”, disse o petista. 

O presidente disse ainda 
que é preciso dialogar sobre 
a paz, porque a Europa e os 
EUA ficam “botando dinhei- 
ro todo dia” no conflito, e des- 
tacou o papel que o líder chi- 
nês, Xi Jinping, pode desem- 
penhar. “Não pode ser um 
olheiro”, afirmou. “Possivel- 
mente, pedir para a Rússia 
sair da Crimeia [anexada por 
Moscou em 2014] seja impos- 
sível. Mas pode ter outras coi- 
sas que você pode pedir. Pedir 
para a Ucrânia aceitar a ocu- 
pação do seu território é difí- 
cil, mas podem ter outras coi- 
sas para a gente conversar” 

Nos primeiros meses da dis- 
puta, Lula chegou a afirmar 
que Zelenski era tão responsá- 
vel quanto Putin pela guerra. 
Afala, feita em entrevista à re- 
vista americana Time, foimo- 
tivo para que a Ucrânia inclu- 
ísse o brasileiro em uma lista 
de pessoas acusadas de fazer 
“propaganda russa”. O nome 
dele foi retirado dias depois. 


Anielle Franco é 
uma das Mulheres 
do Ano da Time 


são PAULO A revista ameri- 
cana Time incluiu Anielle 
Franco em sua seleção de 
Mulheres do Ano de 2023. 
Ex-jogadora de vôleie pro- 
fessora de inglês, a irmã de 
Marielle Franco, vereadora 
do Rio de Janeiro pelo PSOL 
(Partido Socialismo e Liber- 
dade) assassinada em 2018 
em crime até hoje não solu- 
cionado, foinomeada minis- 
tra da Igualdade Racial pe- 
lo governo Lula em janeiro. 
Anielle é a única brasilei- 
ra na lista de 12 personali- 
dades eleitas pelo veículo. 


As Mulheres do Ano 
para a revista Time 


- Angela Bassett 

atriz e cantora americana 

- Anielle Franco 

ministra da Igualdade 
Racial do Brasil 

- Ayisha Siddiqa 
ambientalista paquistanesa 


" Cate Blanchett 
atriz australiana 


=- Makiko Ono 

empresária japonesa 

* Megan Rapinoe 

jogadora de futebol americana 


* Masih Alinejad 

ativista iraniana 

= Olena Chevtchenko 
ativista ucraniana 

* Phoebe Bridgers 
cantora americana 

=" Quinta Brunson 

atriz e roteirista americana 
- Verónica Cruz Sánchez 
ativista mexicana 


=" Ramla Ali 
lutadora de boxe e ativista somali 
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Na Africa, Macron promete 
fim de interferência francesa 


Presidente faz giro pelo continente em busca de recuperar prestígio perdido 


sÃo PAULO Em uma gestão que 
logrou mais fracassos do que 
êxitos nas relações com a Áfri- 
ca, o presidente da França, 
Emmanuel Macron, faz um 
giro pelo continente nesta se- 
mana como objetivo de reto- 
mar parte do prestígio que o 
país outrora teve na região. 
O esforço já começa no dis- 
curso: Macron, reeleito em 
abril de 2022, tem adotado 
oratória que visa a desvenci- 
Ihar Paris do passado colonial 
na África. “A era em que a Fran- 
çainterferiu na África acabou”, 
disse o chefe do Eliseu em 
discurso na capital do Gabão, 
Libreville, nesta quinta (2). 
Macron assistiu a uma espé- 
cie de sentimento anti-fran- 
cês escalar em ex-colônias do 
país na região, em especialno 
Mali e em Burkina Fasso. Ao 
mesmo tempo, cresce a influ- 
ência da China e da Rússia, e 
mesmo o grupo mercenário 
Wagner se faz presente em 
vários países africanos. 
Neste giro pela África, du- 
rante o qual também passa- 
rá por Angola, República De- 
mocrática do Congo e Congo 
—áreas fora da órbita do Sa- 
hel, onde antes estava concen- 


trada a presença francesa—, 
ele tem proposto uma nova 
abordagem com bases mili- 
tares francesas coadminis- 
tradas pelas nações anfitriás. 

“Quando leio, ouço e vejo 
as pessoas atribuírem inten- 
ções à França que o país não 
tem, tenho a sensação de que 
as mentalidades ainda não 
avançaram tanto quanto nós”, 
acrescentou o presidente. 

Sob a justificativa de com- 
bater o avanço de terroristas 
em porções do continente, em 
especialno Sahel, Paris inves- 
tiuemumalonga guerra, com 
presença de tropas francesas, 
a Operação Barkhane. 

Masaineficiência do proje- 
to, somada ao avanço de regi- 
mes militares em nações da 
região —e à pressão de Paris 
para que houvesse democrati- 
zação—, fez a oposição à pre- 
sença francesa crescer. 

O exemplo mais recente 
ocorreu em janeiro, quando 
a França cedeu à pressão dos 
militares que lideram Burki- 
na Fasso e anunciou a retira- 
da de suas tropas do país. Ha- 
via meses, mobilizações nas 
ruas da nação africana con- 
tavam com protestos con- 


tra a França e a favor de uma 
maior presença da Rússia. 
Um ano antes, Paris já ha- 
via retirado as tropas do Ma- 
li. O golpe militar que ocorre- 
ra no país meses antes cata- 
lisou a decisão, à época jus- 
tificada por Macron por não 
“existirem mais condições 
políticas, operacionais e ju- 
rídicas para seguir de forma 
efetiva com o compromisso 
da luta contra o terrorismo”. 
Naviagem de cinco dias pe- 
la África, o líder francês tem 


O giro de Macron pela África 


o 


GABÃO REP. DEM. 

O DO CONGO 
ANGOLA 

É) 500km 


Opositores contestam pleito na Nigéria 
e falam em “estupro” da democracia 


sÃo pauLO Segundo e terceiro 
colocados nas eleições da Ni- 
géria, Atiku Abubakar e Peter 
Obi quebraram o silêncio des- 
de a derrota nas urnas e afir- 
maram nesta quinta (2) que 
houve fraude nos resultados. 

Abubakar, veterano políti- 
co e principal nome de opo- 
sição, disse que o país, o mais 
populoso da África, assistiu a 
um “estupro de sua democra- 
cia”. Já Obi, nome da terceira 
via, afirmou que contestará o 
resultado na Justiça. “Nós ga- 
nhamos e vamos provar isso” 

Ex-governador de Anambra 
e candidato pelo Partido Tra- 
balhista, Obi falava a jornalis- 
tas no hotel em que está hos- 


pedado na capital, Abuja, qua- 
tro dias após as eleições, reali- 
zadas no último sábado (25). 

Horas depois, foi a vez de 
Abubakar: “Depois de consul- 
tar oslíderes do nosso partido 
enigerianos, cheguei à conclu- 
são de que os processos e os 
resultados foram totalmente 
falhos por todos e, como tal, 
devemser contestados por to- 
dos nós; o órgão eleitoral fa- 
lhou de forma terrível” 

O órgão eleitoral declarou 
vencedor o governista Bola 
Tinubu, 70, em anúncio reali- 
zado nesta quarta (1º). Resul- 
tados oficiais mostram can- 
didato com 37% dos votos vá- 
lidos em todo o país —na se- 


quência, vêm Abubakar (29%) 
e Obi (25%), que não apresen- 
taram evidências que susten- 
tem as alegações de fraude. 
Mas, de acordo com pro- 
nunciamentos anteriores de 
seus partidos, a justificativa 
parece ser a demora do ór 
gão eleitoral para divulgar 
os resultados oficiais do plei- 
to. Em um país onde a violên- 
cia só escala, analistas temi- 
am que possíveis acusações 
de fraude —sejam elas com 
fundamentos ou não— des- 
pertassem mais episódios de 
conflito. Obi e Abubakar têm, 
de acordo com a lei eleito- 
ral, 21 dias a partir da data da 
realização da eleição para con- 


tentado se descolar da agen- 
da meramente militar e mos- 
trar que a chamada “françafri- 
que”, como são apelidadas as 
relações entre França e Áfri- 
ca, pode ir além. No Gabão, 
onde esteve para uma Cúpu- 
la Florestal de dois dias, anun- 
ciou o envio de € 50 milhões 
(R$ 275 milhões) para ajudar 
países na proteção de suas 
florestas e da biodiversidade. 

“Precisamos ter dinheiro 
na mesa e ter ações concre- 
tas”, disse o francês. O anún- 
cio não é feito sem motivo no 
país da Costa Oeste da África: 
no Gabão está parte da segun- 
da maior floresta tropical do 
mundo, atrás apenas da Ama- 
zônia —a Floresta do Congo. 

Dali, ele ruma para Angola, 
antiga colônia lusófona com 
aquala França temlaços eco- 
nômicos, em especial no se- 
tor do petróleo —o país é um 
dos maiores produtores da 
África. Macron tem afirmado 
que quer diversificar parceri- 
as, desta vez para fora da área 
histórica de influência de Paris. 

O francês não é o único lí- 
der que tem se voltado para 
o continente, também uma 
prioridade russa. O chance- 


testar o resultado na Justiça. 

Diante de um histórico de 
ampla abstenção, os partidos 
fiavam à introdução do Bvas, 
sistema de biometria digital, a 
esperança de que os índices de 
participação fossem maiores, 
o que não aconteceu. Somen- 
te 29% dos 87 milhões de elei- 
tores compareceram às urnas. 

Houve ainda um problema 
no momento de disponibili- 
zar os resultados online, ta- 
refa que, em teoria, seria agi- 
lizada pelo novo sistema. Uma 
das hipóteses é a de que difi- 
culdades relacionadas à cone- 
xão com a internet em algu- 
mas regiões do país tenham 
atrasado o processo. 

Ainda assim, nunca na his- 
tória democrática da Nigéria, 
que despediu-se de uma dita- 
dura em 1999, o mapa eleito- 
ral se mostrou tão colorido: 
após a contagem dos votos, 


ler russo, Serguei Lavrov, es- 
teve há poucas semanas no 
Mali, na Mauritânia e no Su- 
dão, após giro anterior no 
qual passou por África do Sul, 
Essuatíni, Angola e Eritreia. 
Em Cartum, capital do Su- 
dão, disse ter conversado com 
líderes regionais sobre as ne- 
cessidades de reformar o Con- 
selho de Segurança da ONU, 
onde a Rússia é membro per 
manente e, portanto, tem po- 
der de veto, e de construir um 
mundo multipolar. “Delega- 
ções ocidentais estão seguin- 
do nossos passos e tentando 
impedir nossos esforços pa- 
ra ter um mundo multipo- 
lar”, disse o diplomata russo. 
Mais recentemente, China 
e Rússia realizaram exercíci- 
os militares conjuntos com a 
África do Sul, na costa leste 
do país, o que Pretória cha- 
mou de um exercício de ro- 
tina. As manobras ocorre- 
ram na mesma época do ani- 
versário de um ano da Guer- 
ra da Ucrânia e foram critica- 
das por países como os EUA. 
Quem também esteve em 
países da África há pouco tem- 
po foio papa Francisco, que, 
após adiar a visita por ques- 
tões de saúde, foi à Repúbli- 
ca Democrática do Congo e 
ao Sudão do Sul em janeiro. 
Na ocasião, o líder da Igreja 
Católica adotou um discurso 
enfático contra a interferên- 
cia estrangeira no continente. 
“Tirem as mãos da África! 
Parem de asfixiar a África! Ela 
não é uma mina ou um terre- 
no a ser explorado”, disse o 
pontífice em Kinshasa. 
Com AFP e Reuters 


o resultado revela que cada 
um dos três principais can- 
didatos obteve a maioria dos 
votos em 12 dos 36 estados. 

O sistema eleitoral nigeria- 
no, de certo modo, favoreceu 
as críticas à legitimidade de 
Tinubu para governar. 

O eleito cumpriu os requisi- 
tos para vencer —obteve mai- 
oria simples nacionalmente e 
ao menos 25% de apoio em 24 
dos 36 estados—, mas os 8,8 
milhões votos conquistados 
representam apenas 10% dos 
eleitores aptos a votar. 

A Nigéria tem uma longa 
história de violência política, 
embora o clima esteja calmo 
depois da divulgação dos re- 
sultados. Tinubu, o candida- 
to vencedor, disse nesta quar 
ta-feira que a eleição foi le- 
gítima e que os problemas 
relatados não impactaram 
no resultado geral. 


MUNDO 
LEU 


Livros, filmes, séries, podcasts 
e o que mais houver para 
tentar entender o mundo 


Livro reconta 
Cruzadas em 
versão negativa 
para cristãos 


João Batista Natali 


sÃo PAULO Entremos no tú- 
nel do tempo. Em 1099, par- 
te dos 35 mil cristãos que 
atravessaram um bom pe- 
daço da Europa e da Ásia 
Menor se apoderou de Je- 
rusalém, em desfecho da 
Primeira Cruzada. 

Passaram-se 192 anos até 
que, em 1291, o sultão Kha- 
lil derrotou os cristãos na 
cidade de Acre, na Galileia, 
hoje em dia situada em Is- 
rael. O fato é que a histori- 
ografia sobre as Cruzadas 
deu um salto qualitativo 
em 1983, quando o histo- 
riador franco-libanês Amin 
Maalouf publicou em Paris 
olivro “As Cruzadas Vistas 
Pelos Árabes”, agora nova- 
mente publicado no Brasil 
pelo Grupo Autêntica. 

Maalouf despertou a cu- 
riosidade de historiadores 
árabes, e ao menos meia dú- 
zia deles publicou nos últi- 
mos anos pesquisas sobre “o 
outro lado” da história des- 
salonga aventura medieval. 

Esse “outro lado” é pou- 
co honroso para os cris- 
tãos. Em vez de peregrinos 
angelicalmente empenha- 
dos emlibertar o tâmulo de 
Cristo do poder muçulma- 
no, há uma guerra que viti- 
mounão só curdos, turcos, 
berberes e árabes, mas tam- 
bém judeus e cristãos que 
não deviam obediência ao 
papa do Ocidente. 

O tópico mais doloroso 
para a imagem dos cruza- 
dos está na antropofagia 
praticada em Maarate, con- 
quistada depois que eles to- 
maram as cidades de Niceia 
e Antioquia. Maalouf apela 
excepcionalmente ao teste- 
munho de cronistas cris- 
tãos para abordar a deli- 
cada prática. Trata-se em 
primeiro lugar de Albert 
Aquisgran, para quem, em 
razão da fome, “os nossos” 
foram obrigados a comer a 
carne dos sarracenos. 

Outro cristão menciona- 
do, Raoul de Caen, cita ca- 
dáveres de árabes adultos 
cozidos em imensas mar 
mitas e de crianças sendo 
assadas no espeto. Alguns 
historiadores ocidentais 
dizem haver no relato um 
proposital exagero, já que 
a narrativa de antropofa- 
gia erausada pelos cristãos 
para aterrorizar os espiões 
que dirigentes árabes colo- 
cavam dentro dos muros 
das cidades conquistadas. 

Ecuriosa a maneira fria e 
quase objetiva com que os 
cronistas árabes, contem- 
porâneosàs Cruzadas, refe- 
rem-se aos cristãos. Eles são 
tratados como francos ouin- 
vasores, jamais como ímpi- 
osouqualquer adjetivo que 
calunie a crença religiosa. 
Éo caso dos cronistas Ibn al- 
-Qalanissi e Ibn al-Athir, en- 
tre os citados por Masalouf. 

Mas em momento algum 
prevaleceu o conformismo 
para um convívio aceitável 
entre cristãos e muçulma- 
nos. A regra foi a do con- 
fronto e muito sangue. Ain- 
dano século 12, os cristãos 
conquistaram Trípoli e Bei- 
rute, mas não conseguem 
conquistar Damasco. 


== 
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PIB do Brasil cresce 2,9% em 2022 
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Economia cresce 2,9% em 2022, mas 
perde ritmo e encolhe no 4º trimestre 


Analistas preveem desempenho do PIB mais fraco neste ano com cenário de juros altos 


Leonardo Vieceli 
e Eduardo Cucolo 


RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO A 
economia brasileira fechou o 
ano de 2022 com crescimento 
acumulado de 2,9%, confor- 
me dados do PIB (Produto In- 
terno Bruto) divulgados nes- 
ta quinta-feira (2) pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística). 

O resultado veio ligeiramen- 
te abaixo da mediana das es- 
timativas do mercado finan- 
ceiros. Analistas consultados 
pela agência Bloomberg pro- 
jetavam alta de 3%. 

No recorte do quarto tri- 
mestre de 2022, o PIB ficou 
negativo após cinco avanços 
consecutivos. O recuo foi de 
0,2% em relação aos três me- 
ses imediatamente anterio- 
res, o que reflete um cenário 
de desaceleração da ativida- 
de econômica. 

Aperda de ritmo era aguar- 
dada por analistas em razão 
do efeito defasado da eleva- 
ção das taxas de juros. A va- 
riação negativa veio emlinha 
com as projeções de econo- 
mistas consultados pela Blo- 
omberg, que também apon- 
tavam baixa de 0,2%. 

“O aumento contínuo dos ju- 
ros tem um certo delay [atra- 
so]. Então, já eraesperado que 
a economia, com essas taxas 
de juros elevadas, fosse pa- 
ra a desaceleração”, afirmou 
Rebeca Palis, coordenadora 
de Contas Nacionais do IBGE. 

O crescimento de 2,9% em 
2022 é o segundo consecuti- 
vo, após alta de 5% em 2021. 
A economia havia amargado 
queda de 3,3% em 2020, perío- 
do inicial da pandemia. 

Com o novo resultado, o 
crescimento médio anual da 
economia no governo Jair Bol- 
sonaro (PL) foi de 1,45%, de 
acordo com dados prelimi- 
nares (os números de 2021 
e 2022 ainda podem ser re- 
visados). Nos governos FHC 
(1995-2002), houve expansão 
de 2,44% na média. Nas duas 
primeiras gestões Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (2003-2010), 
de 4,09%. No período Dilma 
Rousseff-Michel Temer (2011- 
2018), de 0,71%. 

O PIB totalizou R$ 9,9 tri- 
lhões em 2022. O PIB per ca- 
pita, que divide a riqueza pe- 
lo número de habitantes, al- 
cançou R$ 46.154, avanço re- 
al de 2,2% ante 2021. 

O ano passado foi marcado 
pelo fim das restrições da pan- 
demia de Covid-19, o que es- 
timulou a circulação de pes- 
soas e o consumo de serviços, 
especialmente turismo. Tam- 
bém houve sinais de retoma- 
da do mercado de trabalho. 

Além disso, o governo Bol- 
sonaro adotou medidas de es- 


tímulo à atividade econômi- 
ca às vésperas das eleições. 
Ampliação do Auxílio Brasile 
cortes tributários sobre com- 
bustíveis fazem parte da lista. 

Por outro lado, a elevação 
dos juros para conter a infla- 
ção criou uma trava ao cresci- 
mento econômico, sobretudo 
no segundo semestre, já que 
o crédito ficou mais caro pa- 
ra famílias e empresas. 

Nesse cenário, analistas pas- 
saram a prever uma desacele- 
ração mais forte do PIBnareta 
final do ano passado. O movi- 
mento, dizem, tende a prosse- 
guir em 2023, O primeiro ano 
do novo governo Lula. 

“Apesar do bom desempe- 
nho no ano, o resultado do 
4º trimestre (-0,2%) confirma 
nossaleitura de que a desace- 
leração da atividade já está em 
curso” afirmou a economista 
Claudia Moreno, do C6 Bank. 

No acumulado de 2023, a al- 
ta esperada para a economia 
brasileira é de 0,84%, confor- 
me a mediana da edição mais 
recente do boletim Focus, di- 
vulgada pelo BC (Banco Cen- 
tral) na segunda-feira (27). A 
publicação reúne estimativas 
de instituições financeiras. 

Em fevereiro, a decisão do 
BC de manter a taxa básica de 
juros (Selic) em 13,75% ao ano 
motivou uma ofensiva de Lu- 
la contra presidente da insti- 
tuição, Roberto Campos Neto. 
O petista chegou a dizer que o 
patamar da Selic é uma “vergo- 
nha” Nesta quinta, Lula voltou 
acriticar o chefe da autorida- 
de monetária (leia à pág. A15) 

O ano de 2022 foi o segun- 
do seguido em que os econo- 
mistas do setor público e pri- 
vado foram surpreendidos 
com uma atividade econômi- 
ca mais forte do que as proje- 
ções de um ano antes. 

Em 2021, a economia cres- 
ceu 5%, ante uma estimativa 
inicial de 3,4%. Em 2022, cres- 
ceu 2,9%, bem acima do 0,4% 
esperado um ano antes, de 
acordo como boletim Focus. 
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econômica já se esgotaram, as maiores 
economias do mundo também encontram 
dificuldade para crescer, e os preços das 
commodities estão em queda. Em um 
ambiente de baixo crescimento global, 
fica difícil para a economia brasileira 
alcançar um desempenho mais robusto 


Claudia Moreno 
economista do C6 Bank 


Variação do PIB em relação ao trimestre anterior, em % 


Consumo das famílias 
20 


|10 3 


o -hhh lI m L a 


1ºtri. 
2011 


4ºtri. 
2022 


Consumo do governo 


1ºtri. 
2011 


4°tri. 
2022 


Fonte: IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 


0,3 


Investimentos (FBCF) 


Piri. 
2011 


4ºtri. 
2022 


PIB volta a 
crescer após 
recessão que 
„durou 11 tri., 

| mas retomada 
não ganha vigor 


O fim de algumas restrições 
impostas pela pandemia no 
setor de serviços e no mer 
cado de trabalho, um mini- 
boom de preços de commo- 
dities e medidas de estímulo 
ao consumo explicam a mai- 
or parte das surpresas no PIB 
do ano passado. 

Esse “pessimismo” também 
pode ser explicado por uma 
frustração quando se olha pa- 
ra um prazo mais longo. Pro- 
jetou-se um crescimento mé- 
dio de 1,9% ao ano de 2017 a 
2019, na saída da recessão de 
2014-2016, mas o resultado foi 
de 1,4% ao ano. Ou seja, me- 
nor que o estimado. 

Pelo lado da oferta, o cresci- 
mento do PIB em 2022 foi pu- 
xado pelas altas nos serviços 
(4,2%) e na indústria (1,6%), 
que juntos representam cerca 
de 90% do indicador. Na con- 
tramão, a agropecuária recu- 
ou 1,7%, sob efeito da quebra 
da safra de soja. 

“Desses 2,9% de crescimen- 
toem2022, os serviços foram 
responsáveis por 2,4 pontos 
percentuais. Além de ser o 
setor de maior peso, foi o que 
mais cresceu, o que demons- 
tra como foialta a sua contri- 
buição na economia no ano”, 
afirmou Palis, do IBGE. 

Ela destacou o crescimen- 
to dos serviços de transpor 
tes e do ramo de outros ser 
viços. “Foi uma continuação 
da retomada da demanda pe- 
losserviços após a pandemia 
de Covid-19. Em outros servi- 
cos, podemos destacar seto- 
res ligados ao turismo, como 
serviços de alimentação, ser- 
viços de alojamento e aluguel 
de carros”, disse Palis. 

Pelo lado da demanda, o 
destaque veio do consumo 
das famílias. A alta foi de 4,3% 
no ano passado. 

Palis associou o avanço a fa- 
tores como demanda reprimi- 
da por serviços, poupança das 
famílias na pandemia emerca- 
do de trabalho em retomada. 

O consumo, porém, tam- 
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bém deu sinais de perda de 
ritmo no quarto trimestre. O 
indicador teve variação positi- 
va de 0,9% em relação aos três 
meses imediatamente anteri- 
ores. A alta havia sido maior, 
de 1%, no terceiro trimestre. 

Pelo lado da oferta, os ser- 
viços mostraram comporta- 
mento semelhante. O setor 
avançou apenas 0,2% no quar- 
to trimestre, após alta de 0,9%. 

A indústria, por sua vez, re- 
cuou 0,3% de outubro a de- 
zembro, depois da subida de 
0,7% nos três meses anterio- 
res. Já a agropecuária avançou 
0,3%no quarto trimestre, após 
variação negativa de 0,5%. 

Como de costume, o IBGE 
fez revisões em dados anterio- 
res da série histórica. A eleva- 
ção do PIB no terceiro trimes- 
tre de 2022, por exemplo, pas- 
sou de 0,4% para 0,3%. 

Osnúmeros reforçam aava- 
liação de que o crescimento fi- 
coumais concentrado na pri- 
meira metade do ano. O PIB 
cresceu 1,3% no primeiro tri- 
mestre, 0,9% no segundo e 
0,3% no terceiro, seguido pe- 
la baixa de 0,2% no quarto. 

“Essa desaceleração era es- 
perada porque os juros estão 
elevados. Eles têm efeito defa- 
sado, algo que demora a che- 
gar”, aponta a economista Ju- 
liana Trece, do FGV Ibre (Ins- 
tituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas). 

Além dos juros elevados, o 
fôlego menor da economia 
global e a inflação persisten- 
te são apontadas como ques- 
tões que devem inibir a ativi- 
dade em 2023. A agropecuá- 
ria, por sua vez, caminha pa- 
ra uma safra maior, o que ten- 
de a gerar alívio no PIB. 

“Os efeitos positivos da re- 
abertura econômica já se es- 
gotaram, as maiores economi- 
as do mundo também encon- 
tram dificuldade para crescer, 
e os preços das commodities 
estão em queda. Em um am- 
biente de baixo crescimento 
global, fica difícil para a eco- 
nomia brasileira alcançar um 
desempenho mais robusto”, 
afirmou a economista Clau- 
dia Moreno, do C6 Bank. 

O banco prevê alta de 1% pa- 
ra o PIB de 2023. Segundo Mo- 
reno, esse desempenho “pode 
ser um pouco melhor” com o 
recorde esperado para a safra 
de grãos e os benefícios soci- 
ais que devem ser pagos pe- 
lo governo. 

Leia mais nas págs. A14 e A15 
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Prateleira vazia 


Arede de supermercados Zona Sul, do Rio, decidiu sus- 
pender suas vendas do suco da vinícola Aurora. A me- 
dida foi tomada após a revelação do resgate de traba- 
lhadores em situação análoga à escravidão na colhei- 
ta de uva em Bento Gonçalves (RS), que trabalhavam 
para duas empresas contratadas por Aurora, Coope- 
rativa Garibaldi e Salton. O Zona Sul diz que não ti- 
nha contrato de fornecimento fixo com a Aurora, mas 
o estoque era reorganizado quando o suco acabava. 


RÓTULO Após anotícia da ope- 
ração de resgate, a varejista 
suspendeu as compras e re- 
tirou o produto das gôndolas 
das suas 47 lojas. A rede diz 
que já não trabalhava com as 
marcas da Salton e Garibaldi. 
Depois da divulgação do caso, 
as vinícolas manifestaram re- 
púdio a violações de direitos 
humanos e dizem que não ti- 
nham conhecimento. 


PORTÃO Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) protocolou nesta se- 
mana um projeto de lei que 
restringe os direitos de quem 
ocupar propriedades rurais ou 
urbanas. Pela proposta, osin- 
vasores serão proibidos de se 
cadastrar em programas so- 
ciais e receber auxílio do go- 
verno, participar de concurso 
público, assinar contrato com 
o poder público, ter cargo co- 
missionado e estudar emins- 
tituições oficiais de ensino. 


CERCA ELÉTRICA A regra tam- 
bémvaleria para quem coope- 
rar com as ocupações. Na jus- 
tificativa da proposta, o depu- 
tado diz que as invasões preju- 
dicam a produtividade. “MST, 
MTST e outros usam a condi- 
ção de movimento social pa- 
ra promover destruição, inva- 
dir propriedade, descumprir 
a Constituição” escreveu ele. 


CADEADO O deputado Gui- 
lherme Boulos (PSOL-SP) re- 
lembra a invasão de Brasília. 
“Os primeiros afetados pela 
demagogia de Eduardo Bol- 
sonaro seriam os bolsonaris- 
tas que invadiram o Congres- 
so em 8 de janeiro e ele mes- 
mo, que incentivou a tenta- 
tiva de golpe”, disse em nota. 


DICIONÁRIO Para Georges Ab- 
boud, do Warde Advogados, 
o projeto é inconstitucional 
porque criminaliza movimen- 
tos sociais sem definir o que é 
luta por moradia e o que éin- 
vasão. Para Roberto Livianu, 
procurador do Ministério Pú- 
blico de SP o texto tem carac- 
terísticas de penas restritivas 
de direitos, que são aplicadas 
pelalei penal. Esse não seria o 
caso de uma ocupação. 


AULA Vera Chemim, especi- 
alista em direito constitucio- 
nal, afirma que o projeto é va- 
go e fere artigos constitucio- 
nais, como o direito ao ensi- 
no. Ele não especifica quem fi- 
caria impedido de estudar, se 
o invasor ou seus filhos e ne- 
tos menores de idade, diz ela. 


ONLINE Representantes de 
universidades privadas criti- 
caram a conduta dos conse- 
lhos profissionais acusados 
de limitar o registro de estu- 
dantes de cursos a distância. 
A prática é investigada pelo 
Cade, que, no mês passado, 
instaurou três processos ad- 
ministrativos contra o Con- 
selho Federal de Farmácia, o 
Conselho Federal de Odonto- 
logia e o Conselho dos Arqui- 
tetos e Urbanistas do Brasil. 


GABARITO Na avaliação de Fli- 
zabeth Guedes, presidente da 
Anup (que reúne universida- 
des privadas), os conselhos 
profissionais “confundem sua 
função de regulamentar a pro- 
fissão com a de regular os pro- 
cessos de formação profissio- 
nal”. A Abmes (outra associa- 
ção do setor) também critica. 
Segundo Celso Niskier, presi- 
dente da entidade, o papel de 
avaliar o ensino superior ca- 
be ao Ministério da Educação. 


VIZINHANÇA O banco ameri- 
cano Park National Bank as- 
sinou um acordo de US$ 9 mi- 
lhões (R$ 47 milhões), divulga- 
do nesta semana pelo Depar- 
tamento de Justiça dos EUA, 
após ser acusado de restrin- 
gir a oferta de empréstimos hi- 
potecários em bairros negros 
e latinos do estado de Ohio. 


SEGREGAÇÃO A ação contra o 
Park National Bank faz par 
te de uma iniciativa do órgão 
americano anunciada em 2021 
para combater a prática discri- 
minatória no segmento. Seis 
casos de “redlining” nome pe- 
lo qual é conhecida essa prá- 
tica, já foram identificados. 


PARCELA O Governo de SPre- 
cebeu o aval do Confaz (conse- 
lho de política fazendária) pa- 
ra prorrogar por seis meses o 
prazo de pagamento do ICMS 
de empresas localizadas nas 
áreas do litoral atingidas pe- 
la chuva. O benefício abrange 
negócios de Bertioga, Guaru- 
já, São Sebastião, Caraguata- 
tuba, Ilhabela e Ubatuba. 


RAQUETE O Nobel da Econo- 
mia Paul Krugman deve par- 
ticipar da grande conferên- 
cia do setor de seguros, que 
vai ser realizada no Rio em 
setembro. Luis Alberto Mo- 
reno, ex-presidente do Banco 
Interamericano de Desenvol- 
vimento, também é esperado 
no evento, que abrange ativi- 
dades de golfe e tênis de praia. 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 


INDICADORES 
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Jan, em%ao mês m Mínimo E Máximo 
773 8,00 2,80 
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Cheque especial Empréstimo pessoal 
Fonte: Procon-SP 


Contribuição à Previdência 
Competência janeiro 

Autônomo e facultativo 

Valor mín. R$ 1.302,00 20% R$260,40 


Valor máx. R$ 7.507,49 20% R$ 1.501,49 


O autônomo que prestar serviços só a pessoas 
físicas (e não a pessoas jurídicas) e o 
facultativo pode contribuir com 11% sobre o 
salário mínimo. Donas de casa de baixa renda 
podem recolher sobre 5% do piso nacional. O 
prazo para o facultativo e o autônomo que 
recolhe por conta própria vence em 15.fev 


MEI (Microempreendedor) 
Valor mín. R$ 1.302 5% R$65,10 


Assalariado Alíquota 
Até R$ 1.302,00 7,5% 
De R$ 1.302,01 até R$ 2.571,29 9% 
De R$ 2.571,30 até R$ 3.856,94 12% 
De R$ 3.856,95 até R$ 7.507,49 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
do empregado vence em 17.fev. As alíquotas 
progressivas são aplicadas sobre cada faixa 

salarial que compõe o salário de contribuição 


Imposto de Renda 
Em R$ Alíquota, Deduzir, 
em% 


Até em na 
1.903,98 Isento 

De 1.903,99 sa 142,80 
até 2.826,65 275 f 
De 2.826,66 mm 354,80 
até 3.751,05 > ' 


De 3.751,06 — mema 636.13 
até 4.664,68 Ei ' 


Acima de 


Es 27,5 869,36 
4.664,68 


Empregados domésticos 
Considerando o piso na capital e Grande SP 


R$ 1.433,73 Valor, em R$ 
Empregado 109,50 
Empregador 286,71 


O prazo para o empregador do trabalhador 
doméstico vence em 7.fev. A guia de 
pagamento do empregador inclui a 
contribuição de 8% ao INSS, 8% do FGTS, 
3,2% de multa rescisória do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acidente de trabalho. 

A contribuição ao INSS do doméstico deve 
ser descontada do salário. Sobre o piso da 
Grande SP, as alíquotas do empregado são 
de 7,5% e 9%. Para salário maior, de 7,5% a 
14%, aplicadas sobre cada faixa do salário, 
até o teto do INSS 


PIB completa recuperação após recessão de 2014-2016 
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PIB foi bem melhor que 
o previsto, mas agora se 
discute como salvar 2024 


Aumento forte do emprego e do consumo foi surpresa que não vai 
se repetir em 2023, e juros vão causar seu maior estrago neste ano 


ANÁLISE 
Vinicius Torres Freire 


Jornalista, foi secretário de 
Redação da Folha. É mestre 
em administração pública pela 
Universidade Harvard (EUA). 


No fim de dezembro de 2021, 
previa-se que a economia bra- 
sileira cresceria 0,4% em 2022. 
O crescimento do PIB foi de 
2,9%, porém, como se sou- 
be nesta quinta-feira (2) pe- 
lo IBGE. A previsão errada 
era de “o mercado”, a medi- 
ana da centena de estimati- 
vas de economistas compila- 
das semanalmente pelo Ban- 
co Central. 

Para este 2023, a previsão é 
de crescimento de 0,9%, o que 
é quase estagnação (um cres- 
cimento da renda por cabeça 
de apenas 0,2%, por aí). Infe- 
lizmente, o risco de acerto é 
bem maior neste ano. 

Uma surpresa como a gran- 
de melhora no emprego de 
2022 não deve se repetir. Difí- 
cilver de onde possam sair co- 
elhos gordos da cartola, mes- 
mo que sejam coelhos anabo- 
lizados de modo doentio por 
bombas e mágicas de políti- 
ca econômica. O PIBinho de 
2023 deve ser carregado pela 
recuperação da agropecuária, 
por ajuda de alguma retoma- 
da do crescimento da China 
e por alguma renda extra do 
Bolsa Família. 

Antes de resumir o que se 
passou em 2022, duas notas 
sobre a crise brasileira, que 
está para completar uma dé- 
cada neste ano. 

Primeira: a renda per capi- 
ta, o valor do PIB dividido por 
habitante, em 2022 era prati- 
camente a mesma de mea- 
dos de 2011. Ainda estamos 
passando pelo maior desas- 
tre econômico de que temos 
registro (em termos de PIB, 
desde 1901). 

Segunda: o crescimento do 
PIB per capita acumulado sob 
o triênio final do governo de 
Jair Bolsonaro foi de 2,2%. No 
triênio entre recessões (2017- 
2019), de 1,9%. No triênio Dil- 
ma Rousseff antes da recessão 
(2012-2014), de 2,8% (e de -2,7% 
até 2015). Dá para perceber, ci- 
tando apenas anos menos ru- 
ins, que a crise é persistente. 

Oerro da previsão para 2022 
foi enorme, como é fácil per 
ceber. Por quê? 

O número de pessoas em- 
pregadas cresceu muito além 


do imaginado e contribuiu 
para que a taxa de desem- 
prego terminasse o ano em 
7,9% (bancões previam uma 
taxa em torno de 13%). O sa- 
lário médio cresceu também 
além da conta. A soma de to- 
dos os rendimentos do traba- 
lho (“massa salarial”) aumen- 
tou 12,8%, em termos reais, já 
descontada a inflação, uma 
enormidade, embora ainda 
seja apenas 3,7% maior do que 
erano fim de 2019, pouco an- 
tes da epidemia. 

A melhora no emprego e a 
oferta de crédito bancário, 
com alguma ajuda das me- 
didas eleitoreiras de Jair Bol- 
sonaro, induziram o aumen- 
to do consumo privado, dito 
consumo das famílias, o que 
explica o grosso do resultado 
surpreendente do PIB de 2022. 

Ainda não se sabe bem o 
motivo de tamanha surpresa 
positiva no emprego. E possí- 
vel que a redução do custo do 
trabalho, também em parte 
por causa da reforma traba- 
Ihista, tenha ajudado. Mas po- 
de ser que não conheçamos a 
economia brasileira depois de 
uma década de choques hor 
rendos e da reconstrução par- 
cial do pós-epidemia. 

Quanto ao consumo, au- 
mentou em particular naque- 
le setor que o IBGE chama de 
“outras atividades de serviços”, 
o mais prejudicado pela Covid 
(alimentação, alojamento, es- 
cola e saúde privadas e outros 
serviços prestados a famílias 
e empresas), e em serviços de 
utilidade pública (eletricida- 
de, água, esgoto, coleta de li- 
xo etc.). A diferença entre ex- 
portações e importações con- 
tribuiu com quase um terço da 
alta do PIB de 2023. 

É muito improvável que asi- 
tuação do emprego melhore 
como em 2022, embora o sa- 
lário real ainda crescesse em 
ritmo forte no final do ano 
passado. O aumento do nú- 
mero de pessoas empregadas 
perde ritmo. Crescia a 10,6% 
ao ano em março; em dezem- 
bro, a 3,8%. 

O aumento das taxas de ju- 
ros vai causar seu maior es- 
trago neste ano, assim como 
vão causar danos outros fa- 
tores de aperto financeiro e 
desânimo empresarial (incer 
teza sobre a política econô- 
mica de Lula 3, real desvalo- 
rizado, inflação persistente, 
mundo em ritmo mais len- 
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to, risco-país mais alto, Bol- 
sa em baixa etc.). 

Embora ainda não tenham 
aparecido sinais agudos da 
alardeada crise de crédito, os 
juros nos bancos e no merca- 
do de capitais continuam a su- 
bir faz mais de ano, assim co- 
mo a inadimplência. As con- 
cessões de crédito livre para 
empresas caíram no trimestre 
encerrado em janeiro. O con- 
sumo de bens que depende de 
crédito (carros, eletrodomés- 
ticos mais caros) desacelerou 
ao longo do ano. 

O crescimento do PIB, da 
renda ou da produção da eco- 
nomia, desacelerou de alta de 
1,3% no primeiro trimestre pa- 
ra encolhimento de 0,2% no 
quarto trimestre. 

O investimento (em novas 
moradias, instalações produ- 
tivas, máquinas, equipamen- 
tos, softwares) cresceu qua- 
se nada, 0,9%, em 2022. Em 
2023, não deve sair melhora 
daí, pois os ânimos de inves- 
tir estão diminuídos. A con- 
tribuição do setor externo pa- 
rao PIB (exportações menos 
importações) deve ser nula, 
chuta-se, de modo informado. 

E possível que a taxa básica 
de juros da economia venha 
a cair ainda neste ano, ape- 
sar de o mais recente alerta 
do Banco Central ter sido de 
Selic ficando na mesma, em 
13,75% ao ano, até dezembro 
ou até depois. 

Tanto a mediana das pre- 
visões de economistas com- 
pilada pelo BC como os pre- 
ços do atacado de mercado 
de dinheiro indicam uma Se- 
lica12,75% no final do ano. “O 
mercado” está, de certo modo, 
menos pessimista que o BC. 

Os discursos do governo Lu- 
la sobre gastos públicos e ta- 
xas de juros contribuíram pa- 
ra uma alta de jurosna praça, 
desde novembro. Mas, mesmo 
que a Selic viesse a terminar 
o ano 2023 a 11,25%, como se 
previa até o final do ano pas- 
sado, não refrescaria 2023. Já 
estamos discutindo o risco de 
que o crescimento de 2024 se- 
ja também baixo. 

Para este começo de ano, 
a previsão é de um trimestre 
melhorzinho do que o final 
de 2022. Tomara. Mas o caldo 
deve azedar a partir de abril, 
quando a pasmaceira do ano 
deve aparecer no mercado 
de trabalho. No investimento 
produtivo, já apareceu. 
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Haddad destaca retração no 4° tri e 
que país está numa curva descendente 
por causa do governo anterior 


Nathalia Garcia, 
Renato Machado 
e Marianna Holanda 


BRASÍLIA O presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) e o minis- 
tro Fernando Haddad (Fazen- 
da) comentaram em tom crí- 
tico o resultado do PIB (Pro- 
duto Interno Bruto) no último 
ano do governo Jair Bolsonaro 
(PL), alimentando o discurso 
de que há uma herança maldi- 
ta deixada pela gestão anteri- 
or na área econômica. 

Em meio à preocupação no 
governo com os indicadores 
no começo do mandato, Lu- 
la disse que a economia brasi- 
leira não cresceu “nada, nada, 
no ano passado” e defendeu 
investimentos públicos para 
aquecer a atividade. Já o titu- 
lar da Fazenda destacou a re- 
tração de 0,2% observada no 
quarto trimestre em vez do 
crescimento de 2,9% no ano 
cheio, responsabilizando a an- 
tiga gestão e a taxa de juros. 

“Houve uma reação do Ban- 
co Central às atitudes do go- 
verno anterior no período 
eleitoral, que ensejou aumen- 


to da taxa de juros, o que ex- 
plica essa desaceleração”, dis- 
se o ministro, acrescentando, 

no entanto, que não trabalha 
com a perspectiva de reces- 
são em 2023. 

Emjunho de 2022, Bolsona- 
ro anunciou um pacote de até 
R$ 50 bilhões para tentar fre- 
ar ainflação e conter o impac- 
to no bolso dos consumido- 
res, liberando benefícios so- 
ciais turbinados à população 
e cortando impostos. 

Haddad ressaltou que o pa- 
ís está em uma curva “des- 
cendente” e diz que o gover 
no tem o desafio de reverter 
o cenário. “Estamos em uma 
curva descendente agora, to- 
do o desafio do Ministério da 
Fazenda, da área econômica 
é reverter esse quadro e pro- 
mover uma curva ascendente 
do crescimento do PIB”, 

O resultado do PIB em 2022 
veio ligeiramente abaixo da 
mediana das estimativas do 
mercado (3%). Por outro la- 
do, o crescimento anual mé- 
dio durante a gestão Bolso- 
naro foi de 1,45% —superan- 
do o período anterior, de Dil- 


Clima faz setor agrícola 
perder espaço na 
economia brasileira 


ANÁLISE 


Mauro Zafalon 


Responsável pela coluna Vaivém 
das Commodities, é formado em 
jornalismo e em ciências sociais. 


A agropecuária perde força 
na economia nacional. Pela 
segunda vez em dez anos, o 
setor registra um PIB negati- 
vo. Em 2022, recuou 1,7% em 
relação a 2021. 

O setor vem agregando tec- 
nologia em várias áreas, prin- 
cipalmente as voltadas para a 
exportação, mas perde força 
no cultivo de produtos bási- 
cos, muitas vezes os mais pul- 
verizados na economia. 

Em 2017, 0 PIB da agropecu- 
ária cresceu 14,2%, mas, a par- 
tir daquele ano, as taxas foram 
sempre em patamares bai- 
xos, à exceção de 2020, quan- 
do houve evolução de 4,2%. 

Muitas dessas taxas reduzi- 
das se devem a fatores alhei- 
os ao setor, uma vez que o vo- 
lume de produção vem cres- 
cendo, mas sempre abaixo das 
perspectivas iniciais, devido a 
sérios fatores climáticos que 
têm afetado o país. 

Em2021, a produção de mi- 
lho, o segundo mais importan- 
te produto do país, teve que- 
bra de 20 milhões de tonela- 
das de sacas, em relação ao 
potencial produtivo. 

No ano passado, foi a vez da 
soja, a principal lavoura do pa- 
ís, que teve uma redução pare- 
cida à do milho devido a seca, 
principalmente no Sul. 

Comisso, a participação da 
agricultura na economia to- 
tal, que saiu de 4,9%, em 2019, 
para até 8,8% em 2021, recu- 
ou para 7,9% no ano passado. 

A pecuária, outro compo- 
nente importante do PIB, tam- 
bém perdeu força no último 
trimestre de 2022, em relação 
ao terceiro, com produção me- 
nor de carnes bovina e suína, 
mas com alta na de frango. 

Esse desempenho fraco do 
setor ajudouna queda de 2,9% 


na taxa de evolução do PIB da 
agropecuária, quando compa- 
rados os dados de outubro a 
dezembro de 2022 com os de 
igual período de 2021. 

Os números da pecuária re- 
ferentes ao quarto trimestre 
de 2022, ainda provisórios, po- 
rém, registram um desempe- 
nho melhor do que os de 2021. 

Nas lavouras, a perda de 
produtividade de importan- 
tes produtos do setor justi- 
fica a queda média do PIB. O 
principal, a soja, teve uma re- 
tração de 1%na produção de 
2022, com perda de 15,5% na 
produtividade. 

O arroz, terceiro principal 
item da produção nacional 
de grãos, teve recuo de 8,2% 
na safra e redução de 5,2% na 
produtividade. O percentual 
de queda da produção foi mai- 
or do que o da produtividade 
porque o cereal vem perden- 
do área para a soja ano a ano. 

Coma evolução que vem ob- 
tendo na área e na produtivi- 
dade, o trigo poderá assumir 
o posto do arroz no ranking 
nacional. Em 2022, a safra foi 
recorde e esteve acima de 10 
milhões de toneladas. A pro- 
dutividade subiu 9,4%. 

Os cultivos de fumo e de 
mandioca, com predominân- 
cia entre pequenos e médios 
produtores, também perde- 
ram força em 2022 e auxilia- 
ram na queda do PIB do setor. 

Entre os pontos positivos, 
estiveram milho, cana-de-açú- 
car, café e laranja, todos com 
crescimento de produção. 

Para 2023, O cenário, com 
base nas perspectivas atuais, 
poderá ser melhor. A safra de 
grãos indica volume superior 
a300milhões de toneladas, se 
o clima ajudar. 

Já no setor de pecuária, o 
tempo de resposta da China 
para o retorno das importa- 
ções de carne bovina do Bra- 
silserá importante. A decisão 
chinesa acaba influenciando 
também no desempenho das 
outras proteínas. 


Desempenho do PIB dos três setores no 4º trimestre de 2022 


Variação do PIB em relação ao trimestre anterior, em % 
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ma-Temer (de 0,71%). Já Lu- 
la obteve expansão de 4,09% 
em sua passagens anteriores 
pela Presidência. 

“Não se se vocês percebe- 
ram, mas hoje foi publicado 
os dados [do PIB] do último 
trimestre do ano. A economia 
brasileira não cresceu nada, 
nada, no ano passado. Então 
o desafio que temos agora é fa- 
zer a economia voltar a cres- 


cer. E temos que fazer inves- 
timentos” disse o presidente. 

Destoando de Lula e Had- 
dad, a ministra Simone Tebet 
(Planejamento) considerou o 
resultado do PIB uma “boa no- 
tícia” e disse que os números 
criam oportunidade de dialo- 
gar como Banco Central para 
mostrar que não há inflação 
de demanda —o que abriria 
caminho para uma suaviza- 


Serviços 


Itri. 4°tri. 
2011 2022 
ção na política de juros. 


“Estamos fazendo dever de 
casa com o PIB [que], ape- 
sar de ser do ano passado, se 
mostrou positivo a ponto de 
podermos estar num diálogo 
como Banco Central e com o 
Copom, mostrando que a in- 
flação não é por demanda. Ti- 
vemos crescimento acima das 
expectativas e estamos fazen- 
do o dever de casa” 


mercado 


País não pode ficar 
refém de Campos 
Neto, diz presidente 


Lula voltou a criticar o presi- 
dente do BC, Roberto Cam- 
pos Neto, e disse que o pa- 
ís não pode ficar refém de- 
le. “Ora, por que que esse ci- 
dadão, que não foi eleito pa- 
ra nada, ele acha que ele tem 
o poder de decidir as coisas e 
ainda ‘vou pensar como posso 
ajudar o Brasil. Não, você não 
tem que pensar em como aju- 
dar o Brasil, você só tem que 
pensar como reduzir a taxa de 
juros para que este país volte 
a ter crédito”, disse , aReinal- 
do Azevedo, na BandNews. 

“Eisso não é bravata minha 
porque não tenho interesse de 
ficar brigando com presiden- 
te do Banco Central. A única 
coisa que eu acho é o seguin- 
te: este país não pode ser re- 
fém de um único homem” 

Desde que o BC decidiu 
manter os juros em 13,75%, co- 
meçou uma crise entre Cam- 
pos Neto e o Lula. Aliados do 
petista aconselharam-no a 
cessar os ataques, o que ocor- 
reu por alguns dias. 


DELIBERAÇÃO ARSESP Nº 1.387, DE 01 DE MARÇO DE 2023 


Dispõe sobre a atualização das Tabelas Tarifárias e a Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição (TUSD) a 
serem aplicadas no mercado livre e pela concessionária de distribuição de gás canalizado Gás Natural São 
Paulo Sul S.A. — Naturgy e revoga a Deliberação ARSESP nº 1.385, de 27 de fevereiro de 2023. 
A Diretoria da Agência Reguladora de Serviços Públicos do Estado de São Paulo — ARSESP, na forma 
da Lei Complementar nº 1.025, de 7 de dezembro de 2007, e do Decreto Estadual nº 52.455, de 07 de 
dezembro de 2007: 
Considerando o disposto nos artigos 8º, 14 e 36, da Lei Complementar nº 1.025, de 07 de dezembro de 2007; 
Considerando as disposições das Cláusula Décima Primeira e Décima Terceira do contrato de concessão nº 
CSPEY/03/00, de 31 de maio de 2000, firmado entre o Estado de São Paulo e a Gás Natural São Paulo Sul 
S.A. para exploração de serviços públicos de distribuição de gás canalizado; 
Considerando a Deliberação ARSESP nº 1.010, de 10 de junho de 2020, que estabelece mecanismo de 
recuperação do saldo da conta gráfica, em razão de variações do preço do gás e do transporte; 
Considerando a Deliberação ARSESP nº 1.348, de 25 de novembro de 2022, que apresenta as margens de 
distribuição e o custo médio ponderado do gás e do transporte; 
Considerando a Deliberação ARSESP nº 1.373, de 03 de janeiro de 2023, que apresenta as tabelas tarifárias 
anteriormente aplicadas pela concessionária; 
Considerando a Medida Provisória nº 1.163, de 28 de fevereiro de 2023, em seu art. 2º, inciso II, que reduziu 
a zero as alíquotas da contribuição para o PIS/PASEP e da COFINS, incidentes sobre operações realizadas 
com gás natural veicular classificado nos códigos 2711.11.00 ou 2711.21.00 da NCM até 30 de junho de 2023; 
DELIBERA: 
Art. 1º. Definir o preço do gás e do transporte contido nas tarifas-teto vigentes, conforme segue: 
| — Manter o custo médio ponderado do gás e do transporte fixado nas tarifas dos usuários residenciais e 
comerciais, quando aplicável, correspondente, respectivamente, a R$2,316450/m? e R$0,395700/mº; 
Il — Atualizar o custo médio ponderado do gás e do transporte fixado nas tarifas dos demais usuários, quando 
aplicável, para os valores de R$2,021000/mº e de R$0,395700/mº, respectivamente; 
Ill — Manter o valor da parcela de recuperação do saldo da conta gráfica para os segmentos residencial e 
comercial em R$0,688224/mº, e atualizar o valor para os demais segmentos para R$-0,093590/mº, 
IV— Os demais componentes da Deliberação ARSESP nº 1.293, de 27 de maio de 2022 permanecem inalterados. 

1º. Os valores acima não incluem os tributos de PIS/PASEP e da COFINS. 

2º. O custo total do gás e do transporte, contido nas tarifas-teto vigentes para os usuários residenciais e 
comerciais, adicionado dos tributos de PIS/PASEP e da COFINS, é de R$3,762165/mº. 
83º. O custo total do gás e do transporte, contido nas tarifas-teto vigentes para os usuários não residenciais 
e não comerciais, adicionado dos tributos de PIS/PASEP e da COFINS, é de R$2,578358/mº, exceto para 
o segmento GNV. 
$4º. O custo do gás e transporte, contido nas tarifas-teto vigentes para o segmento GNV é de R$2,346306, 
considerando 0% de PIS/PASEP. 
Art. 2º. Publicar as tabelas tarifárias com os valores: 
| - Das tarifas-teto dos segmentos Residencial; Residencial — Medição Coletiva; Comercial, Industrial; Gás 
Natural Veicular — Postos; Gás Natural — Transporte Público e Gás Natural — Grandes Frotas; constantes no 
Anexo 1 desta Deliberação; 
Il - Das margens máximas e preços do gás dos segmentos Cogeração e Termoelétrico (Cogeração/Gera- 


ção de Energia Elétrica Destinada ao Consumo Próprio ou à Venda a Consumidor Final) e das margens | 1 


máximas dos segmentos Refrigeração e Gás Natural Liquefeito - GNL e Matéria-Prima, constantes no 
Anexo 2 desta Deliberação; 
Ill - Das margens máximas e preço do gás dos segmentos Cogeração e Termoelétrica (Cogeração/Geração 
de Energia Elétrica Destinada à Revenda a Distribuidor), constantes no Anexo 3 desta Deliberação; 
IV - Das margens máximas do Segmento Interruptivel, constantes no Anexo 4 desta Deliberação; 
V - Das tarifas-teto do Segmento Gás Natural para fins de Gás Natural Comprimido — GNC, constante no 
Anexo 5 desta Deliberação; e 
VI - Da Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição (TUSD) para usuários livres, constante no Anexo 6 desta Deliberação. 
Art 3º. O valor a título de PIS/PASEP e COFINS contido nas tarifas corresponde a 9,00% (nove por cento), 
exceto para os consumidores livres, nos termos do artigo 3º da Portaria CSPE nº 399/2006. 
$1º. Para o segmento GNV a aliquota corresponde a 0,00%, em conformidade com a Medida Provisória nº 
1.163, de 28 de fevereiro de 2023. 
82º. O ICMS não consta da base de cálculo de PIS/PASEP e COFINS. 
Árt. 4º. Os valores do preço do gás, considerados para fins de fixação das tarifas nesta Deliberação, poderão 
ser revistos pela ARSESP a qualquer tempo para promover a sua adequação em face de novas condições 
que vierem a ser observadas na sua aquisição, conforme previsto nas Subcláusulas 9º e 16º, da Cláusula 
Décima Primeira do Contrato de Concessão. 
Art. 5º. Revoga-se a Deliberações ARSESP nº 1.385, de 27 de fevereiro de 2023. 
Art. 6º. As tabelas tarifárias desta deliberação serão aplicáveis retroativamente a partir de 01 de março de 2023. 
Art.7º. Esta Deliberação entrará em vigor na data de sua publicação. 
Marcus Vinicius Vaz Bonini 
Diretor-Presidente 
Publicado no D.O. de 02/03/2023. 
Este texto não substitui o publicado no DOE de 02/03/2023. 
ANEXO 1 — TARIFAS DE í GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO RESIDENCIAL 
Volume (m*/mês) Termo Fixo (R$/mês) 
0.00 a 1.00 m? 16.75 
1.01 a 7.00 m? 13.10 
101 a 16.00 m° 14.12 
16,01 a 41,00 mË 15.73 6.601509 
> 41,00 m? 16,24 6.587011 


Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um 
encargo fixo. ei 
SEGMENTO RESIDENCIAL - MEDIÇÃO COLETIVA 
a EE T Eixo (R$imê 


Classe Termo Variável (R$/m*) 


0.000000 
6,862424 
6.706982 


Climatização -As tarifas para este segmento têm os mesmos encargos variáveis do segmento de Cogeração 

- Cogeração de energia elétrica destinada ao consumo próprio ou a venda a consumidor final. O custo do gás 

canalizado e do transporte destinados a este segmento, já considerados os valores dos tributos PIS/COFINS 

incidentes no fornecimento pela concessionária, deve ser adicionado ao encargo variável. 

Geração de Energia - As tarifas para este segmento têm os mesmos encargos variáveis do segmento de 

Cogeração - Cogeração de energia elétrica destinada ao consumo próprio ou a venda a consumidor final. O 

custo do Anr canalizado e do transporte destinados a este segmento, já considerados os valores dos tributos 

PIS/COFÍNS incidentes no fornecimento pela concessionária, deve ser adicionado ao encargo variável. 

Notas: 

1) Os valores não incluem ICMS 

3 Ao valor das margens desta tabela, que já incluem os tributos PIS/COFINS, deverá ser acrescido o valor 
do preço do gás (commodity + transporte) referido nas condições abaixo e destinados a esses segmentos. 

3) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 

Poder Calorifico Superior = 9.400 kcal/m? (39.348,400kJ/m? ou 10,932 kWh/m?) 
Temperatura = 293,15º K (20º C) 
Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 

4) O custo do gás canalizado e do transporte destinado ao segmento de cogeração, já considerados os 
valores dos tributos PIS/COFINS incidentes no fomecimento pela concessionária, vigentes nesta data, é 
de R$2,578358/mº. 

5) Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. 

ANEXO 3 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO COGERAÇÃO E TERMOELETRICAS 
Cogeração/Geração de energia elétrica destinada à revenda a distribuidor 


Volume (m°/mês) Termo Fixo (R$/mês) | Termo Variável (R$/mº) 
0,00 a 200,00 m? 442,24 0,631366 
200,01 a 5.000,00 m? 4.252,15 0,631366 
5.000,01 a 40.000,00 m? 8.946,54 0,631366 
40.000,01 a 100.000,00 m° 11.505,20 0,631366 
100.000,01 a 500.000,00 m° 34.515,64 0,391309 
500.000,01 a 2.000.000,00 m? 46.020,84 0,312420 
2.000.000,01 a 4.000.000,00 m°? 57.526,06 0,306312 
4.000.000,01 a 7.000.000,00 m? 92.041,65 0,284994 
7.000.000,01 a 10.000.000,00 m? 115.052,09 0,264442 
10.000.000,01 a 20.000.000,00 m°? 126.557,29 0,245790 
> 20.000.000,00 mê 161.072,93 0,176517 


Os valores não incluem ICMS 

2) Ao valor das margens desta tabela, que já incluem os tributos PIS/Cofins, deverá ser acrescido o valor do 
preço do gás (commodity + transporte) referido nas condições abaixo e destinados a esses segmentos. 

3) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 

Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m (39.348, ADO Jim ou 10,932 kWh/m?) 
Temperatura = 293,15º K (20º C) 
Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 

4) O custo do gás canalizado e do transporte destinado ao segmento de cogeração, já considerados os 
valores dos tributos PIS/COFINS incidentes no fomecimento pela concessionária, vigentes nesta data, é 
de R$ 2,578358/mº. 

5) Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. 

ANEXO 4 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO INTERRUPTÍVEL 
DE ACORDO COM A PORTARIA CSPE Nº 211/2002 
Volume (mº/mês) Termo Fixo (R$/mês) 
mê 447,35 
5.000.01 a 50.000.00 m? 8.946,54 
50.000.01 a 300.000,00 m? 41.462,95 
300.000,01 a 500.000,00 m? 107.803,66 
500.000.01 a 1.000.000,00 m? 119.167,84 
1.000.000.01 a 3.000.000,00 m? 128.292,49 0.555516 
> 3.000.000,00 mí 164.302,24 0,523441 


Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um 
encargo fixo. 
Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS 
2) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 
Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m? (39.348,400kJ/m? ou 10,932 kKWh/m?) 
Temperatura = 293,15º K (20º C) 
Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 
3) O custo do gás canalizado e do transporte destinado a este segmento, já considerados os valores dos tribu- 
tos PIS/COFINS incidentes no fomecimento pela concessionária, deve ser adicionado ao encargo variável. 
ANEXO 5 — TARIFAS DE í GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO GÁS NATURAL PARA FINS DE GÁS NATURAL COMPRIMIDO — GNC 
E GÁS NATURAL LIQUEFEITO - GNL 


Volume (mº/mês) 


Termo Variável (R$/m?) | 
3.327466 
1.683720 


0,980863 
0,745045 
0.626577 


Classe Termo Variável (R$/m°) 


1 Faixa Única 0,00 6.867988 
Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS 
2) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 
Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m* (39.348,400kJ/mº ou 10,932 kWh/m°) 
Temperatura = 293,15º K (20º C) 
Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 
ANEXO 1 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO COMERCIAL 
TER a = z 
0.00 a 50.00 m? 41,87 7.038361 
50.01 m? 65.42 6.489043 
500.01 a 5.000,00 m? 250,83 6,116296 
> 5,000.00 m? 5452.59 5.066091 
Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um 
encargo fixo. 
Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS 
3) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 
Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/mº (39.348,400kJ/mº ou 10,932 kWh/m?) 
Temperatura = 293,15º K (20º C) 
Pressão = 101.325 Pa (1 atm) A 
ANEXO 1 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO INDUSTRIAL 


TE z z 
0,00 a 5.000,00 m? 447.35 
5.000,01 a 50.000,00 m? 8,946.54 
50.000,01 a 300.000,00 m? 41.462,95 
300.000,01 a 500.000,00 m? 107.803,66 
500.000.01 a 1.000.000.00 m? 119.167,84 
1.000.000.01 a 3.000.000,00 m? 128.292,49 3,133874 
> 3.000.000,00 m? 164.302,24 3.101799 


5,905824 
4.262078 
3.559221 


3.323403 
3.204935 


0.00 a 5.000.00 m* 
5.000,01 a 50.000,00 m? 
50.000,01 a 100.000,00 m? 
100.000.01 a 300.000.00 m? 

300.000,01 a 1.000.000,00 m°? 3,181251 
> 41.000.000.00 m* 3.151413 
Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um 
encargo fixo. 
lotas: 


5.490825 
4,123454 
3,390116 
3,367736 


1) Os valores não incluem ICMS 
2) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 
Poder Calorifico Superior = 9.400 kcal/m? (39.348,400kJ/m* ou 10,932 kWh/m?) 
Temperatura = 293,15º K (20º C) 
Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 
ANEXO 6- TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO INDUSTRIAL E INTERRUPTÍVEL - TUSD PARA USUÁRIOS LIVRES 
Volume (mº/mês) Termo Fixo (R$/mês) | Termo Variável (R$/m°) 
0.00 a 5.000,00 m? 395,13 2.939050 
5.000.01 a 50.000.00 mi 7,902.21 1.487179 
50.000.01 a 300.000,00 m? 36.622,96 0.866366 
300.000,01 a 500,000.00 m? 
500.000,01 a 1.000.000,00 m? 
1.000.000.01 a 3.000.000,00 m° 113.316,85 0.490670 
> 3.000.000,00 mË 145.123,17 0,462339 
Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um 
encargo fixo. 
Notas: Os valores não incluem ICMS e PIS/COFINS. 
ANEXO 6- TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
p ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
GÁS NATURAL VEICULAR - TUSD PARA USUÁRIOS LIVRES 


Segmento Termo Variável (R$/m?) 
Gás Natural Veicular - Postos 0,466123 


Classe 


95.219,69 0,658075 
105.257,32 0,553436 


Classe 
Postos 


Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um 
encargo fixo. 
Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS 
2) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 

Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/mº (39.348,400kJ/m? ou 10,932 kWh/m?) 

Temperatura = 293,15º K (20º C) 

Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 

ANEXO 1 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
GÁS NATURAL VEICULAR 


Classe 


Classe 
Transporte Público 


Segmento 
Gás Natural Veicular - Transporte Público 


Termo Variável (R$/mº) 
0,333544 


Termo Variável (R$/m°) 
0,333544 


Classe Segmento 
Frotas Gás Natural Veicular - Frotas 
Notas: Os valores não incluem ICMS e PIS/COFINS. 
ANEXO 6- TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY , 
SEGMENTO COGERAÇÃO E TERMOELETRICAS — TUSD PARA USUÁRIOS LIVRES 
Cogeração/Geração de energia elétrica destinada ao consumo próprio ou à venda a consumidor final e 
cogeração/geração de energia elétrica destinada à revenda ao distribuidor 


Segmento Termo Variável (R$/m*) 


Postos. Gás Natural Veicular - Postos. 2.826530 


Classe Volume (mº/mês) Termo Fixo (R$/mês) | Termo Variável (R$/m*) 


Classe 
Transporte Público 
Classe 
Frotas 


Segmento Termo Variável (R$/m?) 

Gás Natural Veicular - Transporte Público 2.689944 
Segmento Termo Variável (R$/m?) 

Gás Natural Veicular - Frotas 2,689944 


Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS 
2) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 
Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m? (39.348,400kJ/m? ou 10,932 kWh/m?) 
Temperatura = 293,15º K (20º C) 
Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 
3) Alíquota 0,00% para PIS/PASEP e da COFINS, conforme Medida Provisória nº 1.163, de 28 de fevereiro 
de 2023. 
ANEXO 2 — TARIFAS DE í GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO COGERAÇÃO E TERMOELÉTRICAS 
Cogeração/Geração de energia elétrica destinada ao consumo próprio ou à venda a consumidor final 
Classe Volume (mĉ/mês) Termo Fixo (R$/mês) | Termo Variável (R$/m*) 
0,00 a 200,00 mé 442,24 0,631366 
200.01 a 5.000,00 m° 425215 
5.000,01 a 40.000,00 mê 8.946,54 


0.631366 
0.631366 


à] 0.00 a 200.00 mº 390.61 0.557667 
2 200.01 a 5.000.00 m? 3.755,80 0,557667 
3 5.000,01 a 40.000,00 m? 902.21 

4 40.000,01 a 100.000,00 m? 10.162,19 
5 100.000,01 a 500.000.00 mí 30.486,62 
6 500.000.01 a 2.000.000.00 m? 40.648,81 
rá 2.000.000,01 a 4.000.000,00 m? 50.811,02 
8 

9 

10 

11 


0.275951 
0.270556 
0,251726 
0.233573 


4.000.000,01 a 7.000.000,00 m°? 81.297,59 
7.000.000,01 a 10.000.000.00 m°? 101.622,01 
10.000.000.01 a 20.000.000.00 mê 111.784,20 0.217099 

> 20.000.000.00 m? 142.270,82 0,155912 
Climatização - As tarifas para este segmento têm os mesmos encargos variáveis do segmento de Co- 
E. Cogeração de energia elétrica destinada ao consumo próprio ou a venda a consumidor final. 

eração de Energia - As tarifas para este segmento têm os mesmos encargos variáveis do segmento de 
Cogeração - Cogeração de energia elétrica destinada ao consumo próprio ou a venda a consumidor final. 
Nota: Os valores não incluem ICMS e PIS/COFINS. 
ANEXO 6 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO GÁS NATURAL PARA FINS DE GÁS NATURAL COMPRIMIDO — GNC 
E GÁS NATURAL LIQUEFEITO — GNL — TUSD PARA USUÁRIOS LIVRES 


40.000.01 a 100.000,00 m? 11.505,20 0,631366 


Classe Volume (mº/mês) Termo Variável (R$/m°) 


100.000.01 a 500.000,00 m? 34.515,64 0.391309 


0,00 a 5.000.00 m? 2.572494 


500.000.01 a 2.000.000,00 m* 46,020.84 0.312420 


5.000,01 a 50.000,00 m” 1.364736 


2.000.000,01 a 4.000.000,00 m? 57.526,06 0.306312 


50.000,01 a 100.000,00 m? 0.717001 


4.000.000.01 a 7.000.000,00 m? 92.041,65 0,284994 


mê 


ko Jo fa fo fem [a op 


7.000.000.01 a 10.000.000.00 m? 115.052,09 0.264442 


100.000.01 a 300.000.00 0.697234 
300.000,01 a 1.000.000,00 m? 0,532517 


10.000.000.01 a 20.000.000.00 m? 126.557,29 


> 41.000.000.00 m* 0.506162 


RB 


0.245790 
0.176517 


> 20.000.000.00 m? 161.072,93 


Nota: Os valores não incluem ICMS e PIS/COFINS. 
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SEXTA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO **x* 


mercado 


Novo Bolsa Família será completo só 
a partir de junho; valor médio é R$ 715 


Lula lança programa revigorado com pagamento extra para crianças, adolescentes e gestantes 


Thiago Resende, 
Idiana Tomazelli 
e Renato Machado 


BRASÍLIA Anovaversão do Bol- 
sa Família deve elevar para cer 
cade R$ 715 0 valor médio a ser 
recebido a cada família, segun- 
do técnicos do governo ouvi- 
dos pela Folha. Hoje, o bene- 
fício médio é de de R$ 606,91. 

A reformulação do progra- 
ma foi lançada nesta quinta 
(2) pelo presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) em ceri- 
mônia no Palácio do Planalto. 

A implementação integral 
dos novos benefícios, porém, 
só vai ocorrer no mês de ju- 
nho, segundo cartilha divulga- 
da pelo Ministério do Desen- 
volvimento e Assistência Soci- 
al, Família e Combate à Fome. 

Durante o anúncio, o go- 
verno informou que os pa- 
gamentos sob o novo forma- 
to já seriam feitos a partir de 
20 de março. No entanto, ape- 
nas um dos benefícios adici- 
onais será repassado já nessa 
data: os R$ 150 adicionais por 
criança de o a 6 anos. 

Orestante do valor continu- 
ará a ser calculado conforme 
a estrutura prevista na lei do 
Auxílio Brasil, criado por Ja- 
ir Bolsonaro (PL), até a folha 
de pagamento de maio des- 
te ano. Isso significa que não 
haverá, nesse intervalo, re- 
passe de valores adicionais a 
crianças e adolescentes de 7 
a 18 anos incompletos e mu- 
lheres gestantes. 

“O Benefício Primeira Infân- 
cia será pago a partir de mar- 
ço de 2023. Por questões ope- 
racionais, os demais benefici- 
os do Bolsa Família começa- 
rão a ser pagos a partir de ju- 
nho de 2023. Até lá, será man- 
tido o pagamento da cesta de 
benefícios do Programa Auxí- 
lio Brasil, com a adição do Be- 
nefício Primeira Infância do 
Bolsa Família”, diz a cartilha. 

Segundo técnicos, o período 
énecessário para que a Caixa 
faça a adaptação de seus siste- 
mas, o que só ocorrerá em ju- 
nho. Portanto, é possível que 
o valor médio de aproxima- 
damente R$ 715 por família 
só seja alcançado em junho. 

A informação não foi cita- 
da na cerimônia pelo gover 
no. A Folha solicitou esclare- 
cimentos adicionais ao MDS, 
que ainda não respondeu. A 
pasta previu apenas para esta 
sexta-feira (3) uma entrevista 
coletiva para detalhar o novo 
desenho do programa. 

Cálculos do ministério in- 
dicam que, em média, o novo 
Bolsa Família atenderá 20,8 mi- 
lhões de residências neste ano. 

Isso representa uma queda 
em relação ao número atual 
(21,9 milhões). Integrantes da 
pasta explicam que a redução 
se dará por causa da retirada 
de famílias que recebiam o be- 


O novo Bolsa Família 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva no lançamento no novo Bolsa Fa 


Em R$ 
Bolsa Família em 2020* Auxílio Brasil** 
Valor médio 191,86 606,91 
Valor médio 233,63 606,91 
atualizado pela inflação) 
Linha de pobreza 178 210 
Linha de pobreza 192,49 210 
atualizada pela inflação) 
Linha de extrema pobreza 89 105 
Linha de extrema pobreza 94,89 105 
atualizada pela inflação) 
Orçamento 29 bilhões**** 113,8 bilhões 
Público atendido 14,2 21,8 
em milhões de pessoas) 


ass 
mília 


Pedro Ladeira /Folhapress 


Novo Bolsa Família*** 


715 
715 


218 
218 


Programa unifica faixa de 
extrema pobreza e de pobreza 


175 bilhões 
20,8 (estimativa) 


*Considera dados antes da implementação do auxilio emergencial, em abril de 2020. O público atendido foi atualizado em 
abril com a inclusão das famílias que estavam na fila. O valor médio, porém, considera o mês de março porque foi o último 


mês de pagamento pleno do Bolsa Família 


**Dados referentes ao mês de fevereiro/2022 
***Mudanças só estarão plenamente em vigor em junho de 2023 
****Previsão para o programa regular contida no Orçamento de 2020 (no ano, no entanto, execução foi alterada pelo 


pagamento do auxílio emergencial) 


Fonte: Ministério do Desenvolvimento Social 


nefício do Auxílio Brasil irre- 
gularmente. Ainda assim, ha- 
verá ainclusão de cerca de 700 
mil famílias que hoje não são 
contempladas pela política. 
O governo havia anunciado 
na quarta-feira (1º) as diretri- 
zes básicas do programa, cu- 
jo benefício mínimo será de 
R$ 600 por família, promes- 
sa de campanha de Lula —e 
também de Bolsonaro. 
Mesmo com esse piso, os be- 
nefícios serão calculados ini- 
cialmente por pessoa. “Todas 
as pessoas da família, inde- 
pendentemente da idade, te- 
rão direito a uma renda míni- 


ma” disse o ministro do Desen- 
volvimento e Assistência Soci- 
al, Família e Combate à Fome, 
Wellington Dias (PT), durante 
o lançamento. Esse valor será 
de R$142 para cadaintegrante. 

Famílias com menor núme- 
ro de pessoas e que, por isso, 
não atingirem o mínimo de 
R$ 600 mensais receberão um 
complemento para assegurar 
orepasse do valor prometido. 

O novo programa terá ain- 
da dois adicionais ao valor 
dos benefícios. Um deles se- 
rá de R$ 150 por criança de o 
a 6 anos, o que também havia 
sido prometido por Lula no 


período eleitoral. Além disso, 
como a Folha antecipou, se- 
rão pagos R$ 50 por integran- 
te da família entre 7 e18 anos. 

Esses adicionais foram a 
maneira encontrada para cal- 
cular o benefício com base no 
tamanho de cada família e cor 
rigir distorções. Hoje, o Auxí- 
lio Brasil paga R$ 600 por fa- 
mília independentemente do 
número de integrantes —is- 
so significa que uma mãe so- 
lo com dois filhos pode rece- 
ber o mesmo valor que um 
homem solteiro e sem filhos. 

Além disso, há suspeitas 
de benefícios pagos indevi- 


Mudanças no programa resolvem parcialmente 
distorção causada pelo populismo eleitoreiro 


ANÁLISE 


Fernando Canzian 


foi secretário de Redação, editor de 
política, do Painel, do programa TV 
Folha na TV Cultura e correspondente 
em NY e Washington. Vencedor de 
quatro prêmios Esso. 


são PAULO As mudanças anun- 
ciadas pelo governo para avol- 
ta do Bolsa Família vão na di- 
reção correta em vários pon- 
tos, mas resolvem muito par- 
cialmente a principal distor 
ção causada pelo populismo 
eleitoreiro dos candidatos Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) e 
Jair Bolsonaro (PL) na cam- 
panha de 2022. 

Resultado da competição 
pelo “quem da mais” na elei- 


ção, o valor base de R$ 600 pa- 
gos por família beneficiada foi 
mantido, independentemen- 
te do perfil social (na pobreza 
ou na extrema pobreza) e lo- 
calização geográfica de quem 
o recebe. 

Assim, núcleos familiares 
completamente diferentes 
em São Paulo e no interior do 
Maranhão podem acabar re- 
cebendo o mesmo valor, ape- 
sar das enormes diferenças de 
gastos entre eles, do preço da 
cesta básica e de moradias à 
dependência, ou não, do uso 
de transporte coletivo. 

O remendo para essa situa- 
ção será o pagamento de um 
adicional de R$150 por crian- 
ça de o a 6 anos, além de um 


benefício variável adicional 
de R$ 50 para cada integran- 
te da família com idade entre 
7 €18 anos incompletos e pa- 
ra gestantes. Com isso, O va- 
lor médio dos benefícios de- 
ve ser superior a R$ 700, aci- 
ma da base de R$ 600. 

Há pontos positivos nas 
mudanças, como a exclusão 
de famílias que recebiam o 
benefício do Auxílio Brasil ir 
regularmente. 

Além disso, haverá reforço 
na exigência de frequência 
escolar para crianças e ado- 
lescentes de famílias bene- 
ficiárias, o que pode ajudar 
a colocar esses filhos em ou- 
tro patamar. Segundo o Ban- 
co Mundial, cada ano adicio- 


nal de estudo no Brasilrepre- 
senta até 15% a mais na renda 
futura, acima dos 8% na mé- 
dia global. 

Haverá ainda acompanha- 
mento pré-natal para gestan- 
tes e a atualização do cader 
no de vacinação com todos os 
imunizantes previstos no Pro- 
grama Nacional de Imuniza- 
ções do Ministério da Saúde. 

Especialistas em pobreza 
e desigualdade consideram, 
no entanto, que a manuten- 
ção do valor-base de R$ 600 
pago indistintamente às famí- 
lias seguirá provocando pro- 
blemas de eficáciano progra- 
ma, embora seu orçamento 
geral tenha aumentado subs- 
tancialmente. 


O novo Bolsa Família 


Quemtem 

direito? Famílias com 
renda familiar por pessoa 
de até R$ 218 inscritas 
no Cadastro Único 


Como o benefício é 
calculado? Haverá um 
benefício básico por pessoa. 
Cada integrante da família 
receberá R$ 142 mensais. 
Há ainda a garantia de um 
pagamento mínimo de 

R$ 600 por família, ou seja, 
se a soma dos benefícios 
não for suficiente, o 
governo fará o repasse de 
um valor complementar 
para assegurar esse 

piso. O novo formato do 
programa também prevê 
um adicional de R$ 150 
por criança de 0 a 6 anos, 
e outro de R$ 50 para 
crianças e adolescentes 
entre 7 e 18 anos 
incompletos, bem como 
para gestantes. O governo 
calcula que o benefício 
médio ficará em torno de 
R$ 715 por família —mais 
que os atuais R$ 606,91 


Quantas pessoas serão 
contempladas? O governo 
prevê atender 20,8 milhões 
de famílias neste ano. Isso 
representa uma queda 

em relação ao número 
atual (21,87 milhões). A 
redução é explicada pela 
exclusão de famílias que 
recebiam o Auxílio Brasil 
irregularmente. Ainda 
assim, haverá a inclusão 
de cerca de 700 mil 
famílias que hoje não são 
contempladas pela política 


Quando começam os 
pagamentos sob o novo 
formato? Em 20 de 
março, o governo paga os 
benefícios no formato do 
Auxilio Brasil, acrescidos 
do adicional de R$ 150 
por criança de 0 a 6 anos. 
A reformulação plena do 
programa só ocorrerá 
em junho de 2023 


damente em casos de famí- 
lias unipessoais, consideran- 
do que pessoas de um mes- 
mo núcleo podem ter solici- 
tado adesão ao programa de 
modo separado. 
Nareformulação, o governo 
também anunciou que onovo 
programa vai incluir famílias 
com renda de até R$ 218 por 
pessoa —uma ampliação em 
relação à faixa de pobreza, que 
era de até R$ 210 por pessoa. 
Oreajuste de 3,81% fica abai- 
xo da inflação de 7,12% acu- 
mulada desde dezembro de 
2021, quando foi sancionada 
a lei que criou o Auxílio Bra- 


No total, haverá entre R$ 168 
bilhões e R$ 175 bilhões em 
2023 para o programa, an- 
te cerca de R$ 43 bilhões em 
2019 (em valores corrigidos). 
Já o número de famílias aten- 
didas passou de 13,2 milhões 
em 2019 para cerca de 21 mi- 
lhões agora. 

Alguns trabalhos de refe- 
rência para programas de as- 
sistência social pregam uma 
espécie de revolução naiden- 
tificação e no acompanha- 
mento dos mais pobres. Is- 
so passaria pela utilização de 
uma ampla estrutura que já 
existe, como os dados do Ca- 
dastro Único e o uso ativo dos 
centros de assistência social 
(Cras e Creas) espalhados em 
95% dos municípios. 

Com o uso desses instru- 
mentos, haveria um o corpo 
a corpo na identificação das 
famílias mais vulneráveis e de 
suas necessidades. Assim, O 


sile instituiu a linha de corte 
de R$ 210 por pessoa. 

A medida vai permitir que 
mais famílias sejam elegíveis 
parareceber o benefício. Mes- 
mo assim, o governo espera, 
num primeiro momento, re- 
duzir o número de famílias no 
programa em relação ao pa- 
tamar atual devido à exclu- 
são de cadastros irregulares. 

Com a saída de famílias, há 
espaço para novos benefici- 
ários. A expectativa é, dessa 
forma, manter a fila zerada 
até o fim do ano. 

Para este ano, o governo fe- 
deral terá um teto de R$ 175 
bilhões para destinar ao no- 
vo Bolsa Família. A garantia 
desse valor veio após a apro- 
vação de uma PEC (proposta 
de emenda à Constituição) ar- 
ticulada pela equipe de Lula 
ainda na transição para am- 
pliar gastos do novo governo. 

Segundo técnicos, o valor 
efetivamente gasto como pro- 
grama em 2023 deve ficar num 
intervalo entre R$ 168 bilhões 
e R$175 bilhões. 

A MP (medida provisória) 
do novo Bolsa Família foi as- 
sinada por Lula nesta quinta 
e será encaminhada ao Con- 
gresso, onde precisará ser ana- 
lisada em até 120 dias para se 
tornar permanente. 

O anúncio marca o fim do 
Auxílio Brasil, criado por Bol- 
sonaro em novembro de 2021 
para ser o selo social de sua 
gestão. Desde a campanha, 
Lula prometia retomar o no- 
me Bolsa Família —principal 
marca do PT na área social. 

Na cerimônia de lançamen- 
to, Wellington Dias disse que 
o governo teve o desafio de 
“construir uma casanova sem 
derrubar a casa velha”, em 
uma alusão à reformulação 
do programa sem deixar de- 
sassistidas as famílias já con- 
templadas pelo Auxílio Brasil. 

O ministro informou que o 
novo programa terá uma re- 
gra de proteção para pessoas 
que conseguirem algum em- 
prego com carteira assinada. 
Em alguns casos, as famílias 
relutam em se formalizar com 
medo de perder o benefício. 

Segundo ele, se a família me- 
lhorar de vida, a renda pode 
aumentar a até meio salário 
mínimo por integrante (ho- 
je equivalente a R$ 651) sem 
que ela seja excluída imediata- 
mente do Bolsa Família. A re- 
gra prevê a permanência por 
até 24 meses, recebendo 50% 
do valor do benefício, valen- 
do a partir de junho de 2023. 

Outra regra anunciada é o 
chamado retorno garantido. 
As famílias que se desligarem 
voluntariamente do programa 
ou perderem renda e precisa- 
remvoltar terão prioridade no 
retorno, segundo o governo. 

Em seu discurso, Welling- 
ton Dias se emocionou e cho- 
rou ao falar da fome no Bra- 
sil. “O roncar da barriga é um 
alerta para uma vida ameaça- 
da”, disse. 

Durante a cerimônia, a pre- 
sidente da Caixa, Rita Serrano, 
também anunciou que todos 
os cartões do Bolsa Família se 
tornarão cartões de débito. 
Vinicius Torres Freire 
Excepcionalmente hoje a 
coluna não é publicada. 


Estado teria como fazer uma 
espécie de “match” com os 
mais pobres para identificar e 
atender suas demandas mais 
urgentes ou específicas. 

Muitas vezes, as necessida- 
des não passam necessaria- 
mente pelo aumento dos re- 
cursos distribuídos todos os 
meses, mas por demandasin- 
dividuais, como o fornecimen- 
to de meios ou orientações pa- 
ra a inclusão produtiva. 

Atacar necessidades espe- 
cíficas e escalonar o valor do 
benefício tendo em conta di- 
ferenças regionais e peculi- 
ares das famílias seria mais 
eficiente, sugerem os espe- 
cialistas, para interromper o 
ciclo de pobreza intergeraci- 
onal, que leva filhos de pais 
pobres a se tornarem, no fu- 
turo, pais de filhos pobres. E, 
assim como nas gerações an- 
teriores, dependentes de pro- 
gramas sociais. 
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Ministro insiste em indicar 
bolsonaristas e irrita petistas 


Silveira, de Minas e Energia, manobra nomes para MME, Petrobras e Itaipu 


Alexa Salomão e 
Nicola Pamplona 


BRASÍLIA E RIO DEJANEIRO OSMO- 
vimentos do ministro de Mi- 
nas e Energia, Alexandre Sil- 
veira, na busca de cargos para 
ex-membros do governo bol- 
sonarista causam estranha- 
mento e descontentamento 
entre integrantes e aliados do 
governo Lula. 

Também chama a atenção 
sua proximidade com o ex-mi- 
nistro de sua pasta no gover 
no Jair Bolsonaro (PL), o almi- 
rante Bento Albuquerque, que 
prestigiou a posse de Silveira e 
já o visitou no ministério. Ele 
é apontado no setor de ener- 
gia como uma espécie de con- 
selheiro informal de Silveira. 

Mineiro, Silveira é do PSD 
de Gilberto Kassab, secretá- 
rio de Governo de Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) em 
São Paulo. Também é aliado 
do presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD-MG), que 
elogia o trabalho do ministro 
neste início de governo. 

“Silveira é um quadro mui- 
to capacitado e compreende 
aimportância de colaborado- 
res técnicos nas pastas do mi- 
nistério”, disse à Folha. “Não 
tenho detalhes sobre suas es- 
colhas específicas. Confio que 
ele fará um bom trabalho e 
ajudará o governo e o Brasil” 

No setor de energia, no en- 
tanto, o que se conta é que ele 
vem sendo pressionado a am- 
pliar espaço para o PSD eseus 


aliados no governo, mas tem 
tido dificuldades. 

Na ação mais recente, no fim 
da noite de segunda (27), Sil- 
veira impôs a sualista de indi- 
cados para o conselho de ad- 
ministração da Petrobras, ge- 
rando críticas dentro da pró- 
pria empresa e entre os sindi- 
catos aliados do governo. O 
ministro teria 4 dos 8 nomes 
indicados pela União. 

O seunome para presidir o 
conselho da companhia é Pie- 
tro Mendes, secretário de Ben- 
to quando ele era ministro. 

A FUP (Federação Única dos 
Petroleiros) chegou a divulgar 
uma dura nota questionando 
as indicações. No texto, o co- 
ordenador-geral da entidade, 
Deyvid Bacelar, diz que são 
nomes “ligados ao bolsona- 
rismo, ao mercado financei- 
ro e a favor de privatizações”. 

Integrante do grupo de tran- 
sição do novo governo para a 
área energética, Bacelar ques- 
tionou em entrevista à Folha 
a ausência de indicações mais 
alinhadas com Lula —seu úni- 
co nome nalista é o presiden- 
te da estatal, Jean Paul Prates. 

“Como é que o Lula, o presi- 
dente do país, não vai ter ne- 
nhum nome no conselho da 
Petrobras?” criticou. A elabo- 
ração da lista já vinha sendo 
alvo de embates entre o mi- 
nistro, petistas e sindicalistas. 

Na quarta (1º), o governo re- 
agiu. Anunciou uma mudan- 
ça na lista e o adiamento da 
assembleia de acionistas que 


Alexandre Silveira 
atra do 1a go 


O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira (PSD); pasta 
diz estar em sintonia com governo Pedro Ladeira - 28.fev.23/Folhapress 


elegerá o colegiado, sinalizan- 
do que fará novas alterações. 
Não foia primeira vez que o 
ministro causou esse tipo de 
desconforto, nem que apoiou 
nomes ligados a Bento. 
Silveira quer Bruno Eustá- 
quio para o cargo de secretá- 
rio-executivo do MME (Minis- 
tério de Minas e Energia). Eus- 
táquio é servidor com mais de 
uma década de experiênciana 
área de infraestrutura, inclu- 
indo energia, óleo e gás. No en- 
tanto, ganhou projeção na ges- 
tão bolsonarista. Foi secretá- 
rio-adjunto da pasta quando 


o almirante era ministro e de- 
pois secretário-executivo do 
Ministério de Infraestrutura. 
O nome foi vetado pela Ca- 
sa Civil e pela presidente do 
PT, Gleisi Hoffmann. Sobre a 
questão, Gleisi afirmou à Fo- 
lha que os aliados precisam 
ter bom senso na hora de es- 
calar cargos de confiança no 
atual momento político. 
Silveira chegou a recorrer 
a Lula na tentativa de em- 
placar o seu escolhido, mas 
nem assim conseguiu garan- 
tira liberação. Passados dois 
meses desde o início do novo 


governo, ele ainda não nome- 
ouoseusecretário-executivo. 
A leitura no setor de energia 
é que ele mantém o compas- 
so de espera nessa questão 
enquanto reforça a ofensiva 
por cargos agoranas estatais. 

Chamam a atenção também 
os movimentos envolvendo 
Itaipu e, por tabela, a ENBPar, 
estatal criada para assumir a 
usina binacional e Eletronu- 
clear no lugar da Eletrobras 
após sua privatização. A ain- 
da desconhecida ENBPar co- 
mercializa a energia de Itaipu. 

Ambas ainda aguardam os 
novos gestores e são coman- 
dadas por integrantes da Ma- 
rinha. No posto de diretor-ge- 
ral de Itaipu está o vice-almi- 
rante, Anatalicio Risden Juni- 
or. O também vice-almirante 
Ney Zanella preside a ENBPar. 

A escolha do comando de 
Itaipu é uma prerrogativa do 
presidente da República. Mas 
orito oficial para validar o in- 
dicado prevê que o nome seja 
encaminhado pelo MME para 
a ENBPar, que, por sua vez, O 
envia para a análise do conse- 
lho de administração de Itai- 
pu, que pode ser convocado 
a qualquer momento. 

No final de janeiro, Lula es- 
colheu o deputado federal 
Ênio Verri (PT-PR) para o pos- 
to. Mas o trâmite burocráti- 
co tem sido mais lento que o 
normal, segundo fontes do se- 
tor. A expectativa é que a pos- 
se ocorra apenas na segunda 
quinzena de março. 

Com essa demora, a gestão 
bolsonarista acabou tendo o 
privilégio de promover o ato 
que marcou o pagamento da 
última parcela da dívida con- 
traída nos anos de 1980 para 
a construção da usina, que 
ocorre neste mês. Silveira con- 
firmou presença no evento 
marcado para terça-feira (28) 
e convidou Verri para acom- 
panhá-lo. Ficou agendado que 
ambos viajariam juntos às 7h 


mercado 


daquele dia para a celebração. 

Pessoas que acompanham a 
rotina em Itaipu enxergaram 
o gesto de Silveira como um 
duplo ato simbólico. Prestigi- 
ar Risden, que é ligado a Ben- 
to, mostrando a boa vontade 
do vice-almirante para com 
onovo governo, e, ao mesmo 
tempo, apresentar Verri para 
que se iniciasse uma transição 
cordata no comando. 

Ocorre que as reuniões pe- 
la reoneração dos combusti- 
veis se prolongaram, e Silvei- 
ra ficou preso em Brasília. En- 
viou um vídeo para o evento. 
Verri decidiu não ir. Segundo 
a Folha apurou, o futuro dire- 
tor-geral de Itaipu considerou 
no mínimo estranho que a ges- 
tão bolsonarista tenha ficado 
como privilégio de promover 
o ato histórico na usina. 

Procurada, a assessoria do 
MME afirmou que está em 
sintonia com o governo Lula. 

“As nomeações no âmbi- 
to do Ministério de Minas e 
Energia seguem as diretrizes 
estabelecidas pelo governo e 
com total alinhamento. Não 
há nenhuma menção a vetos 
ou obstruções às indicações 
realizadas para a pasta e su- 
as vinculadas”, afirmou. 

Aassessorianão comentou a 
relação entre Silveira e Bento. 

Procurado pela Folha, Ben- 
to elogiou a atuação de Silvei- 
ra, mas afirmou que se trata 
de “uma inferência, sem base 
concreta; dizer que ele busca 
o seu apoio. 

“Minha relação com o minis- 
tro Silveira vem desde quan- 
do ele era senador, e essa re- 
lação sempre foi muito boa” 

Oministro da Secom (Secre- 
taria de Comunicação Social), 
Paulo Pimenta, saiu em defe- 
sa de Alexandre Silveira e das 
indicações, nesta quinta-feira 
(2), afirmando que todas pas- 
saram pelo crivo do governo, 
em mais de uma instância. 
Colaborou Renato Machado 


SÃO TANTOS DESCONTOS QUE SUA 
ASSINATURA PODE SAIR DE GRAÇA 


DASTAN 


15% OFF 


no Almoço Asiático (sábados e domingos) 


FOLHA 
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+ 1 taça de espumante 
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bolo de chocolate com brigadeiro cremoso 
e creme inglês com cardamomo 
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Petrobras não adotará 
paridade de importação 
em preço, afirma Prates 


Previsão é que nova política para combustiveis seja debatida 
após renovação de conselho, o que deve ocorrer até maio 


Nicola Pamplona 


RIO DE JANEIRO O presidente 
da Petrobras, Jean Paul Pra- 
tes, afirmou, nesta quinta- 
-feira (2), que a nova política 
de preços seguirá atrelada às 
cotações internacionais, mas 
sem considerar necessaria- 
mente os custos para impor 
tação dos produtos. 

Prates disse que o modelo 
atual, que prevê o acompanha- 
mento de um preço de parida- 


de de importação, conhecido 
como PPI, obriga a empresa a 
fazer o preço de seus concor 
rentes, estratégia adotada por 
gestões anteriores, segundo 
ele, para beneficiar importa- 
dores e abrir o mercado. 
“Por que eu sou obrigado a 
praticar o preço do concor 
rente?” questionou. “O PPI é 
uma abstração, uma referên- 
cia. O PPI só serve para deixar 
o concorrente confortável” 
A previsão é que anova po- 


lítica de preços da companhia 
comece a ser debatida quando 
o conselho e a diretoria forem 
renovados, o que deve ocorrer 
até maio. Ainda não há uma 
fórmula definida, mas a pari- 
dade de importação não mais 
será obrigatória. 

Prates disse que recebeu 
do governo a orientação de 
seguir todas as regras de go- 
vernança da estatal e, por is- 
so, tanto a mudança na polí- 
tica de preços quanto na polí- 


tica de dividendos dependem 
darenovação da alta adminis- 
tração da companhia. 

As duas são alvo de duras 
críticas do PT. Em 2022, ano 
em que praticou preços recor 
des dos combustíveis, a Petro- 
bras teve o maior lucro da his- 
tória das companhias aber- 
tas brasileiras, de R$ 188,3 bi- 
lhões, e anunciou a distribu- 
ição de até R$ 216 bilhões em 
dividendos. 

“A Petrobras vai praticar 
preços competitivos do mer- 
cado nacional, do mercado 
dela, conforme ela achar que 
temque ser para garantir sua 
fatia de mercado”, disse o exe- 
cutivo, em sua primeira entre- 
vista coletiva como presiden- 
te da Petrobras. 

Quando lhe foi perguntado 
sobre os impactos negativos 
de controles de preço em ges- 
tões petistas, ele respondeu 
que não vai “canibalizar, ani- 
quilar” a margem de lucro da 
empresa. “Mas eu posso dispu- 
tar o meu mercado com a mi- 
nha margem. Intervencionis- 
taerao governo anterior, que 
mandava eu praticar o PPI pa- 


ra beneficiar o importador” 
A determinação para seguir 
asregras internas, diz, justifi- 
cou a aprovação de dividen- 
dos de R$ 35,8 bilhões para 
remunerar o acionista pelo 


Empresa resolveu 
“agraciar” acionistas 
com dividendos, em 
vez de investir, diz Lula 
“A Petrobras, ela entregou 
dividendos de mais de 

R$ 215 bilhões quando 
deveria ter investido metade 
no crescimento econômico 
deste país, na indústria 
brasileira, na indústria naval, 
na indústria de óleo e gás”, 
disse o presiente durante 
cerimônia de lançamento 
do novo Bolsa Família. 

"A Petrobras, ao invés de 
investir, ela resolveu agraciar 
os acionistas minoritários 
com R$ 215 bilhões, tendo 
um livro de R$ 195 bilhões. 

E quanto foi o investimento 
da Petrobras? Quase nada” 


lucro do quarto trimestre de 
2022. Anova gestão propôsre- 
ter R$ 6,5 bilhões desse total, 
que excediam o volume esta- 
belecido pela política atual. 

A proposta de retenção se- 
rá apresentada em assem- 
bleia de acionistas no fim de 
abril. A ideia é apresentar ao 
acionista um plano de inves- 
timento com esses recursos. 
Na prática, porém, o gover 
no tem votos suficientes pa- 
raaprovar a proposta semne- 
cessidade de convencer o in- 
vestidor privado. 

Prates reforçou que a em- 
presa voltará a investir em 
energias renováveis, com fo- 
co em energia eólica em al- 
to-mar, que pode ter siner- 
gia com a atividade de explo- 
ração e produção de petróleo. 

Ele disse também que a 
companhia deve seguir di- 
retriz do governo para vol- 
tar a encomendar platafor- 
mas e navios no país, desde 
que a indústria naval tenha 
condições de atender as en- 
comendas sem cobrar preços 
muito acima das alternativas 
no exterior. 


Esse programa, disse, de- 
mandará atuação coordena- 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BÁLSAMO 
Aviso de Licitação 
Órgão: Prefeitura Municipal de Bálsamo Objeto: Registro de Preços para a Aquisição de 250 
m3 de Areia Fina Lavada. Modalidade: Pregão Eletrônico nº 11/2023 — Processo 022/2023 — 
Tipo: Menor Preço por Item. Abertura: 16/03/2023, Horário 09H00 Edital completo e demais 
informações serão obtidas na Secretaria desta Prefeitura Municipal, de 2º a 6º feira, das 8:00 às 
12:00 horas ou no site www.balsamo.sp.gov.br. Carlos Eduardo C. Lourenço - Prefeito Municipal. 


ABIMDE - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDUSTRIAS DE MATERIAIS DE DEFESA E SEGURANÇA 
Av. Brig. Luís Antônio, 2367 — 12º andar — Conj. 1211 — Edifício Barão de Ouro Branco 
Jardim Paulista — São Paulo/SP — CEP: 01.401-000 - Fone: (11) 3170-1860 
Consultamos as possíveis empresas nacionais fabricantes do produto ou similar: Produto: Simulador de Voo com paroma 
de movimento, Full-Flight Classe B, para o Helicóptero Esquilo/Fennec (Simulador SHEFE); e Manutenção e atualização dos 
sistemas do Simulador de Voo com plataforma de movimento, Full-Flight Classe B, para o Helicóptero Esquilo/Fennec| 
(Simulador SHEFE); a se manifestarem com a devida comprovação e em até 5 (cinco) dias úteis após a divulgação deste| 
informe, nos termos de nossa Norma de Emissão de Declaração de Exclusividade. Caso não haja qualquer manifestação 
em contrário até o fim deste prazo, será expedida a Declaração de Exclusividade. São Paulo, 03 de março de 2023. 


da com diversos órgãos do go- 
verno, coma definição de in- 
centivos para que os estalei- 
ros voltem a operar. Nas pri- 
meiras gestões petistas, as en- 
comendas na indústria naval 
foram alvo da Operação Lava 


LEILAO ON LINE 
Sheila Souto F dos Santos Jucesp 1213 
torna público que no dia 
17/03/23 às 19:00 Leilão On Line de 


moedas, medalhas, cédulas antigas. 
Acesse: 
www filatelicabrasil.com.br 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇOIS PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO — Tomada de Preços nº 007/2023 — Processo nº 060/2023 
Objeto: Contratação de empresa para execução dos serviços de construção de calçadas 
acessíveis. Tipo: menor preço Global — Encerramento: 20 de Março de 2023 às 09h00 — 
Cadastramento: Poderá ser feito até as 17h00 horas do dia 16 de Março de 2023 — O edital 
encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br — Informações: Praça das Palmeiras 
nº 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 02 
de Março de 2023. LUIZ FERNANDO DE CAMPOS - Secretário de Suprimentos e Licitações. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BÁLSAMO 
Aviso de Licitação 
Órgão: Prefeitura Municipal de Bálsamo Objeto: Registro de Preços para a Aquisição de 300 m3 
de Concreto Usinado Bombeável. Modalidade: Pregão Eletrônico nº 12/2023 — Processo 023/2023 
— Tipo: Menor Preço por Item. Abertura: 16/03/2023, Horário 14H00 Edital completo e demais 
informações serão obtidas na Secretaria desta Prefeitura Municipal, de 2º a 6º feira, das 8:00 às 
12:00 horas ou no site www.balsamo.sp.gov.br. Carlos Eduardo C. Lourenço - Prefeito Municipal. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE SÃO PAULO 
(SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ 62.194.683/0001-12 - EDITAL - 
Convocamos todos os trabalhadores da empresa AGESP ELETROTÉCNICA LTDA. (CNPJ: 
05.598.403/0001-06) e AGESP INSTALAÇÕES ELÉTRICAS LTDA. (CNPJ: 10.560.776/0001-10), 
lotados na base territorial deste sindicato, a participarem da Assembleia Extraordinária, que será realizada 
no próximo dia 06 de Março de 2023, às 07h, na Rua Oragnof, 136 - São Bernardo do Campo - SP, 
convocação única, para deliberar sobre a seguinte “ORDEM DO DIA”: 1) Leitura, Discussão e Votação da 
Pauta de Reivindicações para Renovação do Acordo Coletivo de Trabalho 2023/2024, para deliberar os 
seguintes temas: a) Legitimidade Assembleia, b) Contribuição Assistencial, c) Deliberação Pauta, e 
d) Autorização de Acesso à informação sobre Cargos, Salários e Dados, sendo que os itens a, b, c e d 
serão votados através de cédulas individuais e apuradas no ato, em escrutínio aberto; 2) Outros assuntos 
de interesse da categoria. São Paulo, 02 de Março de 2023. Eduardo de Vasconcellos Correia 
|Annunciato (Chicão), Presidente. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE SÃO PAULO 
(SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ 62.1 94.683/0001-12 - EDITAL - 
Convocamos todos os trabalhadores da empresa ENGESIST - ENGENHARIA INDUSTRIA COMÉRCIO 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA. (CNPJ: 55.299.408/0001-06), a participarem da Assembleia 
Extraordinária, que será realizada no próximo dia 07 de Março de 2023, às 7h, na Praça Ossian, 36 - 
Campo Grande - São Paulo, em convocação única para deliberar sobre a seguinte “ORDEM DO DIA”: 
1) Leitura, Discussão e Votação da Pauta de Reivindicações para Renovação do Acordo Coletivo de 
Trabalho 2023/2024, para deliberar os seguintes temas: a) Legitimidade Assembleia, b) Contribuição 
Assistencial, c) Deliberação Pauta e d) Autorização de Acesso à informação sobre Cargos, Salários e 
Dados, sendo que os itens a, b, c e d serão votados através de cédulas individuais e apuradas no ato, 
em escrutínio aberto. São Paulo, 02 de Março de 2023. Eduardo de Vasconcellos Correia Annunciato 
|(Chicão), Presidente. 


Jato e terminaram com con- 
fissões de pagamento de pro- 
pina e sobrepreços. 

“Acho que o país está adqui- 
rindo cada vez mais maturida- 
de para tratar desse assunto”, 
comentou. “O medo da cor 
rupção não pode ser descul- 
papara comprar tudo de fora” 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE TAQUARITINGA 
EDITAL RESUMIDO Nº 010/2023- 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico 
nº 008/2023. OBJETO: aquisição de ovos 
de chocolate ao leite e ovos especiais, que 
serão entregues em parcela única, confor- 
me especificações do Termo de Referência 
contidas no edital. DATA DA REALIZAÇÃO: 
16/03/2023 às 08h00 - INFORMAÇÕES: 
Setor de Licitação - fone: (16) 3253 1826 
— horário: das 07h30 às 17h00, ou através 
do site: www.taquaritinga.sp.gov.br elou 

www.bbmnetlicitacoes.com.br. 
Taquaritinga, 02 de março de 2023 
Vanderlei José Marsico - Prefeito Municipal 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE SÃO PAULO 
(SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ 62.194.683/0001-12 - EDITAL - 
Convocamos todos trabalhadores da empresa ELECTRA POWER GERAÇÃO DE ENERGIA S.A. (CNPJ: 
07.356.196/0001-09 e CNPJ: 07.356.196/0002-81), a participarem da Assembleia Extraordinária, que será 
realizada no dia 07 de Março de 2023, às 07h, na Estrada M. Batista Favoretti, 350 - Boituva - SP, em 
convocação única para deliberar sobre a seguinte “ORDEM DO DIA”: 1) Leitura, Discussão e Votação 
da Pauta de Reivindicações para Renovação do Acordo Coletivo de Trabalho 2023/2024, para deliberar 
os seguintes temas: a) Legitimidade Assembleia, b) Contribuição Assistencial, c) Deliberação Pauta e 
d) Autorização de Acesso à informação sobre Cargos, Salários e Dados, sendo que os itens a, b, c 
e d serão votados através de cédulas individuais e apuradas no ato, em escrutínio aberto; 2) Outros 
assuntos de interesse da categoria. São Paulo, 02 de Março de 2023. Eduardo de Vasconcellos Correia 
Annunciato (Chicão), Presidente. 


EM ESTABELECIMENTOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE DE SÃO PAULO 
CNPJ sob nº 60.890.928/0001-10 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DE GREVE 
Entidade sindical com sede na Rua Tamandaré, nº 393, Aclimação, São Paulo/SP, CEP 0451-000, por 
seu presidente abaixo assinado, no uso de suas atribuições legais e com fundamento no Estatuto 
Social, convoca todos os empregados da empresa SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE CAPÃO 
BONITO, pessoa jurídica de direito privado, CNPJ: 46.886.149/0001-10 com sede localizada na Rua 
Dona Auta de Camargo Lírio, nº 51, Centro, Capão Bonito/SP, CEP: 18300-230, sindicalizados ou não, 
para participar de Assembleia para discussão do interesse sobre deflagração de greve geral, dada 
importância do atraso da aplicação do reajuste salarial, piso salarial e cesta básica. 
São Paulo, 02 de março de 2023. Jefferson Erecy Santos Caproni - Presidente 


KS) SINDICATO DOS AUXILIARES E TÉCNICOS DE ENFERMAGEM E TRABALHADORES 


PREFEITURA MUNICIPAL DE EMILIANÓPOLIS 
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO - Tomada de Preços N° 3/2023 - PROCESSO N° 155/2023 - Quinta- 
Feira, 02 de março de 2023, na sede da Prefeitura Municipal de Emilianópolis, depois de cumpridas 
todas as exigências e não havendo interposição de recurso, resolve homologar como vencedor do 
processo licitatório na modalidade Tomada Preços a seguinte empresa: N.C. CONSTRUÇÕES E 
SERVIÇOS, no valor de R$ 399.835,50 (trezentos e noventa e nove mil oitocentos e trinta e cinco reais 
e cinquenta centavos). Não havendo mais nada a tratar, esta Comissão dá por encerrada à presente Ata. 
Emilianópolis, Quinta-Feira, 02 de março de 2023. JOÃO BATISTA AMARAL - PREFEITO MUNICIPAL 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE SÃO 
PAULO (SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ 62.194.683/0001- 
12 - EDITAL - Convocamos todos os trabalhadores das empresas PEC Energia S.A. (CNPJ 
nº 07.157.459/0001-42) e Eólica Serra das Vacas VII S.A. (CNPJ nº 22.193.319/0001-13), a 
participarem da Assembleia Extraordinária, que será realizada no dia 13 de Março de 2023, às 
14h, em convocação única, na Av. Brigadeiro Faria Lima, 1931 - 4º andar - Jardim Paulistano - São 
Paulo - SP, para deliberar sobre a seguinte “ORDEM DO DIA”: 1) Leitura, Discussão e Votação 
da Pauta de Reivindicações para Renovação do Acordo Coletivo de Trabalho 2023/2024, com 
a deliberação de forma virtual, através de e-mail corporativo, para definir os seguintes temas: 
a) Legitimidade Assembleia, b) Contribuição Assistencial, c) Deliberação Pauta e d) Autorização 
de Acesso à informação sobre Cargos e Salários, sendo que os itens a, b , c e d, serão votados 
através de e-mails corporativos e apuradas no ato, em escrutínio aberto; 2) Proposta de extensão 
do banco de horas por mais 90 dias (uma única vez); 3) Outros assuntos de interesse da categoria. 
São Paulo, 02 de Março de 2023. Eduardo de Vasconcellos Correia Annunciato (Chicão), 
Presidente do Sindicato. 


PREFEITURA DE BOITUVA 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS 07/2023 
Acha-se aberta na Prefeitura de Boituva, Tomada de Preços 07/2023, Ampliação e Reforma da EMEI 


Angelina Ferriello Agostinho Os envelopes “Documentação”, “Proposta” serão recebidos no setor de 
licitações até as 10h00 do dia 20/03/2023, com abertura prevista para as 10h05 min do mesmo dia. 
Maiores informações estarão à disposição dos interessados na sede da Prefeitura sita Av. Tancredo 
Neves, nº 01 Centro — Boituva/SP, no horário das 08:30 as 17:00 horas, pelo telefone (015) 3363- 
8800 ou através do site www.boituva.sp.gov.br. Prefeitura de Boituva, em 03 de março de 2023. 
VILMA MORAES DE ARRUDA SOARES - Secretária de Educação 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2023 

ÓRGÃO: Prefeitura de Boituva; EDITAL: PE 03/2023; MODALIDADE: Pregão Eletrônico: REGISTRO 
DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DE “A a Z" 
PADRONIZADOS E NÃO PADRONIZADOS PRESENTES DA REVISTA CMED PARA ATENDER A 
POPULAÇÃO EM GERAL, DE DEMANDA JUDICIAL E SAMU, PRONTO ATENDIMENTO E 
UNIDADES BÁSICAS DE SAUDE. ENCERRAMENTO: 16.03.2023 as 09h00min. O edital completo 
poderá ser acessado www.bbmnetlicitacoes.com.br ou através do site www.boituva.sp.gov.br. Prefeitura 
de Boituva, em 02 de março de 2023. Ana Paula Sampaio Moura Secretária Municipal de Saúde. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FARTURA 
; ERRATA 
$3º No AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRONICO Nº 06/2023 - publicado 
na edição do dia 28 de fevereiro de 2023, página A26, onde se lê: Processo 
20/2023. Leia-se: Processo 21/2023. 
Fartura, 01 de março de 2023. 
LUCIANO PERES - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERO 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERÓ FAZ SABER AOS INTERESSADOS QUE FICA ABERTA A 
LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/2023, CUJO OBJETO É “AQUISIÇÃO DE 
CARTUCHO E TONER" A SESSÃO DE PROCESSAMENTO SERÁ NO ENDEREÇO ELETRÔNICO 
HITPS:/BLLCOMPRAS.COM/, SENDO O INÍCIO DO RECEBIMENTO DA PROPOSTA DO DIA 
03/03/2023 ATÉ ÀS 8 HORAS DO DIA 16/03/2023. DATA E HORA DA DISPUTA: 16/03/2023 ÀS 9 


HORAS. LEONARDO ROBERTO FOLIM — PREFEITO MUNICIPAL. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE SÃO 
PAULO (SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ 62.194.683/0001-12 - 
EDITAL - Convocamos todos os trabalhadores da VISUS ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA. 
(CNPJ: 09.561.307/0001-36), lotados na base territorial deste sindicato, a participarem da Assembleia 
Extraordinária, que será realizada no próximo dia 07 de Março de 2023, às 14h, em convocação única, 
a Assembleia ocorrerá por videoconferência, e a transmissão será através da plataforma Zoom, para 
deliberar a seguinte “ORDEM DO DIA”: 1) Leitura, Discussão e Votação da Pauta de Reivindicações para 
Renovação do Acordo Coletivo de Trabalho 2023/2024, para deliberar os seguintes temas: a) Legitimidade 
Assembleia, b) Contribuição Assistencial, c) Deliberação Pauta e d) Autorização de Acesso à informação 
sobre Cargos, Salários e Dados. Em função da realização da Assembleia ser feita por videoconferência 
através da plataforma Zoom, a deliberação e a votação (aprovação ou rejeição) da pauta, se dará através 
de ferramenta eletrônica que será encaminhada para todos os trabalhadores da empresa através do seu 
e-mail corporativo, e este valerá como assinatura de presença na Assembleia e deliberação da pauta. 
O encerramento da Assembleia se dará juntamente com a divulgação do resultado da apuração dos 
votos eletrônicos, que ocorrerá durante a transmissão. São Paulo, 02 de Março de 2023. Eduardo de 
Vasconcellos Correia Annunciato (Chicão), Presidente. 


ASSOCIAÇÃO DE APOIO À NORMALIZAÇÃO DA 


CONSTRUÇÃO CIVIL - COBRACON 
CNPJ: 00.744.140/0001-74 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - CONVOCAÇÃO 


A Associação de Apoio à Normalização da construção Civil - COBRACON, com base no art. 12, no art. 13 caput, e parágrafos 
1º e 2º, combinado com o art.15, por seu presidente, convoca as empresas associadas no gozo de seus direitos estatutários, 
para uma Assembleia Geral por videoconferência, a realizar-se em um único turno, no dia 13 de março de 2023 às 16h30, em 
primeira convocação e 17h00, em segunda convocação, Ordem do dia: 1 - Eleições da Diretoria Executiva. As candidaturas 
são individuais, devendo preencher os seguintes cargos: Presidente, Diretor Secretário, Diretor de Relações Externas, 
Diretor de Relações Internacionais e Diretor de Divulgação Técnica. As candidaturas poderão ser apresentadas enviadas 
por e-mail para cb002(Dsindusconsp.com.br ou apresentadas diretamente em Assembleia. Somente poderão votar ou ser 
votados os associados contribuintes e entidades associadas. As associadas deverão ser representadas na forma prevista 
em seu contrato social ou estatuto, a fim de exercer o direito de voto na Assembleia. As demais regras para a eleição serão 
apresentadas na Assembleia; 2 - Formação do Conselho Consultivo; 3 - Prestação de contas do ano 2022 a fev 2023; 
4 - Leitura, discussão e aprovação do orçamento para o ano de 2023; 5 - Outros Assuntos. Link para acesso a reunião será 
[encaminhado oportunamente. São Paulo, 3 de março de 2023. Paulo Rogério Luongo Sanchez - Presidente 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE LAVÍNIA/SP 
AVISO DE LICITAÇÃO 
a PREGÃO PRESENCIAL Nº. 06/23. 
Registro de preços para a aquisição de aparelhos de ar condicionados. Recepção dos 
envelopes: até as 09h do dia 15/03/23 — Edital completo pelo site www.lavinia.sp.gov.br. 
Lavínia/SP, 01/03/23. 
Salvador Cazuo Matsunaka-Prefeito 


a 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSAMO 
Aviso de Licitação 
Órgāo: Prefeitura Municipal de Bálsamo Objeto: contratação de serviços de administração, 
gerenciamento, emissão e fornecimento de Cartão Alimentação, na forma de cartão eletrônico com 
chip, para os servidores públicos municipais. Modalidade: Pregão Presencial nº 04/2023 — Processo 
024/2023 — Tipo: Menor Preço por Item. Abertura: 17/03/2023, Horário 09H30 Edital completo e 
demais informações serão obtidas na Secretaria desta Prefeitura Municipal, de 2° a 6º feira, das 8:00 
às 12:00 horas ou no site www.balsamo.sp.gov.br. Carlos Eduardo C. Lourenço - Prefeito Municipal. 


(SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE SÃO 
PAULO (SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ 62.194.683/0001-12 - 
EDITAL - Convocamos todos os trabalhadores das empresas: MEDRAL ENERGIA LTDA. (CNPJ: 
47.611.306/0001-48), MEDRAL SERVIÇOS E INFRAESTRUTURA LTDA. (CNPJ: 08.340.113/0001- 
48) e MEDRAL GEOTECNOLOGIAS E AMBIENTAL LTDA. (CNPJ: 03.280.837/0001-20), lotados na 
base territorial deste sindicato, a participarem da Assembleia Extraordinária, que será realizada no 
dia 07 de Março de 2023, às 7h30 e às 21h, em convocação única, na Rua São Quirino, 820 - Vila 
Guilherme - São Paulo - SP, para deliberar sobre a seguinte “ORDEM DO DIA”: 1) Leitura, Discussão 
e Votação da Pauta de Reivindicações para Renovação do Acordo Coletivo de Trabalho 2023/2024, 
para deliberar os seguintes temas: a) Legitimidade da Assembleia, b) Contribuição Assistencial, 
c) Deliberação da Pauta e d) Autorização de Acesso à informação sobre Cargos, Salários e Dados, 
sendo que os itens a, b, c e d serão votados através de cédulas individuais e apuradas no ato, em 
escrutínio aberto; 2) Outros assuntos de interesse da categoria. São Paulo, 02 de Março de 2023. 
Eduardo de Vasconcellos Correia Annunciato (Chicão), Presidente. 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 
.___ EDITAL DE ABERTURA DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 015/2023 
ÓRGÃO: Município de Caieiras. EDITAL: 015/2023. OBJETO: Aquisição de itens para 


a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, conforme anexos. MODALIDADE: 
pregaa Presencial. DATA DE ENTREGA DOS ENVELOPES: dia 15/03/2023 às 


08h30min e ABERTURA DOS ENVELOPES: na mesma data e horário. As empresas 
interessadas poderão solicitar o envio do Edital via e-mail, bem como ficará disponível 
no Site do Município de Caieiras www.caieiras.sp.gov.br (Portal de Transparência). Os 
e-mails para envio do Edital são: licitacao@caieiras.sp.gov.br ou licitacao.caieiras@ 

mail.com. Maiores informações pelo telefone 4445-9240, no horário das 09h00min às 
76h00min: Não enviamos o edital por fax e/ou correio. 

Caieiras, 02 de Março de 2.023. 
SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Diretor de Compras e Licitações 


Prefeitura Municipal da Estância Turística de Guaratinguetá 


Aviso de abertura de Licitação. 
Processo: Tomada de Preços nº 02/23. 
Objeto: Execução de pavimentação asfáltica e drenagem de ruas do Clube dos 
500 e Vista Alegre. Edital: www.guaratingueta.sp.gov.br. Local da sessão pública: PRÉDIO 
DA PREFEITURA MUNICIPAL localizado na RUA ALUÍSIO JOSÉ DE CASTRO, n 147- 
CHÁCARA SELLES. Data da sessão: 22/03/2023, às 14:00 horas. 


SINDICATO DOS ARTISTAS ETÉCNICOS EM ESPETÁCULOS DE DIVERSÕES NO ESTADO DE 
SÃO PAULO 
CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL DO XXII CETATED 

O SATED-SP (Sindicato dos Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversões do Estado de São Paulo), 
por seu Diretor Presidente, Dorberto Rocha Carvalho, no uso de suas atribuições legais, de acordo com 
o estatuto social da entidade, convoca todos os associados desde sindicato, quites e em pleno gozo de 
seus direitos sindicais até o dia 03/04/2023 para participarem Presencialmente da Assembleia Geral do 
XXII CETATED (Congresso Estadual dos Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversões do Estado de 
São Paulo), que se realizará no dia 03 de abril de 2023, segunda-feira às 9h00 em primeira chamada; às 
9h30 em segunda chamada; e às 10h00 em terceira e última chamada no Teatro Aliança Francesa, 
situado na Rua General Jardim, 182 - Vila Buarque - São Paulo. Ordem do dia: a) 9h00 recepção, café e 
credenciamento dos participantes. b) Eleição da mesa Diretora que fará as mediações e a redação das 
resoluções. c) Apresentação, esclarecimentos e aprovação do balancete de 2021 e 2022. d) Intervalo para 
almoço. e) Apresentação e debate sobre a situação geral do sindicato e demais assuntos de interesse da 
categoria. f) Encaminhamento das propostas e votações. g) Leitura e aprovação da ata. h) 19h00 
| Encerramento. São Paulo, 03 de março de 2023. Dorberto Rocha Carvalho - Presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE OLEO 
AVISO PARA ANÁLISE DE PROPOSTAS DA TOMADA DE PREÇOS 03/2023 
A Comissão Permanente de Licitações, no uso de suas atribuições legais, 
torna pública em especial às empresas participantes da licitação em epígrafe, 
cujo objeto é: a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, POR EMPREITADA 
GLOBAL, PARA EXECUÇÃO DE 4.608,50 M? DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO EM 
CBUQ EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE ÓLEO, CONFORME CONVÊNIO 
102782/2022 CELEBRADO ENTRE A SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
E O MUNICÍPIO DE ÓLEO, que os Membros da Comissão de Licitações e o Departamento 
técnico competente, irá analisar minuciosamente as propostas apresentadas pelas 
empresas habilitadas. Notificamos que, a partir da publicação deste comunicado inicia o 
prazo de 03 (Três) dias úteis para análise das propostas. MAIORES INFORMAÇÕES: setor 
de licitações da prefeitura municipal de óleo, à rua Ângelo Vidotto, 95, vila Martins, Óleo/ 
SP, fone (14) 3357-1211 ou pelo e-mail — administracao(Dpmoleo.sp.gov.br. 


02 de março de 2023 
LUCIANA CRISTINA GOMES - Chefe de Licitações e Convênios 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE SÃO PAULO 
(SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ 62.194.683/0001-12 - EDITAL - 
Convocamos todos os trabalhadores da Subestação Água Azul SPE (CNPJ: 24.905.442/0001-45), a 
participarem da Assembleia Extraordinária, que será realizada no dia 06 de Março de 2023, às 07h, 
em convocação única, na Estrada Acácio Antônio Batista, 4155 - Vila Nova Bonsucesso - Guarulhos - 
SP, para deliberar sobre a seguinte “ORDEM DO DIA”: 1) Leitura, Discussão e Votação da Pauta de 
Reivindicações para Renovação do Acordo Coletivo de Trabalho 2023/2024, para deliberar os seguintes 
temas: a) Legitimidade Assembleia, b) Contribuição Assistencial, c) Deliberação Pauta e d) Autorização 
de Acesso à informação sobre Cargos, Salários e Dados, sendo que os itens a, b, c e d serão votados 
através de cédulas individuais e apuradas no ato, em escrutínio aberto; 2) Outros assuntos de interesse da 
categoria. São Paulo, 02 de Março de 2023. Eduardo de Vasconcellos Correia Annunciato (Chicão), 
Presidente. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
DERSA DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO S.A. “EM LIQUIDAÇÃO” 
C.N.P.J. Nº 62.464.904/0001-25 


AVISO AOS ACIONISTAS 
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas desta Companhia, em sua sede social à Rua 
laiá 126, 6º andar, Itaim Bibi, São Paulo/SP, os documentos a que se refere o Artigo 133 da Lei 
Federal n. 6.404/1976, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2022. 
São Paulo, 02 de março de 2023. 


LAERCIO PAULINO SIMÕES 
Liquidante 


[Dersa 4/44 


ASA 


FUNDAÇÃO CASA 


Processo RSE00411/23 - Acha-se aberto o Pregão Eletrônico nº DRS 003/2023, 
OC nº 1713111704820230C00003 para contratação de empresa especializada em 
prestação de serviços de controle, operação e fiscalização de portarias e edifícios, para 
atendimento aos CASAs Tres Rios, Rio Novo, Bauru, Nelson Mandela, Feminino Anita 
Garibaldi, Sorocaba |, Il, III e IV, vinculados à Divisão Regional Sudoeste, a ser realizado 
por intermédio do sistema eletrônico de contratações denominado “Bolsa Eletrônica de 
Compras do Governo do Estado de São Paulo”, cuja abertura está marcada para o dia 
16/03/2023 às 09h30 horas. Os interessados em participar do certame deverão acessar a 
partir de 06/03/2023, o endereço eletrônico www.bec.sp.gov.br, mediante a obtenção de 
senha de acesso ao sistema e credenciamento de seus representantes. O Edital também 
encontra-se disponível no endereço eletrônico www.imesp.com.br - negociospublicos. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE OLEO 
PREGÃO PRESENCIAL-02/2023 
AVISO DE RETIFICAÇÃO DO EDITAL 

OBJETO: Concessão do direito de exploração do evento denominado “festa do peão 
de boiadeiro, em comemoração as festividades alusivas de 105 anos de emancipação política 
administrativa do município de óleo, a realizar-se nos dias 13,14 e 15 de abril, com fornecimento 
de estrutura, equipamentos, materiais, mão de obra e outros, observadas as especificações 
técnicas, dados, elementos quantitativos e descrição das atividades constantes no edital e seus 
anexos. A Presidente da Comissão de Licitação, Luciana Cristina Gomes, torna público, a todas 
as empresas interessadas em participar do referido certame, a retificação do Edital do Pregão 
Presencial 02/2023, com a EXCLUSÃO do item 19 da tabela de itens do Edital: 


19] 01 [SOM E ILUMINAÇÃO PARA RODEIO E SHOWS CONFORME RIDER DOS 
ARTISTAS - SISTEMA DE PA E MESAS E TRELHIÇAS E ILUMINAÇÃO 


Óleo, 02 de março de 2023. 
LUCIANA CRISTINA GOMES g 
PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE OLEO 
AVISO PARA ANÁLISE DE PROPOSTAS DA TOMADA DE PREÇOS 04/2023 
A Comissão Permanente de Licitações, no uso de suas atribuições legais, torna 
pública em especial às empresas participantes da licitação em epigrafe, cujo objeto 
é: a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, POR EMPREITADA GLOBAL, PARA 
EXECUÇÃO DE 4.051,42 Mº DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO EM CBUQ, 16 RAMPAS DE 
ACESSIBILIDADE, 73,80 M? DE SINALIZAÇÃO VIÁRIA HORIZONTAL E 1,80 Mº DE SINALIZAÇÃO 
VIÁRIA VERTICAL, EM DIVERSAS RUAS DO CONJUNTO HABITACIONAL VILA ALZIRA NO 
MUNICÍPIO DE ÓLEO, CONFORME CONVÊNIO SH-PRC-2022- 00008-DM, CELEBRADO 
ENTRE A SECRETARIA DE HABILITAÇÃO E O MUNICÍPIO DE ÓLEO, que os Membros da 
Comissão de Licitações e o Departamento técnico competente, irá analisar minuciosamente as 
propostas apresentadas pelas empresas habilitadas. Notificamos que, a partir da publicação 
deste comunicado inicia o prazo de 03 (Três) dias úteis para análise das propostas. MAIORES 
INFORMAÇÕES: setor de licitações da prefeitura municipal de óleo, à rua Ângelo Vidotto, 95, vila 
Martins, Óleo/SP, fone (14) 3357-1211 ou pelo e-mail — administracao()pmoleo.sp.gov.br. 
02 de março de 2023 
LUCIANA CRISTINA GOMES - Chefe de Licitações e Convênios 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


SEXTA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 2023 A19 


Cencosud Bras 


CNPJ nº 39.346.861/0350-38 
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. 


Comercial S 


O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. 
As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos: 
https://publicidadelegal.folha.uol.com.br/, https://ri.cencosud.com.brr, https:/Awww.rad.cvm.gov.br/ENET/frmConsultaExternaCVM.aspx 
Relatório da Administração 


O ano de 2022 foi mais um marco na história da consolidação da Cencosud no Brasil. A Companhia 
demonstrou e confirmou a sua capacidade de crescer, seja através da aquisição do Giga ou pelo 


crescimento orgânico, e todo o time trabalhou para isso de forma incansável. 


A aquisição do Giga chegou para somar, proporcionando a entrada no mercado de São Paulo. 
Foi também o período com o maior investimento dos últimos anos em novas lojas e reformas em todas 


as bandeiras, onde abrimos 20 lojas e reformamos outras 11 lojas. 


Encerramos o ano com chave de ouro, com a inauguração da 11º loja do Giga Atacado e a 1º sobre a 
gestão de Cencosud com um investimento de R$ 30 milhões e entrega da loja em apenas 90 dias. Ainda 
em 2022, organizamos e iniciamos, em parceria com a Cornershop, o serviço de delivery nesta bandeira 


e seguimos confiantes no fortalecimento da marca. 


No Digital, também obtivemos importantes avanços: realizamos a migração do e-commerce do GBarbosa 


Balanços Patrimoniais Controladora Consolidado 
Ativo 2022 2021 2022 2021 
Circulante 1.370.489 1.695.907 1.755.819 1.754.215 

Caixa e equivalentes de caixa 97.549 459.232 142.264 464.754 
Contas a receber 60.977 58.653 141.591 71.144 
Estoques 877.422 861.639 1.126.389 930.055 


Tributos a recuperar 199.762 177.293 258.797 218.006 
Partes Relacionadas 74264 72.976 = = 
Outros ativos 60.515 66.114 86.778 70.256 


Não circulante 1.430.049 1.279.277 1.259.691 1.221.716 


Tributos a recuperar 455.952 511.244 471.047 518.554 
Partes relacionadas 361.298 93.796 = = 
Depósitos judiciais 56.172 49.396 65.702 58.240 
Impostos de renda e contribuição 
social diferidos 500.644 575.782 545.095 595.863 
Ativo de indenização 55.983 49.059 177.847 49.059 
Investimentos 29.096 29.885 = = 
Imobilizado 637.736 687.046 956.905 756.865 
Ativos de direito de uso 779.861 810.837 982.808 866.278 
Intangível 1.477.639 1.475.774 1.875.889 1.529.728 
4.354.381 4.282.819 5.075.293 4.374.587 
Total do ativo 5.724.870 5.978.726 6.831.112 6.128.802 


As Notas Explicativas da Administração 
são parte integrante da Demonstrações Financeiras 


Demonstrações das Ajuste de 
Mutações do Capital avaliação Prejuízos 
Patrimônio Líquido social patrimonial acumulados Total 
Em 31/12/2020 6.801.464 (6.209) (3.686.812) 3.108.443 


Resultado abrangente do exercício 


Prejuízo do exercício - - (74.783) (74.783) 
Custo das Ações próprias - - (7.200) (7.200) 

Plano de opções de ações - 1.355 2.653 4.008 
Cisão de Ativos (Nota 2.4.1) (370.000) - — (370.000) 
Redução de capital (3.714.235) — _ 3.714.235 S 
Em 31/12/2021 2.717.229 (4.854) (51.907) 2.660.468 
Resultado abrangente do exercício 

Prejuízo do exercício - - (466.967) (466.967) 
Custo das Ações próprias - - (2.158) (2.158) 

Plano de opções de ações - 3.629 - 3.629 
Cisão de Ativos (Nota 2.4.1) (35.137) - — (35.137) 
Em 31/12/2022 2.682.092 (1.225) (521.032) 2.159.835 


As Notas Explicativas da Administração 
são parte integrante da Demonstrações Financeiras 
Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras 

1. Contexto operacional: A Cencosud Brasil Comercial S.A. (“Companhia”), dire- 
tamente ou por meio de suas subsidiárias (“Cencosud Atacado” e “Perini"), atua 
no comércio varejista e atacadista de alimentos, eletrodomésticos, eletrônicos, 
comércio virtual e outros produtos que completam o portfólio por meio de sua 
cadeia de lojas de hipermercados, supermercados, atacado de autosserviços, 
lojas de eletro “eletroshow”, farmácias, postos de combustíveis, delicatéssen e 
cafés. A Companhia é uma sociedade anônima de capital fechado sediada em 
São Paulo/SP, que opera as bandeiras “G Barbosa”, “Bretas”, “Prezunic” e “SPID”. 
A Companhia também detém 99% de participação societária nas Empresas 
Cencosud Brasil Atacado Ltda. (anteriormente denominada Mercantil Rodrigues 
Lida.) e Perini Comercial Ltda., que operam respectivamente as bandeiras 
“Mercantil Atacado”, “Giga Atacado" e “Perini”. A Companhia, em conjunto com 
suas controladas, é aqui definida como “Grupo”. A controladora final da Compa- 
nhia é a Cencosud S.A., companhia chilena listada na Bolsa de Valores de San- 
tiago, no Chile. Em 31 de dezembro de 2022, a Companhia apresentava excesso 
de passivos circulantes sobre ativos circulantes, no montante de R$ 765.894 
(2021 - R$ 431.044) e no consolidado R$1.156.760 (2021 - R$ 546.728) bem 
como prejuízos acumulados no montante de R$521.032. A Administração avaliou 
esta situação e concluiu que não existem dúvidas substanciais sobre a continui- 
dade operacional devido a robusta estrutura corporativa da sua matriz no Chile, 
que se necessário fará aportes financeiros para auxílio na gestão de caixa, bem 
como as estimativas de resultados operacionais e financeiros futuros, somados a 
um planejamento de fluxo de caixa estruturado para atendimento das obrigações 
de curto prazo. Em análise as principais rubricas que impactam as obrigações de 
curto prazo, a Companhia possui estudos de alongamento da dívida para os pas- 
sivos financeiros das operações de “Empréstimos e financiamentos” e “Outros 
passivos financeiros (convênio)" nos montantes R$ 420.328 na controladora (R$ 
783.837 consolidado). Destacamos que os saldos da rubrica de “passivos de ar- 
rendamento”, não se referem a obrigações imediatas, os respectivos saldos são 
liquidados no decorrer do exercício em acordo com o cronograma de pagamento 
das lojas alugadas. A Companhia dispõe de ferramentas de gestão que permitem 
geração de caixa, seja por redução de estoques, revisão e priorização de Investi- 
mentos, aumento de prazos de pagamentos junto a fornecedores, entre outros, 
além disso, a Companhia possui disponibilidade de acesso a empréstimos junto 
às instituições financeiras tendo em vista as linhas de crédito pré-aprovadas para 
financiamento de suas operações. Em julho de 2022, a Companhia concluiu a 
aquisição do controle do GIGA BR Distribuidor e Atacadista Ltda. (“Giga Ataca- 
do”), uma sociedade anônima de capital fechado que na aquisição operava com 
10 lojas e 1 centro de distribuição, pós assumir o controle a Companhia já efetuou 
a abertura de nova loja em dezembro de 2022, seguindo seu plano de expansão. 
O Giga Atacado possui mais de 1.300 colaboradores e faturamento bruto acima 
de R$ 1,6 bilhão (2021 R$ 1,5 bilhão), com a conclusão a Cencosud entrou no 
mercado de São Paulo, com o formato de Atacarejo (“Cash & Carry"). A emissão 
dessas informações contábeis intermediárias foi autorizada pelo Conselho de 
Administração em 01 de março de 2023. Conflito entre Russia e Ucrânia: Em 
fevereiro de 2022, a Rússia lançou uma invasão militar em larga escala e agora 
está envolvida em um amplo conflito militar com a Ucrânia. Em resposta, governos 
e autoridades em todo o mundo, incluindo os Estados Unidos, Reino Unido e 
União Europeia, anunciaram diversas sanções e restrições a exportação a certas 
empresas, instituições financeiras, indivíduos e setores econômicos da Rússia e 
Bielorrússia. A Rússia, por sua vez, anunciou contramedidas com vistas a punir 
empresas estrangeiras pela interrupção de suas atividades. O conflito entre Rús- 
sia e Ucrânia vem impactando diversas esferas da vida social no planeta, a exem- 
plo do risco de uma crise alimentícia global, desconstrução de cadeias de supri- 
mento, entraves logísticos e de instabilidade nas relações internacionais. Os 
efeitos da guerra resultam em surto inflacionário provocando a disparada nos 
preços das mercadorias comercializadas e de serviços tomados pela Companhia, 
intensificando a instabilidade do ambiente de negócios. Apesar de ainda estarem 
acima dos preços médios praticados antes do conflito, estes aumentos inflacioná- 
rios não impactam os custos dos produtos vendidos e margens praticadas pela 
Companhia. A Administração da Companhia está monitorando continuamente os 
desenvolvimentos para avaliar quaisquer possíveis impactos futuros que possam 
surgir como resultado da crise em andamento. Impactos contábeis relaciona- 
dos às mudanças climáticas: O impacto das mudanças climáticas representa 
um risco global que afeta diretamente a sociedade e as organizações, podendo 
causar a queda de receitas, aumentos de custos e redução dos fluxos de caixa, 
fato que tem sido levantado frequentemente por investidores e consumidores que 
tem mudado seu perfil de investimentos e compras para modelos mais sustentá- 
veis. A Cencosud monitora riscos e oportunidades relacionados e desenvolve ro- 
busta estratégia ESG em sua operação, para o trimestre atual podemos destacar 
maiores investimentos no consumo de energia elétrica renovável, com destaque 
para a parceria de energia solar, além do aumento nas doações de Alimentos que 
cresceu 87,4% no trimestre. 2. Resumo das principais políticas contábeis: As 
principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações fi- 
nanceiras estão descritas abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo 
consistente em todos os exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 
2.1 Base de preparação: As demonstrações financeiras individuais e consolida- 
das foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluin- 
do os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC) e as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial 
Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB), e evidenciam todas as informações pertinentes próprias das de- 
monstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as 
utilizadas pela administração na sua gestão. As demonstrações financeiras foram 
preparadas considerando o custo histórico como base de valor, que, no caso de 
ativos e passivos financeiros tem seu custo ajustado para refletir a mensuração ao 
valor justo, quando aplicável. A preparação das demonstrações financeiras requer 
o uso de certas estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamento por 
parte da administração da Companhia no processo de aplicação das políticas 
contábeis do Grupo. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e 
possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estima- 
tivas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na 
Nota 3. (a) Demonstrações financeiras individuais: As demonstrações finan- 
ceiras individuais da Controladora foram preparadas conforme as práticas contá- 
beis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC). Elas também estão em conformidade com as normas internacionais de 
relatório financeiro International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas 
pelo International Accounting Standards Board (IASB). Essas demonstrações in- 
dividuais são divulgadas em conjunto com as demonstrações financeiras consoli- 
dadas. Nas demonstrações financeiras da controladora, os investimentos nas 
controladas são contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial. Os ajus- 
tes feitos nas demonstrações financeiras da controladora são igualmente feitos 
nas demonstrações financeiras consolidadas com vistas a apresentar o mesmo 
resultado e patrimônio líquido atribuíveis aos acionistas da controladora. (b) De- 
monstrações financeiras consolidadas: As demonstrações financeiras conso- 
lidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas con- 
tábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) e conforme as normas internacionais de rela- 
tório financeiro International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB). (c) Demonstração de valor 
adicionado: A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), indivi- 
dual e consolidada, é requerida pela legislação societária brasileira e pelas práti- 
cas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a companhias abertas. A DVA foi 
preparada de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 
09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. As IFRS não requerem a apresentação 
dessa demonstração. Como consequência, pelas IFRS, essa demonstração está 
apresentada como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das de- 
monstrações contábeis. 2.2 Mudanças nas políticas contábeis e divulgações: 
As seguintes alterações de normas foram adotadas pela primeira vez para o exer- 
cício iniciado em 10 de janeiro de 2022: Alteração ao IAS 16 “Ativo Imobiliza- 
do”: a alteração proíbe uma entidade de deduzir do custo do imobilizado os valo- 
res recebidos da venda de itens produzidos enquanto o ativo estiver sendo 
preparado para seu uso pretendido. Tais receitas e custos relacionados devem ser 
reconhecidos no resultado do exercício. Alteração ao IAS 37 “Provisão, Passi- 
vos Contingentes e Ativos Contingentes": esclarece que, para fins de avaliar 
se um contrato é oneroso, o custo de cumprimento do contrato inclui os custos 
incrementais de cumprimento desse contrato e uma alocação de outros custos 
que se relacionam diretamente ao cumprimento dele. Alteração ao IFRS 3 
“Combinação de Negócios”: substitui as referências da versão antiga da estru- 
tura conceitual pela mais recente emitida em 2018. Aprimoramentos anuais - 
ciclo 2018-2020: em maio de 2020, o IASB emitiu as seguintes alterações como 
parte do processo de melhoria anual, aplicáveis a partir de 10 de janeiro de 2022: 
* IFRS 9 - “Instrumentos Financeiros” - esclarece quais taxas devem ser incluídas 
no teste de 10% para a baixa de passivos financeiros. * IFRS 16 - “Arrendamen- 
tos” - alteração do exemplo 13 a fim de excluir o exemplo de pagamentos do ar- 
rendador relacionados a melhorias no imóvel arrendado. As alterações menciona- 
das acima não tiveram impactos materiais para o Grupo. 2.3 Reapresentação 
das Demonstrações Financeiras: Em 2022, a Companhia reclassificou saldos 
de passivos de “Fornecedores” para “Fornecedores convênio” (Nota 15.1) e “Ou- 
tros passivos financeiros (convênio) (Nota 16.1) os quais impactaram as cifras 
comparativas conforme demonstrado abaixo: 


e Bretas para a plataforma VTEX, a mesma utilizada nos outros países onde a Companhia opera. No 
GBarbosa já operamos na área de Alimentos e Não-alimentos no mesmo ambiente e em todos os 
estados do Nordeste. Lançamos o novo App Spid utilizando o mesmo pacote tecnológico implantado em 
outros países. Aperfeiçoamos os níveis de serviço no e-commerce e oferecemos pontualidade e compra 
completa aos nossos clientes. Além disso, demos início ao projeto de entrega em comunidades no Rio 
de Janeiro com a bandeira Prezunic, e melhoramos a experiência dos Apps das bandeiras com novos 
componentes, gamificação e mais funcionalidades para serviços financeiros. Finalizamos este ano com 
avanço no NPS de nossas bandeiras e melhorias tanto em nossas lojas físicas quanto no e-commerce. 

Em ESG, implantamos programas, indicadores e desenvolvemos parcerias que nos permitiram avançar 


em práticas sustentáveis, a exemplo do programa Resíduo Pago, que promove o aumento da reciclagem; 


Balanços Patrimoniais Controladora Consolidado 


(*) (Reapresentado) 2022 2021 (*) 2022 2021(*) 

Passivo e patrimônio líquido 

Circulante 2.136.383 2.126.951 2.912.579 2.300.943 
Fornecedores 1.097.398 1.124.548 1.438.176 1.224.297 
Fornecedores convênio 58.456 106.026 68437 112.933 
Empréstimos e financiamentos 13.341 — 335.901 - 
Outros passivos financeiros 

(convênio) 406.987 390.358 447.936 427.000 
Tributos a recolher 65.162 67.744 74.209 73.421 
Parcelamentos de tributos 33.159 12.370 33.631 12.360 
Provisão de férias e encargos 71.787 67.658 81.486 71.409 
Partes relacionadas 16.188 3.586 19.299 5.551 
Participação dos empregados 
nos resultados 33.139 35.397 35.479 36.973 

Receitas diferidas 7.386 8.811 7.386 8.811 
Passivos de arrendamento 223.379 189.711 243.794 202.522 
Credores por aquisição de controladas 30.507 32.006 30.507 32.006 
Outros passivos 79.494 88736 96338 93.660 

Não circulante 1.428.652 1.191.307 1.758.698 1.167.391 
Empréstimos e financiamentos 250.000 — 290.768 - 
Parcelamentos de tributos 47.132 19.736 47.132 19.736 
Receitas diferidas 118.953 126.339 118.953 126.339 
Provisão para contingências 119.613 112.256 252.363 119.045 
Passivos de arrendamento 746.445 824.164 981.951 887.150 
Credores por aquisição de controladas 16.686 15.121 67.531 15.121 
Perdas em investimento 129.823 93.691 


2.159.835 2.660.468 2.159.835 2.660.468 
2.682.092 2.717.229 2.682.092 2.717.229 

(1225) (4854) (1225) (4.854) 
(521.032) (51.907) (521.032) _ (51.907) 


Patrimônio líquido 

Capital social 

Ajuste de avaliação patrimonial 
Prejuízos acumulados 

Total do passivo e 

líquido 5.724.870 5.978.726 6.831.112 6.128.802 


As Notas Explicativas da Administração 
são parte integrante da Demonstrações Financeiras 


Controladora 
31 de dezembro de 2021 
Ajuste Reapresentado 


Balanço Patrimonial 


Balanço Patrimonial 
Passivo/Circulante 


Original 


investimos no aumento de consumo de energia elétrica renovável, com destaque para a parceria com a 


Demonstrações dos Resultados 
Controladora Consolidado 
Operações continuadas 2022 2021 2022 2021 


Receita líquida de vendas 7.702.777 7.405.262 9.198.562 8.148.858 
Custo dos produtos e 


mercadorias vendidas (5.972.667) (5.748.260) (7.196.605) (6.364.464) 


Lucro bruto 1.730.110 1.657.002 2.001.957 1.784.394 
Despesas com vendas (985.761) (971.815) (1.124.392) (1.055.934) 
Despesas gerais e 

administrativas (606.658) (498.839) (679.348) (529.852) 
Equivalência Patrimonial (35.764) 16.824 368 19.486 
Outras receitas, líquidas 11.077 3.188 13.521 3.417 

Lucro operacional 113.004 206.360 212.106 221.511 
Resultado Financeiro líquido (504.834) (245.506) (604.548) (257.973) 

Prejuízo antes do imposto 
de renda e da 

contribuição social (391.830) (39.146) (392442) (36.462) 
Imposto de renda e 
contribuição social corrente - - (6.984) -= 
Imposto de renda e 
contribuição social diferido (75.137) (35.637) (67.541) (38.321) 
Prejuízo do exerci (466.967) (74.783) _(466.967) (74.783) 
Básico e diluído por ações - R$ 0,06) (0,01 


As Notas Explicativas da Administração 


são parte integrante da Demonstrações Financeiras 
Demonstrações dos Controladora e Consolidado 
Resultados Abrangentes 2022 2021 
Prejuízo do exercício (466.967) (74.783) 
Outros componentes do resultado abrangente 
Total do resultado abrangente do exercício (466.967) (74.783) 
As Notas Explicativas da Administração 
são parte integrante da Demonstrações Financeiras 
Demonstrações do Valor Adicionado 
Controladora Consolidado 
Receitas 2022 2021 2022 2021 
Vendas brutas de produtos 
e serviços 8.660.588 8.297.900 10.326.084 9.141.179 
Outras receitas 171.949 163.262 167.735 154.954 
Provisão para créditos de 
liquidação duvidosa - 
reversão/(constituição) (2187) (1.184) (2.443) (1.286) 
8.830.350 8.459.978 10.491.376 9.294.847 


Insumos adquiridos de terceiros 
Custo dos produtos 
vendidos, das mercadorias 
e dos serviços prestados (5.980.777) (5.760.812) (7.194.095) (6.375.029) 
Materiais, energia, serviços 
de terceiros e outros (771.218) (745.352) (868.128) (797.472) 
(6.751.995) (6.506.164) (8.062.223) (7.172.501) 


Valor adicionado bruto 2.078.355 1.953.814 2.429.153 2.122.346 
Depreciação, amortização, 
exaustão e impairment (318.306) (258.203) (358.607) (278.327) 
Valor adicionado líquido 
1.760.049 1.695.611 2.070.546 1.844.019 
nado recebido em transferência 
Participação nos lucros 
de controladas (30.089) 14.954 6.040 17.616 
Receitas financeiras 177 16.231 16.467 20.376 
1.741.731 1.726.796 2.093.053 1.882.011 
Distribuição do valor adicionado 
Pessoal 
Remuneração direta (546.224) (543.322) (612.601) (580.303) 
Benefícios (120.831) (69.452) (136404) (74.889) 
FGTS (46.046) (48.926) (51.612) (52.161) 
Impostos, taxas e contribuições 
Federais (355.861) (319.695) (405.376) (331.175) 
Estaduais (593.789) (530.818) (705.871) (617.333) 
Municipais (1.441) (1.336) (1.536) (1.427) 
Remuneração de capitais de terceiros 
Juros (516.604) (261.738) (621014) (278.349) 
Aluguéis (27.902) (26292) (25.606) (21.157) 
Remuneração de capital próprio 
Prejuízo do exercício 466.967 74.783 466.967 74.783 


Valor adicionado distribuído (1.741.731) (1.726.796) (2.093.053) (1.882.011) 
As Notas Explicativas da Administração 
são parte integrante da Demonstrações Financeiras 


Fornecedores 1.620.932 (496.384) 1.124.548 
Fornecedores convênio — 106.026 106.026 
Outros passivos financeiros (convênio) — 390.358 390.358 
Passivo circulante 2.126.951 - 2.126.951 
Passivo não circulante 1.191.307 Š 1.191.307 
Patrimônio líquido 2.660.468 -= 2.660.468 
Total passivo e patrimônio líquido 5.978.726 -= 5.978.726 
Consolidado 
31 de dezembro de 2021 
Balanço patrimonial Original Ajuste Reapresentado 
Passivo/Circulante 
Fornecedores 1.764.231 (539.934) 1.224.297 
Fornecedores convênio = 112933 112.933 
Outros passivos financeiros (convênio) — 427.000 427.000 
Passivo circulante 2.300.943 = 2.300.943 
Passivo não circulante 1.167.391 = 1.167.391 
Patrimônio líquido 2.660.468 -= 2.660.468 
Total passivo e patrimônio líquido 6.128.802 -= 6.128.802 
Demonstrações dos fluxos de caixa Controladora 
31 de dezembro de 2021 
Demonstrações dos fluxos de caixa Original Ajuste Reapresentado 
Atividades operacionais 337.264 880.417 1.217.681 
Atividades de investimentos (165.560) - (165.560) 
Atividades de financiamento (267.912) (880.417) (1.148.329) 
Redução líquida de caixa (96.208) - (96.208) 
Consolidado 
31 de dezembro de 2021 
Demonstrações dos fluxos de caixa Original Ajuste Reapresentado 
Atividades operacionais 369.266 940.630 1.309.896 
Atividades de investimentos (181.049) - (181.049) 
Atividades de financiamento (284.632) (940.630) (1.225.262) 
Redução líquida de caixa (96.415) - (96.415) 
Abertura em Notas Explicativas 
Controladora 
31 de dezembro de 2021 
Original Ajuste Reapresentado 
Nota 15 Fornecedores 1.620.932 (496.384) 1.124.548 
Nota 15.1 Fornecedores convênio — 106.026 106.026 
Nota 16.1 Outros passivos 
financeiros (convênio) — 390.358 390.358 
Consolidado 
31 de dezembro de 2021 
Original Ajuste Reapresentado 
Nota 15 Fornecedores 1.764.231 (539.934) 1.224.297 
Nota 15.1 Fornecedores convênio = 112.933 112.933 
Nota 16.1 Outros passivos 
financeiros (convênio) — 427.000 427.000 


Nota 5 Instrumentos Financeiros por categoria 
Controladora 
31 de dezembro de 2021 


Passivos financeiros Original Ajuste Reapresentado 
Fornecedores 1.620.932 (496.384) 1.124.548 
Fornecedores convênio — 106.026 106.026 
Empréstimos e financiamentos 
Outros passivos financeiros (convênio) — 390.358 390.358 
Partes relacionadas 3.586 - 3.586 
Credores aquisição de controladas 

e ativos 47.127 = 47.127 
1.671.645 = 1.671.645 

Consolidado 

31 de dezembro de 2021 

Passivos financeiros Original Ajuste Reapresentado 
Fornecedores 1.764.231 (539.933) 1.224.297 
Fornecedores convênio = 112933 112.933 
Empréstimos e financiamentos 
Outros passivos financeiros (convênio) — 427.000 427.000 
Partes relacionadas 5.551 = 5.551 
Credores aquisição de controladas 

e ativos 47.127 = 47.127 
1.816.909 = 1.816.909 


Nota 16 - Empréstimos e financiamentos: (e) Dívida liquida: 
Controladora 
31 de dezembro de 2021 


Original Ajuste Reapresentado 

Empréstimos de curto prazo — 390.358 390.358 
Empréstimos de longo prazo 

Total Dívida — 390.358 390.358 

Caixa e equivalentes de caixa — (459.232) (459.232) 

Dívida líquida — (68.874) (68.874) 

Consolidado 

31 de dezembro de 2021 

Original Ajuste Reapresentado 

Empréstimos de curto prazo — 427.000 427.000 
Empréstimos de longo prazo 

Total Dívida — 427.000 427.000 

Caixa e equivalentes de caixa — (464.754) (464.754) 

Dívida líquida — (37.754) (37.754) 


2.4 Consolidação: A Companhia consolida todas as entidades sobre as quais 
detém o controle, isto é, quando está exposta ou tem direitos a retornos variáveis 
de seu envolvimento com a investida e tem capacidade de dirigir as atividades 
relevantes da investida. As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elabo- 
ração das demonstrações financeiras consolidadas. (a) Controladas: Controla- 
das são todas as investidas nas quais a Companhia tem o poder de determinar as 
decisões relevantes que afetam os retornos variáveis, geralmente acompanhado 
de uma participação correspondente a mais da metade dos direitos de voto (capi- 
tal votante). Em 31 de dezembro de 2022, todas as controladas de Cencosud 
Brasil Comercial S.A. são subsidiárias integrais, conforme abaixo: 

Entidade % de Participação 
Cencosud Brasil Atacado Ltda. 99,99% 
Perini Comercial Ltda. 99,99% 
As controladas são totalmente consolidadas a partir da data em que o controle é 
adquirido pela Companhia A consolidação é interrompida a partir da data que a 
Companhia deixa de ter o controle. A Controladora da Matriz no Chile, Cencosud 
Internacional Ltda. possui 0,01% de participação direta nas Companhias. Em 01 
de outubro de 2022, ocorreu a incorporação da empresa Giga Atacado adquirida 
durante o exercício vigente (Nota 2.4.2), pela Cencosud Brasil Atacado Ltda, sob 
a 17º alteração do contrato social da Companhia. Saldos e ganhos não realizados 
decorrentes de transações entre Empresas do Grupo são eliminados. Os prejuí- 
zos não realizados também são eliminados, a menos que a operação forneça 
evidências de perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis das 
controladas são alteradas, quando necessário, para assegurar a consistência 
com as políticas adotadas pela Companhia. Política para perda de investimentos: 
Após reduzir, até zero, o saldo contábil da participação do controlador, perdas 
adicionais devem ser consideradas, e um passivo deve ser reconhecido, somente 
na extensão em que o controlador tiver incorrido em obrigações legais ou constru- 
tivas (não formalizadas) ou tiver feito pagamentos em nome da controlada. Se a 
controlada subsequentemente apurar lucros, o controlador deve retomar o reco- 
nhecimento de sua participação nesses lucros somente após o ponto em que a 
parte que lhe cabe nesses lucros posteriores se igualar à sua participação nas 
perdas não reconhecidas. 2.4.1 Cisão de ativos: Em 31 de março de 2021, a 
Cencosud Brasil Comercial S.A realizou a cisão parcial de ativos consistindo em 
40 imóveis próprios da Companhia para a empresa Cencosud Brasil Imobiliária 
Ltda, com o objetivo de efetivar reorganização societária. A cisão foi realizada no 
montante de aproximadamente R$ 370.000, efetuada mediante ato societário 
com a redução de capital no montante informado e aumento de capital na empre- 
sa Cencosud Brasil Imobiliária Ltda., com ajustes no patrimônio líquido. Em 30 de 
junho de 2022, a Cencosud Brasil Comercial S.A realizou a cisão complementar 
dos ativos no montante de R$ 35.137, a Administração efetuou o ajuste comple- 
mentar no ano corrente, sem a reapresentação devido o entendimento de que 
saldo não é material para reapresentação. 2.4.2 Aquisição de Controladas: 
(a) Combinação de Negócios: As aquisições de negócios são contabilizadas 
pelo método de aquisição. A contraprestação transferida em uma combinação de 
negócios é mensurada ao valor justo, que é calculado pela soma dos valores 
justos dos ativos transferidos pelo Grupo na data de aquisição, dos passivos incor- 
ridos pelo Grupo com relação aos antigos controladores da entidade adquirida e 
das participações emitidas pelo Grupo em troca do controle da entidade adquiri- 
da. Os custos relacionados à aquisição são reconhecidos no resultado, quando 
incorridos, na data de aquisição, os ativos adquiridos e os passivos assumidos 
identificáveis são reconhecidos pelo valor justo na data da aquisição. O ágio é 
mensurado como o excesso da soma da contraprestação transferida, do valor das 
participações minoritárias na entidade adquirida e do valor justo da participação 
do adquirente anteriormente detida na entidade adquirida (se houver) sobre os 
valores líquidos na data de aquisição dos ativos adquiridos e passivos assumidos 
identificáveis. Se a contabilização inicial de uma combinação de negócios estiver 
incompleta no encerramento do período no qual essa combinação ocorreu, o 
Grupo registra os valores provisórios dos itens cuja contabilização estiver incom- 
pleta. Esses valores provisórios são ajustados durante o período de mensuração 
(que não poderá ser superior a um ano a partir da data de aquisição) ou os ativos 
e passivos adicionais são reconhecidos para refletir as novas informações obtidas 
relacionadas a fatos e circunstâncias existentes na data de aquisição, os quais, se 
conhecidos, teriam afetado os valores reconhecidos naquela data. (b) Aquisição 


da Giga Atacado: Em 5 de maio de 2022, a Companhia assinou contrato de 
compra e venda de quotas para a aquisição da totalidade das quotas das socie- 
dades AFN Participações Ltda. (“AFN”), e Giga Atacado, com os quotistas, o pre- 
go de aquisição das quotas da AFN e do Giga Atacado a ser pago pela Cencosud 
aos Vendedores foi estimado em R$ 500.000, com condições de pagamento e 
ajustes de preço. A conclusão da transação ficou sujeita ao cumprimento de de- 
terminadas condições precedentes previstas em contrato, entre elas, a obtenção 
de autorização pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica - CADE. Em 
1º de julho de 2022, ocorreu a conclusão do processo de aquisição do Giga Ata- 
cado e consequente transferência do controle, após a obtenção de autorização 
pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica - CADE, sob o despacho SG 
Nº 764/2022 - Ato de Concentração nº 08700.003058/2022-43, decido pela apro- 
vação sem restrições. (c) Valores justos dos ativos adquiridos e passivos as- 
sumidos: Em julho de 2022, a Companhia procedeu com a contratação de espe- 
cialistas para avaliação dos ativos e passivos do Giga Atacado, como parte do seu 
processo de identificação dos ativos intangíveis e passivos para sua alocação do 
preço de compra. A partir dessa avaliação, a Companhia identificou algumas ru- 
bricas cujo processo de coleta de informações ainda se encontra em andamento, 
onde na data de conclusão dessas demonstrações financeiras consolidadas, as 
avaliações de mercado necessária e outros cálculos não tinham sido finalizados, 
portanto, foram provisoriamente apurados com base na melhor estimativa da Ad- 
ministração. Nesse contexto, a Companhia efetuou contabilização provisória do 
valor justo dos ativos e passivos identificados e tal avaliação encontra-se dentro 
período esperado para mensuração final e alocação do preço de compra previsto 
no CPC 15 - Combinação de negócio (R1), o qual não poderá exceder a um ano 
da data de aquisição, onde o adquirente poderá ajustar o valor justo dos ativos e 
passivos assumidos nessa data. Entre os ativos que serão reacessados, pode- 
mos citar, principalmente, o ativo intangível relacionado a pontos comerciais e 
avaliação a valor justo dos ativos imobilizados. Estimamos que a mensuração final 
do valor justo de tais ativos, deverão impactar a alocação preliminar do montante 
atribuído ao ágio e das mais valias desses ativos quando concluído e assim tais 
montantes deverão ser reclassificados do valor atribuído como ágio para outras 
classificações do ativo não circulante com base nas informações adicionais obti- 
das durante o “período de mensuração”. Os valores reconhecidos relacionados 
aos ativos adquiridos e passivos assumidos identificáveis estão demonstrados na 
tabela a seguir: 
Balanço após alocação 


Ativos preliminar do preço de aquisição 
Caixa e Bancos 32.686 
Contas a Receber 88.723 
Estoques 136.881 
Impostos a Recuperar 40.216 
Outros Ativos 564 
Imobilizado 69.947 
“Mais Valia” Ativos 112.196 
Intangível 498 
“Mais Valia” Marca 28.007 
Investimento 5.781 
Total Ativos 8 
Passivos 

Empréstimos e Financiamentos 97.257 
Arrendamento Passivo 30.627 
Fornecedores 136.671 
Obrigações trabalhistas 6.331 
Obrigações tributárias 8.373 
Contas a pagar 18.067 
Outras obrigações 9.557 
Total Passivos 306.883 


Ativos Líquidos Total 
Os principais ativos identificados na alocação preliminar de valor justo na combi- 
nação de negócios foram as atualizações a valor de mercado das construções e 
máquinas e equipamentos no valor de R$ 112.196 e a marca identificada no 
montante de R$28.007. 

Ágio Preliminar identificado 


Contraprestação total transferida 520.417 
Valor justo dos ativos líquidos adquiridos 197.055) 
Ágio resultado na aquisição do 323.361 


2.5 Conversão de moeda estrangeira: (a) Moeda funcional e moeda de apre- 
sentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados 
usando a moeda do principal ambiente econômico no qual a Companhia atua (“a 
moeda funcional". As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão 
apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia e, também, 
a moeda de apresentação do Grupo. (b) Transações e saldos: As operações com 
moedas estrangeiras são convertidas para real, utilizando as taxas de câmbio vi- 
gentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são 
remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos, 
caixa e equivalentes de caixa são apresentados na demonstração do resultado 
como receita ou despesa financeira. Todos os outros ganhos e perdas cambiais 
são apresentados na demonstração do resultado em Outras receitas, líquidas. 2.6 
Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os 
depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez e com 
risco insignificante de mudança de valor, sendo o saldo apresentado líquido de 
saldos de contas garantidas na demonstração dos fluxos de caixa. A Companhia 
considera seus títulos recebiveis de cartões de débito na rubrica de caixas e equi- 
valentes de caixa, considerando que os saldos de recebíveis com cartão de débito 
são liquidados em D1, sem mudança significativa no valor bem como as transa- 
ções são realizadas com instituições financeiras de primeira linha e consequente- 
mente baixo risco de contraparte. 2.7 Ativos financeiros: 2.7.1 Classificação: O 
Grupo classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias de mensura- 
ção: + Mensurados ao valor justo (seja por meio de outros resultados abrangentes 
ou por meio do resultado). e Mensurados ao custo amortizado. A classificação de- 
pende do modelo de negócio da entidade para gestão dos ativos financeiros e os 
termos contratuais dos fluxos de caixa. Os ativos financeiros ao valor justo por meio 
de outros resultados abrangentes incluem: * Títulos patrimoniais que não são man- 
tidos para negociação no reconhecimento inicial e que o Grupo decidiu, de forma 
irrevogável, reconhecer nessa categoria. Esses investimentos são estratégicos e o 
grupo considera essa classificação como sendo mais relevante. * Títulos de dívida, 
nos quais os fluxos de caixa contratuais consistem basicamente em principal e em 
juros e o objetivo do modelo de negócios do grupo é atingido por meio da arreca- 
dação de fluxos de caixa contratuais e da venda de ativos financeiros. O Grupo 
classifica os seguintes ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado: e In- 
vestimentos em títulos de dívida que não se qualificam para mensuração ao custo 
amortizado; * Investimentos patrimoniais mantidos para negociação; e investimen- 
tos patrimoniais para os quais a Companhia não optou por reconhecer ganhos e 
perdas por meio de outros resultados abrangentes.; Para ativos financeiros mensu- 
rados ao valor justo, os ganhos e perdas serão registrados no resultado ou em 
outros resultados abrangentes. Para investimentos em instrumentos de dívida, isso 
dependerá do modelo do negócio no qual o investimento é mantido. Para investi- 
mentos em instrumentos patrimoniais que não são mantidos para negociação, isso 
dependerá de o Grupo ter feito ou não a opção irrevogável, no reconhecimento 
inicial, por contabilizar o investimento patrimonial ao valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes. O Grupo reclassifica os investimentos em títulos de dívida 
somente quando o modelo de negócios para gestão de tais ativos é alterado. 
2.7.2 Reconhecimento e desreconhecimento: Compras e vendas regulares de 
ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação, data na qual o Grupo 
se compromete a comprar ou vender o ativo. Os ativos financeiros são desreco- 


fazenda de energia solar Sou Vagalume em Minas Gerais; seguimos cada vez mais fortes com Doações 
de Alimentos; e avançamos no desenvolvimento de lideranças femininas por meio da cota para mulheres 
no programa corporativo de mentoring de liderança. 

Somos gratos ao nosso grande time de mais de 20 mil colaboradores que trabalharam para que a 
Cencosud Brasil avançasse rumo ao seu crescimento de forma consistente e sólida, atingindo uma 
receita líquida de R$ 9,2 bilhões e crescimento de 12,9% sobre o mesmo período do ano anterior. 

Por fim, seguimos firmes com a crença de que o Brasil oferece muitas oportunidades para o crescimento 
do nosso negócio. Vamos buscar mais conquistas e realizações em 2023. 


Sebastián Dario Los 
Diretor-Presidente 


Demonstrações dos fluxos de caixa 


Controladora Consolidado 
(*) (Reapresentado) 2022  2021() 2022  2021(') 
Fluxos de caixa das atividades operacionais 
Prejuízo antes do imposto de 

renda e da contribuição social (391.830) (39.146) (392.442) (36.462) 
Ajuste 
Participação nos resultados 

de controladas 36.132 2.662 
Juros sobre empréstimos 59.947 24.472 93.231 24.472 
Depreciação 

e amortização 141.248 123.841 163.206 135.503 
Amortização direito de uso 182.302 150.620 200.563 160.095 
Amortização de receita diferida (8.811) (2.453) (8.811) (2.453) 
Contingências, perda na 

realização de ativos, e outras (2.603) (5.512) 5.123 (5.486) 
Perda na baixa de ativos 

reconhecida no resultado 3.858 1.888 4.331 3.025 
Juros sobre arrendamentos 106.329 73943 128.447 107.150 
Ajuste a valor presente (3.967) (7.627) (4.099) (8.502) 

122.605 322.688 189.549 377.342 
Variação nos ativos e passivos 
Contas a receber (2.284) 62.844 (72.194) 63.598 
Estoques (18.646) (63.938) (203.994) (62.603) 
Tributos a recuperar 32.823 (7.662) (17.041) (31.901) 
Outros ativos (1.1477) (19.591) (31.793) (18.369) 
Fornecedores e partes 

relacionadas 1.224.614 992.554 1.597.837 1.078.036 
Fornecedores convênio (47.569) (32.700) (44.496) (30.062) 
Tributos a recolher 45.603 (6381) 49.455 (5.595) 
Provisão de férias e encargos 4.129 2.712 10.077 2.503 
Participação dos 

empregados nos lucros (2.258) (31.530) (1.494) (33.836) 
Arrendamento - 

Reajuste Contratos (5.991) 21.858 24.637 (6.449) 
Outros passivos 4.899 1.300 68.809 1.704 
Caixa gerado pelas 

atividades operacionais 1.356.750 _1.242.153 1.569.353 1.334.368 
Juros pagos (46.606) (24.472) (61.118) (24.472) 
Caixa líquido gerado pelas 

atividades operacionais 1.310.144 _1.217.681 _1.508.235 _1.309.896 
Fluxos de caixa das 

atividades de investimentos 
Adições ao imobilizado (118.975) (166.086) (208.289) (173.513) 
Adições ao intangível (13.036) (6.784) (12.360) (7.536) 
Aquisição Rede Giga Atacado (520.417) 

Conta Corrente com controladas (268.790) 7.310 
Caixa líquido aplicado nas 

atividades de investimentos _(400.800) _(165.560) _(741.066) _(181.049) 
Fluxos de caixa das atividades 

de financiamentos 
Captações Empréstimos 250.000 500.000 
Empréstimos GIGA 103.740 
Amortização de empréstimos (19.369) 
Pagamentos de arrendamentos (295.715) (267.912) (323.920) (284.632) 
Pagamentos outros passivos 

financeiros (convênio) (1.225.311) (880.417) (1.350.110) _ (940.630) 


Caixa líquido aplicado nas ativi- 
dades de financiamentos (1.271.026) (1.148.329) (1.089.659) (1.225.262) 
Diminuição líquida de caixa 


e equivalentes de caixa (361.683) (96.208) (322.490) (96.415) 
Caixa e equivalentes de caixa 

no início do exercício 459.232 555.440 464.754 561.169 
Caixa e equivalentes de caixa 

no final do exercício 97.549 459232 142264 464.754 
Diminuição líquida de caixa 

e equivalentes de caixa (361.683) (96.208) (322.490) (96.415) 


As Notas Explicativas da Administração 
são parte integrante da Demonstrações Financeiras 


nhecidos quando os direitos de receber fluxos de caixa tenham vencido ou tenham 
sido transferidos e o Grupo tenha transferido substancialmente todos os riscos e 
benefícios da propriedade. 2.7.3 Mensuração: No reconhecimento inicial, o Grupo 
mensura um ativo financeiro ao valor justo acrescido, no caso de um ativo financei- 
ro não mensurado ao valor justo por meio do resultado, dos custos da transação 
diretamente atribuíveis à aquisição do ativo financeiro. Os custos de transação de 
ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são registrados como des- 
pesas no resultado. Os ativos financeiros com derivativos embutidos são conside- 
rados, em sua totalidade, ao determinar se os seus fluxos de caixa consistem 
apenas em pagamento do principal e de juros. Instrumentos de dívida: A mensu- 
ração subsequente de títulos de dívida depende do modelo de negócio do Grupo 
para gestão do ativo, além das características do fluxo de caixa do ativo. O Grupo 
classifica seus títulos de dívida de acordo com a seguinte categoria de mensura- 
ção. * Custo amortizado - os ativos, que são mantidos para coleta de fluxos de 
caixa contratuais quando tais fluxos de caixa representam apenas pagamentos do 
principal e de juros, são mensurados ao custo amortizado. As receitas com juros 
provenientes desses ativos financeiros são registradas em receitas financeiras 
usando o método da taxa efetiva de juros. Quaisquer ganhos ou perdas devido à 
baixa do ativo são reconhecidos diretamente no resultado e apresentados em ou- 
tros ganhos/(perdas) juntamente com os ganhos e perdas cambiais. As perdas por 
impairment são apresentadas em uma conta separada na demonstração do resul- 
tado. Ħ Valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) - Os ativos 
que são mantidos para coleta de fluxos de caixa contratuais e para venda dos ati- 
vos financeiros quando tais fluxos de caixa representam apenas pagamentos do 
principal e de juros, são mensurados ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes. Mudanças no valor contábil são registradas em outros resultados 
abrangentes, exceto pelo reconhecimento dos ganhos ou perdas por impairment, 
receita com juros e ganhos e perdas cambiais, os quais são reconhecidos na de- 
monstração do resultado. Quando o ativo financeiro é baixado, os ganhos ou per- 
das cumulativos que haviam sido reconhecidos em outros resultados abrangentes 
são reclassificados do patrimônio líquido para o resultado e reconhecidos em ou- 
tros ganhos/(perdas). As receitas com juros provenientes desses ativos financeiros 
são registradas em receitas financeiras usando o método da taxa efetiva de juros. 
Os ganhos e as perdas cambiais são apresentados em outros ganhos/(perdas) e 
as despesas de impairment são apresentadas em uma conta separada na de- 
monstração do resultado” e Valor justo por meio do resultado (VJR) - Os ativos que 
não atendem os critérios de classificação de custo amortizado ou de valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes são mensurados ao valor justo por meio do 
resultado. Eventuais ganhos ou perdas em um investimento em título de dívida que 
seja subsequentemente mensurado ao valor justo por meio do resultado são reco- 
nhecidos no resultado e apresentados líquidos em outros ganhos/(perdas), no 
período em que ocorrerem. 2.7.4 Impairment: A partir de 10 de janeiro de 2018, o 
Grupo passou a avaliar, em base prospectiva, as perdas esperadas de crédito as- 
sociadas aos títulos de dívida registrados ao custo amortizado e ao valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes. A metodologia de impairment aplicada 
depende de ter havido ou não um aumento significativo no risco de crédito. Para as 
contas a receber de clientes, o Grupo aplica a abordagem simplificada conforme 
permitido pelo IFRS 9/CPC 48 e, por isso, reconhece as perdas esperadas ao 
longo da vida útil a partir do reconhecimento inicial dos recebíveis. Impairment de 
ativos financeiros: O Grupo tem os seguintes tipos de ativos financeiros sujeitos 
ao novo modelo de perda estimada de crédito estabelecido pelo CPC 48/IFRS 9. 
* Contas a receber por vendas de produtos; * Contas a receber de outras presta- 
ções operacionais; + Contratos de acordos comerciais e bonificações junto aos 
fornecedores; * Contas a receber de devoluções efetivadas junto aos fornecedores; 
Com o CPC 48/IFRS 9, o Grupo teve que revisar sua metodologia de impairment 
para cada um desses ativos. Não houve impacto material na mudança de metodo- 
logia de impairment para o grupo. A Companhia aplica a abordagem simplificada 
para provisão para créditos de liquidação duvidosa. Dessa forma, a provisão é es- 
tabelecida quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia não recebe- 
rá todos os valores devidos de acordo com os prazos originais das contas a rece- 
ber. Não existe constituição de provisão para créditos de liquidação duvidosa para 
os títulos oriundos das transações em cartão de crédito, visto que o risco pela 
inadimplência é transferido para a administradora na data da transação. A Compa- 
nhia dispõe de controles para garantir o efetivo recebimento das operações reali- 
zadas e opera somente com administradora consideradas de “primeira linha”. 2.7.5 
Compensação de instrumentos financeiros: Ativos e passivos financeiros são 
compensados e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial quando há um 
direito legal de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los 
em uma base líquida ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. O 
direito legal não deve ser contingente em eventos futuros e deve ser aplicável no 
curso normal dos negócios e no caso de inadimplência, insolvência ou falência da 
Companhia ou da contraparte. 2.8 Instrumentos financeiros derivativos: Inicial- 
mente, os derivativos são reconhecidos pelo valor justo na data em que um contra- 
to de derivativos é celebrado e são, subsequentemente, remensurados ao seu 
valor justo. As variações no valor justo são reconhecidas imediatamente na de- 
monstração do resultado em “Outras receitas, liquidas". O Grupo não adota hedge 
accounting. 2.9 Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes 
correspondem aos valores a receber pela venda de mercadorias ou prestação de 
serviços no curso normal das atividades do Grupo. O Grupo mantém as contas a 
receber de clientes com o objetivo de arrecadar fluxos de caixa contratuais e, por- 
tanto, essas contas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequen- 
temente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva 
de juros, deduzidas das provisões para perdas. Se o prazo de recebimento é equi- 
valente a um ano ou menos, as contas a receber são classificadas no ativo circu- 
lante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. Os créditos pro- 
venientes de vendas a vista ou parceladas com cartões de crédito estão registrados 
inicialmente pelo seu valor justo, representado pelos valores de face das vendas, 
descontados a valor presente pelas mesmas taxas praticadas nas operações de 
antecipação de recebíveis. Créditos decorrentes de vendas por meio de recebi- 
mento de duplicatas e outros meios dos quais a Companhia e suas controladas 
assumem o risco de liquidação são ajustados por provisão para crédito de liquida- 
ção duvidosa (“PCLD” ou impairment), se necessário. 2.10 Estoques: Os esto- 
ques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o 
menor. O método de avaliação dos estoques é o Preço Médio Ponderado (PMP), 
e não excedem o valor de mercado. Os estoques são regularmente ajustados pela 
constituição de provisão para perdas ou desvalorização, considerando o histórico 
de ocorrências (valor médio das quebras de estoque nos últimos doze meses), em 
proporção à receita líquida no mesmo período. A Companhia constitui provisão 
para perdas nos estoques com base no giro desses estoques, utiliza a linha de 
produto para definir o percentual da provisão e no tempo em que o produto está 
sem a efetiva realização por venda ou baixa, adicionalmente, a Companhia efetua 
avaliação periódica e plano de ação para realização de itens obsoletos. O valor de 
compra dos estoques por negociação de prazos, os juros das respectivas obriga- 
ções a pagar aos fornecedores existentes na data do balanço, não fazem parte do 
custo dos estoques, são contabilizados como despesas financeiras à medida do 
decurso de tempo até o vencimento das obrigações com os fornecedores. 2.11 
Ativos intangíveis: (a) Ágio: O ágio (goodwill) é representado pela diferença po- 
sitiva entre o valor justo pago e/ou a pagar pela aquisição de um negócio e o 
montante líquido do valor justo dos ativos e passivos do negócio adquirido. O ágio 
de aquisições de controladas é registrado como “Ativo intangível” nas demonstra- 
ções financeiras. No caso de deságio, o montante é registrado como ganho no re- 
sultado do período, na data da aquisi O ágio não é amortizado, mas é testado 
anualmente a fim de estimar eventuais perdas (impairment) e é avaliado pelo seu 
valor de custo menos as perdas acumuladas por impairment. O ágio resulta da 
aquisição de controladas e representa o excesso da (i) contraprestação transferida; 
(ii) do valor da participação de não controladores na adquirida; e (iii) do valor justo 
na data da aquisição de qualquer participação patrimonial anterior na adquirida em 
relação ao valor justo dos ativos líquidos identificáveis adquiridos. Caso o total da 
contraprestação transferida, a participação dos não controladores reconhecida e a 
participação mantida anteriormente medida pelo valor justo seja menor do que o 
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valor justo dos ativos líquidos da controlada adquirida, no caso de uma compra 
vantajosa, a diferença é reconhecida diretamente na demonstração do resultado. 
(b) Marcas registradas e licenças: As marcas registradas e as licenças adquiri- 
das separadamente são demonstradas, inicialmente, pelo custo de aquisição. As 
marcas registradas e as licenças adquiridas em uma combinação de negócios são 
reconhecidas pelo valor justo na data da aquisição. Posteriormente, as marcas e 
licenças, avaliadas com vida útil definida, são contabilizadas pelo seu valor de 
aquisição menos a amortização acumulada, e perda por impairment quando apli- 
cável. As marcas registradas de vida útil indefinida não são amortizadas, mas são 
testadas anualmente a fim de estimar eventuais perdas (impairment) e são avalia- 
das pelo seu valor de custo menos as perdas acumuladas por impairment. (c) 
Carteira de clientes: As relações contratuais com clientes, adquiridas em uma 
combinação de negócios, são reconhecidas pelo valor justo na data da aquisição. 
As relações contratuais com clientes têm vidas úteis definidas e são contabilizadas 
pelo seu valor justo menos a amortização acumulada, e perda por impairment. A 
amortização é calculada usando o método linear durante o tempo esperado de 
relação com o cliente. (d) Softwares: As licenças de software adquiridas são capi- 
talizadas com base nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com 
que eles estejam prontos para serem utilizados. Esses custos são amortizados 
durante sua vida útil estimável, os custos associados à manutenção de softwares 
são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. (e) Fundo de comércio: 
Ativos intangíveis com prazo de vida útil definida, representados por valores pagos 
na aquisição de novos pontos comerciais, são amortizados linearmente de acordo 
com o prazo do contrato de aluguel dos imóveis. Todos esses ativos intangíveis são 
adquiridos de terceiros. 

(f) Ativos intangíveis com prazo de vida útil definida: Anos 
Softwares 5 
Fundo de comércio 10-20 
2.12 Ativos indenizáveis: A Companhia possui garantias contratuais que 
asseguram o direito à indenização junto aos vendedores, seja por dedução de 
parcelas vincendas de compromissos a pagar relacionados às quotas de 
participação adquiridas ou pela retenção de aluguéis vincendos. As indenizações 
decorrentes das contingências advindas de entidades adquiridas nas combinações 
de negócios são reconhecidas na rúbrica de ativos indenizáveis, conforme contrato 
firmado, os ex-acionistas possuem responsabilidade individual e sem solidariedade 
sobre o valor de passivos indenizáveis, cujos fatos geradores são anteriores a data 
de aquisição das entidades. 2.13 Outros ativos: Os demais ativos são 
apresentados pelo valor de custo ou realização, incluindo, quando aplicável, os 
rendimentos e as variações monetárias auferidas até a data do balanço. Quando 
necessária, é constituída provisão para redução aos seus valores de recuperação. 
Se o prazo de realização é equivalente a um ano ou menos, os outros ativos são 
classificados no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentados no ativo não 
circulante. 2.14 Imobilizado: O imobilizado é registrado pelo custo de aquisição/ 
construção, deduzido de depreciação acumulada, e de eventuais perdas de 
deterioração impairment, quando aplicável, e inclui a capitalização dos custos de 
empréstimos e financiamentos, relacionados com a construção de ativos 
qualificáveis. Essa capitalização ocorre até o momento em que a construção é 
finalizada. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou 
reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for 
provável que fluam benefícios econômicos futuros associados a esses custos e 
que possam ser mensurados com segurança. O valor contábil de itens ou peças 
substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em 
contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. Os terrenos não são 
depreciados. A depreciação de benfeitorias em imóveis de terceiros é calculada 
pelo método linear com base no prazo do contrato de aluguel ou vida útil das 
benfeitorias, dos dois o menor. A depreciação dos outros itens de ativo imobilizado 
é calculada usando o método linear para alocar seus custos aos seus valores 
residuais durante a vida útil estimada, como segue: 


Anos 
Benfeitorias 2-20 
Instalações e equipamentos 2-15 
Móveis e utensílios 3-12 
Equipamentos para informática 3-8 


Veículos 5 

Os valores residuais e as vidas úteis dos ativos são revisados e ajustados, se as- 
sim necessário, ao final de cada exercício, os ganhos e as perdas resultantes de 
alienações são determinados pela comparação dos valores recebidos com os sal- 
dos contábeis residuais e são reconhecidos em “Outras receitas, líquidas” na de- 
monstração do resultado. 2.15 Impairment de ativos não financeiros: Os ativos 
que têm uma vida útil indefinida, como o ágio e marcas, não estão sujeitos à 
amortização e são testados anualmente a fim de identificar eventuais perdas 
(impairment). As revisões de impairment do ágio são realizadas anualmente ou 
com maior frequência se eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem um 
possível impairment. Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados 
para a verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circuns- 
tâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por 
impairment é reconhecida pela diferença negativa entre o valor contábil do ativo e 
seu valor recuperável. Este último é o maior valor entre o valor justo de um ativo 
menos os custos de venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do impair- 
ment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos 
de caixa identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa (UGCs)). 
Para fins desse teste, o ágio é alocado para as Unidades Geradoras de Caixa ou 
para os grupos de Unidades Geradoras de Caixa que devem se beneficiar da 
combinação de negócios da qual o ágio se originou, e são identificadas de acordo 
com o segmento operacional. Os ativos não financeiros, exceto o ágio, que tenham 
sofrido impairment, são revisados subsequentemente para a análise de uma pos- 
sível reversão do impairment na data de apresentação do relatório. Impairment de 
ágio reconhecido no resultado do exercício não é reversível. 2.16 Fornecedores: 
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações contraídas por bens ou servi- 
gos adquiridos no curso normal dos negócios. Essas obrigações podem ser dedu- 
zidas de recebíveis quando há acordos comerciais firmados com os fornecedores 
para divulgação ou realização de promoções de determinados produtos, são clas- 
sificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até 
um ano. Caso contrário, essas contas a pagar são apresentadas como passivo não 
circulante. Os saldos de fornecedores são registrados pelo custo de aquisição e 
ajustados a valor presente quando o efeito da aplicação da taxa de desconto é 
material, sendo os juros correspondentes deduzidos dos saldos dos estoques e 
dos custos dos produtos vendidos. Esses juros são calculados pela taxa média de 
operações compatíveis com a natureza, prazo e riscos de transações similares em 
condições de mercado. Fornecedores Convêi O Grupo oferece aos seus for- 
necedores a opção de recebimento por meio de uma operação de risco sacado 
(reverse finance operation) por instituição financeira. Essa modalidade é disponibi- 
lizada com o intuito de facilitar os procedimentos administrativos para que seus 
fornecedores adiantem recebíveis relacionados às compras de rotina das empre- 
sas do Grupo. Nesta operação, a instituição financeira paga antecipadamente os 
fornecedores em troca de um desconto e, quando contratado entre o banco e o 
fornecedor (a decisão de aderir a esta transação é única e exclusivamente do for- 
necedor), o Grupo paga à instituição financeira na data de pagamento original o 
valor nominal total da obrigação originária. Portanto, esta operação não altera os 
valores, natureza e tempestividade do passivo (incluindo prazos, preços e condi- 
ções previamente pactuados) e não afeta o Grupo com os encargos financeiros 
praticados pela instituição financeira, ao realizar uma análise criteriosa de fornece- 
dores por categoria. Não há nenhuma garantia concedida pelo Grupo. Adicional- 
mente, os pagamentos realizados pelo Grupo representam compras de bens e 
serviços, são diretamente relacionados às faturas dos fornecedores e não alteram 
seus fluxos de caixa. Dessa forma, o Grupo continua reconhecendo os fornecedo- 
res operacionais nas demonstrações dos fluxos de caixa. As receitas obtidas das 
antecipações dos títulos a pagar (risco sacado) (Nota 15.1) são reconhecidas por 
competência de acordo com as assinaturas dos contratos, os valores são apura- 
dos mensalmente e com base nessa apuração é realizada provisão do saldo a 
receber. As receitas de risco sacado são reconhecidas na rubrica de “Outras recei- 
tas, líquidas (Nota 27)". 2.17 Empréstimos: Os empréstimos são reconhecidos, 
inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, 
subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença en- 
tre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor total a pagar é 
reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os emprés- 
timos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. Os emprés- 
timos são classificados como passivo circulante, a menos que o Grupo tenha um 
direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses 
após a data do balanço. Os custos de empréstimos gerais e específicos que são 
diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo qualificá- 
vel, que é um ativo que, necessariamente, demanda um período substancial para 
ficar pronto para seu uso ou venda pretendidos, são capitalizados como parte do 
custo do ativo quando for provável que eles irão resultar em benefícios econômicos 
futuros para a entidade e que tais custos possam ser mensurados com confiança. 
Demais custos de empréstimos são reconhecidos como despesa no período em 
que são incorridos. 2.17.1 Outros passivos financeiros (convênio): Transações 
de compra entre a Companhia e seus fornecedores de produtos e serviços, onde 
através da linha de crédito da Companhia junto a instituições financeiras, a Com- 
panhia efetua a renegociação dos prazos dos títulos a pagar para atendimento de 
interesses mútuos de cada parte, os juros incorridos na operação são reembolsa- 
dos pela Companhia aos fornecedores, estes passivos financeiros foram incluídos 
em rubrica destacada do balanço patrimonial com características de empréstimos 
e financiamentos. As despesas com juros relacionados a essa operação são clas- 
sificados no resultado da Companhia na rubrica de “Resultado Financeiro, líquido” 
(Nota 28). 2.18 Provisões: As provisões para cobrir perdas em ações judiciais 
(trabalhista, civil e tributária) e outras são reconhecidas quando a Companhia e 
suas controladas têm uma obrigação presente como resultado de eventos passa- 
dos, é provável que uma saída de recursos seja exigida para liquidar a obrigação; 
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e o valor for estimável com segurança. Não são reconhecidas provisões relaciona- 
das a perdas operacionais futuras. As provisões são mensuradas pelo valor pre- 
sente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, usando 
uma taxa antes dos efeitos tributários, a qual reflita as avaliações atuais de merca- 
do do valor do dinheiro no tempo e dos riscos específicos da obrigação. O aumen- 
to da obrigação em decorrência da passagem do tempo é reconhecido como 
despesa financeira. 2.19 Outros passivos: São demonstrados por valores conhe- 
cidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos 
e variações monetárias incorridos até a data das demonstrações financeiras. 
Quando requerido, os elementos do passivo decorrentes das operações de longo 
prazo são ajustados a valor presente, sendo os demais ajustados quando há efeito 
relevante. Se o prazo de liquidação é equivalente a um ano ou menos, os outros 
passivos são classificados no passivo circulante. Caso contrário, estão apresenta- 
dos no passivo não circulante. 2.20 Arrendamentos: O Grupo possui como princi- 
pal atividade de arrendamento a locação de imóveis para utilização como lojas de 
varejo além de imóveis para utilização como centrais de distribuição e sedes admi- 
nistrativas. Em geral os contratos de aluguel são realizados por períodos entre 5 e 
20 anos e podem incluir opções de prorrogação. Até o exercício de 2018, os arren- 
damentos de ativos imobilizados eram classificados como arrendamentos financei- 
ros ou operacionais. A partir de 1o de janeiro de 2019, os arrendamentos são reco- 
nhecidos como um ativo de direito de uso e um passivo correspondente na data 
em que o ativo arrendado se torna disponível para uso pelo Grupo. Cada paga- 
mento de arrendamento é alocado entre o passivo e as despesas financeiras. As 
despesas financeiras são reconhecidas no resultado durante o período do arren- 
damento. O ativo de direito de uso é depreciado ao longo da vida útil do ativo ou do 
prazo do arrendamento pelo método linear, dos dois o menor. Os ativos e passivos 
provenientes de um arrendamento são inicialmente mensurados ao valor presente, 
os passivos de arrendamento incluem o valor presente líquido dos pagamentos de 
arrendamentos a seguir: + Pagamentos fixos (incluindo pagamentos fixos na es- 
sência, menos quaisquer incentivos de arrendamentos a receber; * Pagamentos 
variáveis de arrendamentos que dependem da apuração do faturamento, índice ou 
de taxa; * Valores que se espera que sejam pagos pelo arrendatário, de acordo 
com as garantias de valor residual; * O preço de exercício de uma opção de compra 
se o arrendatário estiver razoavelmente certo de que irá exercer essa opção; * Pa- 
gamentos de multas por rescisão do arrendamento se o prazo do arrendamento 
refletir o arrendatário exercendo a opção de rescindir o arrendamento. Os paga- 
mentos de arrendamentos são descontados utilizando a taxa de juros implícita no 
arrendamento, caso essa taxa não possa ser prontamente determinada, a taxa 
incremental de empréstimo do arrendatário é utilizada, sendo esta a taxa que o 
arrendatário teria que pagar em um empréstimo para obter os fundos necessários 
para adquirir um ativo de valor semelhante, em um ambiente econômico similar, 
com termos e condições equivalentes. Para determinar a taxa nominal de emprés- 
timo, o Grupo: * Sempre que possível, utiliza como ponto de partida taxas de finan- 
ciamentos recentes contratados com terceiros, ajustadas para refletir as mudanças 
nas condições de financiamento desde que tal financiamento de terceiro fora rece- 
bido; * Usa uma abordagem progressiva que parte de uma taxa de juros livre de 
risco ajustada para o risco de crédito para arrendamentos mantidos pelo Grupo ou 
sem financiamento recente com terceiros; * Faz ajustes específicos à taxa, como 
no prazo, país, moeda e garantia, por exemplo. O Grupo está exposto a potenciais 
aumentos futuros nos pagamentos de arrendamentos variáveis com base em um 
índice ou taxa, os quais não são incluídos no passivo de arrendamento até serem 
concretizados. Quando os ajustes em pagamentos de arrendamentos baseados 
em um índice ou taxa são concretizados, o passivo de arrendamento é reavaliado 
e ajustado em contrapartida ao ativo de direito de uso. Os pagamentos de arrenda- 
mentos são alocados entre o principal e as despesas financeiras. As despesas fi- 
nanceiras são reconhecidas no resultado durante o período do arrendamento para 
produzir uma taxa periódica constante de juros sobre o saldo remanescente do 
passivo para cada período. Os ativos de direito de uso são mensurados ao custo, 
de acordo com os itens a seguir: * o valor da mensuração inicial do passivo de ar- 
rendamento; * quaisquer pagamentos de arrendamentos feitos na data inicial, ou 
antes dela, menos quaisquer incentivos de arrendamento recebidos; * quaisquer 
custos diretos iniciais; e * custos de restauração. Os ativos de direito de uso geral- 
mente são depreciados ao longo da vida útil do ativo ou do prazo do arrendamento 
pelo método linear, dos dois o menor. Se o Grupo estiver razoavelmente certo de 
que irá exercer uma opção de compra, o ativo do direito de uso é depreciado ao 
longo da vida útil do ativo subjacente. Os pagamentos associados a arrendamen- 
tos de curto prazo de equipamentos e veículos e todos e arrendamentos de ativos 
de baixo valor são reconhecidos pelo método linear como uma despesa no resul- 
tado. Arrendamentos de curto prazo são aqueles com um prazo de 12 meses ou 
menos. Os ativos de baixo valor incluem equipamentos de TI e pequenos itens de 
mobiliário de escritório. (i) Pagamentos de arrendamentos variáveis: Certos ar- 
rendamentos de imóveis contêm cláusulas de pagamentos variáveis ligados a 
vendas geradas, para algumas lojas até 100% dos pagamentos de arrendamentos 
são realizados de acordo com cláusulas variáveis, tais condições são usadas por 
uma diversidade de razões, inclusive minimizar a base de custos fixos para lojas 
recentemente estabelecidas. Os pagamentos de arrendamentos variáveis que de- 
pendem de vendas são reconhecidos no resultado no período em que ocorre a 
condição que dá origem a tais pagamentos. (ii) Opções de prorrogação e extin- 
ção: As opções de prorrogação e extinção estão incluídas em diversos dos arren- 
damentos de ativos imobilizados do Grupo. Esses termos são usados para maxi- 
mizar a flexibilidade operacional em termos de gestão de contratos. A maioria das 
opções de prorrogação e extinção mantidas podem ser exercidas apenas pelo 
Grupo, e não pelo respectivo arrendador. 2.21 Coligadas e empreendimentos 
controlados em conjunto: Acordos em conjunto são todas as entidades sobre as 
quais o Grupo tem controle compartilhado com uma ou mais partes. Os investi- 
mentos em acordos em conjunto são classificados como operações em conjunto 
(joint operations) ou empreendimento controlados em conjunto (joint ventures) 
dependendo dos direitos e das obrigações contratuais de cada investidor. As ope- 
rações em conjunto são contabilizadas nas demonstrações financeiras para repre- 
sentar os direitos e as obrigações contratuais do Grupo. Os investimentos em coli- 
gadas e joint ventures são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial 
e são, inicialmente, reconhecidos pelo seu valor de custo, se a participação socie- 
tária na coligada for reduzida, mas for retida influência significativa, somente uma 
parte proporcional dos valores anteriormente reconhecidos em outros resultados 
abrangentes será reclassificada para o resultado, quando apropriado. Os ganhos e 
as perdas de diluição, ocorridos em participações em coligadas, são reconhecidos 
na demonstração do resultado. 2.22 Imposto de renda e contril ão social 
correntes e diferidos: As despesas de imposto de renda e contribuição social do 
exercício compreendem os tributos correntes e diferidos. Os impostos sobre a ren- 
da são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto quando estiverem re- 
lacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resul- 
tado abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio 
líquido ou no resultado abrangente. O encargo de imposto de renda e contribuição 
social correntes é calculado com base nas leis tributárias promulgadas na data do 
balanço. As alíquotas desses impostos, definidas atualmente para determinação 
dos tributos diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contri- 
buição social. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pela 
Companhia e suas controladas nas declarações de impostos de renda com rela- 
ção às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpre- 
tações. O imposto de renda e contribuição social diferidos são reconhecidos sobre 
as diferenças temporárias entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valo- 
res contábeis nas demonstrações financeiras. Entretanto, o imposto de renda e a 
contribuição social diferidos não são contabilizados se resultar do reconhecimento 
inicial de um ativo ou passivo em uma operação que não seja uma combinação de 
negócios, a qual, na época da transação, não afeta o resultado contábil, nem o lu- 
cro tributável (prejuízo fiscal). O imposto de renda e contribuição social diferidos 
ativos são reconhecidos somente quando se considera provável que haja lucro 
tributável futuro e contra o qual esses créditos fiscais possam ser usados. O impos- 
to de renda e contribuição social diferidos passivos são integralmente reconheci- 
dos nas demonstrações financeiras. Os impostos de renda e contribuição social 
diferidos ativos e passivos são compensados quando há um direito legalmente 
exequível de compensar os ativos fiscais correntes contra os passivos fiscais cor- 
rentes, de mesma pessoa jurídica. 2.23 Benefícios a empregados: (a) Participa- 
ção nos lucros: A provisão para a participação nos lucros é apurada com base em 
metas qualitativas e quantitativas atingidas e reconhecida como despesas opera- 
cionais. A Companhia e suas controladas reconhecem uma provisão quando estão 
contratualmente obrigadas ou quando há uma prática passada que resulte em 
obrigação não formalizada (constructive obligation). (b) Plano de remuneração 
baseado em ações: A Companhia oferece a seus executivos a outorga de ações 
como forma de bonificação para retenção dos profissionais do grupo no longo 
prazo efetuada pela controladora da Companhia no Chile. Os planos são mensu- 
rados pelo valor justo na data da outorga. Para determinar o valor justo, a Compa- 
nhia utiliza métodos de valorização apropriados, cujos detalhes estão divulgados 
na Nota 32.1 O custo de transações liquidadas com títulos patrimoniais é reconhe- 
cido como despesa, em conjunto com um correspondente aumento no patrimônio 
líquido na conta de reserva de capital. 2.24 Capital social: As ações ordinárias são 
classificadas no patrimônio líquido, os custos incrementais diretamente atribuíveis 
à emissão de novas ações ou opções são demonstrados no patrimônio líquido 
como uma dedução do valor captado, líquida de impostos. 2.25 Reconhecimento 
da receita: A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a 
receber pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das ativida- 
des do Grupo. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos 
abatimentos e dos descontos, bem como das eliminações das vendas entre o 
Grupo. O Grupo reconhece a receita quando o valor da receita pode ser mensura- 
do com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a 
entidade e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das 
atividades do Grupo, conforme descrição a seguir. O Grupo baseia suas estimati- 
vas em resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de 
transação e as especificações de cada venda. O Grupo opera com uma cadeia de 
pontos de varejo e atacado para a comercialização de alimentos, eletrodomésticos, 
eletroeletrônicos e outros produtos. As vendas dos produtos são reconhecidas 
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quando uma entidade do Grupo vende um produto para o cliente. As vendas no 
varejo são, geralmente, realizadas em dinheiro ou por meio de cartão de débito ou 
crédito. O pagamento do preço da transação se torna devido assim que o cliente 
compra o produto e o retira na loja. As receitas não são reconhecidas se sua reali- 
zação for incerta. Outras Receitas: As outras receitas advindas de serviços, ga- 
rantias estendidas, financeiras e outras fontes são reconhecidas sempre conside- 
rando o momento em que a Companhia e suas controladas cumprem as suas 
obrigações perante as outras partes, podendo ser ao longo da vigência do contra- 
to, cumprimento de metas e manutenção de recursos em aplicações financeiras. 
3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas e os julgamen- 
tos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica 
e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razo- 
áveis para as circunstâncias. 3.1 Estimativas e julgamentos contábeis críticos: 
Com base em premissas, a Companhia e suas controladas fazem estimativas com 
relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis raramente serão iguais 
aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um 
risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores 
contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contempladas 
a seguir. (a) Perda (impairment) do ágio e marcas com vida útil indefinida: 
Anualmente, a Companhia testa perdas (impairment) no ágio e nas marcas com 
vida útil indefinida, de acordo com a política contábil apresentada na Nota 2.10. Os 
valores recuperáveis do grupo de UGCs foram determinados com base em cálcu- 
los do valor em uso, efetuados com base em estimativas (Nota 14). Esses cálculos 
usam projeções de fluxo de caixa, antes do imposto de renda e da contribuição 
social, baseadas em orçamentos financeiros aprovados pela administração para o 
período de cinco anos. Análise Sensi lade: Se a margem bruta orçada usada 
no cálculo do valor em uso para a UGC fosse 0,5% menor que as estimativas da 
administração, em 31 de dezembro de 2022, o Grupo teria reconhecido saldo ex- 
cedente de geração de caixa sob os ativos registrados em 138% ao invés de 139% 
no segmento do Varejo, e 289% ao invés de 331% no segmento do Atacado. Se a 
taxa de desconto estimada antes do imposto aplicada aos fluxos de caixa descon- 
tados para a UGC fosse 1% maior que as estimativas da administração o Grupo 
teria reconhecido saldo excedente de geração de caixa sob os ativos registrados 
em 106% ao invés de 139% no segmento do Varejo, e 253% ao invés de 331% no 
segmento do Atacado. (b) Ativos de vida útil definida: A Companhia reconhece 
a depreciação de seus ativos imobilizados com base na vida útil estimada para 
utilização de cada bem. No caso do ativo imobilizado, a avaliação é feita pela admi- 
nistração e considera a forma de utilização desses ativos nas operações da Com- 
panhia. No caso de ativos intangíveis com vida útil definida, como carteira de clien- 
tes, softwares e fundo de comercio, a avaliação é feita com base no tempo médio 
de utilização desses ativos, que considera os termos dos contratos. Em relação às 
benfeitorias de arrendamento em imóveis de terceiros, a amortização é calculada 
e registrada de acordo com o período dos contratos de aluguéis, os períodos de 
depreciação/amortização são revistos em cada período e, quando apropriado, 
ajustados prospectivamente de acordo com o IAS 8/CPC 23 - Políticas contábeis 
Mudanças de Estimativa e Correção de Erro. A determinação do prazo de arrenda- 
mento dos contratos de acordo com CPC 06 (R2)/IFRS 16, possuem estimativas 
críticas, os quais são determinados pela administração da Companhia, utilizando 
como premissa básica o prazo do contrato vigente e a expectativa de permanência 
no imóvel. (c) Realização do imposto de renda e contribuição social diferidos: 
A Companhia e suas controladas estão sujeitas à incidência de imposto de renda 
e contribuição sobre o lucro de suas operações. A administração da Companhia e 
de suas controladas, fundamentada na expectativa de geração de lucros tributá- 
veis futuros, reconhece os créditos tributários sobre prejuízos fiscais e base nega- 
tiva de contribuição social, os quais não possuem prazo prescricional e cuja com- 
pensação está limitada a 30% dos lucros tributáveis anuais, bem como sobre as 
diferenças temporárias de apuração dos impostos. A avaliação da realização des- 
ses créditos tributários envolve diversas variáveis e estimativas para atingir o lucro 
ário esperado no futuro. A administração da Companhia, atualizou sua revisão 
lica da projeção de realização do saldo de imposto de renda e contribuição 
social diferido ativo em 31 de dezembro de 2022, e com base (i) no histórico de 
geração de lucro tributável em exercícios passados, e (ii) no plano de negócios 
aprovado pelos controladores da Companhia, concluiu que os critérios para reco- 
nhecimento dos impostos sobre a renda diferidos ativo estão adequados. (d) Rea- 
lização de créditos tributários relacionados ao imposto sob a circulação de 
mercadoria (ICMS) e as contribuições ao PIS e à COFINS: A Companhia e suas 
controladas estão sujeitas à incidência de Impostos sobre a Circulação de Merca- 
dorias (ICMS) e Contribuições Federais sobre a receita operacional ao PIS e à 
COFINS, tributos que possuem a característica não cumulativa dessa forma é 
possível a geração de créditos tributários sobre a operação de compras, devolu- 
ções, entre outros. Em 31 de dezembro de 2022, a Companhia possui saldo acu- 
mulado referente a estes tributos no valor consolidado de R$ 687.764 (2021 - R$ 
706.569) a Administração da Companhia, com base em estudo técnico de recupe- 
rabilidade de créditos tributários e na expectativa futura de crescimento e de con- 
sequente compensação com débitos oriundos das suas operações, entende ser 
viável sua compensação futura em período limitado a até 5 anos. Um julgamento 
significativo da Administração é requerido para determinar as alternativas de mo- 
netização e os prazos prováveis de realização dos créditos tributários da Compa- 
nhia, principalmente os saldos de ICMS-Substituição Tributária (“ST”) e PIS/CO- 
FINS. A Companhia avalia a expectativa de realização dos saldos, a classificação 
entre circulante e não-circulante, assim como a necessidade de constituição de 
provisão para perdas com base em estudos técnicos que consideram premissas e 
julgamentos críticos tais como: * ICMS - ST - histórico de consumo de créditos, 
projeções de compras e vendas de mercadorias, alterações nas distribuições lo- 
gísticas das mercadorias, solicitação de regimes especiais e situação político/fi- 
nanceira dos Estados. A avaliação é realizada de maneira específica para cada 
Estado; * PIS/COFINS - histórico de consumo de créditos, projeções de compras e 
vendas de mercadorias, capacidade de compensação dos saldos de créditos com 
o próprio PIS e COFINS, bem como com outros tributos federais tais como o INSS, 
IRRF, demais retenções, IRPJ, CSLL e IPI. A Companhia possui controles de mo- 
nitoramento sobre a aderência ao estudo de realização, com reavaliação periódica, 
incluindo novos elementos que contribuem para a realização do saldo de ICMS, 
PIS e COFINS a recuperar, a expectativa para realização dos créditos de ICMS, 
PIS e COFINS estão demonstrados na nota 9. (e) Provisões para contingência: 
A Companhia e suas controladas estão envolvidas em processos judiciais e admi- 
nistrativos, conforme descrito na Nota 18. São reconhecidas provisões relaciona- 
das às contingências em que suas chances de perda são prováveis, de acordo 
com a avaliação da administração, em conjunto com seus assessores internos e 
externos. Adicionalmente, a Companhia reconheceu o valor justo das contingên- 
cias das Companhias adquiridas avaliadas como de êxito possível em atendimen- 
to às normas aplicáveis às combinações de negócios. A administração da Compa- 
nhia acredita que suas avaliações, são apropriadas e razoáveis, embora possam 
diferir dos resultados efetivos, quando realizadas. (f) Taxa incremental sobre o 
empréstimo do arrendatário: O Grupo não tem condições de determinar a taxa 
implícita de desconto a ser aplicada a seus contratos de arrendamento. Portanto, a 
taxa incremental sobre o empréstimo do arrendatário é utilizada para o cálculo do 
valor presente dos passivos de arrendamento no registro inicial do contrato. A taxa 
incremental sobre empréstimo do arrendatário é a taxa de juros que o arrendatário 
teria que pagar ao tomar recursos emprestados para a aquisição de ativo seme- 
lhante ao ativo objeto do contrato de arrendamento, por prazo semelhante e com 
garantia semelhante, os recursos necessários para obter o ativo com valor similar 
ao ativo de direito de uso em ambiente econômico similar. A obtenção desta taxa 
envolve um elevado grau de julgamento, e deve ser função do risco de crédito do 
arrendatário, do prazo do contrato de arrendamento, da natureza e qualidade das 
garantias oferecidas e do ambiente econômico em que a transação ocorre. O pro- 
cesso de apuração da taxa utiliza preferencialmente informações prontamente 
observáveis, a partir das quais deve proceder aos ajustes necessários para se 
chegar à sua taxa incremental de empréstimo. A adoção do CPC 06(R2)/IFRS 16 
permite que a taxa incremental seja determinada para um agrupamento de contra- 
tos, uma vez que esta escolha está associada à validação de que os contratos 
agrupados possuem caracteristicas similares. O Grupo adotou o referido expedien- 
te prático de determinar agrupamentos para seus contratos de arrendamento em 
escopo por entender que os efeitos de sua aplicação não divergem materialmente 
da aplicação aos arrendamentos individuais. O tamanho e a composição das car- 
teiras foram definidos conforme as seguintes premissas: (a) ativos de naturezas 
similares e (b) prazos remanescentes com relação à data de aplicação inicial simi- 
lares. (9) Valor residual das benfeitorias em imóveis de terceiros: O Grupo 
entende como Benfeitorias, as obras realizadas em propriedade de terceiros, que 
aumente o seu valor, ou as obras realizadas em bens com a finalidade de conser- 
vação, melhoramento ou embelezamento. Essas benfeitorias podem ser (i) Neces- 
sárias, quando tem por finalidade conservar o bem; (ii) Úteis, quando aumentam ou 
facilitam o uso do bem; e (iii) Voluntárias, quando não aumentam ou facilitam o uso 
habitual do bem e são meramente de embelezamento. De acordo com o CPC 06 
(R2)/IFRS 16, para determinar se os gastos relacionados às benfeitorias feitas pelo 
locador, por melhorias no arrendamento mercantil, representam um incentivo do 
arrendamento, uma entidade deve avaliar a natureza da melhoria e determinar se 
as mesmas representam um ativo do locatário ou um ativo do locador. Esse é um 
julgamento crítico da administração, que deve levar em consideração aspectos 
contratuais e de negociação dos arrendamentos. No caso do Grupo, a administra- 
ção exerceu seu julgamento e concluiu que, com base no histórico dos distratos 
ocorridos nos últimos anos e nas negociações firmadas, o Grupo tem obtido res- 
sarcimento pelos gastos com as benfeitorias realizadas, nas seguintes modalida- 
des: (i) Ressarcimento em dinheiro ao final do contrato de aluguel/distrato; (ii) Res- 
sarcimento mediante dedução em prestações mensais de aluguel remanescentes; 
(iii) Ressarcimento por isenções de eventuais multas nos casos de saída antecipa- 
da dos contratos de aluguéis; O Grupo estimou que os percentuais de re 
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embolso dos gastos com benfeitorias em imóveis de terceiros, são como segue: 


Lojas de Shopping 5% 
Lojas Eletroshow 5% 
Lojas de Rua 16% 
Centros de distribuição 14% 


(h) Valor justo de derivativos: O valor justo de instrumentos financeiros que não 
são negociados em mercados ativos é determinado mediante o uso de técnicas de 
avaliação. A Companhia usa seu julgamento para escolher diversos métodos e de- 
finir premissas que se baseiam principalmente nas condições de mercado existen- 
tes na data do balanço. O Grupo utilizou a avaliação de mercado para cálculo de 
valor justo dos ativos financeiros registrados durante o exercício. (i) Valor justo de 
ativos e passivos de combinação de negócios: As aquisições de negócios são 
contabilizadas pelo método de aquisição. A contraprestação transferida em uma 
combinação de negócios é mensurada ao valor justo, que é calculado pela soma 
dos valores justos dos ativos transferidos pelo Grupo na data de aquisição, dos 
passivos incorridos pelo Grupo com relação aos antigos controladores da entidade 
adquirida, os custos relacionados à aquisição são reconhecidos no resultado, quan- 
do incorridos. Na data de aquisição, os ativos adquiridos e os passivos assumidos 
identificáveis são reconhecidos pelo valor justo na data da aquisição, exceto por: 
+ Ativos ou passivos fiscais diferidos e ativos e passivos relacionados a acordos de 
benefícios aos empregados são reconhecidos e mensurados de acordo com a IAS 
12 e IAS 19, respectivamente (equivalentes aos CPC 32 - Impostos sobre a Renda 
e CPC 33 (R1) - Benefícios aos empregados); * Passivos ou instrumentos patrimo- 
niais relacionados a acordos de pagamento baseado em ações da entidade adqui- 
rida ou acordos de pagamento baseado em ações do Grupo celebrados em substi- 
tuição aos acordos de pagamento baseado em ações da entidade adquirida são 
mensurados de acordo com a IFRS 2 (CPC 10 (R1)) - Pagamentos Baseados em 
Ações - na data de aquisição; e * Ativos (ou grupos para alienação) classificados 
como mantidos para venda conforme a IFRS 5 (CPC 31 - Ativos Não Circulantes 
Mantidos para Venda e Operações Descontinuadas) são mensurados conforme 
essa norma. O ágio é mensurado como o excesso da soma da contraprestação 
transferida, do valor das participações minoritárias na entidade adquirida e do valor 
justo da participação do adquirente anteriormente detida na entidade adquirida (se 
houver) sobre os valores líquidos na data de aquisição dos ativos adquiridos e 
passivos assumidos identificáveis. Se, após a reavaliação, os valores líquidos dos 
ativos adquiridos e passivos assumidos identificáveis na data de aquisição forem 
superiores à soma da contraprestação transferida, do valor das participações mino- 
ritárias na entidade adquirida e do valor justo da participação do adquirente anterior- 
mente detida na entidade adquirida (se houver), o excedente é reconhecido imedia- 
tamente no resultado como ganho de compra vantajosa. Se a contabilização inicial 
de uma combinação de negócios estiver incompleta no encerramento do período 
no qual essa combinação ocorreu, o Grupo registra os valores provisórios dos itens 
cuja contabilização estiver incompleta. Esses valores provisórios são ajustados du- 
rante o período de mensuração ou os ativos e passivos adicionais são reconhecidos 
para refletir as novas informações obtidas relacionadas a fatos e circunstâncias 
existentes na data de aquisição, os quais, se conhecidos, teriam afetado os valores 
reconhecidos naquela data. 3.2 Julgamentos críticos na aplicação das políticas 
contábeis: (a) Acordos conjuntos: O Grupo detém 50% do direito a voto em seu 
acordo conjunto. O Grupo detém o controle conjunto pois conforme os acordos 
contratuais, é requerido consenso unânime entre todas as partes do acordo para 
todas as atividades relevantes. O acordo conjunto do Grupo está estruturado na 
forma de sociedade limitada e, segundo os acordos contratuais, confere ao Grupo 
e às partes do acordo direitos aos ativos líquidos da sociedade limitada. Por essa 
razão, esse acordo é classificado como joint venture. (b) Determinação do prazo 
de arrendamento: Ao determinar o prazo do arrendamento, a administração consi- 
dera todos os fatos e circunstâncias que criam um incentivo econômico para o 
exercício de uma opção de prorrogação ou para o não exercício da opção de resci- 
são. As opções de prorrogação (ou períodos após as opções de rescisão) são inclu- 
ídas no prazo do arrendamento somente quando há certeza razoável de que o ar- 
rendamento será prorrogado (ou que não será rescindido). Para arrendamentos 
Centros de distribuição e lojas de varejo, os fatores a seguir normalmente são os 
mais relevantes: * O resultado operacional das lojas, avaliação efetuada com base 
no índice financeiro do EBITDA, dependendo da performance operacional da loja a 
Companhia estima o prazo de arrendamento; * Se a rescisão (ou não prorrogação) 
incorrer em multas significativas, é razoavelmente certo de que o Grupo irá efetuar 
a prorrogação (ou não irá efetuar a rescisão). * Se houver benfeitorias em imóveis 
de terceiros com saldo residual significativo, é razoavelmente certo de que o Grupo 
irá prorrogar (ou não rescindir) o arrendamento. A maioria das opções de prorroga- 
ção em arrendamentos de equipamentos de escritórios e veículos não foi incluída 
no passivo de arrendamento porque o Grupo pode substituir estes ativos sem custo 
significativo ou interrupção nos negócios, essa avaliação é revisada caso ocorra um 
evento ou mudança significativa nas circunstâncias que afete a avaliação inicial e 
que esteja sob o controle do arrendatário, como por exemplo, se uma opção é de 
fato exercida (ou não exercida) ou se o Grupo fica obrigado a exercê-la (ou não 
exercê-la). (c) PIS e COFINS - Ampliação do Conceito de Insumo: Com a deci- 
são proferida no REsp 1.221.170/PR (decisão que tem efeito vinculante em tribu- 
nais inferiores e administrativos), o STJ, em Acórdão datado de 22.02.2018, publi- 
cado no DJ e de 24.04.2018, definiu o conceito de insumo para fins de cálculo dos 
créditos de PIS e COFINS, com base nos critérios da essencialidade ou da relevân- 
cia, em resumo, foi decidido pelo STJ: a) ilegalidade das Instruções Normativas 
247/2002 e 404/2004 da Receita Federal do Brasil - RFB, por considerar que os li- 
mites interpretativos previstos nos dois normativos restringiram indevidamente o 
conceito de insumo; e b) que “a aferição da essencialidade ou da relevância daque- 
les elementos na cadeia produtiva impõe análise casuística, porquanto sensivel- 
mente dependente de instrução probatória”. Dessa forma, caberá às instâncias de 
origem avaliar se o produto ou o serviço constitui elemento estrutural e inseparável 
do processo produtivo ou da execução do serviço. A Companhia em sua análise de 
planejamento tributário, efetuou registros de créditos de PIS e COFINS sob insu- 
mos, conforme permitido em legislação supracitada. A Cencosud entende que, para 
fins de creditamento de PIS e COFINS, devem ser considerados insumos tudo 
aquilo que seja imprescindível para o desenvolvimento da atividade econômica e 
apurou despesas necessárias à sua operação, que por consequência foram classi- 
ficadas como insumos, tendo em vista que qualquer entendimento contrário geraria 
uma distorção no equilíbrio proposto tanto pela Constituição Federal, quanto pelo 
Superior Tribunal de Justiça. A Companhia ainda esclarece que tais créditos não 
representam um ativo contingente, uma vez que a própria legislação os permite, 
motivo pelo qual seu risco é baixo para uma reversão. (d) Classificação das Ope- 
rações de Risco sacado: A Companhia em sua análise as operações de risco 
sacado em atendimento aos respectivos Ofícios CVM relacionados ao tema, efe- 
tuou duas classificações distintas em acordo com a natureza das operações reali- 
zadas: * Inclusão de linha específica separada para Fornecedores, sendo “Fornece- 
dores Convênio” no balanço patrimonial, para as operações de convênios firmados 
com instituições financeiras, por meio dos quais os fornecedores possuem a possi- 
bilidade de realizar operações de antecipação de recebimento de títulos relaciona- 
dos às operações de compras de mercadorias e serviços, nesse caso a substância 
econômica da transação é de natureza operacional, considerando que a operação 
é realizada a critério do fornecedor junto ao Banco e para a Companhia não há al- 
terações no prazo original das faturas e nos valores contratados, operações identifi- 
cadas em Nota 15.1 * Inclusão de linha específica separada para Empréstimos, 
sendo “Outros passivos financeiros (convênio)" no balanço patrimonial, para as 
operações de convênios em transações de compras recorrentes entre a Compa- 
nhia e seus fornecedores de produtos e serviços, onde através da linha de crédito 
da Companhia junto a instituições financeiras, os fornecedores podem modificar o 
prazo de seus recebíveis, nesses casos ocorre a renegociação com aumento dos 
prazos dos títulos a pagar e juros incidentes em decorrência do alargamento dos 
prazos. Devido as características da negociação com alargamento de prazos e inci- 
dência de juros, a Companhia avalia estes passivos como de natureza financeira, 
operações identificadas em Nota 16.1. 4. Patrimônio líquido: O capital social subs- 
crito e integralizado é de 6.801.464 em lote de mil ações (2021 - 6.801.464 em lote 
de mil ações), em 31 de dezembro de 2022 a composição por ações da Companhia 


é a seguinte: 

Acionistas Quantidade de ações Valor % 
Cencosud Internacional Ltda. 6.773.578 2.671.095 99,6 
Cencosud S.A. 27.886 10.997 04 


6.801.464 2.682.092 100 
O lucro líquido do exercício, quando apurado após deduções, terá a seguinte 
destinação: (i) 5% (cinco por cento) serão aplicados, antes de qualquer outra 
destinação, para constituição da reserva legal, que não excederá a 20% (vinte por 
cento) do capital social da Companhia. No exercício em que o saldo da reserva 
legal acrescido do montante das reservas de capital, de que trata o parágrafo 1º 
do artigo 182 da Lei das Sociedades por Ações, exceder 30% (trinta por cento) do 
capital social, não será obrigatória a destinação de parte do lucro líquido do 
exercício para a reserva legal; (ii) Uma parcela, por proposta dos órgãos da 
administração, poderá ser destinada à formação de reserva para contingências e 
reversão das mesmas reservas formadas em exercícios anteriores, nos termos do 
artigo 195 da Lei das Sociedades por Ações; (iii) Uma parcela será destinada ao 
pagamento do dividendo anual mínimo obrigatório aos acionistas. 5. Eventos 
Subsequentes: Decisão STF - eficácia da coisa julgada tributária: No dia 08 
de fevereiro de 2023, o Supremo Tribunal Federal concluiu o julgamento dos 
Temas 881 e 885 no sentido da perda dos efeitos de decisões individuais 
transitadas em julgado, a partir de mudança posterior de entendimento da corte, 
em questões tributárias. Analisamos as decisões individuais e não identificamos 
nenhum caso em que tenha havido modificação do entendimento pelo Supremo 
Tribunal Federal poste-riormente, em controle de constitucionalidade. 
Contador 


Bruno dos Santos Cardeal 
CRC - SE006 389/0-7 


Oi pede 2º recuperação judicial 
e declara dívidas de R$ 43,7 bi 


Solicitação vem menos de 3 meses após encerramento do primeiro processo 


Leonardo Vieceli 
e Fernanda Brigatti 


RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO EM 
uma nova tentativa de equi- 
librar as contas, a operado- 
ra Oi formalizou às 23h51 de 
quarta (1º) o seu segundo pe- 
dido de recuperação judicial. 
No novo pedido, a Oi declara 
ter R$ 43,7 bilhões em dívidas. 
Dessas, a quantia de R$ 1 bi- 
lhão é classe 1, como são cha- 
madas as dívidas trabalhistas. 

Asolicitação veio menos de 


três meses após o anúncio do 
encerramento da primeira re- 
cuperação judicial da tele, em 
dezembro de 2022. O novo pe- 
dido era aguardado pelo mer- 
cado em razão das movimen- 
tações recentes da empresa. 

No início de fevereiro, a Oi 
obteve na Justiça do Rio de 
Janeiro uma medida cautelar 
que protegeu a operadora, por 
30 dias, do bloqueio de ativos 
por credores. A companhia 
também buscou proteção si- 
milar na Justiça de Nova York. 


Em comunicado direciona- 
do ao mercado, a Oi disse nes- 
ta quinta (2) que o pedido de 
recuperação judicial “demons- 
trou-se a medida mais adequa- 
da para a companhia e suas 
subsidiárias neste momento”. 

Segundo a empresa, há ne- 
gociações que seguem em 
andamento com credores e 
“pontos negociais ainda su- 
jeitos à concordância entre 
as partes”. 

“O ajuizamento do pedido 
de recuperação judicial é um 


passo crítico na direção da re- 
estruturação financeira e bus- 
ca da sustentabilidade de lon- 
go prazo da companhia e de 
suas subsidiárias, e a compa- 
nhia reafirma que continuará 
mantendo regularmente suas 
atividades”, afirmou. 

Em um processo de recupe- 
ração judicial, uma empresa 
pode deixar de pagar aos cre- 
dores por algum tempo, mas 
precisa apresentar um plano 
para acertar as contas e se- 
guir operando depois. 


Em caso de falência, os ati- 
vos são vendidos para levan- 
tar dinheiro para o pagamen- 
to das dívidas da companhia, 
que deixa de existir. 

A Oi entrou com o primei- 
ro pedido de recuperação ju- 
dicial em junho de 2016, no 
Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro, depois de acumular 
uma dívida bruta de aproxi- 
madamente R$ 65 bilhões, 
com mais de 55 mil credores. 
O plano da operadora de te- 
lecomunicações só foi apro- 
vado pela Justiça em feverei- 
ro de 2018. 

Nas últimas semanas, ban- 
cos fizeram uma ofensiva con- 
tra a Oi na Justiça. O movi- 
mento contestou a cautelar 
que protegeu a empresa dos 
resgates de credores. 

Na visão dos bancos, a pri- 
meira recuperação judicial 
ainda não foi formalmente 
concluída, já que a sentença 
de encerramento ainda não 


transitou em julgado (etapa 
final do julgamento). Por is- 
so, o pedido de proteção se- 
ria inconsistente. 

No dia 15 de fevereiro, a Oi 
saiu em defesa de seu proje- 
to de reestruturação. Em no- 
ta, a empresa disse na ocasi- 
ão que cumpriu todas as obri- 
gações do plano da primei- 
ra recuperação judicial. Po- 
rém, afirmou que o processo 
de reestruturação não esta- 
va completo, precisando de 
ações adicionais. 

Comomostrou a Folha, uma 
segunda recuperação judicial 
é rara, e a Oi deve encontrar 
mais dificuldades do que na 
anterior, conforme analistas. 

Essa projeção está associada 
ao fato de a empresa ter ago- 
ra menos ativos para vender. 

Além disso, umanova crise 
em pouco tempo aumenta- 
ria a desconfiança dos agen- 
tes em relação ao futuro dos 
negócios. 


FOLHA DE S.PAULO * * x 


SEXTA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 2023 A21 


PREFEITURA MUNICIPAL DE OLEO 
AVISO PARA ANÁLISE DE PROPOSTAS DA TOMADA DE PREÇOS 02/2023 
A Comissão Permanente de Licitações, no uso de suas atribuições legais, 
torna pública em especial às empresas participantes da licitação em epígrafe, 
cujo objeto é: a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, POR EMPREITADA 
GLOBAL, PARA EXECUÇÃO DE 1.597,60 M? DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO EM 
CBUQ EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE ÓLEO, CONFORME CONVÊNIO 
103062/2022 CELEBRADO ENTRE A SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
E O MUNICÍPIO DE ÓLEO, que os Membros da Comissão de Licitações e o Departamento 
técnico competente, irá analisar minuciosamente as propostas apresentadas pelas 
empresas habilitadas. Notificamos que, a partir da publicação deste comunicado inicia o 
prazo de 03 (Três) dias úteis para análise das propostas. MAIORES INFORMAÇÕES: setor 
de licitações da prefeitura municipal de óleo, à rua Ângelo Vidotto, 95, vila Martins, Óleo/ 
SP, fone (14) 3357-1211 ou pelo e-mail — administracao(Dpmoleo.sp.gov.br. 


02 de março de 2023 
LUCIANA CRISTINA GOMES - Chefe de Licitações e Convênios 


ASA 


FUNDAÇÃO CASA 


Processo FUNDCASASP-PRC-2023/00480 - Código Único 2023020279-3 - Acha-se 
aberto o Pregão Eletrônico DRMC nº 012/2023, Oferta de Compra - OC 
nº 1713131704820230C00014, referente a prestação de serviços de vigilância/ 
segurança patrimonial para os Centros de Atendimento Socioeducativo ao 
Adolescente-CASA Escola Rio Claro, CASA D. Gabriel P B. Couto, CASA Rio 
Piracicaba e Centro de Atendimento Inicial e Provisório-CAIP Piracicaba, subordinados 
à DRMC, a ser realizado por intermédio do sistema eletrônico de contratações 
denominado “Bolsa Eletrônica de Compras do Governo do Estado de São Paulo”, cuja 
abertura está marcada para o dia 16/03/2023 às 09:00h. Os interessados em 
participar do certame deverão acessar a partir de 06/03/2023 o endereço eletrônico 
www.bec.sp.gov.br, mediante a obtenção de senha de acesso ao sistema e 
credenciamento de seus representantes. O Edital também se encontra disponível no 
endereço eletrônico www.imesp.com.br - negociospublicos. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE EMILIANÓPOLIS 
TERMO DE ADJUDICAÇÃO - Tomada de Preços Nº 3/2023 - PROCESSO Nº 155/2023 - Quinta- 
Feira, 02 de março de 2023, na sede da Prefeitura Municipal de Emilianópolis, depois de cumpridas 
todas as exigências e não havendo interposição de recurso, resolve adjudicar como vencedor do 
processo licitatório na modalidade Tomada Preços a seguinte empresa: N.C. CONSTRUÇÕES E 
SERVIÇOS, no valor de R$ 399.835,50 (trezentos e noventa e nove mil oitocentos e trinta e cinco reais 
e cinquenta centavos). Não havendo mais nada a tratar, esta Comissão dá por encerrada à presente Ata. 
Emilianópolis, Quinta-Feira, 02 de março de 2023. JOÃO BATISTA AMARAL - PREFEITO MUNICIPAL 


ABIMDE - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS DE MATERIAIS DE DEFESA E SEGURANÇA 
Av. Brig. Luis Antônio, 2367 — 12º andar — Conj. 1211 — Edifício Barão de Ouro Branco 
Jardim Paulista — São Paulo/SP — CEP: 01.401-000 - Fone: (11) 3170-1860 
Consultamos as possiveis empresas nacionais fabricantes do produto ou similar: Produto: 1. Fabricação, Fornecimento, 
Instalação e Serviços de Manutenção de Sistema Integrado de Painéis, Divisórias, Caixilhos e Portas de Alta Leveza, para 
proteção contra Disparos de Armas de Fogo Níveis II, HA e III, e/ou arrombamentos, para aplicação em Edificações de Alto 
Risco; 2. Fabricação, Fornecimento, Instalação e Serviços de Manutenção de Sistema de Reforço de Portas Comuns, para 
conversão em porta de segurança com proteção contra disparos de armas de fogo e/ou arrombamentos, e/ou atos de 
vandalismo; 3. Fabricação, Fornecimento, Instalação e Serviços de Manutenção de Sistema de Painéis Níveis II, IIA e III para 
Proteção de Edificações de Alto Risco contra Disparos massivos de Armas de Fogo de grosso calibre sem geração de ricochete, 
elou Artefatos Explosivos e/ou Arrombamentos; 4. Fabricação, Fornecimento, Instalação, Locação e Serviços de Manutenção 
de Sistema de Equipamentos Modulares e Ecológicos para Avaliação Balística, Níveis Il, IIA e III - SISMOD, que dispensa 
edificações, permite mobilidade e ampliações por etapas, constituídos de módulos conteinerizados: Módulo - para-balas 
elastômero técnico não inflamável (Contêiner 20" e/ou 407, Modulo linha de tiro - com 06 m e 12 m de linha (Contêiner 20" 
e/ou 40, Módulo Área de Atiradores (Contêiner 20" e/ou 40"), Módulo de proteção lateral - interna ou extema simples 
(Contêiner 20" e/ou 40, Modulo de proteção lateral - interna ou externa simples (Contêiner 20' e/ou 40") com revestimento 
isotérmico e vestiário integrado, Módulo de proteção lateral - intema ou externa simples (Contêiner 20 e/ou 40") com 
revestimento isotérmico e sala de aula integrada; Módulo Anteparos / pórticos Balísticos em vigas; 5. Fabricação, Fornecimento, 
Instalação e Serviços de Manutenção de Sistema Móvel de Avaliação Balistica - SISMAB, solução conteinerizada Nível II, INA, 
Ill e SISMAB LAB, composta de para-balas elastômero técnico não inflamável, proteção balística, proteção antirricochete, 
revestimento acústico e sistema de exaustão; 6. Fabricação, Fornecimento, Instalação, Locação e Serviços de Manutenção de 
Equipamentos para Contenção e Captura de Projéteis de Armas de Fogo em Meio Aquoso ou Seco, e/ou para Manuseio de 
Armas em Bancada Estativa; e 7- Fabricação, Fornecimento, Instalação e Serviços de Manutenção de Módulos (Contêiner 20° 
e/ou 40') para treinamento em “casa de resgate” ou “casa de tiro” com uso de munição real, solução conteinerizada multi 
pavimentos Nível IIIA, IIl.; a se manifestarem com a devida comprovação e em até 5 (cinco) dias úteis após a divulgação deste 
informe, nos termos de nossa Norma de Emissão de Declaração de Exclusividade. Caso não haja qualquer manifestação em 
contrário até o fim deste prazo, será expedida a Declaração de Exclusividade. São Paulo, 03 de março de 2023. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE OLEO 
RETIFICAÇÃO DO ITEM 14 
PREGÃO ELETRÔNICO 03/2023 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO, Estado de São Paulo, faz saber que se acha 
aberta a licitação na modalidade Pregão Eletrônico — preferencialmente para participação de ME/ 
EPP; tipo menor preço global. Objeto: Aquisições de gêneros alimentícios - hortifrutigranjeiros para 
suprir a Alimentação Escolar e o Departamento de Assistência Social e esporte e lazer conforme os 
itens constantes do Termo de Referência do Anexo |, pelo prazo de 12(doze) meses. 


ONDE SE LÉ: 


14 | CHEIRO VERDE 400 KG CEASA R$4,83 R$1.932,00 
LEIA-SE: 
14 | CHEIRO VERDE 400 MAÇO CEASA R$4,83 R$1.932,00 


Edital completo e outras traço Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Óleo, à Rua 
Ângelo Vidoto, 95, VI Martins, Óleo/SP, fone (14) 3357-1211 ou pelo e-mail — administracao 
pmoleo.sp.gov.br e ou pelo site www.bll.org.br — Acesso BLL compras. 
Óleo/SP, 02 de Março de 2023. 
Jordão Antônio Vidotto 
Prefeito Municipal 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE SÃO 
PAULO (SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ 62.194.683/0001-12 - 
EDITAL - Convocamos todos os trabalhadores da empresa ENEL - Distribuição São Paulo (CNPJ: 
61.695.227/0001-93), a participarem da Assembleia Extraordinária, em convocação única, que serão 
realizadas nos dias e horários abaixo mencionados, para deliberar sobre a seguinte “ORDEM DO DIA”: 
1) Leitura, discussão e votação da pauta de reivindicações para renovação do Acordo Coletivo de Trabalho 
2023/2024, com a deliberação na modalidade de cédulas nominais para definir os seguintes temas: a) 
Legitimidade da Assembleia, b) Contribuição Assistencial, c) Deliberação da Pauta, d) Autorização de 
acesso à informação sobre cargos, salários e dados, sendo que os itens a, b, c e d serão votados através 
de cédulas individuais e apuradas no ato, em escrutínio aberto. No dia 08/03/2023 às 07h - Enel Monte 
Santo - Av. Imperador, 2067 - Monte Santo - SP; Enel Catumbi - Rua Catumbi, 1354 - Brás - SP. No dia 
09/03/2023 às 07h - Enel São Caetano - Rua Professora Maria Macedo, 100 - Centro - São Caetano do 
Sul - SP; Enel Santo André - Rua Onze de Junho, 461 - Santo André - SP. No dia 10/03/2023 às 07h - 
Enel Diadema - R. Dona Ida Ceratti Magrine, 913 - Jd. Pe. Anchieta - Diadema - SP; Enel Vila Medeiros 
- Rua Canápolis, 831 - São Paulo - SP. No dia 13/03/2023 às 07h - Enel Caj R. Cajati, 243 - Vila 
Albertina - SP; Enel Cajati - R. Cajati, 260 - Vila Albertina - SP. No dia 14/03/2023 às 07h - Enel Paula 
Ferreira - Avenida Paula Ferreira, 295 - Pirituba - SP; Enel Fagundes Filho - Av. Fagundes Filho, 1113 - 
Vila Monte Alegre - SP. No dia 15/03/2023 às 07h - Enel 25 de Janeiro - Rua 25 de Janeiro, 320 - Luz - SP; 
Enel Santana de Parnaíba - Rua Anhembi, 365 - Jd. Professor Benoa - Santana de Parnaíba - SP. No dia 
16/03/2023 às 07h - Enel Guarapiranga - Av. de Pinedo, 906 - Capela do Socorro - SP; Enel Jaguaré - 
Av. Marechal Mario Guedes, 292 - Butantã - SP. No dia 17/03/2023 às 07h - Enel Barueri - R. Comodoro, 
569 - Vila Porto - Barueri - SP; Enel Itapecerica da Serra - Rua Pedro José Rotger Domingues, 512, 
Itapecerica da Serra - SP. No dia 20/03/2023 às 07h - Enel Cotia - Estrada Municipal de Embu, altura nº 
2295 - Cotia - SP; Enel Sede - Av. Nações Unidas, 14.401 - 17º ao 23º andar - Cj. 231 - Vila Gertrudes 
- São Paulo - SP São Paulo, 02 de Março de 2023. Eduardo de Vasconcellos Correia Annunciato 
(Chicão), Presidente. 


SINDICATO DOS EMPREGADOS EM POSTOS DE SERVIÇOS DE COMBUSTÍVEIS E DERIVA- 
DOS DE PETRÓLEO DE RIBEIRÃO PRETO E REGIÃO - EDITAL DE DIVULGAÇÃO DE CHAPA 
INSCRITA - ELEIÇÕES SINDICAIS 2023 - Em cumprimento ao disposto no Estatuto Social desta 
entidade e regulamento eleitoral, a Comissão Eleitoral comunica o registro de uma única chapa para 
concorrer às eleições para a Diretoria desta entidade, com mandato que terá início em 08 de Julho 
de 2023 e término em 07 de julho de 2027 , sendo denominada chapa “ UNIDOS NA DEFESA DOS 
DIREITOS E CONQUISTAS”, assim composta: Diretor Presidente: Joabe Valença de Oliveira, Dire- 
tor Vice Presidente : Fabiana de Camargos Andrade, Diretor Secretário Geral: Alexandre Turatti 
Ribeiro, Primeiro Secretário: Eduardo Coro, Diretor Tesoureiro Geral: Vanildo Custodio de Souza, 
Primeiro Tesoureiro: Evandro Benício do Nascimento, Diretora para Comunicação e Imprensa: 
Fátima Aparecida Gonçalves Garcia, Suplente da Diretoria Executiva: Osmar Aparecido Sorati, 
Leandro Cesar Duarte, Isabel Cristina Luiz Silva, Regina Célia Garcia, João Luiz Pedro, Pamela 
Cristiane de Paula, Natanael Gomes Monteiro, Conselho Fiscal Efetivo: Lindomar Lopes Torres, 
Antonio Soares da Rocha, Cristiano Avelino Arruda, o Conselho Fiscal Suplente: Jerusalem Galileu 
Moura de Sousa, Cecília Barbosa Lima, Alcineu Xavier de Oliveira, Delegados Representantes 
Junto a Federação Efetivo: Joabe Valença de Oliveira , Vanildo Custódio de Souza, Delegados 
Suplentes Junto a Federação: Fernando Donizeti Ferreira, Tatiele Fernanda Martins de Carvalho. 
A eleição ocorrerá nos dias 02 e 03 de maio de 2023 no horário das 07:30 às 17:00 horas, através 
de urna fixa e itinerantes, na sede e sub sedes em toda base territorial desta Entidade, conforme 
determinado no Estatuto Social e no regulamento eleitoral. A eventual impugnação de candidatura 
deve ser feita perante a Comissão Eleitoral na sede do Sindicato no prazo de 03 (três) dias, a contar 
desta publicação. Ribeirão Preto/SP, 03 de março de 2023. Joabe Valença de Oliveira/Presidente da 
Comissão Eleitoral. 


CNI 


Confederação Nacional da Indústria 
PELO FUTURO DA INDÚSTRIA 


CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA — CNI 
AVISO DE ELEIÇÕES SINDICAIS 


As eleições dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal da Confederação Nacional da 
Indústria — CNI, para o quadriênio que se iniciará em 31 de outubro de 2023, serão realizadas 
no dia 3 de maio de 2023, no horário de 10 às 16 horas, no auditório Fábio de Araújo Motta, 
localizado no 15º pavimento do Edifício Roberto Simonsen, Setor Bancário Norte, Quadra 1, 
Bloco C, em Brasilia, Distrito Federal, conforme Edital afixado na sede da Entidade. 


O requerimento do registro de chapas, endereçado ao 1º diretor-secretário, poderá ser 
protocolado na secretaria da Diretoria da CNI, localizada no 17º pavimento do Edifício Roberto 
Simonsen, no horário de 9 às 18 horas, no prazo de 20 (vinte) dias, a contar da data da 
publicação deste Aviso no Diário Oficial da União (art. 8º c/c art. 36 do Regulamento Eleitoral). 


A impugnação de chapa ou candidatura poderá ser feita no prazo de 5 (cinco) dias a contar 
da publicação da relação das chapas registradas no Diário Oficial da União (art. 16 do 
Regulamento Eleitoral). 


Brasília-DF, 3 de março de 2023. 


Robson Braga de Andrade 
Presidente da CNI 


SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE JACAREÍ - SAAE 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 010/2023. 5 , 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE AREIA MEDIA, 
AREIA RECICLADA, PEDRA BRITADA E PEDRA GRADUADA. 

COM RESERVA DE COTA PARA ATENDER A LEI 147/2014. 

Valor estimado: R$ 1.471.133,00. 

Recebimento dos Lances: às 09h00min do dia 17/03/2023. 

Informações: Unidade de Licitações e Compras — R. Miguel Leite do Amparo, 121 
— Centro — Jacareí — SP — fone 12-3954-0200 — Ramais 1620/ 1630/ 1655 e 1670. 
Edital: www.gov.br/compras/pt-br (UASG 926641), www.saaejacarei.sp.gov.br 
(LINK “LICITAÇÕES”) ou mediante comparecimento ao balcão da Unidade de 
Licitações e Compras — R. Miguel Leite do Amparo, 121 — Centro — Jacareí - SP - 
das 08:30 às 16:30, sem custo com apresentação de CD-r ou pendrive. 

acareí, 27 de fevereiro de 2023. 

Nelson Gonçalves Prianti Junior — Presidente do SAAE Jacareí 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 011/2023. X 

OBJETO: AQUISIÇÃO DE VALVULAS REDUTORAS DE PRESSÃO DE %” E 
”, COM MANOMETRO DE 100 MCA INCLUSOS. 

EXCLUSIVAMENTE PARA ATENDER A LEI 147/2014 (ME/EPP). 

Valor estimado: R$ R$ 12.881,00. 

Recebimento dos Lances: às 09h00min do dia 17/03/2023. 

Informações: Unidade de Licitações e Compras — R. Miguel Leite do Amparo, 121 
— Centro — Jacareí — SP — fone 12-3954-0200 — Ramais 1620/ 1630/ 1655 e 1670. 
Edital: www.gov.br/compras/pt-br (UASG 926641), www.saaejacarei.sp.gov.br 
(LINK “LICITAÇÕES”) ou mediante comparecimento ao balcão da Unidade de 
Licitações e Compras — R. Miguel Leite do Amparo, 121 — Centro — Jacareí - SP - 
das 08:30 às 16:30, sem custo com apresentação de CD-r ou pendrive. 

acareí, 27 de fevereiro de 2023. 

Nelson Gonçalves Prianti Junior — Presidente do SAAE Jacareí 


BERS! 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL [=== [1] 


1° Li : dia 13/03/2023 às 14h 2° Leilão: dia 23/03/2023 às 14h 


EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI — preposto em exercício), com 
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAU 
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de 
Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de 
Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10157287708, firmado em 11/08/2020, no qual figura 
como Fiduciante MARIA JOSE BELO DA SILVA, solteira. maior, comerciante, brasileira, RG nº 29.722.961-8-SSP/SP e CPF 
nº 184.367,928-07, residente e domiciliada na cidade de São Paulo/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos 
termos da [ei nº 914/97, artigo 27 e parágrafos. no ia 13 de março de 2023, às 14:00 horas, à A, Fagundes Fiho, 145, Conjunto 22, 
Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior à R$ 804.809,60 (Oitocentos e quatro mil, 
oitocentos e nove reais e sessenta centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, 
constituído pelo UM TERRENO situado na RUA MIGUEL ARNAUDAS, designado como lote 1-B (parte do antigo lote 01), da quadra BD, 
do Parque Ipê, no 13º Subdistrito - Butantã, medindo 5,80m de frente, do lado direito de quem da rua olha para o imóvel, mede 22,45m, 


confrontando com os lotes 35 e 36, do lado esquerdo, no mesmo sentido, mede 22,40m, confrontando com o lote 1-A, e nos fundos 
mede 5,80m, confrontando com o lote 32, todos da mesma quadra, encerrando a área de 130,065 m?. No terreno foi edificado UM PRÉDIO, 
que recebeu o nº 169 da Rua Miguel Arnaudas, com a área construída de 177,14 mê. Matrícula nº 143.823 no 18º Oficial de Registro 
de Imóveis de São Paulo/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja 
licitante em primero leão, fica desde já designado o dia 23 de margo de 2023, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização 
do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 402.404,80 (Quatrocentos e dois mil, quatrocentos e quatro reais e oitenta 
centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br}, em catálogos ou em qualquer outro 
veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma 
do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões 
fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se 
aplicável, podendo o(s) fiduciante(s), adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu 
direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 
2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances 
on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, 
em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, 
com exceção do devedor fiduciante, que poderá adguirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2 alo, Os interessados em participar 
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando 
na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após 
esse prazo. À venda será efetuada em caráter "ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por 
meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva 
arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, 
por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. 
Atransferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida 
em instituição financeira autorizada pelo BCB - Bana Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 
21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula 
a profissão de Leiloeiro Oficial. 


Mais informações: (11) 4083-2575/www.biasileiloes.com.br 


( MUNICÍPIO DE GUARANTÃ/SP 


Comunicado de abertura de Licitação: 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PALMITAL 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JAGUARIÚNA 


AVISO DE SUSPENSÃO, 1º ALTERAÇÃO E NOVA DATA 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2023 
O Município de Jaguariúna, torna público e para conhecimento dos interessados que encontra- 
se reaberto nesta Prefeitura, PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2023, cujo objeto é a prestação 
de serviços de até 3.500 (três mil e quinhentas) horas com caminhão limpa fossa para coleta, 
sucção, remoção de esgoto em fossa séptica, poços de visita no caso entupimento e em estações 
elevatórias de esgotos, conforme demais especificações descritas no Edital. A nova data da 
sessão pública para a disputa de preços se dará no dia 16 de março de 2023, às 09:00 horas, 
no Portal de Compras do Governo Federal (www.comprasgovernamentais.gov.br). O novo Edital 
(1º Alteração) completo poderá ser consultado e adquirido nos sites www.licitacoes.jaguariuna. 
sp.gov.br e www.comprasgovernamentais.gov.br a partir do dia 03 de março de 2023. Mais 
informações poderão ser obtidas pelos telefones: (19) 3867-9780, com Antônia, (19) 3867-9801, 
com Aline, (19) 3867-9792, com Ricardo, (19) 3867-9825, com Renato, (19) 3867-9707, com 
Luciano, (19) 3867-9807, com Carla, (19) 3867-9757, com Geovani ou pelo endereço eletrônico: 
carla licitacoes(Qjaguariuna.sp.gov.br. 
Jaguariúna, 02 de março de 2023. 
Antonia M. S. X. Brasilino - Departamento de Licitações e Contratos 


E AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2023 - COM ITENS COTA PRINCIPAL E RESERVADA PARA 
ME/EPP E ITENS EXCLUSIVOS PARA ME/EPP - SISTEMA REGISTRO DE PREÇOS 
O Município de Jaguariúna, torna público e para conhecimento dos interessados que encontra- 
se aberto nesta Prefeitura, PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2023, cujo objeto é o registro de 
preços de insumos de enfermagem, conforme quantidades e demais especificações descritas no 
Edital. A data da sessão pública para a disputa de preços se dará no dia 27 de março de 2023, 
às 09:00 horas, no Portal de Compras do Governo Federal (www.comprasgovernamentais.gov. 
br). O Edital completo poderá ser consultado e adquirido nos sites www.licitacoes jaguariuna. 
sp.gov.br e www.comprasgovernamentais.gov.br a partir do dia 06 de março de 2023. Mais 
informações poderão ser obtidas pelos telefones: (19) 3867-9780, com Antônia, (19) 3867-9801, 
com Aline, (19) 3867-9792, com Ricardo, (19) 3867-9825, com Renato, (19) 3867-9707, com 
Luciano, (19) 3867-9807, com Carla, (19) 3867-9757, com Geovani ou pelo endereço eletrônico: 
luciano licitacoesDjaguariuna.sp.gov.br. 
Jaguariúna, 06 de março de 2023. 
Antonia M. S. X. Brasilino - Departamento de Licitações e Contratos 


AVISO DE AGENDAMENTO DE SESSÃO PÚBLICA 

CONCORRÊNCIA Nº 024/2022 
Objeto: Execução de obras de construção e instalação, incluindo mão de obra, materiais e 
equipamentos, de poço artesiano para atender as unidades escolares CEI/ EMEI/ e EM “Prof.º 
Oscarlina Pires Turato”. 
A Comissão Permanente de Licitação por meio de sua Presidente torna público e para conhecimento 
dos interessados que fica aprazada Sessão Pública relativa ao procedimento em epígrafe para 
abertura do envelope nº 02 - “Proposta de preços” da empresa Master Drill Poços Artesianos LTDA 
— CNPJ 35.557.415/0001-45, para avaliação de adequação aos parâmetros da Cláusula 8.11.1 
prevista no Edital, para o dia 06 de março de 2023 às 09:00 horas. 

Comissão Permanente de Licitação, 02 de março de 2023. 
Ariana Aparecida de Almeida - Presidente 


SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
AVISO DE HABILITAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS PROJETOS DE VENDA, 

DA CHAMADA PÚBLICA Nº 003/2022 - FORNECIMENTO PARCELADO DE GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL 
PARA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR. 

Aos 15 dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e três, às 09:00 horas e 30 minutos, 
reuniu-se a Comissão estabelecida através da Portaria nº 1553, de 09 de setembro de 2022, 
da Prefeitura Municipal de Jaguariúna, no Auditório da Secretaria de Educação, situada na Rua 
Amâncio Bueno nº 400, Centro, Jaguariúna, Estado de São Paulo para análise dos documentos de 
habilitação e projetos de venda. Após análise, a Comissão considera habilitada as cooperativas: 01) 
Cooperativa de Produção e Comercialização dos Pequenos Produtores Rurais do Estado de São 
Paulo - COOPCRESP 02) Cooperativa dos Trabalhadores da Reforma Agrária Terra Livre Ltda. 
Nesta mesma sessão a Comissão julgou e classificou as seguintes Cooperativas de forma que: Para 
o item 01 — logurte de Polpa de Frutas, a Cooperativa de Produção e Comercialização dos Pequenos 
Produtores Rurais do Estado de São Paulo — Coopcresp; Para o item 02 — Leite em Pó Integral, a 
Cooperativa dos Trabalhadores da Reforma Agrária Terra Livre Ltda. Todos os valores apresentados 

são condizentes com o apresentado no Edital. 
Anderson Luis Porto de Brito - Membro 
Irineu Gastaldo Junior - Membro 
Tatiana Amorim Pinto - Membro 


LICITAÇÕES PROGRAMADAS 
Pregão (Eletrônico) nº 024/2023. Edi- 
tal nº 029/2023. Processo nº 032/2023. Objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 
AQUISIÇÃO PARCELADA DE LOMBADAS ECO- 
LÓGICAS. Abertura: 23/03/2023 às 07h45. O(s) 
Edital(is) na íntegra encontra(m)-se disponível(is) 
no(s) endereço(s) da internet: www.palmital.sp. 
gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Ptal, 02 de março de 2023. Luis Gustavo Mendes 
Moraes — Prefeito Municipal. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO 
DE CORONEL MACEDO 
- AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 04/2023 - PROC. 
LICITATÓRIO Nº 15/2023 — EDITAL Nº 
04/2023 — OBJETO: Contratação de empre- 
sa para prestação de serviços terceirizado 
de mão de obra, para realização de manu- 
tenção preventiva e pequenas constru- 
ções nos prédios e logradouros públicos. 
INÍCIO DO CADASTRO DAS PROPOSTAS: 
06/03/2023 às 09:00 horas. TERMINO CA- 
DASTRO DAS PROPOSTAS: 16/03/2023 às 
08:30 horas. ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
16/03/2023 às 08:35 horas. INÍCIO DA DISPU- 
TA DE PREÇOS: 16/03/2023 às 09:00 horas. 
LOCAL: www.bllcompras.org.br - “Acesso 
Identificado” FORMALIZAÇÃO DE CONSUL- 
TAS E MAIORES INFORMAÇÕES: Departa- 
mento de Licitações Avenida Presidente Cas- 
telo Branco, nº 180 - centro, Coronel Macedo 
— SP, de segunda a sexta-feira, das 07:30h. 
às 17:00h., ou pelo telefone (14) 3767-8200, 
ou, e-mail licitacao(Dcoronelmacedo.sp.gov.br. 
Coronel Macedo, 02 de março de 2023 José 
Roberto Santinoni - Veiga Prefeito Municipal 


( MUNICÍPIO DE GUARANTÃ/SP 


Comunicado de abertura de Licitação: 
Processo nº 020/2023 — Tomada de Preços 
nº 002/2023 — Edital nº 010/2023 
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ES- 
PECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DE RE- 
FORMA NA ESCOLA “PROF. JÚLIA FERREIRA 
LEITE”, conforme Planilha Orçamentária, Cro- 
nograma Físico/Financeiro, Memorial Descritivo 
e Projetos Completos. Regime de aquisição: 
Menor Preço Global Recebimento dos Envelo- 
pes: até às 08h30mim, do dia 23/03/2023, na 
Sala do Departamento de Licitações e Contra- 
tos do Município de Guarantã (Paço Municipal), 
localizada à Av. Altino Cardoso, nº. 156, Centro, 
Guarantã/SP, tendo a sua abertura às 14h00min 
do dia e local referendado. Cadastramento dos 
Fornecedores para emissão do CRC: poderão 
participar da presente licitação as empresas 
que atuam no ramo de atividade do objeto, e 
que estiverem devidamente Cadastradas na 
Prefeitura do Municipio de Guarantã, ou que 
atenderem a todas as condições exigidas para 
cadastramento até o terceiro dia anterior à data 
do recebimento das propostas, observada a ne- 
cessária qualificação. Visita Técnica Facultativa: 
até o dia 22/03/2023, de segunda a sexta-feira, 
das 07h30min às 10h30min, e das 13h00min às 
16h30min (deverá obrigatoriamente fazer um 
agendamento). A Retirada do edital acima men- 
cionado, em seu completo teor, seus anexos, e 
demais informações, poderá ser solicitada no 
Município de Guarantã/SP, no Departamento 
de Licitação e Contratos, ou através do site do 
Municipio: www.guaranta.sp.gov.br. Horário de 
expediente: 07:30 às 11:00 horas e das 13:00 
às 17:00 horas, de segunda-feira e sexta-fei- 
ra, na Avenida Altino Cardoso, nº 156, Centro, 
Guarantã/SP. Fone: (14) 3586-3300 — Ramal 8. 
e-mail: licitacao(Dguaranta.sp.gov.br. 
Guarantã, 02 de março de 2023. 
Marcos Roberto Frugeri — Prefeito Municipal 


Processo nº 021/2023 - Tomada de Preços 
nº 003/2023 — Edital nº 011/2023 
Objeto: Recapeamento Asfáltico, localizado na 
Rua Deraldo Ferreira, Rua Américo de Cicco, 
Rua Tenente Miguel Costadeli Molina (entre as 
Ruas Guido Dal Col e a Prof. Sud Menucci), 
Rua Renato Bertoni, Rua Miguel Prado, e na 
Rua Flávio F. Bueno, conforme Termo de Con- 
vênio nº 103.775/2022, Demanda nº 042739; 
Recapeamento Asfáltico, localizado na Rua 
Dirceu Ricci, conforme Termo de Convênio nº 
103.776/2022, Demanda nº 043072; ambos, 
convênios que entre si celebram o Estado de 
São Paulo, por meio da Secretaria de Desen- 
volvimento Regional, esta por sua Subsecreta- 
ria de Convênios com Municipios e Entidades 
não Governamentais, e o Município de Guaran- 
tã. Regime de aquisição: Menor Preço Global 
Recebimento dos Envelopes: até às 08h30mim, 
do dia 23/03/2023, na Sala do Departamento 
de Licitações e Contratos do Município de Gua- 
rantã (Paço Municipal), localizada à Av. Altino 
Cardoso, nº. 156, Centro, Guarantã/SP, tendo 
a sua abertura às 08h30min do dia e local re- 
ferendado. Cadastramento dos Fornecedores 
para emissão do CRC: poderão participar da 
presente licitação as empresas que atuam no 
ramo de atividade do objeto, e que estiverem 
devidamente Cadastradas na Prefeitura do 
Município de Guarantã, ou que atenderem a 
todas as condições exigidas para cadastramen- 
to até o terceiro dia anterior à data do recebi- 
mento das propostas, observada a necessária 
qualificação. Visita Técnica Facultativa: até o 
dia 22/03/2023, de segunda a sexta-feira, das 
07h30min às 10h30min, e das 13h00min às 
16h30min (deverá obrigatoriamente fazer um 
agendamento). A Retirada do edital acima men- 
cionado, em seu completo teor, seus anexos, 
e demais informações, poderá ser solicitada no 
Município de Guarantã/SP, no Departamento 
de Licitação e Contratos, ou através do site do 
Município: www.quaranta.sp.gov.br. Horário de 
expediente: 07:30 às 11:00 horas e das 13:00 
às 17:00 horas, de segunda-feira e sexta-fei- 
ra, na Avenida Altino Cardoso, nº 156, Centro, 
Guarantã/SP. Fone: (14) 3586-3300 — Ramal 8. 

e-mail: licitacao(Dguaranta.sp.gov.br. 
Guarantã, 02 de março de 2023. 
Marcos Roberto Frugeri — Prefeito Municipal 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS METALÚRGICAS, 
MECÂNICAS E DE MATERIAL ELETRICO DE BATATAIS, ALTINÓPOLIS 
E BRODOWSKI NO ESTADO DE SÃO PAULO 
ELEIÇÕES SINDICAIS: MESAS COLETORAS, LOCAIS E FUNCIONAMENTO 
Faço saber aos que o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, que para as eleições que 
serão realizadas no Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de 
Material Elétrico de Batatais, Altinópolis e Brodowski no Estado de São Paulo, inscrito no CNPJ sob 
nº: 11.897.086/0001-13, sito à Rua Arthur Lopes de Oliveira, nº 68, no Bairro Riachuelo em Batatais 
no Estado de São Paulo, CEP: 14.315-400, foram instituídas 05 (cinco) Mesas Coletoras que 
funcionarão nos seguintes dias, horários e locais: MESA COLETORA Nº 1 - Fixa: - 08 de março de 
2023, no período das 8:30 às 18:00 horas e no dia 09 de março de 2023, no período das 8:30 às 
16:30 horas na Sede do Sindicato, sita à Rua Arthur Lopes de Oliveira, nº: 68, no Bairro Riachuelo 
em Batatais/SP, CEP: 14.315-400; MESA COLETORA Nº 2 - Fixa: - 08 de março de 2023, no período 
das 8:00 às 00:00 horas e no dia 09 de março de 2023, no período das 8:00 às 16:30 horas, na sede 
da empresa JUMIL - JUSTINO DE MORAES, IRMÃOS S/A, CNPJ: 44.944.668/0001-62, Avenida: 
Moacir Dias de Morais, nº: 1043 no Bairro Distrito Industrial, em Batatais/SP, CEP: 14.315-358; MESA 
COLETORA Nº 3 - Fixa: - 08 de março de 2023, no período das 8:00 às 00:00 horas e no dia 09 de 
março de 2023, no período das 8:00 às 16:30 horas, na sede da empresa JUMIL - JUSTINO DE 
MORAES, IRMÃOS S/A, CNPJ: 44.944.668/0001-62, Avenida: Moacir Dias de Morais, nº: 1043 no 
Bairro Distrito Industrial, em Batatais/SP, CEP: 14.315-358; MESA COLETORA Nº 4 - Itinerante: - 08 
de março de 2023, no período das 8:00 às 18:00 horas e no dia 09 de março de 2023, no período das 
8:00 às 16:30 horas, percorrerá as seguintes empresas: PLURINOX INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
LTDA. (CNPJ: 52.274.347/0001-26) localizada na Av. Tancredo Neves, nº 505, Bairro: Alto da Bela 
Vista, CEP: 14.300-334, CARNEMI FUNDIÇÃO INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. (CNPJ: 
55.892.905/0001-05) localizada na Rua Duque de Caxias, nº 2000, Bairro: Alto da Bela Vista, CEP: 
14.300-326, IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS MARISPAN LTDA. (CNPJ: 45.299.583/0001-31) 
localizada na Av. Duque de Caxias, nº 2100, Bairro: Castelo, CEP: 14.300-001, 3J FUNDIÇÃO 
INDUSTRIAL LTDA. (CNPJ: 26.628.832/0001-40) localizada na Av. Octorino Ravagnani, nº 397, 
Bairro: Bela Vista, CEP: 14.300-001, BELA VISTA FUNDIÇÃO INDUSTRIAL LTDA. (CNPJ: 
43.823.890/0001-44) localizada na Av. Octorino Ravagnani, nº 443, Bairro: Bela Vista, CEP: 
14.302-186, JR MACHARIA E MODELAÇÃO LTDA. (CNPJ: 47.544.134/0001-37) localizada na Av. 
Octorino Ravagnani, nº 279, Bairro: Chácara Siena, CEP: 14.302-186, FUNDIÇÃO GARRA LTDA. 
(CNPJ: 18.536.299/0001-69) localizada na Av. Octorino Ravagnani, nº 748, Bairro: São José, CEP: 
14.300-001, WEIZUR DO BRASIL LTDA. (CNPJ: 03.665.157/0003-96) localizada na Rua Ronie 
Paiva de Oliveira, nº 763, Bairro: Jardim Bela Vista, CEP: 14.300-001, TERRA TANQUES 
METALÚRGICA LTDA. (CNPJ: 33.443.447/0001-94), localizada na Rod. Candido Portinari SP 334 
Km 353, nº s/n, Bairro: Área Rural de Batatais, CEP: 14.319-899, VOBER INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
LTDA. (CNPJ: 00.023.841/0001-14) localizada na Av. Presidente Vargas, nº 345, Bairro: Distrito 
Industrial, CEP: 14.300-001, INOX TOTAL INDUSTRIA DE AÇO INOX LTDA. (CNPJ: 
24.801.986/0001-67), localizada na Rua Pedro Mazarão, nº 34, Bairro: Castelo, CEP: 14.300-252, 
FERRAMENTARIA TJ LTDA. (CNPJ: 07.025.230/0001- 54) localizada na Rua Antônio Candido Zei, 
nº 101, Bairro: Vila Maria, CEP: 14.315-780, G.E COMÉRCIO DE PRODUTOS METALÚRGICOS E 
MÁQUINAS AGRÍCOLAS LTDA. (CNPJ: 18.158.641/0001-34) localizada na Rod. Altino Arantes, Km 
55 + 100 Metros, s/nº, Bairro: Zona Rural, CEP: 14.300-001, RS FUNDIÇÃO LTDA. (CNPJ: 
33.443.103/0001-85) localizada na Rod. Altino Arantes, nº s/nº, km 51, bloco b2, Bairro: Alto do 
Cruzeiro, CEP: 14.316-008, BORMIL COMÉRCIO DE PEÇAS E SERVIÇOS LTDA. (CNPJ: 
04.284.331/0001-51) localizada na Rua Doutor Rebouças, nº 990, Bairro: Alto do Cruzeiro, CEP: 
14.316-000; MESA COLETORA Nº 5 - Itinerante: - 08 de março de 2023, no período das 8:00 às 
18:00 horas e no dia 09 de março de 2023, no período das 8:00 às 16:30 horas, percorrerá as 
seguintes empresas: SILC INDÚSTRIA DE AUTOPEÇAS LTDA. (CNPJ: 55.277.495/0001-92) 
localizada na Av. Presidente Juscelino Kubitschek, nº 119, Bairro: Riachuelo CEP: 14.315-330, 
ECLÉTICA AGRÍCOLA IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA. - BERTANHA (CNPJ: 
03.379.255/0001-03) localizada na Rua Comendador Justino Dias de Morais, nº 1453, Bairro: Distrito 
Industrial, CEP: 14.300-001, WG FUNDIÇÃO LTDA. (CNPJ: 10.555.488/0001-77) localizada na Rua 
Comendador Justino Dias de Morais, nº 1175, Bairro: Riachuelo, CEP: 14.315-346, T. L. BERGAMINI 
- METALÚRGICA LTDA. (CNPJ: 02.169.893/0001-29) localizada na Av. Presidente Vargas, nº 477, 
Bairro: Riachuelo, CEP: 14.315-336, TLB - INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE INOX LTDA. (CNPJ: 
08.311.851/0001-67) localizada na Av. Presidente Vargas, nº 344, Bairro: Riachuelo, CEP: 14.315- 
336, GHR INDUSTRIA E COMÉRCIO DE MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA. (CNPJ: 57.461.063/0001- 
62) localizada na Av. Presidente Vargas, nº 170, Bairro: Riachuelo, CEP: 14.315-336, FANTINATI, 
CAMPOS & PUPIN LTDA. - USINOX (CNPJ: 72.935.786/0001-40) localizada na Rua Cel. Joaquim 
Marques, nº 1415, Bairro: Distrito Industrial, CEP: 14.300-001, JF PEÇAS AUTOMOTIVAS LTDA. - 
FUNDIÇÃO (CNPJ: 34.577.617/0002-77) localizada na Rua Coronel Joaquim Marques, nº 1471, 
Bairro: Distrito Industrial, CEP: 14.315-348, ZNINOX INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. (CNPJ: 
24.911.856/0001-87) localizada na Av. Presidente Juscelino Kubitschek, nº 11, Bairro: Distrito 
Industrial, CEP: 14.315-330, METALTHUR FUNDIÇÃO LTDA. (CNPJ: 15.032.640/0001-50) 
localizada na Av. Moacir Dias Moraes, nº 781, Bairro: Distrito Industrial, CEP: 14.300-001, O.J. 
VALENTINI MÁQUINAS LTDA. - VALMAQ (CNPJ: 27.203.346/0001-43) localizada na Av. Vereador 
Roberto Pimenta Marques, nº 106, Bairro: Distrito Industrial, CEP: 14.300-001, SENUN 
METALÚRGICA DE BATATAIS LTDA. (CNPJ: 21.544.778/0001-31) localizada na Av. Moacir Dias 
Moraes, nº 655, Bairro: Riachuelo, CEP: 14.315-358, SALES METALÚRGICA LTDA. (CNPJ: 
43.870.067/0001-90) localizada na Av. Vereador Oswaldo Marques, nº 30, Bairro: Riachuelo, CEP: 
14.315-332, JF PEÇAS AUTOMOTIVAS LTDA. (CNPJ: 34.577.617/0001-96) localizada na Rua 
Fioravante Luchetti, nº 160, Bairro: Riachuelo, CEP: 14.315-356, GM USINAGEM DE PEÇAS EM 
GERAL LTDA. (CNPJ: 12.808.330/0001-97) localizada na Rua Fioravante Luchetti, nº 160, Bairro: 
Distrito Industrial, CEP: 14.300-001, TELBA TRANSFORMADORES BATATAIS LTDA. (CNPJ: 
04.326.723/0001-36) localizada na Rua Coronel Joaquim Marques, nº 1527, Bairro: Distrito Industrial, 
CEP: 14.315-348, TRANSFORMADORES CAV LTDA. (CNPJ: 00.333.992/0001-79) localizada na 
Av. Presidente Vargas, nº 392, Bairro: Riachuelo, CEP: 14.315-336, MORAES EQUIPAMENTOS 
AGRÍCOLAS LTDA. (CNPJ: 00.333.992/0001-79) localizada na Av. Presidente Vargas, nº 155, 
Bairro: Distrito Industrial, CEP: 14.300-001, SONHO INOX INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. (CNPJ: 
31.530.982/0001-57) localizada na Rua Otorino Ravagnani, nº 269, Bairro: Aeroporto, CEP: 14.302- 
186, SI INOX INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. - SONHO INOX (CNPJ: 31.781.979/0001-06) 
localizada na Rua Otorino Ravagnani, nº 279, Bairro: Aeroporto, CEP: 14.302-186. 

Batatais, 03 de março de 2023 
REGINALDO DE OLIVEIRA 
Presidente 


LEILÃO DE CASA - SÃO PAULO ER 
mi 


1° Leilão: 21/03/2023 às 11h00 | 2° Li 


23/03/2023 às 11h00 


TE bradesco 


9.514/97. Localização do imóvel: São Paulo/SP. Parque Residencial Oratori 

203.084 do 6º RI local. Obs.: Regularização e encargos perante aos órgãos com 
(AF). 1° Leilão: 21/03/2023, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 1.793.902,14. 2° Leil 
leilão). Obs.: 


https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | 


Leilão de Alienação Fiduciária - Dora Plat, Leiloeira Oficial inscrita na JUCESP sob nº 744, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco 
Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas e hora infracitadas, na forma da Lei 
Rua Alzira Fett Martins, nº 211. Casa. Áreas totais: ter.: 280,00m? e constr.: 287,23m?. Matr. 
tentes da atualização da numeração predial, correrão por conta do comprador. Ocupada. 
23/03/2023, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 720.000,00 (caso não seja arrematado no 1º 
s leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site www.portalzuk.com.br. Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao 
Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será 
comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, 
acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


Mais informações: 3003-0677 | Os interessados devem consultar o edital completo disponível nos sites: 
PORTALZUK.com.br 


LEILÃO DE CASA - SÃO PAULO/SP 
Online 


1° Leilão: 21/03/2023 às 11h00 | 2º Leilão: 23/03/2023 às 11h00 


P bradesco 


serão baixadas pelo credor sem prazo determinado. Ocupada. (AF). 12 
mínimo: R$ 1.255.800,00 (caso não seja arrematado no 1° leilão). OI 
de pagamento: 


https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | 


Leilão de Alienação Fiduciária - Dora Plat, Leiloeira Oficial inscrita na JUCESP sob nº 744, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, 
inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas e hora infracitadas, na forma da Lei 9.514/97. Localização 
do imóvel: São Paulo/SP. Santo Amaro. Rua Padre José de Anchieta, nº 1250. Casa (Lote 09 Quadra G). Áreas totais: ter.: 450,00m? e constr. estimada: 240,00m?. Matr. 96.813 do 
11º RI local. Obs.: Área construída não averbada no RI. Regularização e encargos perante aos órgãos competentes da divergência da área construída lançada no IPTU, com a apurada 
no local e averbada no RI, correrão por conta do comprador. Consta gravada nas AV.8 e AV.9, Ação de Execução de Título Extrajudicial, e nas AV.10 e AV.11, Indisponibilidade, que 
lão: 21/03/2023, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 2.690.808,28. 2º Leilão: 23/03/2023, às 11:00 h. Lance 

s serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site www portalzuk.com.br. Condição 


ista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com at 
antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição 
do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


Mais informações: 3003-0677 | Os interessados devem consultar o edital completo disponível nos sites: 
PORTALZUK.com.br 


1 hora de 


Para fins de cumprimento do Artigo 13 parágrafo Único, Inciso Il da Lei 9656/98, e da Súmula Normativa 28/2015 da ANS -Agência Nacional de Saúde 
Complementar a Unihosp Saúde Ltda notifica por Edital seu beneficiários não localizados através de correspondência emitida pelo sistema de Aviso 
de Recebimento (AR) dos Correios, Conforme matricula e CPF abaixo: 


UNIHOSP SAÚDE LTDA 
CNPJ 01.445.199/0001-24 
Notificação por Edital 


281276-2 - 371429173; 


179167-2 - 384907388; 249131-1 - 498894908; 221879-8 - 465115578; 035142-3 - 524219138; 056417-6 - 061117238; 082762-2 - 084213038; 
192540-7 - 376831098; 263178-4 - 126129948; 264810-5 - 585769468; 266061-0 - 392807298; 265562-4 - 504497568; 248702-0 - 514732638; 
276745-7 - 077413338; 160504-6 - 389763074; 046829-0 - 571040638; 247327-5 - 053367658; 025474-6 - 903784408; 250360-3 - 057579028; 
265872-0 - 437347098; 218248-3 - 453402828; 267624-9 - 192274048; 266087-3 - 490567728; 045323-4 - 069033488; 139178-0 - 314806498; 
103513-4 - 320016798; 214384-4 - 475190478; 268327-0 - 476304178; 159926-7 - 097246968; 186577-3 - 544693268; 264412-6 - 592072618; 
036522-0 - 593790418; 272623-8 - 241592788; 045200-9 - 277717228; 039564-1 - 764576648; 270055-7 - 097162998; 161928-4 - 445706058; 
272271-2 - 051047448; 006638-9 - 049915498; 110771-2 - 530107748; 246320-2 - 036930088; 120335-5 - 047612348; 268589-2 - 029829548; 
009005-0 - 065787878; 272359-0 - 050355438; 011831-1 - 390863308; 237649-0 - 090354628; 063972-9 - 578251938; 265148-3 - 506795098; 
037637-0 - 572844958; 189316-5 - 012835548; 150417-7 - 570462538; 058684-6 - 595316798; 270192-8 - 428772738; 270117-! 
269329-1 - 582805348; 270306-8 - 074521838; 116308-6 - 404269018; 219269-1 - 512456228; 267775-0 - 580073538; 207980- 
177681-9 - 059674055; 075730-6 - 556267668; 057479-1 - 029587178; 265708-2 - 418814878; 144930-3 - 451151218; 261748- 
265213-7 - 468376658; 264510-6 - 455132038; 036630-7 - 359029708; 272304-2 - 087306568; 011188-0 - 592566388; 278273- 
248284-3 - 445864178; 272280-1 - 124643228; 204138-3 - 570171798; 270589-3 - 362307638; 101349-1 - 441947438; 264822! 
135300-4 - 479310548; 278217-0 - 047807138; 149124-5 - 520870128; 265278-1 - 118939628; 056825-2 - 081682274; 141515- 
237523-0 - 475214778; 115062-6 - 565689868; 264180-1 - 525484228; 090230-6 - 378340868; 179856-1 - 322067598; 146157- 
268675-9 - 566221978; 084307-5 - 524820574; 024145-8 - 179957138; 266049-0 - 591269918; 041197-3 - 050065218; 025214! 
278591-9 - 119572668; 192410-9 - 452973158; 270283-5 - 271104038; 227152-4 - 473690018; 265012-6 - 274776038; 262081-: 
276562-4 - 558108148; 196495-0 - 376831038; 269774-: 
042323-8 - 485850108; 262783-3 - 423129508; 269289- 
128767-2 - 184777278; 179868-5 - 237967398; 168599- 
261960-1 - 253894138; 277460-7 - 180207818; 027864-: 
051667-8 - 583640518; 108095-4 - 239995783; 197029- 
074653-3 - 493417878; 270087-5 - 525980188; 264966- 
249389-6 - 507512018; 263694-8 - 680212754; 126054-: 
190469-8 - 370867618; 243381-8 - 548467258; 172858-1 
276215-3 - 169127738; 157587-2 - 001153368; 263246- 
165219-2 - 264716748; 272356-5 - 274021773; 025511-: 
264842-3 - 882732888; 107745-7 - 446762858; 278451-. 
081721-0 - 028229198; 239275-5 - 668346279; 109225- 
025624-2 - 220477388; 272097-3 - 401791918; 272058-: 
071455-0 - 391489328; 276658-2 - 480512968; 111371-: 
263843-6 - 306306468; 044985-7 - 477583458; 025568-: 
266032-6 - 441725108; 024959-9 - 412741298; 075805- 
018521-3 - 069026308; 031621-0 - 536217628; 265087: 
122424-7 - 536715008; 265081-9 - 268754688; 274709-1 
023344-7 - 431511268; 265931-0 - 092020998; 262737- 
271142-7 - 095430307; 055285-2 - 892261868; 273891-1 
269202-3 - 284848784; 237535-4 - 277835418; 278378- 
107352-4 - 220450404; 105925-4 - 390167478; 245029- 
262033-2 - 041954838; 261786-2 - 996754398; 224337- 
264542-4 - 184614925; 280455-7 - 277997078; 082553- 
244032-6 - 576840558; 262836-8 - 600800048; 046413-: 
131011-9 - 326217198; 224849-2 - 322404768; 166142-1 
277912-9 - 496940938; 261665-3 - 476292888; 088087-1 
133429-8 - 162896988; 141980-3 - 530028718; 187903-! 
270546-0 - 425916478; 273985-2 - 030625578; 276491- 
279947-2 - 095047258; 282891-0 - 476672088; 282904-: 
239617-3 - 521251638; 263290-0 - 287351328; 278340- 
034623-3 - 155333138; 044820-6 - 316316488; 073694-! 
178802-7 - 054389818; 066489-8 - 514753118; 104602-1 
057216-0 - 761355608; 058665-0 - 448448448; 060228- 
217442-1 - 259718368; 283080-9 - 421543478; 286762- 
053420-0 - 434231788; 074111-6 - 450273518; 076709-. 
108958-7 - 530908578; 133038-1 - 180316248; 180137- 
097274-6 - 525999638; 116354-0 - 061140748; 196567-1 
220951-9 - 584322948; 236300-3 - 524262588; 264296-: 
278686-9 - 474658718; 280991-5 - 484684068; 283087-6 - 590999038; 286978-0 - 422610288; 099879-6 - 452289528; 267522-6 - 308839878; 
185279-5 - 093133508; 195733-3 - 296613128; 080507-6 - 056679728; 262144-4 - 136682138; 274223-3 - 501214468; 274241-1 - 559732268; 
278756-3 - 749344145; 279474-8 - 399865838; 282586-4 - 988114288; 282691-7 - 542132298; 283240-2 - 021319188; 284484-2 - 445862288; 
284802-3 - 452691958; 284846-5 - 289941468; 285108-3 - 248889288; 278981-7 - 422511458; 279953-7 - 147114028; 280616-9 - 429730408; 
283260-7 - 778649138; 286946-2 - 025367828; 281553-2 - 346151658; 145121-9 - 731093806; 263651-4 - 584212168; 266613-8 - 419158758; 
273956-9 - 027590188; 221902-6 - 318827468; 286985-3 - 107788508; 264892-0 - 065787518; 265449-0 - 598233458; 266259-0 - 062514088; 
109949-3 - 156026048; 118344-3 - 419071648; 139770-2 - 447600808; 170556-3 - 007495068; 195898-4 - 575209498; 276210-2 - 602795518; 


- 066026078; 
- 535288658; 
- 160389488; 
- 335324108; 
- 192574758; 
- 023466928; 
- 354273688; 
- 604592635; 
- 360533498; 
- 103335518; 
- 174352918; 
- 034719818; 
- 383204678; 
- 222217878; 
- 097320308; 
- 551768128; 
- 573547308; 
- 516766768; 
- 421691548; 
- 073724278; 
- 512941398; 
- 270380158; 


0 
1 
0 
1 
9 
8 
5 
0 
2 
- 561150148; 264501-7 - 574017348; 059197-1 - 304689518; 180485-5 
- 455655748; 015027-4 - 107726408; 266300-7 - 992180978; 077604-1 
- 267106298; 153669-9 - 567990798; 107482-2 - 248002818; 247850-1 
- 546654708; 062749-6 - 573536408; 108343-0 - 374237678; 276273-0 
- 218858298; 210185-8 - 434051448; 125887-7 - 274153588; 272513-4 
- 581612238; 045648-9 - 251054968; 134760-8 - 234344068; 246117-0 
- 810737048; 161424-0 - 436362498; 062730-5 - 543256678; 272085-0 
- 538508498; 009380-7 - 293296358; 108640-5 - 376617658; 098189-3 
- 351026628; 159201-7 - 405920488; 242062-7 - 490223898; 182754-5 
- 218995528; 273835-0 - 189194348; 264399-5 - 409997368; 184384-2 
- 463101708; 269049-7 - 417626038; 268790-9 - 434263198; 264805-9 
- 455207468; 192289-0 - 148028388; 189732-2 - 470226098; 265702-3 
- 461905028; 011311-5 - 123856988; 273809-0 - 577989978; 262131-2 
- 063984638; 086830-2 - 066228698; 261992-0 - 465301388; 273764-7 - 152104508; 
- 511407248; 169598-3 - 813970708; 028591-9 - 425766948; 121703-8 - 488439848; 
- 065719058; 146343-8 - 255480068; 061368-1 - 846068518; 261916-4 - 064005698; 
- 066207638; 023516-4 - 509786728; 278287-1 - 322798158; 020503-6 - 064943828; 
- 300630608; 192636-5 - 533460028; 017588-9 - 927240005; 263588-7 - 511659728; 
- 107411378; 262666-7 - 165734568; 125336-0 - 525526058; 268617-1 - 256051168; 
- 064632228; 088053-1 - 573575178; 023790-6 - 424104874; 271282-2 - 277390868; 
- 418556358; 103093-0 - 492714348; 021660-7 - 580167298; 206485-5 - 240462508; 
- 536427078; 057759-6 - 598698018; 176946-4 - 273988348; 015142-4 - 687091374; 
- 649182898; 106824-5 - 736488923; 280619-3 - 251845018; 227818-9 - 230136418; 
- 019573988; 273078-2 - 270213888; 278689-3 - 493223358; 132744-5 - 411301058; 
- 411862038; 051962-6 - 452956248; 214834-0 - 229696118; 279664-3 - 991459608; 
- 140127288; 250226-7 - 455168248; 185626-0 - 525206788; 035459-7 - 013379468; 
- 418435938; 009024-7 - 013546868; 021911-8 - 412459308; 109264-2 - 513600978; 
- 589626448; 200658-8 - 307184558; 261746-3 - 812290978; 265827-5 - 008840098; 
- 119720798; 278354-1 - 666558548; 278619-2 - 262122568; 278624-9 - 592471088; 
- 065489048; 282953-3 - 096539798; 181311-0 - 301820658; 184958-1 - 467204078; 
- 346989438; 282999-1 - 170741078; 000707-2 - 043374718; 032251-2 - 435275028; 
- 314116058; 103285-2 - 546992138; 157399-3 - 312640898; 176743-7 - 359446158; 
- 144207198; 025628-5 - 657486118; 021144-3 - 209357499; 021874-0 - 012491859; 
- 007095128; 120377-0 - 429673138; 180846-0 - 424687248; 185787-8 - 150792793; 
- 331491688; 011596-7 - 328394298; 034738-8 - 092743278; 034928-3 - 464799448; 
- 461921738; 080209-3 - 558543518; 099413-8 - 097234188; 108848-3 - 429011198; 
- 472184348; 250070-1 - 056982848; 262369-2 - 395408553; 279651-1 - 166424258; 
- 048528205; 197445-9 - 058813525; 201003-8 - 382309228; 219518-6 - 740449404; 
- 570743218; 266044-0 - 464366878; 272135-0 - 004292848; 278109-3 - 760762458; 
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FOLHA DE S.PAULO * * * 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE LARANJAL PAULISTA 


AVISO DE LICITAÇÃO-PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2023-PROCESSO Nº 019/2023 

Objeto: Pregão Presencial do tipo menor preço unitário ( por item), objetivando a entrega parcelada de 
dolomita fragmentada (lajão britado), pó de pedra, bica corrida, pedrisco, concreto usinado FCK 20.0 MPA 
e concreto usinado FCK 30.0 MPA para o atendimento da Secretaria dos Serviços Públicos Municipais do 
Municipio de Laranjal Paulista/SP, conforme especificações constantes do Anexo | do Edital- Entrega dos 
envelopes, credenciamento e abertura: Os envelopes PROPOSTA (01) e HABILITAÇÃO (02), juntamente 
com os credenciamentos deverão ser entregues e protocolados até às 9:00 horas do dia 16.03.2023, 
iniciando-se a abertura no mesmo dia e horário. Os interessados poderão obter o Edital na integra através 
do site: www.laranjalpaulista.sp.gov.br (link: licitações/Pregões), bem como obter maiores informações na 
Prefeitura Municipal de Laranjal Paulista, sita. à Praça Armando de Salles Oliveira, nº 200-Laranjal Paulista- 
SP, em horário normal de expediente ou através dos telefones: 0xx15.3283.8338, 0xx15.3283.83.31- 
Laranjal Paulista, 02 de Março de 2.023 — Alcides de Moura Campos Junior-Prefeito Municipal. 


MUNICIPIO DE NARANDIBA 
i AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 001/2023 
Encontra-se aberto na Prefeitura Municipal de Narandiba, Estado de São Paulo, sito à Av. Laudelino 
Ferreira, 540, Vila Rica, o PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 001/2023, o qual será regido pela Lei 
Federal 10.520/02, e aplicando-se subsidiariamente, no que couberem, as disposições da Lei nº 
8.666/93, e suas alterações, destinada ao REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO 
DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA O MUNICÍPIO DE NARANDIBA. Fica estabelecido a 
abertura dos envelopes para dia, 16/03/2023, às 09:00 horas, e o Edital completo será fornecido 
na Prefeitura Municipal de 2.2 a 6.º feira, das 08h00 às 12h00, na Sala do Setor de Licitações, 
e-mail: licitacao(Dnarandiba.sp.gov.br, www.narandiba.sp.gov.br ou pelo telefone (18)3992-9082. 
Narandiba, 02 de março de 2023 
Itamar dos Santos Silva - Prefeito Municipal 


MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 


PREGÃO ELETRÔNICO 
PE.129/2023 — PEC.00407/2023 — REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO 
DE MEDICAMENTOS - Abertura do Pregão em 16/03/2023 às 09:00 horas. 
O(s) edital(is) encontra(m)-se disponível(is) no quadro de editais na Av. Kennedy, nº 1100 — 
“Prédio Gilberto Pasin”, Pq. Anchieta - SBC, das 8:30 às 17 horas e no site 
https://compras.saobernardo.sp.gov.br. Telefones (11) 2630-5499/5498/5500/5495. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAMINA 


AVISO DE LICITAÇÃO Nº. 15/2023 - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 238/2022 - PROCESSO 
LICITATÓRIO Nº. 14/2023 - PREGÃO PRESENCIAL Nº 08/2023 - EDITAL Nº. 15/2023 — Acha- 
se aberto, no município de Aramina, licitação, do tipo menor preço para AQUISIÇÃO DE OVOS 
DE PÁSCOA PARA AS SECRETARIAS DA EDUCAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL, 
NOS QUANTITATIVOS E QUALITATIVOS CONTIDOS NO TERMO DE REFERÊNCIA — ANEXO 
I e conforme condições editalícias. A sessão pública ocorrerá impreterivelmente no dia 16 de 
março de 2023, às 08h00min, no Paço Municipal, à Rua Dr. Bráulio de Andrade Junqueira, 795 
- Centro. O processo físico disponivel para qualquer cidadão e a cópia do Edital e anexos estão 
disponíveis aos interessados para aquisição e consulta, junto ao Setor de Licitações, em horário 
de expediente, das 08h00min às 17h00min, no mesmo endereço, telefone 0xx16 — 3752 — 7002 
e através do site www.aramina.sp.gov.br. Aramina/SP, 02 de março de 2023. MARIA MADALENA 
DA SILVA — Prefeita. FÁBIO LIMA DONZELLI — Pregoeiro. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GETULINA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Processo nº 025/2023 
Tomada de Preços nº 002/2023 
A Prefeitura Municipal de Getulina torna público, que se acha aberto na Secretaria de Licitações 
o Processo Licitatório nº 025/2023, instaurado na modalidade de Tomada de Preços sob o nº 
002/2023, cujo objeto é a execução de obras de substituição de iluminação pública e ornamental 
em praças e jardins em LED no Município. O encerramento para a entrega dos envelopes contendo 
a documentação e proposta financeira será no dia 23/03/2023, as 09h00min horas, onde logo 
após o credenciamento das empresas participantes se iniciará a abertura dos mesmos. O Edital 
completo e anexos, poderão ser adquiridos no site www.getulina.sp.gov.br. Maiores informações ou 
esclarecimentos, no endereço acima mencionado ou pelos telefones (14) 3552-9222, Ramal 9247. 
Antonio Carlos Maia Ferreira - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MOCOCA 
Encontra-se aberto no Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de 
Mococa o Pregão Presencial nº 001/2023, Processo n.º 3428/2023, 
que tem por objeto concessão onerosa de uso de bem publico dos 
espaços incorporados (BOXES) ao Mercado Municipal “Jacintho Pisani”, situado 
na Praça Antonio Prado, nº 724 — Centro na Cidade de Mococa. O envelope de 
nº 01 onde contem os propostas comerciais e o envelope de nº 02 onde contêm 
as documentações de habilitação deverão ser entregues e protocolados até às 
14h00min do dia 21 de março de 2023, no Setor de Licitações (3º andar) da 
Prefeitura Municipal de Mococa. O edital em seu inteiro teor estará a disposição 
dos interessados de 2º a 6º feiras das 12h00min às 17h00min horas, na Rua XV 
de Novembro - 360, Centro, Mococa - SP ou pelo site: www.mococa.sp.gov.br. 
Informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo fone (19) 3656-9809. 
Mococa - SP, 02 de março de 2023 
Leandro José da Rocha Pichotano - Pregoeiro Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP 


EXTRATO DE CONTRATO Nº 74/2023 
PROCESSO Nº. 412/2022 
CONTRATANTE: PREFEITURA DE FERNANDÓPOLIS. CONTRATADO: 
ABSERVIS SERVICOS E MANUTENCAO LTDA. VALOR: R$ 5.950.110,48. 
ASSINATURA: 28/02/2023. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LIMPEZA, ASSEIO E 
CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS OCUPADOS PELAS DIVERSAS SECRETARIAS 
DO MUNICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS/SP, CONFORME ESPECIFICAÇÕES 
CONSTANTES NO TERMO DE REFERÊNCIA, POR UM PERÍODO DE 12 
(DOZE) MESES. MOD. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 186/2022. 
Fernandópolis-SP, 02 de março de 2023. 
CIBELE BERGER SANCHES CARBONE 
Gerente de Suprimentos 


j PREFEITURA MUNICIPAL DE SEVERÍNIA 
| CNPJ 46.596.235/0001-99 


s LICITAÇÃO DESERTA 
Orgão Licitante: Prefeitura Municipal de Severínia. 
Modalidade: TOMADA DE PREÇO Nº 001/2023 
A Prefeitura Municipal de Severínia comunica que o processo licitatório CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE CONSTRUÇÃO DE 
GALERIAS DE ÁGUAS PLUVIAIS SUB-BACIA C (SB-31) TRECHO 99 E 103 A 108, 
realizada no dia 02/03/2023, às 08:30 horas, foi considerada DESERTA, em razão do não 
comparecimento de interessados. 

Severínia-SP, 02 de março 2023. 
GLÁUCIA EMILIA SCATOLIN 

PREFEITA MUNICIPAL 


nf pu 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE URUPES/SP 
AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 3/2023 - PROCESSO Nº 30/2023 — TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 

OBJETO: Contratação de empresa especializada para “Construção de sanitários, Quadra de areia 
com fechamento em alambrados e estacionamentos”, na rua Adolfho Quirino de Moraes, nº 200 
— esquina com a rua Arthur da Silva Rosa, Jd. São José, Urupês — SP, conforme especificações 
constantes do Edital. ENCERRAMENTO: 21/3/2023 (terça-feira), às 9h (nove horas - horário de 
Brasília/DF). O texto integral do referido Edital poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações desta 
Prefeitura, situado na Rua Gustavo Martins Cerqueira, nº 463, Saguão 2, Centro, em Urupês/SP, 
nos dias úteis, de segunda a sexta-feira, no horário das 8h às 11h e das 13h às 17h, bem como 
no endereço eletrônico: www.urupes.sp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo 
telefone: (17) 3552-1144 ou pelo e-mail: licitacoes(Qurupes.sp.gov.br. PREFEITURA DO MUNICÍPIO 
DE URUPÉÊS, 2 de março de 2023. ALCEMIR CASSIO GREGGIO - Prefeito - 


Assembleia Geral Extraordinária - Rerratificação - A FEDERAÇÃO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS E FARMACÊUTICAS DO ESTADO DE 
SÃO PAULO - FEQUIMFAR - CNPJ 62.812.953/0001-01, com sede social à Rua Tamandaré, 
120 - Liberdade - São Paulo - SP - CEP: 01525-000, Rerratifica o Edital, publicado no Jornal 
Folha de São Paulo, edição de 28.02.2023, página A22, que trata da Assembleia Geral 
Extraordinária a ser realizada no dia 09 de Março de 2023, às 07h00 em 1º convocação 
e às 09h00 em 2º Convocação, considerando o disposto no artigo 124 do Estatuto Social, 
se dará de forma virtual, através do aplicativo Zoom, cujo link de acesso será enviado 
no ofício de convocação às entidades filiadas. Mantida a respectiva ordem do dia. 
São Paulo, 02 de Março de 2023. a) Sérgio Luiz Leite - Presidente. 


P; PREFEITURA MUNICIPAL DE SEVERÍNIA 
b CNPJ 46.596.235/0001-99 


pum LICITAÇÃO DESERTA 
Orgão Licitante: Prefeitura Municipal de Severínia. 
Modalidade: CONCORRÊNCIA PUBLICA Nº 01/2023. E 
A Prefeitura Municipal de Severínia comunica que o processo licitatório CONCORRENCIA 
PUBLICA Nº 01/2023, destinado a CONCESSÃO DE DIREITO REAL DE USO, A TÍTULO 
ONEROSO E PRECÁRIO, DE QUIOSQUES LOCALIZADOS NA PRAÇA MATRIZ 
DE SÃO JOSE, PARA A EXPLORAÇÃO COMERCIAL DE BAR E LANCHONETE, 
realizada no dia 01/03/2023, às 08:30 horas, foi considerada DESERTA, em razão do não 
comparecimento de interessados. 
Severínia-SP, 01 de março 20 
GLÁUCIA EMILIA SCATO 
PREFEITA MUNICIPAL 


COMISSÃO PRÓ-FUNDAÇÃO DO SINDICATO DOS PROFESSORES DAS ESCOLAS PÚBLICAS 
MUNICIPAIS DE CONCHAS, JUMIRIM E PEREIRAS - SÃO PAULO - Edital de Convocação - 
Assembleia Geral de Fundação De Entidade Sindical - Os membros da Comissão Organizadora 
Pró-Fundação do SINDICATO DOS PROFESSORES DAS ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS DE 
CONCHAS, JUMIRIM E PEREIRAS - SÃO PAULO, no exercício da liberdade assegurado pelo art. 
8º da Constituição Federal, convocam TODOS os membros da Categoria dos PROFESSORES MU- 
NICIPAIS dos municípios de Conchas, Jumirim e Pereiras - São Paulo, para participarem da Assem- 
bleia Geral de Fundação do Sindicato dos Professores das Escolas Públicas Municipais de Conchas, 
Jumirim e Pereiras - São Paulo, com base territorial nos Municípios de Conchas, Jumirim, e Pereiras, 
à ser realizada no dia 26 de março de 2023, às 12 horas, no Endereço: Rua José Miranda Amaral, 
462, Conchas - SP, CEP 18570000, para debater e deliberar sobre a ordem do dia: |. Discussão e 
aprovação da fundação do Sindicato dos Professores das Escolas Públicas Municipais de Conchas, 
Jumirim e Pereiras - São Paulo; Il. Aprovação do Estatuto Social da Entidade; Ill. Eleições e posse da 
Direção Executiva e Conselho Fiscal; IV. Outros assuntos de interesse da Categoria. Conchas- SP, 
02 de março de 2023. Rejania Souza Nunes de Almeida - Presidente da Comissão Pró-Fundação 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICESTADUAL - à Av. 
Ibirapuera nº 981 - 6º andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DEPREÇOS Nº 170/2023 
- PROCESSO IAMSPE Nº 202206707/2022 - OFERTA DE COMPRA Nº5321015305520230C00181 - 
PARA AQUISIÇÃO DE: PRÓTESE DE OMBRO. O encerramento e abertura dar-se-ão no dia 16/03/2023 
às 09:00 hrs, Os interessados deverão acessar, a partir de 06/03/2023, o endereço eletrônico www.bee.sp.gov. 
br ou www.bec.fazenda.sp.gov.br, mediante a obstenção de senha de acessoao sistema e de credenciamento 
de seus representantes. O Edital de presente licitação encontra-se disponível também no site www.e-negocios- 
publicos.com.br. 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICESTADUAL - à Av. 
Ibirapuera nº 981 - 6º andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DEPREÇOS Nº 172/2023 
- PROCESSO IAMSPE Nº 202206720/2022 - OFERTA DE COMPRA Nº 5321015305520230C00109 - 
PARA AQUISIÇÃO DE: CARDIOVERSOR DESFIBRILADOR. O encerramento e abertura dar-se-ão no 
dia 16/03/2023 às 09:00 hrs. Os interessados deverão acessar, a partir de 06/03/2023, o endereço eletrônico 
wwyw.bee.sp.gov. br ou www.bec.fazenda.sp.gov.br, mediante a obstenção de senha de acessoao sistema e de 
credenciamento de seus representantes. O Edital de presente licitação encontra-se disponível também no site 
www.e-negociospublicos.com.br. 


GOVERNO DO ESTADO 


CAIS CLEMENTE FERREIRA 

Encontra-se aberto no Cais Clemente Ferreira em Lins, sito à Estrada Lins Guaiçara 
(Rod.Hermínio Paizan) Km 04 - s/n - Lins/São Paulo, Pregão Eletrônico C-CFL- nº 
09/2023, referente a PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO 
HOSPITALAR E NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO PARA SERVIDORES E/OU 
EMPREGADOS. A realização da sessão será no dia 17/03/2023 às 09:00 Horas. 
Mais informações no endereço acima, no Núcleo de Finanças e Suprimento através 
do telefone (14) 3533-1605, por e-mail no caiscf-lasilva(Dsaude.sp.gov.br ou pelo site 
www.bec.sp.gov.br através da Oferta de Compra 0901470000120230c00012 


HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE 
DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 


EDITAL 
Encontra-se aberto, PREGÃO ELETRÔNICO Nº 108/2023, do tipo menor preço, 
destinado à PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA FORNECIMENTO DE OXIDO 
NITROSO... A realização da Sessão será no dia 17/03/2023, às 09:00 horas, 
no endereço eletrônico: www.bec.sp.gov.br. Data de início do envio da proposta 
eletrônica: 07/03/2023. OC Nº: 0922010905620230C00054. O edital na integra 
está disponível nos sites: www.e-negociospublicos.com.br ou www.bec.sp.gov.br 
ou www.hcrp.usp.br. Telefone: (16) 3602 2152. 

Ribeirão Preto, 02 de março de 2023. 
ALINE CRISTINA ANTUNES DE SOUZA 
Diretora do Serviço de Compras 


FMRP-USP 
RIBEIRÃO PRETO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUZOLÂNDIA 
, SETOR DE LICITAÇÃO . 
AVISO DE CHAMADA PÚBLICA PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA 

AGRICULTURA FAMILIAR 
Processo nº 041/2023, Licitação nº 012/2023, Edital nº 005/2023 
Chamada Pública nº 001/2023 
O Municipio de Guzolândia, Estado de São Paulo, torna público aos interessados, a Chamada 
Pública nº 001/2023, para aquisição de gêneros alimentícios da agricultura familiar e empreendedor 
familiar rural para a merenda escolar da rede de ensino municipal/estadual, em atendimento a Lei 
nº 11.947, de 16 de junho de 2009, Resolução/CD/FNDE nº 4, de 02 de abril de 2015 e Resolução 
CD/FNDE nº 6, de 08 de maio de 2020. O recebimento da documentação e do projeto de venda 
ocorrerá no dia 03 de abril de 2023, às 08h30min, no Setor de Licitação da Prefeitura Municipal de 
Guzolândia. O Edital completo encontra-se a disposição dos interessados de 2º a 6º, das 08h00min 
às 11h30min e das 13h00min às 17h00min, no Setor de Licitação, bem como no Sítio Eletrônico do 
Município www.guzolandia.sp.gov.br ou podendo ser solicitado pelo e-mail licitacao.prefeiturad 
guzolandia.sp.gov.br. Guzolândia, 02 de março de 2023.Márcio Luís Cardoso -Prefeito Municipal- 


PREFEITURA DE MIRANDOPOLIS 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 17292/2022 - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 01/2023 - 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2023 - EDITAL Nº 01/2023 - TERMO DE ADJUDICAÇÃO E 
HOMOLOGAÇÃO - Ademiro Olegário dos Santos, Prefeito do Municipio de Mirandópolis, no uso de 
suas atribuições legais e considerando a regularidade do procedimento, resolve, por bem, Adjudicar 
e Homologar o Processo Administrativo nº 17292/2022, Processo Licitatório nº 01/2023, na 
modalidade Pregão Eletrônico nº 01/2023, destinado à aquisição parcelada de gêneros alimentícios 
não perecíveis, para promover o atendimento do Programa Municipal de Alimentação Escolar, 
para o ano letivo de 2.023, conforme decisão da Pregoeira, em favor das empresas: Nutricionale 
Comércio de Alimentos Ltda. - CNPJ. 08.528.442/0001-17 - Itens: 01, 07, 11, 12, 14, 15, 16, 19, 24, 
28, 32, 34, 37, 38, 41, 42, 43, 48, 53, 54, 55, 58, 63, 67, 70, 71, 72,73, 74, 79, 81, 84, 86, 87 e 88. 
Élida Fioravante Distribuidora de Produtos Alimentícios Ltda. E.P.P. - CNPJ.26.924.637/0001-68 - 
Itens: 03, 08, 09, 10, 13, 17, 20, 22, 25, 26, 27, 29, 30, 33, 47, 49, 52, 57, 60, 65 e 76. CS Comércio 
de Cereais Ltda. E.P.P - CNPJ: 19.079.553/0001-00 - Itens: 04 e 40. Nori Distribuidora de Produtos 
Alimentícios EIRELI E.P.P. — CNPJ: 08.110.643/0001-08 - Itens: 05, 21, 39, 45, 59, 64, 66, 68, 85 e 
90. Sagrado & Vidotto Araçatuba Ltda. - CNPJ: 02.183.748/0001-00 - Itens: 06, 18, 23, 31, 36, 61, 
75, 77, 78,80, 82 e 89. Nutriport Comercial Ltda. - CNPJ: 03.612.312/0001-44 - Item: 44. Jonathan 
de Albuquerque Reino E.P.P. — CNPJ: 22.276.236/0001-98 - Item: 62. Ficam as empresas acima 
mencionadas, convocadas a comparecerem ao Departamento de Compras e Licitações, sita à 
Rua das Nações Unidas, nº. 400, Centro, Mirandópolis-SP, a fim de assinar o respectivo Termo de 
Contrato. Mirandópolis, 02 de março de 2.023. Ademiro Olegário dos Santos — Prefeito. 


DS ns ada 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico Conjunto Nº 004/2023: Contratação de pessoa jurídica especializada no 
fornecimento de plataforma automatizada de Avaliação de Desempenho a fim de garantir 
eficiência e qualidade no processo de Avaliação de Desempenho por Competências, com 
base em uma análise mais objetiva, consistente e que consiga apoiar as ações de 
desenvolvimento, em conformidade com os nossos indicadores estratégicos. Data de 
abertura: 15/03/2023 — 09:00 horas. Pregoeira: Cássia Coutinho. 


Demais informações e aquisição do Edital, poderão ser obtidas, nos sites: www.pe.senai.br e 
www.pe.sesibr ou pelo telefone 81 3412-8352 / 81 3412-8604, e-mail: 
licitacao O sistemafiepe.org.br e no Edif. Casa da Indústria, localizado na Avenida Cruz 
Cabugá nº 767. 


Recife, 03 de março de 2023. 
Comissão Permanente de Licitação — Sistema FIEPE. 


CEARÁ 


l! GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230206 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230206 de interesse 


da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para futuras e 


eventuais aquisições de medicamentos, conforme especificações contidas no Edital e 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 2062023, até o dia 17/03/2023, às 9h 
(Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no 
site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 28 de Fevereiro 


de 2023. ÊNIO JOSÉ GONDIM GUIMARÃES - PREGOEIRO 


seus Anexos. 


Tribunal de Justiça de Pernambuco 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PE Nº 0155.2022.CPL.PE.0092.TJPE 
PROCESSO ADM SEI Nº 00019212-61.2022.8.17.8017 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 
acesso à Internet, conexões LAN-to-LAN, e monitoramento da infraestrutura de rede 
para o Tribunal de Justiça de Pernambuco, na conformidade das especificações e 
exigências contidas no Termo de Referência e seus Anexos. Recebimento de 
propostas até: 17.03.2023, às 10h. Início da disputa: 17.03.2023, às 10:30h 
(horários de Brasília), no site www.peintegrado.pe.gov.br. O edital pode ser obtido 
também no site www.tipe.jus.br ou diretamente na sede da Comissão, situada na Rua 
Dr. Moacir Baracho, nº 207, Edf. Paula Baptista, 4º andar, bairro Santo Antônio, Recife/ 
PE, ou através dos Fones: (81) 3182-0566 / 3182-0424, no horário das 9h às 18h, de 
segunda a sexta-feira. 
Recife, 03/03/2023. Adriano Leite de Araújo - Pregoeiro - CPL/OSE. 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLIC ESTA- 
DUAL - à Av. Ibirapuera nº 981 - 6º andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE 
PREÇOS Nº 173/2023 - PROCESSO IAMSPE Nº 202300097/2023 - OFERTA DE COMPRA Nº 
5321015305520230C00200 - PARA AQUISIÇÃO DE: TENOXICAM 20 MG FR/A; BETAMETA- 
SONA, DIPRO6, 43MG/FOSF. DISSOD.DEBETAM 2,63MG AMP IML; GABAPENTINA 300 
MG CAPSULA; CLOPIDOGREL 75 MGCOMPRIMIDO. O encerramento e abertura dar-se-ão no 
dia 16/03/2023 às 09:00 hrs. Os interessados deverão acessar, a partir de 06/03/2023, o endereço eletrô- 
nico www.bee.sp.gov.br ou www.bee.fazenda.sp.gov.br, mediante a obstenção de senha de acessoao 
sistema e de credenciamento de seus representantes. O Edital de presente licitação encontra-se disponível 
também no site www.e-negociospublicos.com.br. 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


É = A Prefeitura Municipal de Jaboticabal/SP, torna público o PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 014/2023 - COTA DE ATE 25% (VINTE E CINCO POR 
CENTO) DO OBJETO PARA A CONTRATAÇÃO DE MICROEMPRESAS E EMPRESAS 
DE PEQUENO PORTE - que tratará do REGISTRO DE PREÇOS visando a aquisição de 
MEDICAMENTO (PEMBROLIZUMABE 100MG/4ML) relativo à Ordem Judicial, 
para atendimento às necessidades da Farmácia Municipal. O encerramento dar-se-á 
no dia 16 de março de 2023 às 08h30. O edital estará à disposição dos interessados, 
gratuitamente, no Portal da Transparência de Jaboticabal, o qual poderá ser acessado através 

do endereço eletrônico: transparencia.jaboticabal.sp.gov.br. 

Jaboticabal, 02 de março de 2023. 

EMERSON RODRIGO CAMARGO 
Prefeito 


CÂMARA MUNICIPAL DE 
SANTANA DE PARNAIBA 


CONVOCAÇÃO CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2022 
A Câmara Municipal de Santana de Parnaíba convoca o candidato abaixo, APROVADO em 
Concurso Público, aberto através do Edital nº 01/2022 para o cargo de AUXILIAR DE SERVIÇOS 
GERAIS: 


AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 
Class. Nome 
9° HIGOR FOLY DE SOUZA 


Doc. Identidade 
28.440.825-9 


O candidato deverá comparecer impreterivelmente até o dia 10/03/2023 no Departamento de 
Recursos Humanos da Câmara Municipal de Santana de Parnaiba, sito à Rua Porto Rico, 231 
— Jd. São Luis — Santana de Parnaiba/SP — CEP: 06502-355, Tel.: (11) 4154-2719, das 08:00 
às 17:00 horas, munidos dos documentos conforme item 11.4 do Edital do Concurso Público nº 
01/2022, sendo que, caso não compareça no prazo especificado, implicará na sua exclusão e 
desclassificação em caráter irrevogável e irretratável, conforme item 11.3.3 do mesmo Edital. 
Santana de Parnaíba, 03 de março de 2023. 
VICENTE AUGUSTO DA COSTA 


Presidente da Câmara Municipal ) 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 


AGÊNCIA MUNICIPAL DE REGULAÇÃO DE 
SERVIÇOS DELEGADOS - ARSER 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO CPL/ARSER - N.º 73/2023/ UASG Nº 926703 

Processo nº: 6700.047304/2021 
Objeto: Registro de preços aquisição de material esportivo 9. 
Total de Itens Licitados: 33 itens. 
Data da Disponibilidade do Edital: A partir de 03/03/2028 de 08h às 12h e de 14h às 17h30. 
Endereços: Avenida da Paz, 900, Jaraguá, Maceió/AL — CEP 57.022-050, ou 
www.comprasgovernamentais.gov.br/edital ou http:/Awwwlicitacao.maceio.al.gov.br/ 
Entrega das Propostas: A partir de 03/03/2023 às 08h no site 
http:/Avww.comprasgovernamentais.gov.br/ 
Abertura das Propostas: 17/03/2023 às 08h 
http:/Avww.comprasnet.gov.br/ 

Maceió/AL, 02 de março de 2023. 

Cristina de Oliveira Barbosa 
Pregoeira 


(horário de Brasília) no site 


COMISSÃO PRÓ-FUNDAÇÃO DO SINDICATO DOS PROFESSORES DAS ESCOLAS PÚBLICAS) 
MUNICIPAIS DE LARANJAL PAULISTA - SÃO PAULO - Edital de Convocação Assembleia Geral 
de Fundação de Entidade Sindical - Os membros da Comissão Organizadora Pró-Fundação 
do SINDICATO DOS PROFESSORES DAS ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS DE LARANJAL 
PAULISTA - SÃO PAULO, no exercício da liberdade assegurado pelo art. 8º da Constituição Federal, 
convocam TODOS os membros da Categoria dos PROFESSORES MUNICIPAIS do município de 
Laranjal Paulista - São Paulo, para participarem da Assembleia Geral de Fundação do Sindicato dos 
Professores das Escolas Públicas Municipais de Laranjal Paulista - São Paulo, com base territorial 
do Município de Laranjal Paulista, à ser realizada no dia 26 de março de 2023, às 10 horas, no 
Endereço: Rua Duque de Caxias, 157 — Vila Félix, Laranjal Paulista - SP, CEP 18500-000, para 
debater e deliberar sobre a ordem do dia: |. Discussão e aprovação da fundação do Sindicato dos 
Professores das Escolas Públicas do Município de Laranjal Paulista - São Paulo; Il. Aprovação do 
Estatuto Social da Entidade; Ill. Eleições e posse da Direção Executiva e Conselho Fiscal; IV. Outros 
assuntos de interesse da Categoria. Laranjal Paulista- SP, 03 de março de 2023. Rosangela Braite 
Petrin - Presidente da Comissão Pró-Fundação 


GOVERNO FEDERAL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIO 
AGÊNCIA MUNICIPAL DE REGULAÇÃO DE 
SERVIÇOS DELEGADOS - ARSER 
AVISO DE REVOGAÇÃO PE Nº 058/2023. UASG Nº 926703 

A Agência Municipal de Regulação de Serviços Delegados- ARSER, torna 
público aos interessados que o Pregão supracitado, PUBLICADO NO DIA 
23/02/2028, será revogado a pedido do órgão requisitante. 
Objeto: Registro de preços para aquisição de mobiliários. Maiores informações 
nos Endereços: Avenida da Paz, 900, Jaraguá, Maceió/AL, CEP 57.022-050, ou 
Www.comprasgovernamentais.gov.br/edital ou 


SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
DA RECEITA FEDERAL DA 
1 REGIÃO FISCAL - RF 


MINISTÉRIO DA 
FAZENDA 


AD 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO — LEILÃO ELETRÔNICO REGIONAL 


Leilão Eletrônico nº 100100/1/2023 
MERCADORIAS: VEÍCULOS E MERCADORIAS APREENDIDAS 


RECEPÇÃO DAS PROPOSTAS: das 08h do dia 07/03/2023 até as 21h do dia 
20/03/2023 (horário oficial de Brasília). 

DATA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA. 21/03/2023 às 10h (horário oficial 
de Brasília) 


LOCAL: www receita fazenda gov br e-CAC 


Eletrônico” 
CLIENTELA; Pessoas Fisicas e Jurídicas 


opção “Sistema de Leitão 


INFORMAÇÕES: pelos telefones previstos no edital ou pelo e-mail; 
erteilaomercadorias O 1@rfb.gov.br. 


EDITAL: Disponivel para consulta intemet no 


www receita fazenda, gov.br 
Cuiabá-MT, 01 de março de 2023 
Wialcemir Carlos da Silva 
Presidente da Comissão Regional de Leilão 


pela endereço: 


http:/Ayww.licitacao.maceio.al.gov.br/ 
Maceió, 02 de março de 2023. 
Edsângela Gabriel Peixoto Bezerra 
Pregoeira /ARSER 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAPUA 
AVISO DE LICITAÇÃO — CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº01/2023-PROCESSO Nº28/2023 

OBJETO:A Prefeitura Municipal de Parapuã/SP em cumprimento à Lei Federal nº8.666/93 e suas 
alterações posteriores e Lei Complementar 123/2006 e 147/2014 torna público que realizará abertura 
de procedimento licitatório no dia 20/04/2023 ,às 09:00 horas,na sala de reuniões do Departamento 
de Licitações,situado a Avenida São Paulo,nº1113,centrovisando a contratação de empresa 
especializada na área de Consiução Civil, por menor prago de empreitada global de material, mão 
de obra e equipamentos, para a Construção de Sala de Vídeo Anfiteatro da Escola Zizi Pereira de 
Souza, localizada à Rua Piaui, Quadra 45, Parte dos Lotes 02, 03, 04 e 07, conforme Projetos Anexos 
e especificações técnicas.DATA DE REALIZAÇÃO DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA:20/04/2023. 
HORÁRIO DE ABERTURA DOS ENVELOPES:09:00 horas.DIA E HORÁRIO DO CREDENCIAMENTO 
DAS EMPRESAS:20/04/2023 das 08:30 às 09:00 horas.As empresas interessadas em obter a Pasta 
Técnica contendo toda a documentação referente a presente licitação incluindo-se(Edital, Minuta 
do Contrato, Memoriais,Planilhas,Cronograma Fisico-desembolso e Projetos) da obra encontram- 
se à disposição dos interessados no Departamento de Licitações do Município de Parapuã para 
consulta ou pelo site wawparapun sp.govbr no link licitações,onde também ficarão à deposição 
dos interessados os arquivos para fins de consulta independente de qualquer ônus,na Avenida São 
Paulo,nº 1113,centro,com o referido conteúdo.Gilmar Martin Martins-Prefeito Municipal. 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


AVISO DE SUSPENSÃO 
CREDENCIAMENTO Nº 01/2023 - PROCESSO Nº 11187-2/2022 
Avisamos aos interessados que o Edital de Credenciamento nº 01/2023 — com o objetivo 
de CREDENCIAR empresas para atuarem na Administração, Gerenciamento, emissão e 
fornecimento de vale-alimentação, na forma de créditos a serem carregados em cartão- 
alimentação em pvc ou outro material similar, com chip eletrônico de segurança, munido de 
senha de uso pessoal e intransferível com a finalidade de ser utilizado pelos servidores ativos da 
Prefeitura Municipal de Jaboticabal-SP, de acordo com a escolha/opção dos mesmos sobre qual 
empresa credenciada deseja, conforme especificações constantes do presente edital, publicado: 
no Diário Oficial da União — Seção 3, no dia 13/02/2023, página 253; no Diário Oficial do 
Estado de São Paulo — Poder Executivo — Seção 1, em 11/02/2023, página 253; no jornal “Folha 
de S.Paulo”, edição do dia 11/02/2023, página A25 e no Jornal Oficial do Município, edição de 
13/02/2023, página 5, cujo encerramento dar-se-ia no dia 16 de março de 2023, às 09h00, 
fica SUSPENSO TEMPORARIAMENTE, em função da apresentação de impugnação ao edital. 

Jaboticabal, 02 de março de 2023. 
EMERSON RODRIGO CAMARGO 
Prefeito 


CEARÁ 


* GOVERNO DO ESTADO 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220032 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico No 
20220032, de interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro 
de Preços para futuras e eventuais aquisições de Material de Consumo — Pneus de 
Pequeno Porte. MOTIVO: Alterações no Edital. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 19102022, até o 
dia 17/03/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do 
Estado, em Fortaleza, 01 de Março de 2023. RAIMUNDO LIMA DE SOUZA - 
PREGOEIRO 


CEARÁ 


* GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230211 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230211, de interesse 
da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para futuras e 
eventuais aquisições de medicamentos, conforme especificações contidas no Edital e 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 2112023, até o dia 17/03/2023, às 9h 
(Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no 


seus Anexos. 


site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 28 de Fevereiro 


de 2023. JOSÉ EDSON BEZERRA - PREGOEIRO 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


SEXTA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 2023 423 


MUNICÍPIO DE INÚBIA PAULISTA/SP 
Aviso de Licitação 
Chamada Pública nº 01/2023 
m Processo n° 24/2023 

Objeto: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR 
E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL. A Prefeitura Municipal de Inúbia Paulista, informa que 
se acha aberta a licitação do Tipo Pregão Eletrônico, tendo por objeto a obtenção da melhor proposta 
ara AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR 
DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL. O inicio da disputa será no dia 15 de março de 
2023 as 09h00min horas. O edital completo contendo todas as informações encontra-se afixado no 
Mural do Paço Municipal na Av. Campos Sales, nº 113, Centro, Inúbia Paulista — SP, site da Prefeitura 
Municipal: www.inubiapaulista.sp.gov.br. Maiores informações poderão ser obtidas através do fone 
018 — 3556-9900. Inúbia Paulista, em 02 de março 2023. João Soares dos Santos — Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AMERICANA 


EDITAL DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N.º 009/2023. 
Processo n.º 383/2023. 
OBJETO: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUTAR OBRAS DE 
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E SERVIÇOS COMPLEMENTARES NAS VIAS 
DOS BAIRROS VILA VITÓRIA (ASTA 1) E VILA NOVA ESPERANÇA (ASTA 4), 
NESTE MUNICÍPIO, COM FORNECIMENTO DE MATERIAIS, MÃO DE OBRA E 
EQUIPAMENTOS”. 
Entrega dos Envelopes: 22 de março de 2023, das 08h00, às 09h15 horas. 
Sessão de abertura dos Envelopes: 22 de março de 2023, às 09h30 horas. 
Prazo para retirada do Edital: A partir do dia 06 de Março de 2023 até o dia 21 
de Março de 2023, o Edital estará à disposição dos interessados na Unidade de 
Suprimentos da Prefeitura Municipal de Americana, no horário das 09h00 às 16h00, 
ou no site: www.americana.sp.gov.br. 
Eu, Tássia Helena Modenesi Tavares, matrícula n.º 14.676 conferi o presente. Eu, 
José Eduardo da Cruz Rodrigues Flores, Secretário Adjunto de Administração, 
autorizei a publicação oficial. Americana, 02 de março de 2023. 


PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO 


PREGÃO PRESENCIAL N.º 02/2023 - PROCESSO N.º 167/2023 
A Prefeitura do Município de São Miguel Arcanjo, através do Setor de 
Compras, faz saber a quantos possa interessar que, se acha aberta licitação 
na Modalidade Pregão Presencial nº 02/2023, do tipo menor preço global, 
destinada a seleção de proposta mais vantajosa para Contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços e fornecimento de Sistemas Integrados 
de informática destinados à Gestão Pública para a Prefeitura e Câmara Municipal 
de São Miguel Arcanjo, conforme ANEXO | — TERMO DE REFERÊNCIA. Edital 
através de correspondência eletrônica (e-mail), encaminhados para licitacao@ 


PREFEITURA DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE BARRA BONITA 
AVISO DE LICITAÇÃO — PROCESSO DE LICITAÇÃO DO EDITAL Nº 032/2023 
DISPENSA (CHAMADA PÚBLICA) Nº 001/2023 
OBJETO: Aquisição de hortifrútis da agricultura familiar e do Empreendedor Familiar Rural, para 
atendimento a Merenda Escolar. Data de Encerramento: dia 30 de março de 2023 - Às 9:00 horas, 
no Departamento de Compras e Licitações da Prefeitura. O edital completo está disponível para 
consulta e retirada no endereço eletrônico: www.barrabonita.sp.gov.br/transparencia/editais-e- 

licitacoes. Barra Bonita, 02 de março de 2023. José Luis Rici - Prefeito Municipal. 


saomiguelarcanijo.sp.gov.br, ou através do site www.saomiguelarcanjo.sp.gov.br 
sem ônus aos interessados solicitantes. Encerramento: às 09:15 horas do dia 15 
de março de 2023. Informações: das 9:00 às 17:00 horas, Endereço: Praça Antonio 
Ferreira Leme, n.º 53, Centro, SMA, Telefone: (15) 3279-8000. São Miguel Arcanjo, 
02 de março de 2023. Paulo Ricardo da Silva — Prefeito Municipal. 


H 
É MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 
So: DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E MATERIAIS 


PC.2864/2022 — CP.10.005/2023 - SELEÇÃO DE INCORPORADORA VISANDO ALIENAÇÃO 
DOS IMÓVEIS SITUADOS: A) NA AVENIDA MOINHO FABRINI S/Nº, NO JARDIM 
INDEPENDÊNCIA, REGISTRADO NO 2º OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE SÃO 
BERNARDO DO CAMPO, SOB A MATRÍCULA Nº 57.411, DE PROPRIEDADE DO 
MUNICÍPIO; B) NA AVENIDA ROBERT KENNEDY S/Nº, NO JARDIM INDEPENDÊNCIA, 
REGISTRADO NO 2º OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE ÃO BERNARDO DO CAMPO, 
SOB A MATRÍCULA Nº 57.412, DE PROPRIEDADE DO MUNICÍPIO, PARA QUE NELES 
OCORRAM A PRODUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS POR MEIO DE 2 (DUAS) 
INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS DISTINTAS, DENOMINADAS RESPECTIVAMENTE 
“EMPREENDIMENTO SOCIAL” E “EMPREENDIMENTO DE MERCADO POPULAR”, 
ATRAVÉS DE CONSTRUÇÕES VERTICAIS, PARTE DELAS DESTINADAS À DEMANDA 
PÚBLICA, ATRAVÉS DE MANDATO OUTORGADO À INCORPORADORA NA FORMA DO 81º 
DO ART. 31 DA LEI FEDERAL Nº 4.591/1964, NAS CONDIÇÕES PREVISTAS PELO 
PROGRAMA NOSSA CASA DENTRO DA MODALIDADE “MUNICÍPIOS”, CONFORME 
DISPOSTO NO DECRETO ESTADUAL 644192019 E SUAS ALTERAÇÕES, E 
RESOLUÇÕES PERTINENTES E DE ACORDO COM O TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO 
AO EDITAL — O edital estará disponível para realização de download no site 
www.saobernardo.sp.gov.br/licitacao, bem como para consulta e obtenção no Serviço de 
Licitações e Operações — SA.213.1, na Av. Kennedy nº 1100 — “Prédio Gilberto Pasin”, Bairro 
Anchieta, nesta cidade, das 8h30 às 17h00, devendo o interessado estar munido de CD 
(Compact Disc) gravável. - ENTREGA DOS ENVELOPES: 26/04/2023 às 10h00. — S. B. Campo, 
02 de março de 2023 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 


AGÊNCIA MUNICIPAL DE REGULAÇÃO DE 
SERVIÇOS DELEGADOS - ARSER 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO CPL/ARSER - N.º 68/2023/ UASG Nº 926703 

Processo nº: 5800.072038/2022 
Objeto: Aquisição de equipamentos odontológicos. 
Total de Itens Licitados: 29. 
Data da Disponibilidade do Edital: A partir de 03/03/2028 de 08h às 12h e de 14h às 17h30. 
Endereços: Avenida da Paz, 900, Jaraguá, Maceió/AL — CEP 57.022-050, ou 
www.comprasgovernamentais.gov.br/edital ou http:/Awww.licitacao.maceio.al.gov.br/ 
Entrega das Propostas: A partir de 03/03/2023 às 08h no site 
http:/Avww.comprasgovernamentais.gov.br/ 
Abertura das Propostas: 16/03/2023 às 08h30 
http:/Avww.comprasnet.gov.br/ 

Maceió/AL, 02 de março de 2023. 

Cristina de Oliveira Barbosa 
Pregoeira 


(horário de Brasília) no site 


SINTHORESP - Sindicato dos Trabalhadores em Hotéis, Apart Hotéis, Motéis, Flat's, Pensões, 
Hospedarias, Pousadas, Restaurantes, Churrascarias, Cantinas, Pizzarias, Bares, Lanchonetes, 
Sorveterias, Confeitarias, Docerias, Buffets, Fast-Foods e estabelecimentos pertinentes aos 
serviços de hospedagem e do comercio de alimentação preparada e bebidas a varejo de São Paulo 
e região - Rua Taguá , 282 — Liberdade - CNPJ: 62.657.168/0001-21 - EDITAL - CÓDIGO SINDICAL: 
020.818.86238-0 - AVISO AS EMPRESAS: HOTEIS, APART HOTEIS, MOTEIS, FLATS, PENSÕES, 
HOSPEDARIAS, HOTÉIS-FAZENDA, PENSÕES, POUSADAS, CASAS DE HOSPEDAGEM E 
ASSEMELHADOS; RESTAURANTES, CHURRASCARIAS, PIZZARIAS, CANTINAS, FAST FOODS 
(exceto na Capital), SELF SERVICE, ROTISSERIAS, SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO PREPARADA 
E BEBIDAS A VAREJO E AFINS; BARES, CONFEITARIAS, DOCERIAS, LANCHONETES, 
SORVETERIAS, PASTELARIAS, BUFFETS, CASAS DE BEBIDA A VAREJO E SIMILARES 
(Estabelecimentos de hospedagem em geral, inclusive pensões, alimentação preparada, bebidas a 
varejo, buffets e assemelhados). As empresas da categoria econômica em referência, localizadas nos 
municípios de: São Paulo, Osasco, Guarulhos, Itapecerica da Serra, Atibaia, Barueri, Biritiba Mirim, 
Bom Jesus dos Perdões, Arujá, Caieiras, Cabreúva, Cajamar, Carapicuíba, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, 
Ferraz de Vasconcelos, Francisco Morato, Franco da Rocha, Itapevi, Itaquaquecetuba, Jandira, Juquitiba, 
Mairiporã, Mogi das Cruzes, Nazaré Paulista, Pirapora do Bom Jesus, Poá, Salesópolis, Santana do 
Parnaíba, Suzano, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, deverão descontar dos salários de seus 
empregados relativos ao mês de março, a favor deste sindicato, na forma do artigo 578 e seguintes da 
CLT, a CONTRIBUIÇÃO SINDICAL equivalente a um dia do salário, acrescido das gorjetas (art. 457 
83º). As empresas que exerçam dupla atividade, como é o caso das PANIFICADORAS, ETC, deverão 
proceder o desconto a favor do Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Similares, da 
contribuição dos empregados da parte comercial do estabelecimento, na forma do art. 581 §, da CLT. 
(São Paulo, 01 de março de 2023. Francisco Calasans Lacerda - Presidente. J 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 


AGÊNCIA MUNICIPAL DE REGULAÇÃO DE 
SERVIÇOS DELEGADOS - ARSER 


AVISO 
CHAMAMENTO PÚBLICO N° 01/2023 RETIFICADO 
Processo administrativo n°: 6900.100727/2021 
O Município de Maceió, através da Comissão Especial Para Chamamento Público, instituída 
pela Portaria ARSER nº 006/2023 de 16 de janeiro de 2023, avisa que devido a pedidos de 
esclarecimentos acolhido pela SUDES, será alterada a data do Chamamento conforme 
resumo: 
INTERESSADO: SUPERINTENDÊNCIA 
SUSTENTÁVEL- SUDES. 
INÍCIO DO CHAMAMENTO: 05 de abril de 2023. 
LOCAL: Os envelopes de habilitação deverão ser entregues na Agência Municipal de 
Regulação de Serviços Delegados — ARSER, situada na AVENIDA DA PAZ, Nº 900 — 
JARAGUÁ, Maceió/AL, CEP 57022-050/ Telefone: (82) 3312-5100. 
OBJETO: Chamamento público para habilitação de cooperativas/associação de catadores e 
catadoras de materiais recicláveis e parâmetros para elaboração do contrato do serviço de 
coleta seletiva de resíduos sólidos recicláveis no município de Maceió/Alagoas. 
Os interessados poderão retirar o Edital retificado através do site: www.maceio.al.gov.br. 
Comissão Permanente de Credenciamento - ARSER, situada na AVENIDA DA PAZ, Nº 900 — 
JARAGUÁ, Maceió/AL, CEP 57022-050/ Telefone: (82) 3312-5100. 
Maceió 02 de março de 2023. 
Sandra Raquel dos Santos Serafim 
José Aldo da Rocha 
João Paulo Nunes Claudino 
Comissão Especial de Chamamento Público/ARSER 


MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 
E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE 


QOPECINI 


LEILÕES 


DATA: 1º Público Leilão: 13/03/2023, às 10h30 | 2º Público Leilão: 15/03/2023, às 10h30 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária JJO 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA., CNPJ/RFB nº 02.680.280/0001-51, venderá em 1º ou 2º 
Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos arts. 26 e 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e posteriores 
alterações, o IMÓVEL: APARTAMENTO Nº 1007, TIPO “1”, 10º ANDAR OU 15º PAVIMENTO DO BLOCO 
Nº 02 — EDIFÍCIO VENEZIA, INTEGRANTE DO CONDOMÍNIO RESIDENCIAL DUE, situado na Rua 
Antonieta, nº 280, Picanço, Guarulhos/SP, contendo as seguintes áreas: privativa de 58,4375m?; 
comum de divisão não proporcional de 25,9450m? da área bruta de garagem, destinado a 01 vaga 
indeterminada, localizada no 1º, 2º, 3º ou 4º subsolos da garagem coletiva; comum de divisão 
proporcional de 17,8802m?, sendo 10,6873m? de área padrão de construção comum do condomínio e 
7,1929m? de área real de infraestrutura comunitária e de lazer; total de 95,0699m? de área padrão de 
construção; 102,2627m? de área real ou bruta; FIT de 14,2982m? ou 0,2118% na totalidade do terreno, 
bem como uma participação nas despesas gerais do condomínio de 0,2118% e de 0,2212% nas 
despesas específicas do bloco. Matrícula Imobiliária nº 146.433 do 2º CRI de Guarulhos/SP. Inscrição 
Cadastral nº 083.64.38.0418.02.055. Valores: 1º Leilão: R$ 544.839,25. 2º Leilão: R$ 498.003,84. 
Encargos do Arrematante: i) Pagamento à vista do valor do arremate e 5% de comissão da leiloeira; ii) 
Custas cartoriais, impostos e taxas de transmissão para lavratura e registro da escritura; iii) Todas as 
despesas que vencerema partir das datas dos leilões; iv) Verificação do imóvel, de sua situação jurídica 
e eventuais ações judiciais em andamento; v) Venda AD CORPUS. Imóvel entregue no estado em que 
se encontra; vi) IMÓVEL OCUPADO. Desocupação a cargo do arrematante. Ficam os Devedores 
Fiduciantes ANA PAULA BENATTI DA COSTA, CPF nº 281.976.068-62 e SANDRO RICARDO CABRAL, CPF 
ne 175.942.818-37, comunicados das datas dos leilões, também pelo presente edital, uma vez que se 
encontram em local desconhecido, para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar 
conhecimento do Edital Completo de Leilão, disponível no portal WWW.PECINILEILOES.COM.BR. 
Maiores informações pelo e-mail contato pecinileiloes.com.br; WhatsApp (11) 97577-0485; Fone 
(19)3295-9777. Avenida Rotary, 187 — Jd. das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509 


CEARÁ 


* GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20221003 - IG No 
1166442000 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico No 
20221003, de interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Aquisição com 
Instalação/Montagem de 1 (um) sistema de hemodinâmica (equipamento de angiografia 
digital), para ser utilizado na Unidade de Hemodinâmica do Hospital de Messejana — 
Dr. Carlos Alberto Studart Gomes. MOTIVO: Impugnação não acatada. RECEBIMENTO 
DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 
10032022, até o dia 17/03/2023, às 8h30min (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO 
DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. 
Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 01 de Março de 2023. ROBINSON DE 
BORBA E VELOSO - PREGOEIRO 


Unimed do Estado de São Paulo 
Federação Estadual das 
Cooperativas Médicas 


CNPJ/MF nº 43.643.139/0001-66 - NIRE 35400002417 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA 51º ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

O Presidente da Unimed do Estado de São Paulo - Federação Estadual das Cooperativas Médicas, 

usando das atribuições que lhe confere o art. 22 caput do Estatuto Social aprovado em Assembleia 

Geral Extraordinária realizada em 22 de março de 2018 e nos termos do parágrafo 2º do art. 38 da 

Lei 5.764/71, CONVOCA as 75 (setenta e cinco) cooperativas associadas (69 singulares e 6 federações 

intrafederativas), por intermédio de seus delegados para, em cumprimento ao disposto no art. 31 do 

Estatuto Social, se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, que será realizada no dia 24 de março 

de 2023, na sede social da Federação, na Rua José Getúlio, 78/90 - Aclimação - São Paulo - SP, 

às 7h00 (sete horas), em primeira convocação, com presença de 2/3 (dois terços) dos delegados em 
condições de votar; às 8h00 (oito horas), em segunda convocação, com a presença de metade mais 
um dos delegados em condições de votar; ou, às 9h00 (nove horas), em terceira convocação, com 
qualquer número de delegados presentes, a fim de deliberar sobre a seguinte, 

ORDEM DO DIA: 

1) Leitura, discussão e votação de relatório do Conselho de Administração, incluindo o balanço geral, 
o demonstrativo das contas de sobras e perdas, com o parecer do Conselho Fiscal e o parecer da 
Auditoria externa independente, todos referentes à prestação de contas do exercício de 2022; 

2) Deliberação sobre o pagamento de juros ao capital, quando apurada sobras no final do exercício; 

3) Deliberação sobre o destino das sobras ou repartição das perdas; 

4) Eleição dos 06 (seis) membros do Conselho Fiscal, sendo 03 (três) efetivos e 03 (três) suplentes 
para o mandato de 2023/2024; 

5) Deliberar sobre os planos de trabalho formulados pelo Conselho de Administração para o ano 
entrante; e 

6) Fixação da remuneração dos membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal. 

Notas: 

1— Para a eleição prevista no item “4”, da ordem do dia, as chapas deverão estar inscritas até 03 
(três) dias antes da realização da Assembleia Geral Ordinária (21/3/2023 até as 17h), de acordo 
com art. 56 (segunda parte), do Estatuto Social, observados os requisitos dos artigos subsequentes. 

2 — Para efeito de quórum, o número de delegados em condição de votar é de 75 (setenta e cinco). 

3 — Conforme parágrafo único, do artigo 7º do Estatuto Social, a delegação deverá ser efetuada 
mediante indicação do delegado, via preenchimento de Termo de Credenciamento, para fins de 
registro e admissão à Assembleia Geral. 

4 — Os documentos pertinentes ao item 1 da ordem do dia serão disponibilizados às Associadas 03 
(três) dias antes da realização da Assembleia mediante envio de link de acesso. 

5 — As deliberações serão tomadas por maioria simples dos votos dos delegados presentes. 

6 — Nos termos do art. 26, "g" do Estatuto Social, as eventuais impugnações aos termos do presente 
edital deverão ser encaminhadas à Diretoria da cooperativa até o dia 10/3/2023, impreterivelmente. 

São Paulo, 03 de março de 2023. 
Dr. Eduardo Ernesto Chinaglia 
Diretor Presidente 


encontra aberto no Departamento de Compras e Licitações o(s) seguinte(s) processo(s): 

PREGÃO ELETRONICO Nº 012/2023 (MODO DE DISPUTA ABERTA) - Objeto: 
Registro de preços visando à Contratação de empresa especializada visando a locação de 
equipamentos médico-hospitalares (concentradores de oxigênio, CPAP, BIPAP e aspiradores 
de secreção), pelo período de 12 (doze) meses, para uso da Secretaria Municipal de Saúde, 
conforme especificações contidas no Anexo | do Edital (Lei nº 8.666/93 — Lei nº 10.520/02). Envio 
das Propostas iniciais e documentos de habilitação a partir de: 07/03/2023 às 09h00; Abertura de 
Propostas iniciais: 17/03/2023 às 09h00; Início do Pregão (fase competitiva): 17/03/2023 às 09h30; 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bnc.org.br. O EDITAL se encontrará disponível de: 07/03/2023 
à 16/03/2023 para consulta e retirada nos endereços eletrônicos http://www.aguasdelindoia.sp.gov. 
br e www.bnc.org.br. PREGÃO ELETRONICO Nº 013/2023 (MODO DE DISPUTA ABERTA) — 
Objeto: Aquisição de equipamento de informatica para uso do Centro de Processamento 
de Dados e para diversas unidades escolares do município de Águas de Lindoia, conforme 
especificações contidas no Anexo | do Edital (Lei nº 8.666/93 — Lei nº 10.520/02). Envio das 
Propostas iniciais e documentos de habilitação a partir de: 08/03/2023 às 09h00; Abertura de 
Propostas iniciais: 20/03/2023 às 09h00; Início do Pregão (fase competitiva): 20/03/2023 às 09h30; 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bnc.org.br. O EDITAL se encontrará disponível de: 08/03/2023 
à 17/03/2023 para consulta e retirada nos endereços eletrônicos http://www.aguasdelindoia.sp.gov. 
br e www.bnc.org.br. REABERTURA PREGÃO ELETRONICO Nº 004/2023 (MODO DE DISPUTA 
ABERTA) - Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA VISANDO LOCAÇÃO DE VEICULOS, SEM 
CONDUTOR, PARA USO DA SECRETARIA DE SAUDE DA PREFFEITURA DE ÁGUAS DE 
LINDOIA, PELO PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS 
NO ANEXO | DO EDITAL. Envio das Propostas iniciais e documentos de habilitação a partir de: 
08/03/2023 às 09h00; Abertura de Propostas iniciais: 21/03/2023 às 09h00; Início do Pregão 
(fase competitiva): 21/03/2023 às 09h30; ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bnc.ora.br. O EDITAL 
se encontrará disponível de: 08/03/2023 à 20/03/2023 para consulta e retirada nos endereços 
eletrônicos http://www.aguasdelindoia.sp.gov.br e www.bnc.orq.br. Disponibilização: Secretaria de 
Administração, Departamento de Compras e Licitação, sito a Rua Profº Carolina Fróes, 321, Centro, 
Águas de Lindóia - SP, mediante o recolhimento de R$ 15,00 (Quinze Reais) ou gratuitamente 
através do site da Prefeitura Municipal www aguasdelindoia.sp.gov.br. Maiores informações pelo 
telefone (19) 3924-9344, no horário comercial, exceto aos sábados, domingos, feriados e pontos 
facultativos. As datas acima referem-se aos dias úteis e em que haja expediente na Prefeitura 
Municipal de Águas de Lindóia, quer seja, excluindo-se os sábados, domingos, feriados e pontos 
facultativos — Diderot Camargo Netto — Secretário Municipal de Administração. 


qu, PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUAS DE LINDÓIA-SP 
a A Prefeitura Municipal de Águas de Lindóia comunica a todos os interessados que se 


Estado de Rondônia 
Poder Executivo Municipal 
Prefeitura municipal de São Francisco do Guaporé 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE REABERTURA DE PRAZO -CONCORRÊNCIA N° 01/2022 

OBJETO: OUTORGA DA CONCESSÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA ÁREA DE CONCESSÃO, EM CARÁTER DE 
EXCLUSIVIDADE, OBEDECIDA A LEGISLAÇÃO VIGENTE E AS DISPOSIÇÕES DESTE EDITAL, 
A SEREM PRESTADOS PELA CONCESSIONÁRIA AOS USUÁRIOS QUE SE LOCALIZEM NA 
ÁREA DE CONCESSÃO, PELO PRAZO DE 30 (TRINTA) ANOS. 
O Municipio de São Francisco do Guaporé/RO, faz saber, a todos os interessados, que a Licitação 
modalidade Concorrência n° 001/2022, referente à “outorga da concessão dos serviços públicos de 
abastecimento de água e esgotamento sanitário na área de concessão, em caráter de exclusividade, 
obedecida a legislação vigente e as disposições deste edital, a serem prestados pela concessionária 
aos usuários que se localizem na área de concessão, pelo prazo de 30 (trinta) anos, em razão de 
solicitação de esclarecimentos realizado por licitantes interessadas, foi feita a devida retificação do 
edital, e desta fica reaberto o prazo de 45 (quarenta e cinco) dias para a entrega dos envelopes, 
ficando marcado para o dia 25 de Abril de 2023, às 10 horas, horário local. 
a) AUTORIZAÇÃO: Processo Administrativo N° 576-112022. 
b) ABERTURA: 25/04/2023 às 10:00 horas (horário Local). 
c) LOCAL: Sala da Comissão Permanente de Licitações com sede na Av. Brasil, 1997, Alto 
Alegre -Fone 069 3621-2580 -CEPo 76.935-000, São Francisco do Guaporé -Rondônia. 
O Edital e seus anexos estão disponíveis, na Sal ão Permanente de Licitação em 
dias úteis, das 07:00 às 13:00, e também nô io de São Francisco do Guaporé 
www .saofrancisco.ro.gov.br e pelo e-mail 'saofrancisco.ro.gov.br. 

de São Francisco do Guaporé, 28 de Fevereiro de 2023. 
Antônio Honorato 


Presidente Interino CPL - Port. 060/2023 


BEAS! 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL ESB 


1° Li : dia 13/03/2023 às 14h 2º Leilão: dia 23/03/2023 às 14h 


EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZ! - preposto em exercício), com 
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário 
ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob nº 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo 
Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e 
Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10144910107, firmado em 30/05/2019, no 
qual figura como Fiduciante BRUNNA SANTHIAGO OLIVEIRA GERALDO, brasileira, solteira, autônoma, inscrita no RG sob o nº 
29.170.696-8-DETRAN/RJ, e no CPF/MF sob o nº 157.626.697-42, residente e domiciliada na cidade do Rio de Janeiro/RJ, levará a 
PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 13 de março de 2023, às 
14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual 
ou superior a R$ 303.091,19 (Trezentos e três mil, noventa e um reais e dezenove centavos), o imóvel a seguir descrito, com a 
ropriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo APARTAMENTO nº 201, do Bloco 18, DA Rua Sebastião 

ant'Ana, nº 110, Campo Grande, na Freguesia de Campo Grande, com direito a 01 vaga de garagem vinculada ao condomínio, que 

corresponde a fração ideal de 1/352 do terreno designado por lote 01, do PAL 42.873, com área de 81.720,25 m?. Matrícula nº 32.723 
do 12º Registro de Imóveis do Rio de Janeiro/RJ. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 
9.514/97. Caso não haja licitante em Eira leilão, fica desde já designado o dia 23 de março de 2023, às 14:00 horas, no mesmo 
local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou Superior a R$ 164.761,92 (Cento e sessenta e quatro mil, 
setecentos e sessenta e um reais e noventa e dois centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro 
(www biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. 
(s) devedores) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 
1/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços 


de 
constantes do contrato, inclusive ao go eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem 


concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor 
da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros 
interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do 
site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os 
participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, 
que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se 
cadastrar no site wwnw.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com 
antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será 
efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line 
ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação 
do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de 
transferência bancária, da totalidade do preso e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A 
transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, 
mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula 
o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, 
que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 


Mais informações: (11) 4083-2575/www.biasileiloes.com.br 


BBIASI 


=leilðes= 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENGIAL Es 


1º Leilão: dia 13/03/2023 às 14h 2º Leilão: dia 23/03/2023 às 14h 


EDUARDO CONSENTINO, Ieloeio oficial inscrito na JUCESP ° 616 DÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI -preposto em exercicio), com seriiório 
à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAU UNIBANCO S/A, 
Soravanie designado VENDEDOR inscrito no CNPJ sob nº 0 701 190/00) 1:04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha º 100, 
Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com 
Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10121287503, firmado em 21/09/2011, no qual figuram como Fiduciantes ANTONIO APARECIDO 
DOMINGUES, brasileiro, divorciado. vendedor, portador da cédula de identidade RG nº 6.97.724-2-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 
8 897 238-4, NA CLAUDIA ROCHA BARBOSA, brasileira, solteira, pedagoga, portadora da cédula de identidade RG n? 95002256777 SSP/- 
CE. inscrita no CPF/MF sob nº 220.797.343-34, conviventes em união estável, residentes e domiciliadas na cidade de Campinas/SP, levará a 
PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e Onine, rios termos da Lei n 951497 artigo 27 é parágrafos, no dia 13 de margo de 2023, às 14:00 horas 
à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 
749.263,00 (Setecentos e quarenta e nove mil, duzentos e sessenta e três reais), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em 
nome do credor Fiduciário, constituído pelo APARTAMENTO nº 44, localizado no 4º andar, Edifício “VILLA DÈI FIORI”, à Rua Saul Carlos da Silva, 
nº291, nesta cidade de Campinas, 1º Circunscrição Imobiliária, apartamento este constituído por: sala de estar/fantar com terraço, cozinha, área 
de serdigo WO de servigo, 1 dormitório com banheiro privativo, 2 dormitórios e 01 banheiro social, possuindo uma rea let 7100 n. área 
comum de 25,7881 me. area total de 107.4981 më e ainda a fração ideal correspondente a 1,79948% n tado do tereno onde se assenta o edificio, 
que possui a área de 1.489,12 mè. Matrícula nº 98.803 do 1º Registro de Imóveis de Campinas/SP. E a VAGA de GARAGEM n° 13/13A, DUPLA, situada 
no subsolo do Edifício “VILLA DEI FIORI”, à Rua Saul Carlos da Silva, nº 291, nesta cidade de Campinas, 1º Circunscrição Imobiliária, vaga de 
garagem esta com a área útil de 22,0500, área comum de 29,5558 m?, área total de 51,6058 m? e uma fração ideal de 0,53974% no todo do terreno 
onde se assenta o edifício. Matrícula nº 98.804 do 1º Registro de Imóveis de Campinas/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, 
nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não hajepiitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 23 de março de 2023, às 14:00 horas, 
no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 642 378,38 (Quinhentos e quarenta e dois mil, 
trezentos e setenta e oito reais e cinquenta e oito centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro 
(www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) 
devedor(es) fiduciante(s) Serafão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2°-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, 
das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, 
inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o 3 fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora 
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme 
estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O 
envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo & o incremento mínimo 
estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, 
com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de 
modo on-line, deverão se cadastrar no site www biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção 
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. 
A venda será efetuada em caráter "ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line 
ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada 
ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do 
prego e da comissão do leiloeiro correspondente a 87 sobre o valor do arremate, A transferência bancária deverá ser realizada por mei de conta 

ancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil 
As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 
22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente Edital, o Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários de Sorocaba e Região 
por seu presidente, e com estrita observação do previsto no Estatuto Social da Entidade (art.18 e 
seus parágrafos e artigo 21, convoca todos os Trabalhadores em Transportes Rodoviários de Cargas 
Secas e Molhadas, inclusive os ajudantes externos/auxiliares de transporte e arrumadores de Cargas, 
Transporte Coletivo Rodoviário, Transporte Coletivo Urbano e Suburbano, Transporte de Passageiros por 
Fretamento e Turismo, Transporte Escolar, Categoria Diferenciada de Condutor, Motoristas, Tratoristas, 
Operador de Máquinas Automotivas e Congêneres, Manobrista, das empresas privadas urbanas, 
bem como das empresas públicas, de economia mista e Fundações; Funções de apoio ao Condutor, 
Mecânicos, Lavadores de Autos, Lubrificadores, Funileiros, Borracheiros, Abastecedores, Tapeceiros e 
respectivos ajudantes, agentes de bordo e monitores, nas empresas de transporte rodoviário de cargas 
secas e molhadas, transporte coletivo rodoviários, transporte coletivo urbano e suburbano, transporte de 
passageiros por fretamento e turismo, que sejam privadas, urbanas; públicas, urbanas ou rurais, públicas 
de economia mista e Fundações, empregados da categoria diferenciada dos motoristas, que ativem em 
quaisquer setores da economia para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a serem realizadas 
nos próximos dias, 08 e 09 de Março de 2023, em primeira convocação e se não atingido o quorum 
estatutário, com início uma hora após, em segunda convocação, com qualquer número de presentes, para 
discutir a seguinte ordem do dia: 
a) Discussão e votação das Pautas de Reivindicações a serem entregues às empresas e Sindicatos 
Patronais das respectivas categorias; b) Autorização para a diretoria do Sindicato encetar negociações, 
formalizar acordos ou convenções coletivas de trabalho com as empresas ou Sindicatos Patronais, e na 
impossibilidade de Acordo, propor Dissídio Coletivo ou decretação de greve; c) Decretação de Assembleia 
Geral permanente enquanto perdurarem as negociações salariais; d) Aprovação da continuidade da 
assembleia geral de forma permanente e itinerante; e) Discussão e votação para aprovação sobre todos 
os tipos de Contribuições já existentes, bem como a respectiva cláusula de oposição; e) Demais assuntos 
pertinentes às negociações coletivas. 

As Assembléias Gerais serão realizadas nos seguintes endereços para sua realização: 
*DIA 08 DE MARÇO DE 2023 às 9h e 17h 
* SOROCABA — SEDE DO SINDICATO - Rua Capitão Augusto Franco, 159, Vila Amélia, Sorocaba — SP; 
*DIA 09 DE MARÇO DE 2023 às 9h e 17h 
- ARAÇARIGUAMA - Praça Central - Praça Da Matriz, Centro, Araçariguama-SP. 
- SÃO ROQUE - Subsede do Sindicato - Av. Monteiro Lobato, 167, Vila Junqueira - São Roque — SP; 
* MAIRINQUE - Praça Senador José Hermínio de Moraes, s/nº, Vila Sorocabana, Mairinque — SP; 
- ARAÇOIABA DA SERRA Estação Rodoviária - Rua. Pedro Molasco Vieira, 400, Centro, Araçoiaba da 

Serra — SP; 
- PIEDADE - Estação Rodoviária - Via Antônio Leite de Oliveira, 10, Centro, Piedade; 
* SALTO DE PIRAPORA - Estação Rodoviária - Rua Francisco de Barros Leite, s/nº, Centro - Salto de 

Pirapora — SP; 
* PILAR DO SUL - Estação Rodoviária - Rua Orlando de Almeida Sales, s/nº, Bairro Campo Grande, Pilar 

do Sul — SP, 
+ TATUÍ — Central de Movimentos populares — Rua Prudente de Morais, n. 684, Centro, Tatuí - SP 
* ITAPETININGA - Subsede do Sindicato — Rua Virgilio de Rezende, 766, Centro — SP; 
* ANGATUBA - Estação Rodoviária - pç 11 de Março - s/n, Angatuba/SP); 
- SÃO MIGUEL ARCANJO - Estação Rodoviária - Rua Marechal Castelo Branco, 551, Centro, São Miguel 

Arcanjo — SP; 
- CAPÃO BONITO - Estação Rodoviária - Rua Altino Arantes, s/nº, Centro, Capão Bonito — SP; 
- ITAPEVA - Subsede do Sindicato - Rua João Manoel de Almeida Camargo, 295, VI. N.S.Fátima, Itapeva-SP; 
- ITARARÉ - Estação Rodoviária - Rua Frei Caneca, 1355, Centro, Itararé — SP; 

Sorocaba, 03 de Março de 2023. 
Paulo João Estausia 
Presidente 


VÔLEIG) BRASIL 


CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE VOLEIBOL E 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
O Presidente em Exercício da Confederação Brasileira de Voleibol (“CBV”), Sr. Radamés 
Lattari Filho, no uso das atribuições estatutárias que foram conferidas pelo artigo 47, 
d, convoca os Senhores Presidentes das Entidades Estaduais de Administração do 
Voleibol, os Representantes dos Atletas e os Representantes das Entidades de Prática 
Desportiva, de acordo com o artigo 30 do Estatuto da Entidade, para a Assembleia Geral 
Ordinária (“AGO”), que será realizada de forma presencial, no dia 04 de abril de 2023, 
às 09:30h, em 1º convocação, com a presença da maioria absoluta de seus membros e, 
não havendo quórum para a sua instalação, às 10:30h em 2º e última convocação, com 
qualquer número de presentes, na filial da CBV localizada no Bloco 2 do Condomínio 
lon Intelligent Center, na Avenida das Américas nº 1.650, Barra da Tijuca, Rio de 
Janeiro/RJ - CEP 22.640-101, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: a) Dar 
conhecimento do Relatório do Presidente relativo às atividades da entidade no exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2022; b) Apreciação, discussão e votação do 
Balanço Patrimonial e das Demonstrações Financeiras do exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2022, bem como do respectivo Parecer do Conselho Fiscal e 
da Auditoria; c) Eleição do Conselho Fiscal para o mandato até o primeiro quadrimestre 
2027; d) Apreciação, discussão e votação do Código de Conduta Etica; e) Apreciação, 
discussão e votação das alterações do Estatuto; f) Apreciação, discussão e votação 
das alterações do Regimento Interno das Assembleias Gerais; g) Apreciação, discussão 
e votação dos pedidos de concessão de Títulos Honoríficos propostos pelo Conselho 
Diretor; h) Apreciação, discussão e votação da proposta de nomeação do imóvel 
adquirido para instalação da filial da CBV para “Walter Pitombo Laranjeiras - Toroca”. 
Todas as orientações e informações relacionadas aos itens em deliberação da ordem do 
dia da AGO serão enviados aos membros por e-mail com antecedência e na forma do 
estatuto. As chapas para candidatura à eleição do Conselho Fiscal, contendo os nomes 
dos candidatos, juntamente com toda a documentação, devem ser encaminhadas 
pelos interessados até o dia 15 de março de 2023, conforme regulamento publicado 
no site da CBV (https://cbv.com.br). Propostas de emenda ou sugestões ao Estatuto 
e Regimento Interno das Assembleias Gerais devem ser encaminhadas pelos 
interessados com antecedência, até o dia 24 de março de 2023. Propostas de emenda 
ou sugestões ao Código de Conduta Etica devem ser encaminhadas pelos interessados 
com antecedência, até o dia 27 de março de 2023. Levando em conta a relevância 
dos assuntos a serem tratados, esperamos e contamos com a presença de todos os 
membros da Assembleia Geral Ordinária. 
Rio de Janeiro, 01 de março de 2023 
Radamés Lattari Filho 
Presidente em Exercício 
Federações, Representantes dos Atletas e Representantes das Entidades de 
Prática Desportiva, nos termos do artigo 6º do Estatuto em vigor: 


Federação Acreana de Voleibol 

Federação Alagoana de Voleibol 
Federação Amapaense de Voleibol 
Federação Amazonense de Voleibol 
Federação de Vôlei do Distrito Federal 
Federação Baiana de Voleibol 

Federação Catarinense de Voleibol 
Federação de Voleibol do Estado do Ceará 
Federação Espirito-Santense de Voleibol Federação Rondoniense de Voleibol 


Federação Gaúcha de Voleibol - Federação Roraimense de Volibol 
Entidade de Administração Goiana de Voleibol Federação Sergipana de Volley-Ball 
Federação Mineira de Voleibol Federação Tocantinense de Voleibol 
Federação Paulista de Volleyball Representantes dos Atletas 


Federação Maranhense de Voleibol Representantes das Entidades de Prática Desportiva 
a 


Federação Matogrossense de Voleibol 

Federação de Voleibol de Mato Grosso do Sul 
Federação Norte-Riograndense de Voleibol 
Federação Paraense de Voleibol 

Federação Paranaense de Volley-Ball 

Federação Paraibana de Voleibol 

Federação de Voleibol do Estado de Pernambuco 
Federação Piauiense de Voleibol 

Federação de Volley-Ball do Estado do Rio de Janeiro 


SENDAS DISTRIBUIDORA S.A. 


Companhia Aberta de Capital Autorizado - CNPJ n° 06.057.223/0001-71 - NIRE 3330027290-9 
Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 15 de Fevereiro de 2023 

1. Data, Horário e Local: Aos 15 (quinze) de fevereiro de 2023, às 09:00 horas, na sede social da 
Sendas Distribuidora S.A. (“Companhia”), localizada na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de 
Janeiro, na Avenida Ayrton Senna, n° 6.000, Lote 2, Pal 48959, Anexo A, Jacarepaguá, CEP 
22775-005. 2. Convocação e Presença: Convocação realizada nos termos regimentais e presença 
da totalidade dos membros. 3. Mesa: Presidente: Jean-Charles Henri Naouri; Secretária: Aline 
Pacheco Pelucio. Ordem do Dia: (i) Análise e deliberação acerca do Relatório da Administração e das 
Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas referentes ao período findo em 31 de dezembro de 
2022; (ii) Análise e deliberação acerca da proposta de emissão de ações no âmbito do programa de 
opção de compra de ações da Companhia e do respectivo aumento de capital; (iii) Análise e 
deliberação acerca da Rerratificação da deliberação 5.3 do extrato da ata da reunião do Conselho de 
Administração da Companhia ocorrida em 06 de dezembro de 2022. 4. Deliberações: Os membros 
do Conselho de Administração, por unanimidade de votos e sem restrições, deliberaram o quanto 
segue: 5.1 Análise e deliberação acerca do Relatório da Administração e das Demonstrações 
Financeiras e Notas Explicativas referentes ao período findo em 31 de dezembro de 2022: foi 
realizada apresentação pela Sra. Daniela Sabbag, Diretora Financeira da Companhia, do Relatório da 
Administração e das Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas referentes ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro 2022. Após os debates, os membros do Conselho de Administração, 
nos termos das análises realizadas pelo Comitê Financeiro, do relatório sem ressalvas dos Auditores 
Independentes, da recomendação favorável do Comitê de Auditoria e do parecer favorável do 
Conselho Fiscal, deliberaram aprovar as Demonstrações Financeiras da Companhia relativas ao 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 2022, acompanhadas dos Relatórios da Administração, 
do Comitê de Auditoria, dos Auditores Independentes. Ainda, autorizaram a Diretoria Executiva da 
Companhia a tomar todas as medidas necessárias para a divulgação das Demonstrações Financeiras 
ora aprovadas mediante a remessa à Comissão de Valores Mobiliários - CVM, à B3 S.A. - Brasil, 
Bolsa, Balcão e à SEC - Securities and Exchange Commission; e 5.2 Análise e deliberação acerca da 
proposta de emissão de ações no âmbito do programa de opção de compra de ações da Companhia 
e do respectivo aumento de capital: Análise e deliberação acerca da proposta de emissão de ações 
no âmbito do programa de opção de compra de ações da Companhia e do respectivo aumento de 
capital: os Srs. membros do Conselho de Administração discutiram sobre o Plano de Opção de 
Compra de Ações da Companhia aprovado na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31 de 
dezembro de 2020 (“Plano de Opção” ou “Plano”) e decidiram: Em decorrência do exercício de opção 
de compra de ações da Série C6 do Plano de Opção, aprovar, nos termos do Artigo 6º do Estatuto 
Social e observado o limite do capital autorizado da Companhia, o aumento do capital social da 
Companhia no valor de R$637.615,50 (seiscentos e trinta e sete mil, seiscentos e quinze reais e 
cinquenta centavos), mediante a emissão de 59.870 (cinquenta e nove mil, oitocentas e setenta) 
ações ordinárias, sendo: (i) 59.870 (cinquenta e nove mil, oitocentas e setenta) ações ordinárias, ao 
preço de emissão de R$10,65 (dez reais e sessenta e cinco centavos) por ação, fixado de acordo com 
o Plano de Opção, totalizando o valor de 637.615,50 (seiscentos e trinta e sete mil, seiscentos e 
quinze reais e cinquenta centavos), relativas ao exercício da Série C6. De acordo com o Estatuto 
Social da Companhia, as ações ordinárias ora emitidas terão as mesmas características e condições 
e gozarão de forma integral dos mesmos direitos, benefícios e vantagens das ações ordinárias 
existentes na presente data, inclusive dividendos e eventuais remunerações de capital que vierem a 
ser declarados pela Companhia. Tendo em vista o acima, o capital social da Companhia passará dos 
atuais R$1.263.218.380,83 (um bilhão, duzentos e sessenta e três milhões, duzentos e dezoito mil, 
trezentos e oitenta reais e oitenta e três centavos) para R$1.263.855.996,33 (um bilhão, duzentos e 
sessenta e três milhões, oitocentos e cinquenta e cinco mil, novecentos e noventa e seis reais e trinta 
e três centavos), integralmente subscrito e integralizado, dividido em 1.349.225.264 (um bilhão, 
trezentos e quarenta e nove milhões, duzentos e vinte e cinco mil, duzentas e sessenta e quatro) 
ações ordinárias sem valor nominal. 5.3 Análise e deliberação acerca da Rerratificação da deliberação 
5.3 do extrato da ata da reunião do Conselho de Administração da Companhia ocorrida em 06 de 
dezembro de 2022: por equívoco na redação do extrato da ata da reunião do Conselho de 
Administração da Companhia ocorrida em 06 de dezembro de 2022, deixou de constar na 
consolidação da composição dos Membros dos Comitês de Assessoramento do Conselho de 
Administração o nome do Sr. Christophe José Hidalgo na lista de membros que compõem o Comitê 
de Auditoria da Companhia. A fim de corrigir o erro de formalidade, os Membros do Conselho de 
Administração da Companhia, decidiram, por unanimidade e sem ressalvas por autorizar a Secretária 
de Governança Corporativa a retificar a redação de referido item do extrato da ata da reunião do 
Conselho de Administração de 06 de dezembro de 2022, a fim de fazer constar o nome do conselheiro 
mencionado. Nenhum outro item de referida ata sofrerá qualquer ajuste. 6. Aprovação e Assinatura 
da Ata: Nada mais havendo a tratar, foram os trabalhos suspensos para a lavratura desta ata. 
Reabertos os trabalhos, foi a presente ata lida e aprovada, tendo sido assinada por todos os 
presentes. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 2023. Presidente: Sr. Jean-Charles Henri Naouri; 
Secretária: Sra. Aline Pacheco Pelucio. Membros presentes do Conselho de Administração: Srs. Jean- 
Charles Henri Naouri, Belmiro de Figueiredo Gomes, Luiz Nelson Guedes de Carvalho, Christophe 
José Hidalgo, Philippe Alarcon, David Julien Emeric Lubek, Josseline Marie-José Bernadette De 
Clausade, José Flavio Ferreira Ramos e Geraldo Luciano Mattos Júnior. Rio de Janeiro, 15 de 
fevereiro de 2028. Aline Pacheco Pelucio - Secretária de Governança Corporativa. Junta Comercial 
do Estado do Rio de Janeiro - Certifico o arquivamento em 24/02/2023, sob o número 00005333167. 
Protocolo: 00-2023/141627-0 em 23/02/2023. Jorge Paulo Magdaleno Filho - Secretário Geral. 
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FOLHA DE S.PAULO **x* 


mercado 


Em defesa da liberdade econômica 


Bolsa Família constitui a verdadeira liberdade econômica para dezenas de milhões 


André Roncaglia 


Professor de economia da Unifesp e doutor em economia do desenvolvimento pela FEA-USP 


Em seu icônico discurso de 
1941, O presidente norte-ame- 
ricano Franklin D. Roosevelt 
definiu as quatro liberdades 
essenciais: de expressão, de re- 
ligião e as com relação ao me- 
do e à fome. Para além de elei- 
ções periódicas, um sistema 
social inclusivo deve oferecer 
esse espaço individual de au- 
todeterminação. 

A liberdade de rogar aos céus 
por um resgate foi o que res- 
tou aos 207 trabalhadores sub- 
metidos a condições de traba- 
lho análogas à escravidão em 
Bento Gonçalves (RS). Contra- 
tados por uma empresa tercei- 
rizada para atuar na colhei- 
ta de três grandes vinícolas, 


eles suportaram maus-tratos 
físicos e psicológicos, cárce- 
re privado, habitações insa- 
lubres e atrasos no pagamen- 
to prometido. 

Segundo a entidade repre- 
sentativa das vinícolas de Ben- 
to Gonçalves, a culpa seria do 
Bolsa Família (BF), ao impe- 
dir o povo de correr atrás do 
seu ganha-pão. Exemplar da 
seiva escravocrata que ainda 
recheia a brasilidade cordial, 
um vereador de Caxias do Sul 
(RS) justificou a barbárie ale- 
gando a indolência dos “bai- 
anos” que querem ficar “to- 
cando tambor na praia” Um 
verdadeiro coach de senzala! 

Esse preconceito com rela- 


ção ao Bolsa Família é antigo e 
parece ter natureza cíclica. Foi 
saindo de moda ao longo dos 
governos do PT (2003-2016) e 
voltou com toda a força quan- 
do Jair Bolsonaro destampou 
a caixa de ressentimentos rea- 
cionários, em que o racismo, 
amisoginia e a xenofobia pro- 
tagonizam um violento show 
de horrores. 

Relançado nesta quinta (2) 
pelo governo Lula em forma- 
to turbinado, o novo Bolsa Fa- 
mília cobrirá cerca de 21 mi- 
lhões de famílias com paga- 
mento médio de R$ 715 por nú- 
cleo. Como a ignorância deste- 
mida é uma prisão cognitiva, 
vale a pena sintetizar a expe- 


riência e os resultados do pro- 
grama até aqui [Souza et al. 
(2019): “Os Efeitos do Progra- 
ma Bolsa Família sobre a Po- 
breza e a Desigualdade: Um Ba- 
lanço dos Primeiros 15 Anos”, 
bit.ly/3kHnDAQ]. 

Os programas de transferên- 
cia de renda aliviam a pobre- 
za extrema e eliminam a inse- 
gurança alimentar das famí- 
lias, além de melhorarem a es- 
colaridade e os indicadores de 
saúde das crianças. Creches 
em período integral liberam 
as mães solo, que compreen- 
dem a maioria das chefias de 
lar, elevando a inserção das 
mulheres no mercado de tra- 
balho, bem como as libertam 


do medo da violência domésti- 
ca, ao fortalecer sua indepen- 
dência material. 

Integrado a uma rede pro- 
gramas sociais, o BF estimula 
a agricultura familiar ao tor- 
ná-la fornecedora da alimen- 
tação escolar. Reduz-se, com is- 
so, a obesidade com subnutri- 
ção resultante do consumo de 
alimentos ultraprocessados, 
normalmente mais baratos. 

Ao aliviar as restrições orça- 
mentárias das famílias, o BF 
estimula a economia, com sig- 
nificativos efeitos multiplica- 
dores sobre a renda. A focali- 
zação das famílias traz redu- 
ção das desigualdades raciais, 
sociais e de gênero e restaura 
o tecido social. 

A reconstituição do Cadas- 
tro Único (CadÚnico) permi- 
te calibrar as transferências 
de acordo com o número de 
integrantes da família, corri- 
gindo o estrago feito pelo go- 
verno Bolsonaro com seu Au- 
xílio Brasil. Espera-se cortar 
mais de 2,5 milhões de benefi- 
ciosirregulares, inclusos mili- 


tares e golpistas do 8 de Janei- 
ro, abrindo espaço para a in- 
clusão de 700 mil famílias no 
programa. 

Apoiada por uma política de 
emprego e de valorização do 
salário mínimo, a proteção so- 
cial dá suporte ao desenvolvi- 
mento produtivo e tecnológico 
do país. Ao estimular a educa- 
ção de crianças e garantir dig- 
nidade às pessoas, ela incen- 
tiva a entrada no mercado de 
trabalho em melhores condi- 
ções. Ademais, dá às pessoas 
o poder de dizer “não” a con- 
dições sub-humanas de traba- 
lho, como no recente caso das 
vinícolas gaúchas. 

Diferentemente da digitali- 
zação da esmola via Pix, o BF 
constitui verdadeira liberda- 
de econômica para dezenas 
de milhões de famílias que vi- 
vem flertando com o abismo 
da penúria material. 

Sema proteção social como 
política de Estado, as quatro 
liberdades de Roosevelt con- 
tinuarão sendo um privilégio 
de poucos. 


| Dom. Samuel Pessõa | SEG. Marcos de Vasconcellos, Ronaldo Lemos |TER. Michael França, Cecilia Machado | Qua. Bernardo Guimarães | qui. Cida Bento, Solange Srour |sex. André Roncaglia | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 
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Pousada do Trabalhador, que abrigava tra 


|] 


balhadores da colheita de uva em 


Cauê Fonseca /Folhapress 


Funcionários de pousada de 
resgatados no R$ veem exageros 


Homens contratados para colheita de uvas dizem terem sido vitimas de violência 


Caue Fonseca 


BENTO GONÇALVES Permanece 
aberto, em Bento Gonçalves 
(RS), o imóvel em que teria 
ocorrido a maior parte das ce- 
nas de violência narradas por 
trabalhadores empregados 
na colheita de uvas em regi- 
me análogo ao de escravidão. 
Oresgate dos homens acon- 
teceu após operação que uniu 
MPT (Ministério Público do 
Trabalho), Ministério do Tra- 
balho e Emprego, Polícia Ro- 
doviária Federal e Polícia Fe- 
deral na semana passada. 
Antes de embarcarem de 
volta à Bahia, seu estado de 
origem, no sábado (25), eles 
relataram às autoridades 
agressões físicas e verbais. 
Eles afirmam terem sido acor- 
dados com choques elétricos, 
contidos com spray de pimen- 
ta, apanhado com cabos de 
vassoura e recebido comida 
imprópria para consumo. 
Contratados pela empresa 
Fênix, do empresário Pedro 
Oliveira Santana, eles pres- 
tavam serviços em parreirais 
ou em carga e descarga para 
as vinícolas Aurora, Garibaldi 
e Salton, que afirmam desco- 
nhecer os maus-tratos. 
Nesta quarta-feira (1º), o 


MPT se reuniu comrepresen- 
tantes das três vinícolas. Elas 
receberam o prazo de dez dias 
para reunir documentos para 
que o MPT avalie a extensão 
da responsabilidade das em- 
presas e eventuais punições. 

Segundo os depoimentos, 
uma vez alojados, eles se en- 
dividavam com o dono da pen- 
são, o que os impedia de desis- 
tir do trabalho e de retornar 
para a casa. Santana e o pro- 
prietário da pousada, Fábio 
Daros, são investigados pe- 
la Polícia Federal e pelo Mi- 
nistério Público do Trabalho. 

A Pousada do Trabalhador é 
aunião de três imóveis (“puxa- 
dinhos”) em uma das diversas 
ruas íngremes do bairro Bor 
go. O primeiro é uma casa que 
abriga trabalhadores de frigo- 
ríficos, e o terceiro, uma pen- 
são voltada ao público geral, 
que seguem funcionando nor- 
malmente. Entre eles, um pa- 
vilhão grande de três andares 
funcionava como alojamen- 
to aos mais de 200 trabalha- 
dores sazonais da colheita da 
uva. Embora esteja de portas 
abertas, ele está vazio desde 
a operação. 

A reportagem da Folha vi- 
sitou o imóvel com a autori- 
zação da gerência, mas com a 


condição de não fotografá-lo. 
E um local de baixa lumino- 
sidade, apertado, com diver- 
sos quartos ocupados por be- 
liches e pequenos armários. 

Os maiores tinham dez lu- 
gares (cinco beliches). Parte 
deles tinha ar-condicionado. 
No subsolo há banheiros e se- 
te chuveiros. Nos fundos, uma 
nova estrutura, de madeira, 
vinha sendo construída para 
abrigar mais trabalhadores. 
Três funcionários trabalha- 


A gente receberia 
comida da Qualitá, 
que presta serviço a 
um monte de locais. 
É a comida que eu e 
todos aqui comemos 
diariamente. Se 

era podre para 

eles, só sei que eu 
comia também 

Josué dos Santos 


um dos gerentes da Pousada 
do Trabalhador 


vam no local, dos quais dois 
conversaram com a Folha. 

Eles afirmam que as ima- 
gens divulgadas na impren- 
sa mostram condições pio- 
res do que as atuais porque, 
segundo eles, os trabalhado- 
res teriam depredado a pou- 
sada assim que a operação 
de resgate começou. Três vi- 
zinhos da pousada disseram 
ter ouvido barulhos de “que- 
bra-quebra” na noite do res- 
gate, mas não sabem dizer se 
a causa foi a suposta depreda- 
ção pelos alojados, como di- 
zem os funcionários. 

Desde então, o local vem 
passando por limpeza e re- 
construção, embora esteja 
praticamente vazio. 

A gerência é feita por dois 
homens em turnos alterna- 
dos. Um deles é Josué dos San- 
tos, 28, cujo apelido é Caná- 
rio. Também baiano, ele diz 
ter atuado na colheita da uva 
na temporada passada e ter si- 
do convidado a trabalhar na 
pousada depois desse período. 

Algumas das denúncias fei- 
tas pelos resgatados ele nega 
comveemência, como a de que 
olocalservia comida estraga- 
da. “A gente receberia comida 
diariamente da Qualitá, uma 
empresa que presta serviço a 


um monte de locais aqui. Ser 
vimos 200 almoços e jantas 
no bufê. E a comida que eu e 
todos aqui comemos diaria- 
mente. Se era podre para eles, 
só sei que eu comia também” 

A Folha procurou a Quali- 
tá para saber detalhes sobre 
o contrato com a pousada, 
mas a empresa não retornou. 

O dono da pensão também 
não respondeu às tentativas 
de contato. 

Santos foi apontado em dois 
depoimentos aos quais a re- 
portagem teve acesso como 
a pessoa que portava a arma 
de choque. Um dosresgatados 
disse já ter visto ele usando a 
arma, enquanto o outro afir 
mou ter visto ameaçasa. O ge- 
rente nega ser dono do equipa- 
mento e também afirma que 
ele não pertencia a nenhum 
outro funcionário. Questio- 
nado se havia agredido ou pre- 
senciado agressões, Santos diz 
que a equipe apenas continha 
brigas entre os alojados. 

“São mais de 200 homens 
em um pavilhão, alguns de- 
les moraram a vida toda em 
regiões violentas da Bahia. Eu 
mesmo sou um deles. As vezes 
a coisa fica tensa. Tinha gen- 
te que tentava roubar o armá- 
rio do outro. Tinha gente que 
dormia escondendo faca em- 
baixo do colchão, ou fazia um 
estoque [de faca artesanal]. 
Se a gente não é firme quan- 
do começa uma briga, a coi- 
sa sai de controle”, diz Santos. 

O gerente e outros funci- 
onários do alojamento acu- 
sam os resgatados de exage- 
rarem seus relatos na expec- 
tativa de receber pagamentos 
antecipadamente e eventuais 
indenizações. Eles alegam que 
ostrabalhadores recomenda- 
vam as vagas nas colheitas a 
parentes, e que voltavam em 
outras temporadas. 

Osvizinhos da pousada tam- 
bémafirmam que viam ostra- 
balhadores com frequência cir 
culando em grupos pela regi- 
ão, questionando que houves- 
se restrição ao direito deir e vir. 

O Ministério Público do Tra- 
balho, por sua vez, afirma 
que os relatos de maus-tratos 
têm credibilidade. “As pesso- 
as lêem “escravidão” e o que 
vêm à tona são cenas do sécu- 
lo19, com pessoas acorrenta- 
das. A escravidão muitas ve- 
zes é econômica. A pessoa que 
vem, se endivida e não tem 
como voltar se torna um es- 
cravo daquela situação”, afir- 
ma a procuradora do Traba- 
lho que atua no caso, Ana Lú- 
cia Stumpf González. 

Segundo os depoimentos, 
uma vez alojados na Pensão 
do Trabalhador, os trabalha- 
dores se viam obrigados a se 
endividar pegando vales com 
o dono da pousada para com- 
prar mantimentos e produtos 
de limpeza, que seriam des- 
contados do pagamento fi- 
nal que receberiam pelo tra- 
balho, com juros. 


Agência assina 
contrato com 
empresa que 
quer fazer 
trem-bala 


Julio Wiziack 


BRASÍLIA Os acionistas da 
TAV Brasil assinaram, nes- 
ta quinta (2), o contrato de 
autorização com a ANTT 
(Agência Nacional de Trans- 
portes Terrestres) para a 
construção de uma linha 
ferroviária de alta veloci- 
dade, o chamado trem-ba- 
la, ligando São Paulo ao Rio. 

O pedido de autorização 
tinha sido aprovado pela 
agência em meados de fe- 
vereiro. O modelo de auto- 
rização, instaurado pelo go- 
verno Jair Bolsonaro, tem o 
objetivo de agilizar investi- 
mentos no setor, dando ao 
setor privado a possibilida- 
de de propor novostrechos 
— antes, o governo federal 
licitava as obras no mode- 
lo de concessão. 

Por esse modelo, inicial- 
mente, há uma análise do 
chamado “projeto concei- 
tual” e das especificações 
técnicas pela ANTT. Foi pa- 
raessa etapa que a TAV Bra- 
sil obteve aval da agência. 

Com a aprovação, a em- 
presa agora tem um prazo 
de até dois anos para apre- 
sentar o desenvolvimento 
do projeto de engenharia 
e sua implementação, sob 
risco de perder a autoriza- 
ção. Também precisa obter 
licenças ambientais. 

Aempresa começará ago- 
rauma rodada de negocia- 
ções com prefeitos e gover 
nadorese, dependendo dos 
acordos, poderá haver mu- 
danças no traçado apresen- 
tado para a ANTT. 

Um exemplo: está previs- 
to no projeto inicial o de- 
sembarque em Santa Cruz, 
no Rio. No entanto, caso ha- 
ja acordo com a Prefeitu- 
ra do Rio, seria possível le- 
var o comboio até o centro. 

O traçado do projeto pre- 
vê 378 km de ferrovias li- 
gando as duas capitais. A 
projeção de duração da vi- 
agem é de umahora emeia. 
Para isso, o trem deverá 
se locomover a 350 km/h, 
o que colocará o entre os 
mais rápidos do mundo. 

Com capital social de 
R$ 100 mil, a empresa foi 
criada em fevereiro de 2021 
etemcomosócios Infra S.A. 
Investimentos, Global Ace 
Participações e Investimen- 
tos, o advogado Marcos Jo- 
aquim Gonçalves Alves e o 
expresidente da ANTT Ber 
nardo Figueiredo —presi- 
dente da TAV Brasil. 
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Todo tipo de violência contra 
mulheres cresceu em 2022 


Quase metade das vítimas afirma que não denunciou episódios, diz pesquisa 


Isabella Menon 


são pauLO Todas as formas 
de violência contra a mulher 
aumentaram no Brasil em 
2022, aponta uma nova pes- 
quisa Datafolha realizada a 
pedido do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública. A lista 
inclui desde vítimas de xinga- 
mentos e ameaças até aque- 
las que foram esfaqueadas 
ou alvo de tiros. 

O levantamento, realiza- 
do de 9 a 13 de janeiro deste 
ano, ouviu pessoas acima de 
16 anos em 126 cidades do Bra- 
sil, abrangendo assim todas 
as regiões do país. Do total, 
foram realizadas 2.017 entre- 
vistas, sendo 1.042 mulheres, 
das quais 818 responderam ao 
bloco sobre vitimização. 

A pesquisa, chamada “Visí- 
vel e Invisível: A Vitimização 
de Mulheres no Brasil” e publi- 
cada na manhã desta quinta- 
-feira (2), mostra um cenário 
ainda mais preocupante para 
a população feminina. Os nú- 
meros apontam que 50.692 
mulheres sofreram violência 
diariamente em 2022. 

A prevalência da violência 
ao longo da vida é maior en- 
tre mulheres pretas (48%), 
com grau de escolaridade até 
o ensino fundamental (49%), 
com filhos (44,4%), divorcia- 
das (65,3%) e na faixa etária 
de 25 a 34 anos (48,9%). No 
geral da população esse nú- 
mero é de 33,4%. 

Entre os índices que me- 
dem a violência contra a mu- 
lher, houve uma piora em to- 
dos os aspectos, seja tiro ou 
esfaqueamento, ameaça com 
arma de fogo ou faca, espan- 
camento ou tentativa de es- 
trangulamento até insultos, 
humilhação ou xingamento. 

Para Samira Bueno, direto- 
ra-executiva do Fórum Bra- 
sileiro de Segurança Pública, 
três motivos explicam o au- 
mento da violência contra a 
mulher. O primeiro está liga- 
do à queda do financiamento 
de projetos ligados ao acolhi- 
mento das mulheres em situa- 
ção de violência. 

Por exemplo, o Inesc (Insti- 
tuto Instituto de Estudos Soci- 
oeconômicos) apontou que o 
orçamento federal para com- 
bater a violência contra a mu- 
lher em 2022 foi o menor dos 
últimos quatro anos. 

Além disso, Bueno diz que 
houve uma precarização dos 
serviços de acolhimento em 
meio à pandemia. Alguns ser- 
viços, lembra ela, foram inter- 
rompidos ou tiveram a capa- 
cidade limitada de recursos. 
“Estamos falando de diversos 
funcionários públicos afasta- 
dos por serem considerados 
grupo de risco e isso precari- 
zouna ponta o atendimento” 

Por fim, a diretora do Fórum 
cita que o agravamento da vio- 
lência contra as mulheres po- 
de estar ligado ao movimen- 
toultraconservador que cres- 
ceu nos últimos anos. 

“Isso vai desde o Escola Sem 
Partido que ataca questões co- 
mo igualdade de gênero”, diz 
Bueno. “Mas isso ficou claro 


O brasileiro está mais 
sensível a essa causa, 
mas isso não significa 
que os índices vão 
cair, mas a população 
está menos conivente 
Samira Bueno 


diretora-executiva do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública 


na gestão do [ex-presiden- 
te Jair] Bolsonaro com a cri- 
ação do Ministério da Famí- 
lia e das tentativas da [ex-mi- 
nistra e agora senadora] Da- 
mares Alves de impedir me- 
ninas grávidas em decorrên- 
cia de estupros a realizarem 
um aborto”, afirma. 

Ela compara a situação do 
Brasil com os resultados de 
uma pesquisa conduzida pe- 
la Monash University (da Aus- 
trália) e pela ONU Mulheres 
que buscou compreender co- 
mo a expansão do extremis- 
mo em Indonésia, Bangla- 
deshe Filipinas reverberouna 
agenda de gênero. 

O estudo concluiu que pes- 
soas que apoiam a violência 
contra mulheres são três ve- 
zes mais suscetíveis a apoiar 
o extremismo, ou seja, apoi- 
ar que práticas violentas se- 
jam empregadas para alcan- 
çar objetivos ideológicos, 
políticos ou religiosos. 

“Regredimos muito nessa 
discussão, o que mostra co- 
mo a violência reverbera em 
diferentes esferas da vida”, 
afirma Bueno. 

Uma das recomendações 
do Fórum é o cumprimento 
de uma legislação aprovada 
em 2022, que determina que 
5% da verba do Fundo Nacio- 
nal de Segurança Pública seja 
destinada ao enfrentamento 
de violência contra mulher. 

Pela primeira vez, a pesqui- 
sa mediu a porcentagem de 
mulheres que já foram agre- 
didas fisicamente ou sexual- 
mente ao menos uma vez na 
vida e aponta que 1em cada 3 
mulheresjá sofreram alguma 
violência —o número é supe- 
rior à média global de 27%, se- 
gundo uma pesquisa da OMS 
(Organização Mundial da Sa- 
úde) realizada em 2021. 

Quando a pesquisa inclui 
a violência psicológica, o nú- 
mero sobe e chega a 43% das 
mulheres brasileiras com 16 
anos ou mais, o que equiva- 
le a 27,6 milhões de pessoas. 

Bueno relembra que o Bra- 
sil é um país violento de ma- 
neira geral, não apenas com 
mulheres. Diz ainda que 
nos últimos 15 anos houve 
uma evolução da sociedade 
sobre o tema. 

“O brasileiro está mais sensí- 
vela essa causa, mas isso não 
significa que os índices vão ca- 
ir, mas a população está me- 
nos conivente”, diz ela que ci- 
ta que a pesquisa aponta ain- 
da como cresce, a cada ano, a 
incidência da violência den- 
tro de casa e cai o número das 
agressões na rua. 

A especialista afirma que 
uma das possibilidades para 
isso é de que os agressores se 
sentem menos encorajados a 
praticar a violência. “Por isso, 
esperam ficar em casa. Assim, 
aumenta a violência no espa- 
ço doméstico, umlocal de pro- 
teção para o agressor” 

A pesquisa aponta ainda que 
a maior parte das mulheres 
agredidas não pede ajuda. Em 
2022, foram 45% que não fize- 
ramnada após episódios de vi- 
olência. Em segundo e terceiro 
lugar respectivamente, as mu- 
lheres afirmaram ter pedido 
ajuda para familiares e amigos. 

A maior parte afirma acre- 
ditar que consegue resolver a 
questão sozinha (38% das en- 
trevistadas). o segundo mai- 
or motivo é a falta de con- 
fiança na polícia, resposta 
dada por 21,3%. 

Além disso, 14% dizem não 
ter provas suficientes para 
provar terem sido vítima de 
uma agressão. “A mulher que 
não tem uma marca física mui- 
to evidente, muitas vezes não 
vai conseguir fazer um bole- 
tim de ocorrência e vai voltar 
para casa. Isso demonstra a 
incapacidade do estado de li- 
dar com as diferentes formas 
de violência”, afirma Bueno. 


Todas as formas de violência apresentaram 


crescimento no último ano 


% das mulheres que sofreram violência 


28,6 27,4 
2017 2019 
Tipo de violência, em % 
25 
20 
15 
10 
5 
CCC 
2017 2023 


24,4 28,2 
2021 2023 


23,1 Insulto, humilhação 
ou xingamento 


Amedrontamento 
13,5 ou perseguição 
Ameaça de apanhar, 
12,4 empurrar ou chutar 
11,6 Batida, empurrão ou chute 


9 Ofensa sexual 


Espancamento ou tentativa 
5,4 de estrangulamento 
5,1 Ameaça (faca ou arma de fogo) 
4,2 Lesão provocada por algum 
objeto que lhe foi atirado 


1,6 Tiro ou espancamento 


Mulheres negras sofrem mais com violências 


que brancas 
Em % 
Negra 
(Preta + 
Branca fm HRN 
36, 
3,6 
3,8 


6,2 


Parda 


43,8 Foi vítima 
de agressão 
na vida 
Foi vítima de 
espancamento 
em 2022 
Foi ameaçada 
com faca ou arma 


em 2022 


Mulheres divorciadas estão mais ameaçadas 


que casadas e solteiras 


Foi vítima de violência ou agressão nos últimos 12 meses, em % 


Casada (com ENS 17 
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iss, E <: 
divorciada i 


Média de agressões sofridas por ano 
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Fonte: Pesquisa Datafolha encomendada pelo Fórum Brasileiro de Segurança 
Públicada realizada a partir de 2.017 entrevistas, sendo 1.042 mulheres, das quais 
818 responderam o bloco sobre vitimização, Os questionários foram feitos nos 
dias 9 e 13 de janeiro de 2023. A margem de erro máxima é de três pontos 
percentuais. Para esta pesquisa, o instituto ouviu jovens a partir de 16 anos 


Divorciadas sofrem 
mais agressões que 
casadas ou solteiras 


são paulo O fim de umrela- 
cionamento não significa, 
necessariamente, o fim da 
violência sofrida por uma 
mulher. Na verdade, o di- 
vórcio ou a separação pode 
deixá-la ainda mais vulnerá- 
vela agressões por ex-com- 
panheiros, de acordo com 
a 42 edição da pesquisa “Vi- 
sível e Invisível: A Vitimiza- 
ção de Mulheres no Brasil”. 

A pesquisa foi realizada pe- 
lo Datafolha a pedido do Fó- 
rum Brasileiro de Seguran- 
ça Pública, que aponta para 
um agravamento de todas 
as formas de violência con- 
tra a mulher no país. 

A pesquisa mostrou que 
a mulher divorciada ou se- 
parada apresentou, no ano 
passado, níveis mais eleva- 
dos de vitimização (41,3%) 
do que casadas (17%), viúvas 
(24,6%) e solteiras (37,3%). 

Além disso, pela primei- 
ra vez na série histórica — 
que mapeia os níveis de vio- 
lência contra mulher desde 
2017— 0 ex-cônjuge é o prin- 
cipal agressor (31,3%). Em 
segundo lugar vem o atu- 
al companheiro (26,7%), se- 
guido por pai oumãe (8,4%). 

“Pensamos que a separa- 
ção é sinônimo de fim da vi- 
olência, mas os dados mos- 
tram que, para essas mulhe- 
res, há graus mais altos de 
vitimização. Sabemos que 
o fim do relacionamento é 
um fato de risco para o fe- 
minicídio ou para uma for- 
ma de violência mais grave”, 
diz Isabela Sobral, coorde- 
nadora do Núcleo de Dados 
do Fórum Brasileiro de Se- 
gurança Pública. 

A pesquisa calculou pe- 
la primeira vez a média de 
agressões sofridas por ano. 
Asmulheres casadas, viúvas 
ou solteiras sofrem, em mé- 
dia, três agressões por ano. 
Entre as divorciadas o nú- 
mero triplica e chega anove 
agressões por ano, me média. 

“Esses homens inconfor- 
mados com o fim do relaci- 
onamento conseguem, mui- 
tas vezes, ainda acessar esse 
local. E, nesse caso, podem 
ser violências mais intensas 
porque a mulher quebrou 
aquela relação estabelecida 
entre eles, que o marido es- 
perava que fosse seguida e, 
por isso, pode ser mais fre- 
quente”, diz Sobral. 

A coordenadora cita que 
metade das mulheres agre- 
didas vive no interior e ou- 
tra metade, nas capitais, ou 
seja, a violência contra a po- 
pulação feminina aconte- 
ce em todos os espaços. Ela 
lembra, porém, que os servi- 
ços de apoio e atendimento 
voltados às mulheres estão 
concentrados nas capitais e 
regiões metropolitanas. 

“E muito importante que 
as delegacias tenham poli- 
ciais capacitados para aten- 
der essa mulher [agredida]. 
É preciso um protocolo espe- 
cífico para atendê-la”, afirma 
a coordenadora, que cita ain- 
da anecessidade de fortale- 
cer a rede de assistência so- 
ciale saúde e a importância 
de que atuem com estrutura 
da segurança pública. 

Outra questão que a pes- 
quisa aponta é que a mulher 
que integra a PEA (Popula- 
ção Economicamente Ativa) 
—que tem um emprego ou 
procura um trabalho— so- 
fre mais agressão (32%) do 
que aquela que não está na 
PEA (20,8%). 

O resultado vai ao encon- 
tro de uma pesquisa de 2019 
intitulada Participação no 
Mercado de Trabalho e Vio- 
lência Doméstica Contra as 
Mulheres no Brasil, que mos- 
trou que as mulheres sepa- 
radas que participavam do 
mercado de trabalho tinham 
maior chance de sofrer vio- 
lência doméstica. O levanta- 
mento foi feito a partir dos 
dados de 2009 da Pnad (Pes- 
quisa Nacional por Amostra 
de Domicílio). 


“Muitas vezes, o que acon- 
tece é que a mulher conse- 
gue o próprio dinheiro e, as- 
sim, consegue sair do relaci- 
onamento”, afirma Sobral. 
A coordenadora diz ainda 
que, para que as mulheres 
consigam interromper o ci- 
clo de violência, é essencial 
que o estado forneça todo 
apoio necessário. 

Outro ponto levantado pe- 
la pesquisa diz respeito à es- 
colaridade. Mulheres que 
completaram apenas o en- 
sino fundamental são mais 
vulneráveis do que as que 
fizeram ensino superior. 
Quase metade das mulhe- 
res (49%) que cursaram ape- 
nas o fundamental foram ví- 
timas de violência por par- 
te de parceiro ao longo da vi- 
da. Isso não significa, porém, 
que os números caiam dras- 
ticamente entre mulheres 
com ensino médio (39,7%) 
e superior (43%). 

As mulheres menos esco- 
larizadas são, ainda, com 
mais frequência submeti- 
das a violações de direitos 
como ser impedida de se co- 
municar com familiares ou 
amigos (18,7%). 

Além disso, mulheres com 
filhos também estão mais 
propensas a sofrer algum 
tipo de violência. Entre as 
que têm filhos, 44% afirmam 
que já passaram por algu- 
ma agressão na vida. En- 
tre as que não têm filhos, o 
percentual é de 40%. 

ParaJuliana Brandão, pes- 
quisadora sênior do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú- 
blica, o números mostram 
que vivemos em uma soci- 
edade que naturalizada a 
cultura da violência e os pa- 
drões do patriarcado. 

“O fato de ela ser mãe aca- 
ba sendo mais um condu- 
tor da vitimização. É como 
se, por conta desse laço, que 
não é mais de afeto, mas bi- 
ológico, o homem se achas- 
se numa posição de poder 
reivindicar qualquer tipo de 
atuação dessa mulher” afir- 
ma Brandão. 


Negras são alvo de 
mais ataques do que 
brancas, diz estudo 


A proporção de mulheres 
negras vítimas de violência 
émaior do que entre as bran- 
cas, mostra a quarta edição 
da pesquisa “Visível e Invisí- 
vel: A Vitimização de Mulhe- 
res no Brasil”. 

Segundo a pesquisa, o per- 
centual de vítimas de violên- 
cia sexual é similar entre to- 
dos os grupos. Entre mulhe- 
res brancas, 21,9% afirmam 
que foram vítimas de ofen- 
sa sexual ou tentativa força- 
da de manter relação sexu- 
al quando não queria por al- 
gum parceiro ou ex-parceiro 
— entre negras, o número é 
similar, de 20,1 %. 

No caso de violência fí- 
sica, o cenário é outro. O 
levantamento mostra que 
45% das mulheres negras 
afirmam que já sofreram 
alguma violência ou agres- 
são ao longo da vida, núme- 
ro que cai para 36,9% entre 
as brancas. 

A diferença continuano ca- 
so de violência física severa. 
Enquanto 6,3% das negras 
afirmam que já foram víti- 
mas de espancamento, 3,6% 
das brancas sofreram esse ti- 
po de ataque . Algo similar 
acontece entre as vítimas 
de ameaça com faca ou ar- 
ma de fogo —negras (6,2%) 
e brancas (3,8%). 

Aproporção de negras que 
tiveram negado o acesso ne- 
gado arecursos básicos —co- 
mo assistência médica, co- 
mida ou dinheiro por algum 
companheiro ou ex-compa- 
nheiro— é de 10,9%, também 
maior do que entre mulhe- 
res brancas (7,1%). IM 
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São Sebastião tem 
pressão por moradia 
e retorno do turismo 


Desabrigados começam a ser levados para hotéis; outras 
cidades do litoral de SP estão preparadas para os turistas 


Lucas Lacerda 


são PAULO Centenas de pesso- 
as desabrigadas em São Sebas- 
tião após as chuvas que deixa- 
ram 64 mortos na cidade eum 
em Ubatuba, nolitoral de São 
Paulo, começaram a ser enca- 
minhadas na noite de quarta- 
-feira (1º) a hotéis e pousadas. 
A medida foi anunciada pelo 
governo paulista para atender 


cerca de 824 pessoas que es- 
tavam instaladas em escolas. 

A mudança de abrigo, que 
continua durante o fim de 
semana, vai mover as pes- 
soas do Instituto Verdesco- 
la, ONG que tem auxiliado os 
afetados, da Escola Estadual 
Henrique Tavares e de uma 
creche para parte dos 120 ho- 
téis e pousadas da região da 
Barra do Sahy. 


Liberar as escolas resolve o 
problema do calendário leti- 
vo. Iniciadas em 6 de feverei- 
ro, as aulas foram adiadas em 
razão das chuvas e serão re- 
tomadas na próxima segun- 
da-feira (6). Ainda há resis- 
tência de alguns moradores, 
que temem deixar suas casas, 
mesmo condenadas. 

Alguns relatos foram fei- 
tos à Amovila, associação de 


+ 


Fevereiro foi o 3º 
mais chuvoso em 
SP em 8 décadas 


Fevereiro deste ano 

se tornasse o terceiro 
mais chuvoso do estado 
desde o início da série 
histórica do Inmet 
(Instituto Nacional de 
Meteorologia), em 1943. 
Segundo o instituto, 

a precipitação do 
período (428,9 mm) 
ficou 66% acima da 
média histórica, que é 
de 2577 mm. O volume 
registrado no mês ficou 
atrás apenas de fevereiro 
de 1995 (445,5 mm) e 
de 2020 (505,7 mm). 
Em 2020, a capital 
paulista registrou entre 
a tarde de domingo (9) 
e a manhã de segunda- 
feira (10) o segundo 
maior volume de chuva 
em 24 horas no mês de 
fevereiro dos últimos 
77 anos: 114 mm. 


moradores da Vila Sahy, que 
fica acima da Barra, em área 
de encosta, e foi a região mais 
devastada pelo temporal que 
ocorreu no Carnaval. A pre- 
sidente, Evanildes Andrade, 
56, diz que os associados es- 
tão ajustando demandas pa- 
ra levar à prefeitura. 

“A principal é a habitação. 
Precisamos de um plano de 
urbanização”, diz Evanildes. 
Ela diz que a entidade quer 
participar das decisões sobre 
as casas e que os recursos po- 
dem ser usados para auxiliar 
na estrutura de bens públicos 
para o bairro. 

“E precisamos de segurança 
aqui, porque as pessoas que 
vão para o hotel deixarão as 
casas vazias agora e quando 
forem para as casas de pas- 
sagem. Tem quem voltou pa- 
ra a casa, mesmo com reco- 
mendação de sair, porque tem 
medo” afirma. 

A mediação e a organiza- 
ção das demandas têm sido 
feitas por meio de reuniões 
com a Secretaria de Desen- 
volvimento Social do estado, 
que faz atendimentos do Ca- 
dastro Único para antecipação 
de benefícios sociais. 

Pelo lado do setor turístico, 
o abrigo em estabelecimen- 
tos parece ser um alento pa- 
ra quem receberá desabriga- 
dos —e o pagamento pelas 
vagas usadas. 

O prazo inicial de 30 dias pa- 
ra as hospedagens pode ser 
renovado. O objetivo é que 
as pessoas sejam transferi- 
das para moradias temporá- 
rias que serão construídas 
nesse período. 

O governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) disse 
que o custeio será feito pe- 
la iniciativa privada. Foram 
disponibilizadas 4.100 vagas, 
acima do necessário para o 
momento, segundo o gover- 
no. Além dos desabrigados, 
há 1.090 desalojados —que 
precisaram sair de suas casas 
masnão dependem de abrigo. 

Os hotéis inscritos propuse- 
ram tarifas diferentes daque- 
las cobradas a turistas, segun- 
do a Abih (Associação Brasi- 
leira da Industria de Hotéis do 
Estado de SP). Os preços va- 
riam de R$ 140 a R$ 300, de- 
pendendo da estrutura de ca- 


danegócio, e as vagas vão sen- 
do selecionadas pelo governo. 

Nos próximos dias, outras 
pessoas podem ser retiradas 
de casa e abrigadas em hotéis 
se houver risco de desaba- 
mento nas residências. 

Nem todos os estabeleci- 
mentos receberão desabriga- 
dos, e continua a recomenda- 
ção do governo para que tu- 
ristas não viajem para o li- 
toral norte —o que aumen- 
ta a angústia de empresári- 
os do setor. 

“Receber as pessoas é uma 
coisa boa para pousadas e ho- 
téis, que vão conseguir manter 
empregos e o fluxo, mas não 
são as 120 na costa sul de São 
Sebastião. Os outros vão ter 
dificuldades”, diz Rodrigo Ta- 
vano, vice-presidente da Abih 
na regional do litoral norte. 

Tavano acha positiva a par- 
ceria do governo com hotéis, 
mas critica o que chama de ge- 
neralização do desastre. “Há 
cidades do litoral que sofre- 
ram com as chuvas, mas já 
não têm mais alagamentos. 
E tiveram um grande núme- 
ro de cancelamentos por cau- 
sa dessa recomendação para 
a região”, afirma. 

Ele se refere a outras cida- 
des dolitoralnorte, como Ilha- 
bela, Caraguatatuba, Bertio- 
ga e Ubatuba, além de outras 
praias como Maresias, que fi- 
ca em São Sebastião. “No fim 
de semana passado, podería- 
mos ter 75% a 80% de ocupa- 
ção em toda a região, normal 
de pós-Carnaval, e tivemos 
24%”, afirma Tavano. 

No início da semana, a Pre- 
feitura de Ubatuba pediu que 
os turistas voltem a frequen- 
tar o município. A prefeita Fla- 
via Pascoal (PL) disse que to- 
dos os setores da administra- 
ção municipal trabalham des- 
de o dia 18 para recuperar as 
áreas atingidas. 

“Fizemos esse trabalho to- 
dos esses dias focando o res- 
tabelecimento de Ubatuba. 
Ainda estamos em atuação, 
mas a cidade de Ubatuba es- 
tá bem controlada. As estra- 
das já estão com acesso libe- 
rado e estamos trabalhando, 
internamente, nas 46 ruas afe- 
tadas, nos bairros e nos em- 
penhando nos planos de aju- 
da humanitária”, destacou. 


Tarcísio e Alckmin atuam para prefeito de Bertioga ceder casas 


Mariana Zylberkan 


são PAULO O prefeito de Ber 
tioga, Caio Matheus (PSDB), 
negou pedido do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos), e do vice- 
-presidente da República, Ge- 
raldo Alckmin (PSB), para ce- 
der temporariamente parte 
das 600 unidades habitacio- 
nais inauguradas na manhã 
desta quinta-feira (2) às víti- 
mas das chuvas na cidade vizi- 
nha de São Sebastião, que tem 
cerca de 1.100 desabrigados. 

O pedido do governador foi 
feito na quarta (1º), durante vi- 
sita das autoridades às obras 
de recuperação da rodovia 
Mogi-Bertioga, onde há tre- 
chos em que o asfalto cedeu 
durante a tempestade. 

“Não faz sentido nenhum es- 
ses imóveis estarem lá vazios, 


MORTES 


Os mora- 
dores de 
Bertioga que 
estão nalista 
de espera 

a gente vai 
lutar com 
unhas e 
dentes para 
não serem 
retirados 


Caio Matheus 
(PSDB) 
prefeito de 
Bertioga 


O prefeito de Bertioga, Caio Matheus (à esq.), e o governador Tarcísio de 
Freitas em obra da rodovia Mogi-Bertioga Denise Calazans/Prefeitura de Bertioga 
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Ensinou o valor da humildade 
e dos momentos da vida 


RICARDO SANTACATHARINA (1965 - 2023) 


Patrícia Pasquini 


são paulo Ricardo Santaca- 
tharina tinha os pais, Fernan- 
do e Maria Francisca, como 
referências para a vida. Pro- 
fissionalmente, espelhou-se 
em Fernando e seguiu a car- 
reira de ferramenteiro. 
Paulistano, nasceu exata- 
mente onde foi construída a 
estação de metrô na Vila Gui- 
lhermina (zona leste). Coma 


desapropriação do local, a fa- 
míliase mudou para outra rua 
do bairro. 

Aos 14 anos, entrou para o 
curso de ferramentaria no 
Senai (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial), 
que fez junto com o ensino 
médio. Conseguiu emprego 
na Phillips, mesma empresa 
em que seu pai trabalhava. Ri- 
cardo se apaixonou pela área 
voltada à mecânica de carros 


e decidiu segui-la. 

Depois, passou por outros 
empregos até abrir a própria 
ferramentaria, em 2006, em 
sociedade com o melhor ami- 
go, Valdenir de Oliveira. 

Ricardo conheceu a arte- 
sã Andréa Aparecida Rosa 
Santacatharina, hoje com 52 
anos, no metrô, a caminho 
do trabalho. Os dois mora- 
vam no mesmo bairro. Casa- 
dos desde 1995, eles tiveram 
as filhas Maria Luíza (Mallú) 
e Isabelle. 

“Tive uma infância muito 
feliz. Ele foi um pai presente, 
trabalhador. Meu pai me en- 
sinou a valorizar os momen- 
tos e a humildade e se doar 


ao próximo sem esperar na- 
da em troca”, afirma a nutri- 
cionista Mallú, 25. 

“A primeira lembrança que 
eutenho da vida é como meu 
pai. Ele me ninava e cantava 
as músicas do Flávio Venturi- 
ni”, diz Mallú. Também ouvia 
Renato Russo, Queen, Men at 
Work e Tears for Fears. 

Ojornalista André Rosa, 38, 
cunhado, amigo e compadre, 
lembra que Ricardo também 
gostava de pescar. 

“O meu penúltimo conta- 
to com o Ricardo foi numa 
pescaria. Ele tinha planos de 
marcar outra. Perdi um ami- 
go, que era um herói, genero- 
so e preocupado com as pes- 


porque eu vou ter uma despe- 
sa maior para construir a “vi- 
la de passagem que eu preci- 
so”, disse o governador a Ma- 
theus, na ocasião. “Sim, estou 
contigo” respondeu o prefeito. 
A Folha teve acesso ao ví- 
deo que registrou o diálogo. 
“É mais barato para mim co- 
locar transporte de Bertioga 
para São Sebastião e acomo- 
dar as pessoas temporaria- 
mente” acrescentou Tarcísio. 
No mesmo dia, porém, Ma- 
theus negou o pedido do go- 
vernador. Ele alegou que o em- 
preendimento foi erguido no 
âmbito do programa federal 
Minha Casa, Minha Vida - En- 
tidades, no qual associações 
de moradia são as responsá- 
veis por indicar quemirá ocu- 
par os apartamentos. 
“A autonomia de gestão dos 
cadastros é das entidades, e 


soas. Atrás do sorriso largo 
no rosto, sempre tinha uma 
palavra amiga” relata André. 

Em 2021, Ricardo chegou 
perto da morte ao contra- 
ir Covid-19. Ficou 40 dias no 
hospital, sendo 13 intubado. 

No dia 20 de fevereiro, não 
resistiu a um infarto, aos 57 
anos. Deixou a mulher, An- 
dréa, as filhas, Maria Luíza 
e Isabelle, o genro, Eryck, 


não da prefeitura”, disse Ma- 
theusà TV Vanguarda. “Os mo- 
radores de Bertioga que estão 
na lista de espera a gente vai 
lutar com unhas e dentes pa- 
ra não serem retirados”. 
Segundo ele, Alckmin o pro- 
curou para pedir o encami- 
nhamento temporário de al- 
gumas unidades às vítimas da 
tragédia. O vice-presidente es- 
teve na cerimônia de entrega 
das unidades, nesta quinta. 
Segundo o secretário de 
obras de Bertioga, Luiz Car 
los Rachid, o prefeito enviou 
ofício às três entidades que 
gerem o empreendimento pa- 
ra pedir a destinação tempo- 
rária das cerca de 300 unida- 
des que serão ocupadas por 
pessoas que vivem em mu- 
nicípios próximos, como Su- 
zano e Mogi das Cruzes, não 
afetados pelas fortes chuvas. 


ea cachorrinha Greta. 


RAQUEL MARKENZON Aos 84, 
viúva. Quinta (2/3). Cemitério 
Israelita do Butantã, Jardim 
Educandário, São Paulo (SP) 


1MÊS 

ELIANA SANGIORGIO DOBAY 
Sábado (4/3) às 15h, Igreja Nossa 
Senhora de Fátima, Sumaré, São 
Paulo (SP) 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (11) 3396-3800 e central156; prefeitura.sp.gov.br /servicofunerario. 
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FOLHA DE S.PAULO * * x 


SEXTA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 2023 


B3 


Nude imobiliário 


Seu bolso furado e vazio penetrou a minha bolsa vagabunda e falsificada 


Tati Bernardi 


Escritora e roteirista de cinema e televisão, autora de "Depois a Louca Sou Eu” 


Foi na semana em que as Tor- 
res Gêmeas caíram. Eu fazia 
estágio em uma agência de 
publicidade, e ele apareceu 
lá para mostrar seu portfólio 
de redator. 

As roupas que usava eram 
da Galeria Ouro Fino, e na 
época eu achava isso mais se- 
xy que caráter. No elevador 
lancei minha risadinha tími- 
da, tipo da coisa que faço para 
enganar rapazes fingindo que 
sou suave. Não obtive suces- 


so com meu personagem do- 
ce, então escrevi algum tex- 
to meio depravado e mandei 
para o email que estava em 
seu cartão de visitas. Combi- 
namos de sair, o que nunca 
ocorreu —e nisso se passa- 
ram mais de 20 anos. 

Mas o que acho importan- 
te ressaltar é que éramos dois 
durangos extremos em meio 
a um glamour sufocante. En- 
quanto os estagiários, quase 
todos filhos de clientes, chega- 


vam com motoristas em blin- 
dados, eutinha de acordar às 
cinco da manhã para atraves- 
sar a cidade, e ele emanava 
o puro suco da caipirice não 
herdeira. Na verdade, o que 
acho importante frisar mes- 
mo é que um ambicioso agu- 
do sabe reconhecer outro ga- 
nancioso ávido. Ena única vez 
que nos vimos, naquele eleva- 
dor, o match que demos foi 
claramente capitalista. Como 
se o bolso furado e vazio dele 


penetrasse a minha bolsa va- 
gabunda e falsificada. Em al- 
gum lugar do cosmos, transa- 
mosnossa obstinação vexató- 
ria pela aristocracia compra- 
da a prazo. 

Eis que semana passada, 
zapeando os stories do Ins- 
tagram antes de dormir, vi o 
que podemos chamar de “a sa- 
la mais bem decorada de que 
já tive notícias” Eu, que sou 
uma espécie de voyeur maso- 
quista de imóveis, que entro 


no site da Axpe só pra sofrer 
bem gostoso, que apelidei o 
Casas Brasileiras do GNT de 
meu Xvídeos, que quando en- 
contrei o Isay Weinfeld fazen- 
do exame de urina o persegui 
pelo laboratório. Eu desejei 
lamber aquele tapete, morder 
aquelas cadeiras, apanhar da 
mesinha de centro. Quem ha- 
bitava aquele cantinho de 
elegância vigorosa? 

A vista dava para um cam- 
po verde belíssimo. E nada fa- 
zia o estilo ostensivo rico ba- 
baca. Nada lembrava pisos 
claros brilhosos ou peças tão 
caras quanto bregas, estrate- 
gicamente posicionadas, tal 
qual brasões ridículos acima 
do peito. Poderia muito bem 
ser a casa de um intelectual 
progressista angustiado com 
seus desejos mercantilistas fa- 
zendo um tipinho meio farto 


cotidiano 


de seus objetos de design, se 
algum dia um intelectual pro- 
gressista angustiado com seus 
desejos mercantilistas e fazen- 
do o tipinho meio farto de seus 
objetos de design pudesse ga- 
nhar o dinheiro que a publici- 
dade paga. 

O rapaz chegou lá. Foi o que 
ele havia afiançado mais de 20 
anos atrás, apenas coma cin- 
tilação do seu olhar já gasto 
pela dispersão em esbórnias. 

Por três dias, trocamos to- 
da sorte de imagens eróticas: 
meu puxador bem cavado, o 
pezinho retorcido da sua pol- 
trona de leitura, o banquinho 
de quatro para meu descanso, 
seus pilotis, minha prumada 
desnuda, seu pínus, meu cu- 
maru, seu goiabão, meu pau, 
seu carvalho. “Hmmmm, você 
malha?” “Já fiz muito retrofit” 

Nada como dar certo na vida. 


| Dom. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro, Giovana Madalosso |TER. Vera laconelli | Qua. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | Qui. Sérgio Rodrigues | SEX. Tati Bernardi | SÁB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 
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Casas abandonadas em Bom Parto, um dos bairros atingidos pelo desastre ambiental em Maceió, em março de 2018 sonathan Lins/Folhapress 


Desastre ambiental em 
Maceió completa cinco anos 


Afundamento do solo é resultado de mineração da Braskem, que diz mitigar efeitos 


João Pedro Pitombo 


saLvADOR “Quanto vale a his- 
tória de uma vida?” A per- 
gunta em tinta preta está es- 
tampada sobre o muro bran- 
co de uma casa que foi con- 
denada em meio a rachadu- 
ras e afundamentos que se 
alastraram por cinco bairros 
e atingiram cerca de 60 mil 
pessoas em Maceió. 

O maior desastre ambien- 
tal urbano em curso no pa- 
ís completa cinco anos nes- 
ta sexta-feira (3) com impac- 
to em uma área equivalente 
a 20% do território da capital 
alagoana sem uma solução de- 
finitiva no horizonte. 

Os primeiros alertas sobre 
os danos no solo vieram por 
meio de tremores de terra 
no dia 3 de março de 2018. O 
abalo sísmico fez ceder tre- 
chos de asfalto e causou ra- 
chaduras no piso e paredes 
de imóveis, atingindo cerca 
de14,5 mil casas, apartamen- 
tos e estabelecimentos co- 
merciais nos bairros Pinhei- 
ro, Mutange, Bebedouro, Bom 
Parto e Farol. 

Depois de 14 meses de estu- 
dos, o Serviço Geológico do 
Brasil, órgão do governo fe- 
deral, concluiu que as ativi- 
dades de mineração da em- 
presa Braskem em área de 
falha geológica causaram os 
afundamentos. 

A Braskem teve em Maceió 


35 poços de extração de sal- 
-gema, material usado para 
produzir PVC e soda cáusti- 
ca. A exploração do minério 
começou em 1979 e se man- 
teve até maio de 2019, quan- 
do foi suspensa um dia após 
a divulgação do laudo pelo 
Serviço Geológico. 

A atividade de mineração 
deixou um rastro de impac- 
tos geológicos e ambientais 
que ainda estão em curso 
—não estão descartados no- 
vos tremores e afundamen- 
tos no futuro. 

“Os impactos ambientais, 
assim como os sociais, são 
inexprimíveis. Não há ainda 
estabilidade no fenômeno, 
o que significa que os danos 
não cessaram”, avalia o Minis- 
tério Público Federal, em no- 
ta enviada à Folha. 

Esta é uma das razões por 
que o acordo socioambiental 
firmado com a Braskem não 
prevê valores fixos em rela- 
ção à mitigação, reparação 
e compensação dos danos 
ambientais, que ainda estão 
sendo calculados. 

Também há impactos dos 
afundamentos na lagoa Mun- 
daú, estuário que fica na regi- 
ão atingida e que tem grande 
importância econômica e cul- 
tural com a atuação de maris- 
queiras na coleta do sururu. 

Na avaliação do coordena- 
dor-geral da Defesa Civil de 
Maceió, Abelardo Nobre, o fe- 
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nômeno geológico decorren- 
te da atividade de mineração 
da Braskem foi resultado de 
uma sucessão de erros. 

“Foi um erro fazer um tipo 
de mineração dessa dentro da 
áreaurbana semuma rede de 
monitoramento mais eficaz. 
Foiumerro gritante das auto- 
ridades competentes’, afirma. 


Quatro minas estão sendo 
preenchidas pela Braskem e 
há indicação para estabiliza- 
ção de outras cinco. Segundo 
a Defesa Civil, houve uma de- 
saceleração na movimenta- 
ção geológica, mas parte das 
cavidades ainda apresentam 
um movimento ascenden- 
te, o que pode gerar novos 
afundamentos. 

Os bairros atingidos fo- 
ram esvaziados, após os pri- 
meiros tremores e, aos pou- 
cos, foram ganhando ares de 
cidade fantasma. 

Morador do bairro Bebe- 
douro, um dos atingidos pelos 
afundamentos, o servidor pú- 
blico Maurício Sarmento, 45, 
viu a maioria dos vizinhos dei- 
xarem suas casas —ele perma- 
nece no mesmo imóvel onde 
mora desde criança. 

“Era um bairro onde todo 
mundo se conhecia. Tinha a 
venda de seu Alonso, tinha 
o restaurante do Rogildo, ti- 
nha até o time de futebol To- 
bias Barreto, que levava o no- 
me de nossa rua. A gente per- 
deu tudo isso” lamenta Mau- 
rício, que é membro do Movi- 
mento Unificado das Vítimas 
da Braskem. 

Um acordo firmado em ja- 
neiro de 2020 entre a empresa 
eaforça-tarefa formada pelos 
Ministérios Públicos Federale 
Estadual e Defensorias Esta- 
dual e da União determinou 
a indenização dos proprietá- 


rios de 14,5 mil residências. 

O Movimento Unificado das 
Vítimas da Braskem alega falta 
de celeridade nos pagamentos 
e diz que, em muitos casos, o 
valor da indenização não foi 
justo e que houve uma desva- 
lorização dos imóveis. 

A Braskem, por sua vez, in- 
formou que cerca de 99% dos 
moradores das áreas de deso- 
cupação definidas pela Defe- 
sa Civil já foram realocados. E 
diz, até o fim de janeiro, 16.005 
indenizações foram pagas aos 
moradores, o que equivale a 
83% do total acordado. 

Nos cálculos do Movimento 
Unificado das Vítimas da Bras- 
kem, são cerca de 4.000 famí- 
lias vivendo em áreas do en- 
torno dos cinco bairros atin- 
gidos, com destaque para a 
região do Flexal. 

A Prefeitura de Maceió ne- 
gocia com a mineradora um 
acordo de compensação dos 
danos causados pela ativida- 
de de mineração e diz não 
descartar uma ação judicial. 

Até o momento, foi defini- 
do um valor de R$1,28 bilhão 
para as medidas de reparação 
sociais e urbanísticas. 

Emnota, a Braskem diz que 
adotoumedidas para garantir 
asegurança das pessoas, bus- 
car a soluções para os efeitos 
do fenômeno geológico e pa- 
ra pensar o futuro das áreas 
desocupadas e entorno. 

Na frente ambiental, a mi- 
neradora disse que contratou 
uma empresa especializada 
que sugeriu um plano de ação 
entregue às autoridades após 
cumprir as fases de diagnós- 
tico e escuta da comunidade. 

Sobre a estabilização e mo- 
nitoramento do solo, a Bras- 
kem afirmou que instalou 
sismógrafos e equipamen- 
tos de alta precisão para de- 
tectar movimentações de 
terreno na região. 


42 indígenas 
morreram na 
área yanomami 
neste ano, 
afirma governo 


Vinicius Sassine 


MANAUS O Ministério da Sa- 
úde registrou a ocorrência 
de 42 mortes de indígenas 
naterrayanomaminos dois 
primeiros meses de 2023. 
Esse número pode chegar 
a 48, uma vez que seis óbi- 
tos estão sob investigação 
enão foram contabilizados 
nos dados do DSEI (Distri- 
to Sanitário Especial Indí- 
gena) Yanomami, vincula- 
do à pasta. 

As principais causas dos 
óbitos foram desnutrição 
grave, diarreia e pneumo- 
nia, doenças associadas à 
fome. As informações fo- 
ram repassadas pelo minis- 
tério à Folha em resposta 
a questionamentos da re- 
portagem sobre dados de 
óbitos de indígenas após 
a declaração, em 20 de ja- 
neiro, do estado de emer- 
gência em saúde públicana 
terra yanomami. 

No Hospital da Criança 
Santo Antônio, do muni- 
cípio de Boa Vista, quatro 
crianças yanomamis mor- 
reram desde a declaração 
da emergência, segundo 
a Secretaria Municipal de 
Saúde. Duas mortes foram 
por desnutrição grave, uma 
por diarreia aguda e outra 
por pneumonia. 

A unidade é a única que 
atende crianças em estado 
grave, inclusive com enfer- 
marias exclusivas para in- 
dígenas. Nesta quarta-feira 
(1º), 58 meninos e meninas 
yanomamis permaneciam 
internados no hospital. 

O governo Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) deu início a 
ações de emergência emra- 
zão de uma grave crise hu- 
manitária, sanitária envol- 
vendo osyanomamis. Des- 
de então, a gestão ocultava 
os dados de mortes de in- 
dígenas em boletins. 

Eaprimeira vez que o Mi- 
nistério da Saúde informa 
um número de óbitos na 
terra yanomami em 2023. 

A reportagem pediu da- 
dos de mortes nos primei- 
ros 19 dias do ano, que an- 
tecedem a declaração de 
emergência, e nos dias pos- 
teriores à ação do governo. 
Os números fornecidos não 
fazem essa distinção. 

O número de 48 mortes 
em dois meses (se confir 
mados os seis), ou 24 por 
mês, em média, é seme- 
lhante ao registrado ao lon- 
go dos quatro anos do go- 
verno Jair Bolsonaro (PL), 
conforme dados do DSEI 
repassados ao Condisi 
(Conselho Distrital de Sa- 
úde Indígena) dos Yano- 
mami e Ye'kuana. 
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Calçada no cruzamento das avenidas Ipiranga 


edi 


ERES do MES O 


e São João, no centro de São Paulo, passa por reforma 


Danilo Verpa/Folhapress 


Esquina da Ipiranga com São João 
volta a ter obras após reinauguração 


Reforma que ficou pronta há três meses custou R$ 4,9 mi; prefeitura diz que não há novos custos 


Tulio Kruse 


são pauLo Três meses após 
a Prefeitura de São Paulo re- 
inaugurar o cruzamento das 
avenidas Ipiranga e São João, 
no centro da capital, após uma 
reforma que custou R$ 4,9 mi- 
lhões, a famosa esquina passa 
pornovas obras. Postes e cal- 
çadasno local, que haviam si- 
do requalificados no final do 
ano passado, estão passando 
por intervenções. 


Olocalganhounovas calça- 
das e quatro estátuas de figu- 
ras emblemáticas da história 
da cidade —os compositores 
Adoniran Barbosa (1910-1982) 
e Paulo Vanzolini (1924-2013), 
um jovem engraxate e um fo- 
tógrafo de lambe-lambe—, 
inauguradas em dezembro 
em cerimônia com a presen- 
ça do prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), de secretários muni- 
cipais e de vereadores. 

Aobrajá incluía tanto o or 


denamento da fiação aérea e 
subterrânea como o restauro 
de postes de iluminação. Na 
semana passada, porém, nu- 
ma das quatro esquinas do 
cartão-postal, o piso tátil da 
calçada foi retirado e, desde 
então, há concreto e terra ex- 
postos. Sacos de cimento fo- 
ram colocados ao longo da cal- 
çada no lado par da Ipiranga 
para indicar o buraco na via. 
Segundo comerciantes, um fio 
de fibra ótica foi instalado ali. 


Já os postes passam por um 
processo de restauro. Na ma- 
nhã desta quinta (2), um pe- 
queno andaime estava mon- 
tado ao redor de um dos pos- 
tes ornamentais históricos no 
cruzamento, para que uma 
equipe fizesse o trabalho de 
raspagem e pintura. Outro 
grupo fazia a reinstalação elé- 
trica e a concretagem das ba- 
ses das estruturas. 

A esquina é vigiada 24 ho- 
ras por dia por ao menos uma 


equipe da GCM (Guarda Civil 
Metropolitana) desde dezem- 
bro. Os guardas estão ali para 
evitar que as esculturas sejam 
vandalizadas. 

Apesar de ter sido requalifi- 
cada com o objetivo de atra- 
ir mais turismo à região, a es- 
quina e seu entorno convivem 
com furtos e roubos constan- 
tes. Enquanto tirava fotos no 
local, a reportagem foi alerta- 
da pela GCM para ter cuidado 
com ladrões de celular. 


De acordo como funcioná- 
rio deumaloja de celulares na 
região, que pediu para não ser 
identificado, nos últimos três 
meses os ladrões mudaram a 
dinâmica do crime no local, 
afastando-se da esquina fa- 
mosa, mas intensificando os 
assaltos no entorno. 

Esse problema marcou a 
inauguração das estátuas, em 
dezembro. No mesmo dia em 
que Nunes descerrou as corti- 
nas das esculturas e posou pa- 
ra fotos em meio à cerimônia, 
um homem havia sido esfa- 
queado a poucos metros dali. 

Emjaneiro, a cidade de São 
Paulo registrourecorde de ca- 
sos de furto. Segundo dados 
da SSP (Secretaria da Segu- 
rança Pública), foram 19.115 
casos na capital, contra 16.231 
ocorrências em 2022, alta de 
18%. Os casos de roubo fica- 
ram em patamar semelhan- 
te ao do ano passado. Na ca- 
pital, foram 12.030 registros, 
contra 11.846 no ano passado 
€ 13.535 €m 2020. 

A prefeitura afirmou que as 
obras no piso tátil já estavam 
previstas, pois há um desní- 
vel nas calçadas provocado 
por caixas de inspeção. Se- 
gundo a gestão, a obra é feita 
por concessionárias e não há 
custo para os cofres públicos. 

A empresa municipal SP Ur 
banismo disse que os pisos tá- 
teis foram projetados de for 
ma a facilitar a execução de 
eventuais obras. “Atualmen- 
te, qualquer concessionária, 
seja pública ou privada, que 
precisa ajustar ou melhorar 
seus serviços aos munícipes, 
não precisa quebrar e refazer 
os pisos, criando retalhos co- 
muns na paisagem da cida- 
de. Basta retirar o piso tátil, 
desenvolver sua intervenção 
e reassentar o piso. Sem cus- 
to adicional a ninguém e não 
comprometendo a paisagem 
urbana” afirmou a empresa. 

Sobre a restauração dos pos- 
tes históricos, a prefeitura in- 
formou que o custo está pre- 
visto no contrato de conces- 
são da iluminação pública. 

“A prefeitura reafirma que 
a requalificação da esquina 
entregou à cidade um espaço 
público mais acessível, com 
calçadas de piso em concre- 
to, mais seguro em compara- 
ção às antigas pedras existen- 
tesnolocal, e faixa de piso tá- 
tilpara pessoas com deficiên- 
cia, o que não havia” 


PM executa adolescente em Pedro Canário, no Espírito Santo 


Aléxia Sousa 


RIO DE JANEIRO Mesmo após 
se render, um adolescente 
foi executado por um policial 
militar durante uma aborda- 
gem em Pedro Canário, cida- 
de no norte do Espírito San- 
to. O caso ocorreu na manhã 
de quarta-feira (1º). Câme- 
ras de segurança registraram 
quando Carlos Eduardo Re- 
bouças Barros, 17, é baleado à 
queima-roupa. 

Nesta quinta-feira (2), a Jus- 
tiça decidiu manter a prisão 
de cinco PMs suspeitos de en- 
volvimento na morte. Eles se 
apresentaram na sede do 13º 
Batalhão de São Mateus, mas 
permaneceram em silêncio. 

A defesa deles alegou que os 


militares têm diversos elogi- 
osnas fichas funcionais e que 
não respondem a qualquer 
processo criminal. Além dis- 
so, pediu aliberdade dos acu- 
sados e a aplicação de medi- 
das cautelares. 

Ementrevistaa jornalistas, 
o comandante-geral da PMno 
Espírito Santo, coronel Dou- 
glas Caus, disse que a Correge- 
doria da PM investiga as ima- 
gens de câmeras de segurança 
que registraram a ação. 

No vídeo, Carlos aparece já 
rendido e, mesmo assim, é al- 
vo do disparo de arma de fogo. 
Um policial aparece de fren- 
te para o adolescente que es- 
tá sentado em uma calçada. 

Em seguida, um outro po- 
licial militar pula o muro e se 


aproxima, enquanto o primei- 
ro agente caminha em direção 
ao carro de polícia. 

O militar encostano adoles- 
cente, que dá três passos para 
trás, momento em que o PM 
atira. A vítima caino chão e o 
policial se afasta. 

De acordo com a corpora- 
ção, ele tinha passagens crimi- 
nais e estaria com uma arma. 
Depois de ferido, ele foi leva- 
do ao Hospital Menino Jesus, 
mas já chegou morto. A Polí- 
cia Civilafirmou que a apura- 
ção é de competência da PM. 

O governador Renato Casa- 
grande (PSB) disse no Twitter 
que determinou que sejam to- 
madas as providências imedi- 
atas à apuração do caso. 

Nesta quinta-feira, o juiz Ge- 


— 


Imagens de câmera de segurança mostram a ação dos 
policiais no município de Pedro Canário (ES) reprodução 


túlio Marcos Pereira Neves, da 
Vara de Auditoria Militar, con- 
verteu a prisão em flagrante 
para preventiva dos militares 
Leonardo Jordão da Silva, Sa- 
muel Barboa da Silva Souza, 
Thafny da Silva Fernandes, 
Wanderson Gonçalves Couti- 
nho e Talisson Santos Teixeira. 

O magistrado acatou o pedi- 
do do Ministério Público, que 
pediu a conversão do flagran- 
te em prisão preventiva devi- 
do aos elementos do caso. Na 
decisão, o juiz entendeu que 
os fatos merecem rigorosa 
apuração e que não há dúvi- 
da se tratar de crime militar. 

Pereira Neves destacou ain- 
da que não há a certeza sobre 
qual dos militares foi o autor 
dos disparos. 
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MITSUBISHI CORPORATION DO BRASIL S/A 


CNPJ nº 61.090.619/0001-29 - NIRE nº 35300019032 
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 23 DE FEVEREIRO DE 2023 
(1). TIPO, DATA, HORA E LOCAL: A AGE foi realizada por meio digital em 23/02/2023, às 09h00min, na sede na Avenida 
Paulista, 1294, 22º e 23º andares, São Paulo/SP. (2). PRESENÇA: Acionistas representando a totalidade do capital social da 
empresa. Do COMPOSIÇÃO DA MESA: Sr. Tadashi Omatoi, como Presidente da Mesa, e Sr. Mamoru Takeda, como Secretário. 
LI 


(4). PUBLICAÇÃO: Dispensada a publicação do edital nos termos do parágrafo 4° do artigo 124, da Lei n°. 6.404/76. (5). 
AGENDA: Indicação do Sr. Daisuke Hirata como Diretor Gerente da companhia. (6). DELIBERAÇÃO: Os acionistas votaram 
enviando seus Boletins de Voto à companhia e decidiram por unanimidade indicar o Sr. DAISUKE HIRATA, portador do 
passaporte n° TZ2039968, para a posição de Diretor Gerente. O Diretor Gerente ora indicado somente assumirá o cargo após 
a obtenção de autorização de residência prévia, emitida pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública, e do visto, quando será 
eleito pela AGE a ser realizada com esta finalidade, cuja ata será devidamente registrada na JUCESP. (7). ENCERRAMENTO: 
Nada mais. São Paulo, 23/02/2023. Jucesp nº 89.133/23-7 em 01/03/2023. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral 


1º DELEGACIA SECCIONAL DE POLÍCIA DE CAMPINAS 


EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO nº 01/2022 
PROCESSO nº 10/2022 
OFERTA DE COMPRA Nº 1802860000120230C00001 
Encontra-se aberto na 1º Delegacia Seccional de Polícia de Campinas, UGE: 180286, o Pregão 
Eletrônico acima citado, objetivando a contratação de serviços de manutenção preventiva 
e corretiva. com fornecimento de mão-de-obra e peças, para as viaturas policiais 
integrantes da subfrota da 1º Delegacia Seccional de Policia de Campinas. A abertura da 
sessão pública terá início na data de 17/03/2023 às 09:30 horas. O início de prazo para o 
recebimento das propostas será a partir de 03/03/2023. Maiores informações no site www.bec. 
sp.gov.br, www.e-negociospublicos.com.br e www.bec.fazenda.sp.gov.br. 


=4 MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 


q Estado de São Paulo 


Pregão Eletrônico nº 025/2023 
Processo Administrativo n. ° 15.840/2022 ' 
Objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE SACOS PLÁSTICOS PARA LIXO E 
SACOS PLÁSTICOS PARA MUDAS" 
Sessão pública: www.bec.sp.gov.br 
Tipo de licitação: LICITAÇÃO COM RESERVA DE COTA PARA ME/EPP 
Critério de Julgamento: Menor valor unitário 
Número da Oferta de Compra: 8558008010020230C00037 
COMUNICADO DE ALTERAÇÕES DO EDITAL E NOVA DATA PARA A SESSÃO PÚBLICA 
Pelo presente comunicamos a todos os interessados que esta Prefeitura efetuou alterações no Edital 
do Pregão supramencionado. Face ao exposto, informamos que a data da Sessão Pública do Pregão 
Eletrônico, inicialmente designada para o dia 17/02/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - 
DF), foi transferida para o dia 17/03/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF). 
Informamos ainda que o Edital ALTERADO poderá ser retirado GRATUITAMENTE por quem já 
o adquiriu presencialmente e também estará disponível para consulta e download de todos os 
interessados de forma gratuita nos sites www.praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br. 
Este comunicado encontra-se disponível no site www.praiagrande.sp.gov.br para ciência, consulta e/ 
ou download de todos os interessados. 
Praia Grande, 02 de março de 2023. 
SORAIA M. MILAN - Secretária Municipal de Serviços Urbanos 


Associação Cultural São Paulo 


Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária 
São convidados os sócios proprietários da Associação Cultural São Paulo, com sede à Rua Monte 
Alegre, 1.083, Perdizes - SP, para Assembleia Geral Ordinária, que será realizada no dia 21 de março 
de 2023, às 16h00, na sede da Associação localizada na Rua Monte Alegre, nº 1.083, São Paulo/SP. 
A ordem dos trabalhos será a seguinte: 1. Informe sobre o relatório de atividades e balanço e contas de 
2022; 2. Renovação de membros do Conselho Consultivo, em virtude do término de mandato. Caso na 
primeira convocação não estejam presentes os Sócios Proprietários em número suficiente para a 
instalação da Assembleia Geral Ordinária, esta será instalada em segunda convocação às 16h30, na 
mesma data e local, com qualquer número de Sócios Proprietários. São Paulo, 03 de março de 2023. 
Fernando de Oliveira Marques - Presidente 


UNIÃO DAS PENSIONISTAS DE POLICIAIS MILITARES DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Fundada em 7 de Dezembro de 1979 - Reg. 2. O CTD da Cap., sob n o 5130 — DOE 19/12/79. 
CNPJ 51.990.240/0001-11 e-mail: uppmespOuppmesp.com.br 
SEDE: Rua Dr.Rodrigo de Barros, 97 - Luz - CEP.01106-020 - Telefax: 3311-4020 - São Paulo 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
A Presidente da União das Pensionistas de Policiais Militares do Estado de São Paulo, no uso das 
atribuições que lhe confere o artigo 26, item | do Estatuto Social, vem através deste Edital, convocar 
os associados em pleno gozo de seus direitos associativos para Assembléia Geral Ordinária que 
acontecerá na sede da Entidade na Rua Dr. Rodrigo de Barros, 97 — Luz — São Paulo — Capital às 
10:00 h, do dia 31 de março de 2023 em primeira chamada, com a presença da maioria absoluta 
dos associados e, em segunda chamada às 10:30h, da mesma data, com qualquer número de 
associados, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

l- Leitura da ata anterior 
Il — Apresentação do balanço do ano de 2022 
Ill — Assuntos diversos 


Celia Maria da Silva 
Presidente UPPMESP 


TA MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 


Estado de São Paulo 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº 044/2023 
Objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE LIVROS PARADIDÁTICOS” 
Processo Administrativo: 2.318/2023 
Data e Hora do Pregão: 17/03/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF) 
Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br 
Tipo de Licitação: LICITAÇÃO COM RESERVA DE COTA PARA ME/EPP 
Números das Ofertas de Compras: 
8558008010020230C00076 (COTA PRINCIPAL) 
8558008010020230C00077 (COTA RESERVADA ME/EPP) 
A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Educação, torna 
público que, na data, horário e local acima assinalados, fará realizar licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, com critério de julgamento de MENOR PREÇO POR LOTE. 
O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na íntegra, através dos sites 
www.praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br para ciência, consulta e/ou download de todos os 
interessados. 
Praia Grande, 02 de março de 2023. 
MARIA APARECIDA CUBILIA - Secretária Municipal de Educação 


GOVERNO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA ) 
FAZENDA YIN 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


CAIXA 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público n° 3043/0223-CPA/RE - 1° Leilão 
e n° 3044/0223-CPA/RE - 2° Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna 
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo 
de venda, constante do anexo Il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se 
encontra(m), imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação 
Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do 
qual é parte integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 
17/03/2023 até 27/03/2023, no primeiro leilão, e de 31/03/2023 até 11/04/2023, no segundo 
leilão, em horário banci nas Agências da CAIXA em todo território nacional e no escritório 
do(a) leiloeiro(a), Sr(a). CAROLINA CAMARGOS MARQUES FLORENTINO, endereço 
Avenida Nossa Senhora do Carmo, nº 1.650, sala 42, bairro Carmo, Belo Horizonte/MG, 
CEP 30330-000, telefones (31) 3241-4164 / (31) 99798-0810 e atendimento de segunda a 
sexta das 8h às 18h, site: www.gpleiloes.com.br. O Edital estará disponível também no site: 
www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1º Leilão realizar-se-á no dia 28/03/2023, às 10h (horário 
de Brasilia), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2º Leilão no dia 12/04/2023, às 
10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do leiloeiro www.gpleiloes.com.br. 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1008492-76.2022.8.26.0071. O(A) MM. Juiz(a) de 
Direito da 3º Vara Civel, do Foro da Comarca de Bauru, Estado de São Paulo, Dr(a). JOSÉ RENATO DA SILVA 
RIBEIRO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a PEDRO OLIVEIRA DA SILVA (RG. nº 30.833.105-9, CPF. nº 248.517.048- 
79), que lhe foi preposta uma ação de EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL por parte de BONJARDIM 
PAULISTA COMÉRCIO DE ALIMENTAÇÃO LTDA para cobrança de R$209.125,21 até Agosto/2022, decorrente do 
INSTRUMENTO PARTICULAR DE CONFISSÃO DE DÍVIDA E OUTRAS AVENÇAS, tendo o executado deixado de 
honrar com os pagamentos. Estando o executado em lugar incerto e ignorado, expede-se edital, para que em 03 
dias, a fluir dos 20 dias supra, pague o débito devidamente atualizado, ocasião em que a verba honorária será 
reduzida pela metade, ou, em 15 dias, embargue ou, se preferir, requeira o parcelamento em até 6 (seis) parcelas, 
acrescidas de correção monetária e de juros de um por cento ao mês, desde que comprovado o depósito de 30 % 
(trinta por cento) do valor da execução, acrescido de custas e de honorários de advogado, sob pena de penhora 
de bens e sua avaliação. Decorridos os prazos supra, no silêncio, será nomeado curador especial e dado regular 
prosseguimento ao feito. Será o presente, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. 


2º DELEGACIA SECCIONAL DE POLÍCIA DE CAMPINAS 
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO nº 01/2022 
PROCESSO nº 10/2022 
OFERTA DE COMPRA Nº 1803770000120230C00007 
Encontra-se aberto na 2º Delegacia Seccional de Polícia de Campinas, UGE: 
180377, o Pregão Eletrônico acima citado, objetivando a contratação de serviços de 
manutenção preventiva e corretiva, com fornecimento de mão-de-obra e peças. 
iaturas policiais integrantes da subfrota da 2º Delegacia Seccional 
de Campinas. A abertura da sessão pública terá início na data de 
16/03/2023 às 09:30 horas. O início de prazo para o recebimento das propostas 
será a partir de 03/03//2023. Maiores informaçoes no site www.bec.sp.gov.br, 
www.e-negociospublicos.com.br e www.bec.fazenda.sp.gov.br. 


Processo Digital n°: 1006950-25.2021.8.26.0405 Classe: Assunto: Monitória - Contratos 
Bancários Requerente: BANCO BRADESCO S.A. Requerido: Bruma Comercio Prestacao 
e Administracao de Serviços de Mecanica Diesel Pesada Eireli EDITAL DE CITAÇÃO - 
PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO N° 1006950-25.2021.8.26.0405 O(A) MM. Juiz(a) de 
Direito da 3º Vara Civel, do Foro de Osasco, Estado de São Paulo, Dr(a). Mariana Medeiros 
Lenz, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Bruma Comércio Prestação e Administração 
de Serviços de Mecânica Diesel Pesada Eireli, CNPJ/MF 15.204.021/0001-04, que 
Banco Bradesco S/A lhe ajuizou ação Monitória, para cobrança da quantia de R$ 
207.050,86, dívida esta oriunda da Cédula de Crédito Bancário - Empréstimo — Capital de 
Giro de 29/08/2013, nº 351/7260021. Vencida a dívida, e não sendo possível o recebimento 
amigável de seu crédito, ajuizou o autor a ação e, estando a ré em lugar ignorado, foi 
determinada a citação por edital, para que em 15 dias úteis, após os 20 dias supra, pague o 
débito acrescido de 5% a título de honorários advocatícios, hipótese em que ficará isenta de 
custas processuais, ou ofereça embargos, sob pena de não o fazendo constituir-se de pleno 
direito o título executivo judicial, presumindo-se verdadeiros os fatos alegados. Em caso de 
revelia será nomeado curador especial. Será o presente edital, publicado na forma da 
lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Osasco, aos 27 de fevereiro de 2023. 


Si SINDICATO DAS AGÊNCIAS DE PROPAGANDA 


SÃO PAULO 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA VIRTUAL 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


O Presidente do Sindicato das Agências de Propaganda do Estado de São Paulo — SINAPRO-SP, 
CNPJ/MF nº 62.638.994/0001-23, localizado, na Av. Brigadeiro Faria Lima, 1656 - 2º andar - 
cj. 21, CEP 01451-001, Jd. Paulistano — São Paulo — Capital, no uso de suas atribuições que lhe 
são conferidas pelo Estatuto Social, convoca as Agências de Propaganda, quites e em condições 
de votar, somente com a participação do titular ou sócio da empresa sindicalizada, ou por pessoa 
devidamente credenciada, para fins exclusivos de exercício de voto virtual em nome da empresa 
sindicalizada, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária Virtual, a realizar-se no 
próximo dia 13 de março de 2023, através da plataforma digital zoom.us (o link estará disponível 
a partir do dia 08/03/2023 no site do Sinapro-SP: www.sinaprosp.org.br), às 9h30min a primeira 
convocação, ou às 10:00h em segunda convocação e o encerramento às 14:00h, com qualquer 
número de empresas sindicalizadas participantes, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia: 


a) exame, discussão e deliberação sobre a proposta formulada pelo Sindicato dos Publicitários, 
para renovação da Convenção Coletiva de Trabalho da categoria para o periodo 2023/2024; 


b) autorização para a diretoria do Sindicato das Agências de Propaganda do Estado de São 
Paulo — SINAPRO-SP realizar a negociação da proposta de renovação com o Sindicato dos 
Publicitários, de acordo com os parâmetros determinados pela Assembleia; 


c) contribuição empresarial patronal; e 
d) outros assuntos de interesse da categoria, relacionado a CCT 2023/2024. 


São Paulo, 03 de março de 2023. 


Ps 


Eduardo de Godoy Pereira 
Presidente 


SINDICATO DAS AGÊNCIAS DE PROPAGANDA DO ESTADO DE SÃO PAULO 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO 13º CONGRESSO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES 
NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E AUTARQUIAS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
O Sindicato dos Trabalhadores na Administração Pública e Autarquias do Município de São 
Paulo - SINDSEP, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, especialmente o disposto no 
artigo 37 e seguintes do Estatuto Social da entidade, faz saber que será realizado, na Cidade de São 
Paulo, o 13º CONGRESSO DO SINDSEP - com o Tema “Valorização de quem constrói os 
serviços públicos: Salários, direitos e democracia”, com as seguintes etapas: 1) Eleição de 
delegadas/os nas unidades de trabalho, no período de 06 de março à 30 de junho de 2023; 
2) Plenária de Abertura oficial 07 de fevereiro de 2023; 3) Etapas Setoriais para os debates de 
propostas, apresentação de moções, confecção de emendas e elaboração de novas propostas a 
serem discutidas na Plenária Final, no período de 03 de agosto de 2023 à 06 de outubro de 2023; 
4) Plenária Final de Resoluções do 13º Congresso, nos dias 22, 23 e 24 de novembro de 2023; 
A eleição de delegadas/os seguirá os critérios quantitativos utilizados em eleições de Representantes 
Sindicais de Unidade (RSUs) acrescidos de 50%, em conformidade com as normas regulamentadoras 
que serão disponibilizadas no site do sindicato link: http://www.sindsep-sp.org.br/130Congresso bem 
como afixadas na sede da entidade e publicadas em jornal de grande circulação. 
São Paulo, 01 de março de 2023 
João Gabriel Guimarães Buonavita - Presidente 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º LEILÃO: 16 de março de 2023, às 15h00min *. 
2º LEILÃO: 34 de março 2023, às 15h00min *. *(horário de Brasília) 
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 22/03/2023, às 09:50hs / 2º Público Leilão: 23/03/2023, às 09:50hs 

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matriculas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com 
escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 — Sala 402 — Estoril - CEP 30494-080 — Belo Horizonte/MG., 
autorizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob nº 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público 
Extrajudicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97 e regulamentação complementar com Sistema de Finan- 
ciamento Imobiliário, o seguinte: Apartamento nº 31 do Bloco A, localizado no 3º andar do Edifício Luciana, sito 
na Rua Gabriel dos Santos nº 564, no 11º Subdistrito — Santa Cecília, contendo, dito apartamento, a área útil 
de 198,60m?, a área comum de 20,64m?, contendo área construída de 219,24m?. Imóvel objeto da Matrícula nº 
12038 do Registro de Imóveis da Comarca de São Paulo/SP. Um lugar privativo e indeterminado na garagem 
do subsolo do Edifício Luciana, sito na Rua Gabriel dos Santos nº 564 no 11º Subdistrito — Santa Cecilia, para 
guarda de 2 carros de passeio, correspondendo a esse lugar privativo a área construída de 34,59m?. Imóvel 
objeto da Matrícula nº 12039 do 2º Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de São Paulo/SP. Dispensa-se 
a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, 
estando o mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. Obs.: Imóvel ocupado. 
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97. 1º 
Leilão: R$ 2.954.446,88 (dois milhões, novecentos e cinquenta e quatro mil, quatrocentos e quarent: 
seis reais e oitenta e oito centavos) 2º leilão: R$ 1.640.538,04 (um milhão, seiscentos e quarenta mil, qui- 
nhentos e trinta e oito reais e quatro centavos). O arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% 
de comissão do leiloeiro e arcará com despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro 
de escritura, e com todas as despesas que vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue 
no estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos 
termos do art. 30 da lei 9.514/97. Ficam os Fiduciantes: RENATO RUBIN, brasileiro, empresário, nascido em 
07/02/1980, CPF: 309.587 .458-89, RG: 32400152 SSP/SP e CELI STEINBERG RUBIN, brasileira, empresária, 
nascida em 08/04/1980, CPF: 298.806.938-76, RG: 32.209.206 -1 SSP/SP, casados entre si sob o regime de 
comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados na Rua Doutor Gabriel dos Santos, 564, apto 31, bairro 
Santa Cecilia, São Paulo/SP, CEP: 01231-010. INTERVENIENTE(S)/ANUENTE(S): RUBINELLA INDUSTRIA 
DE MODAS LTDA, CNPJ: 61.703.500/0001-84, NIRE: 35201118661, endereço: Rua Solon nº 783, 789, 795, 
799 e 809, bairro bom retiro, São Paulo/SP, CEP: 01127-010, representantes legais: ISAQUE RUBIN, brasilei- 
ro, casado, comerciante, nascido em 03/08/1945, CPF: 025.164.038-87, RG: 3.294.118-3 SSP/SP e EVELYN 
RUBIN, brasileira, casada, comerciante, nascida em 28/04/1950, CPF: 903.213.598-87, RG: 6.029.768-2 SSP/ 
SP, intimado(s) da data dos leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) 
na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas, horários e locais 
da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, 
inclusive ao endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fidu- 
ciária, sem concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da 
divida, acrescida dos encargos, despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no parágrafo 
2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97, ainda que outros interessados já tenham efetuado lances para o respectivo 
lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente, tomar conhecimento do edital completo 
através do site www.francoleiloes.com.br. 
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Receba dicas e informações de como melhorar seu 
negócio, conheça casos de sucesso e tendências dos 
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afetam os empreendedores. 
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—— INDÚSTRIA DE MOTORES ANAUGER S.A. — 


CNPJ nº 59.134.635/0001-24 -NIRE 35.300.345.771 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam os senhores acionistas da INDUSTRIA DE MOTORES ANAUGER S.A. (“Companhia”) convocados a se reunirem 
em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada de modo exclusivamente digital, no dia 15 de março de 2023, às 
14h00 (“Assembleia”), por meio do sistema eletrônico indicado no item 2 abaixo, a qual será integralmente gravada e 
permitirá a participação e a votação a distância, mediante atuação remota, nos termos da Instrução Normativa nº 81/2020 
do Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração (“IN DREI 81/2020"), a qual será considerada como 
realizada, para todos os efeitos, na sede social da Companhia, na cidade de Itupeva, Estado de São Paulo, na Rua Pre- 
feito José Carlos, nº 2.555, CEP 13295-607 para deliberarem sobre o seguinte. Ordem do Dia: (i) Informar aos acionistas 
da Companhia a situação atual de dívida de terceiro que está sendo cobrada da Companhia, e discutir e deliberar sobre 
alternativas a serem adotadas pela administração da Companhia em relação aos valores cobrados e à dívida que os 
originou; e (ii) Deliberar sobre (a) a proposta de aumento de capital da Companhia, com aporte pelos acionistas de, no 
máximo, R$ 4.000.003,32 (quatro milhões e três reais, e trinta e dois centavos), sendo R$ 1.762.116,00 (um milhão, sete- 
centos e sessenta e dois mil, cento e dezesseis reais) alocado para a conta de capital social e o restante, no valor de R$ 
2.237.887,32 (dois milhões, duzentos e trinta e sete mil, oitocentos e oitenta e sete reais, e trinta e dois centavos), 
alocado para a reserva de capital. Há a possibilidade de homologação parcial do aumento pelo Conselho de Administra- 
ção, desde que atingido o valor mínimo de aporte pelos acionistas de R$ 2.000.001,66 (dois milhões e um real, e sessen- 
ta e seis centavos), sendo R$ 881.058,00 (oitocentos e oitenta e um mil, cinquenta e oito reais) alocado para a conta de 
capital social e o restante, no valor de R$ 1.118.943,66 (um milhão, cento e dezoito mil, novecentos e quarenta e três 
reais, e sessenta e seis centavos), alocado para a reserva de capital. O aumento de capital terá como consequência a 
emissão de, no mínimo, 881.058 (oitocentas e oitenta e uma mil, e cinquenta e oito) novas ações ordinárias e 
nominativas, caso ocorra o aumento mínimo indicado acima, e, no máximo, caso ocorra o aumento total proposto, 
1.762.116 (um milhão, setecentas e sessenta e duas mil, cento e dezesseis) novas ações ordinárias e nominativas, com 
valor nominal de R$1,00 (um real) cada, com preço de emissão fixado com base no art. 170, 81º, II, da Lei nº 6.404/76 em 
R$ 2,27 (dois reais, e vinte e sete centavos) por ação, sendo R$1,00 (um real) destinado ao capital social e R$ 1,27 (um 
real, e vinte e sete centavos) destinado para reserva de capital, nos termos do art. 13, 82º, da Lei nº 6.404/76, as quais 
deverão ser integralizadas à vista, mediante o uso de créditos de dividendos já declarados e não pagos detidos pelos 
acionistas contra a Companhia ou em moeda corrente nacional; e (b) ratificação dos fatores condicionantes atrelados à 
proposta de pagamento das parcelas remanescentes dos dividendos da Companhia referentes ao exercício social encer- 
rado em 31 de dezembro de 2021 e declarados na Assembleia Geral Ordinária da Companhia realizada em 18 de julho 
de 2022. Instruções Gerais: 1. Nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/1976 e da IN DREI nº 81/2020, para participar 
da Assembleia, o acionista deverá apresentar à Companhia cópias simples digitalizadas do documento de identificação 
da pessoa física (acionista ou representante) que participará da Assembleia, bem como, conforme o caso, dos respecti- 
vos documentos de representação e instrumento de mandato. Com relação à participação por meio de procurador, a ou- 
torga de poderes de representação na Assembleia deverá cumprir os requisitos do artigo 126 da Lei nº 6.404/1976. 2. 
Nos termos da IN DREI nº 81/2020, a Assembleia será realizada de modo exclusivamente digital, por meio do sistema 
eletrônico Zoom. 3. Credenciamento para Acesso: Os acionistas que desejarem participar da assembleia deverão solici- 
tar o link e demais dados de acesso ao sistema eletrônico, preferencialmente até 12h00 do dia 15 de março de 2023, e, 
obrigatoriamente, até 30 (trinta) minutos antes da abertura dos trabalhos da Assembleia, mediante envio de e-mail ao 
endereço age 15032023 O anauger.com.br, para o qual também serão encaminhados os documentos de identificação e 
representação, conforme mencionado no item 1 deste Edital de Convocação. A Companhia alerta que os acionistas que 
não enviarem e-mail com a solicitação do link de acesso e anexando os documentos necessários, no prazo máximo aqui 
estipulado, não estarão aptos a participarem da Assembleia. Acesso via Sistema Eletrônico: Recebido o e-mail do acio- 
nista de acordo com as instruções e requisitos previstos neste edital, a Companhia enviará um convite individual com o 
link de acesso e um manual com instruções detalhadas sobre o registro no sistema eletrônico. Os convites individuais 
para acesso virtual serão enviados aos endereços de e-mail dos quais partiram os pedidos de credenciamento, sendo 
remetido apenas um convite individual para cada acionista credenciado. Eventuais dúvidas sobre as questões acima po- 
derão ser dirimidas por meio de mensagem eletrônica para o e-mail age 15032023 O anauger.com.br. Itupeva, 01 de mar- 
ço de 2023 Carlos Alberto Falconiery De Lima. Presidente do Conselho de Administração. 


MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 


Estado de São Paulo 


Pregão Eletrônico nº 012/2023 
Processo Administrativo n. º 6.326/2022 
Objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA MANUTENÇÃO DE SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA 
DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA” 
Critério de Julgamento: MENOR VALOR GLOBAL 
Tipo de Licitação: LICITAÇÃO NÃO DIFERENCIADA 
NÚMERO DA OFERTA DE COMPRA: 8558008010020230C00078 
COMUNICADO DE ALTERAÇÕES NO EDITAL E NOVA DATA PARA A SESSÃO PÚBLICA 
Pelo presente comunicamos a todos os interessados que esta Prefeitura efetuou alterações no Edital 
do Pregão supramencionado, portanto, houve, também, a necessidade de cancelar a Oferta de 
Compra nº. 8558008010020230C00017, devido às atualizações dos valores unitários e total estimado 
da licitação, com a consequente liberação da Oferta de Compra nº. 8558008010020230C00078. 
Face ao exposto, informamos que a data da Sessão Pública do Pregão Eletrônico inicialmente 
designada para o dia 02/02/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF), foi transferida para 
o dia 20 de março de 2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF). 
Informamos ainda que o Edital ALTERADO poderá ser retirado GRATUITAMENTE por quem já 
o adquiriu presencialmente e também estará disponível para consulta e download de todos os 
interessados de forma gratuita nos sites www.praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br. 
Praia Grande, 02 de março de 2023. 
SORAIA M. MILAN - Secretária Municipal de Serviços Urbanos 


AVISOS DE LICITAÇÕES 


PG SABESP MS 04741/22 - Prestação de serviços de engenharia para reabilitação 
pontual de coletores troncos, redes coletoras de esgoto e ramais de esgoto por 
método não destrutivo, pelo mesmo caminhamento de rede existente, seminterrupção 
do esgoto, bloqueio ou rompimento da estrutura existente das redes na área da UGR 
Billings - UN Sul MS. Edital completo disponível para download a partir de 03/03/23. 
Envio das “Propostas” a partir da 00h00 (zero hora) do dia 21/03/23 até às 09:00 
do dia 22/03/23, no site da SABESP: www.sabesp.com.br/licitacoes. As 09:30 do dia 
22/03/23 será dado início à sessão pública. SP 03/03/23 MS. 

PG SABESP TES 03568/22-Prestação de serviços de revisão dos procedimentos 
e formulários empresarias sobre resíduos sólidos, produtos químicos, levantamento 
de aspectos, impactos, riscos e oportunidades ambientais e resposta e prevenção 
a emergências ambientais, bem como a elaboração do procedimento de 
monitoramento de fumaça preta e formulários relacionados. Edital disponível para 
“download” a partir de 03/03/23 - www.sabesp.com.br/licitacoes, mediante obtenção 
de senha e credenciamento (condicionante a participação) no acesso “Cadastro de 
Fornecedores”. Envio das Propostas a partir da 00h00 de 22/03/23 até as 09h00 
de 23/03/23 - www.sabesp.com.br/licitacoes. As 09h00 será dado início a Sessão 
Pública. SP-03/03/23-TES”. 


PG SABESP TES 00031/23 - Serviços de execução de plantio e manutenção de 
mudas de espécies nativas e enriquecimento florestal em São Bernardo do Campo 
(PESM - Núcleo Itutinga Pilões), EEAB Rio Branco (Itanhaém) e ETE Sistema 
1(Peruíbe). Edital disponível para “download” a partir de 03/03/23 - www.sabesp. 
com.br/licitacoes, mediante obtenção de senha e credenciamento (condicionante a 
participação) no acesso “Cadastro de Fornecedores”. Envio das Propostas a partir 
da 00h00 de 20/03/23 até as 09h00 de 21/03/23 - www.sabesp.com.br/licitacoes. As 
09h00 será dado início a Sessão Pública. SP-03/03/23-TES”. 

LI SABESP MSD 00438/23 - Fornecimento de tubos de aço. Edital completo disponível 
para “download” a partir de 06/03/23, no site: [www.sabesp.com.br/fornecedores|www. 
sabesp.com.br/fornecedores, mediante obtenção de senha no acesso “cadastre sua 
empresa” Informações: tel: (11) 5682-2805. Envio das propostas a partir da 00h00 de 
21/03/23, até às 09:30 h de 22/03/23, no site acima, Abertura das Propostas 22/03/23, 
às 09:31hs, UN Sul-SP 03/03/23. 


DE SÃO PAULO 


(4 sabesp 


Smartfit Escola de Ginástica e Dança S.A. 
CNPJ/ME nº 07.594.978/0001-78 - NIRE 35300477570 
Companhia Aberta 
Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 13/02/2023 
1. Data, Hora, Local: Aos 13/02/2023, às 10h, na sede social da Smartfit Escola de Ginástica e Dança 
S.A. (“Companhia” ou “Emissora"), localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida 
Paulista, nº 1.294, 2º andar, Bela Vista, CEP 01310-100, instalou-se a Reunião do Conselho de 
Administração da Companhia, com a presença da totalidade de seus membros, conforme se verificou. 
2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação em virtude da presença da totalidade dos 
membros do Conselho de Administração da Companhia, por meio de videoconferência, nos termos do 
artigo 11 do Estatuto Social da Companhia. 3. Mesa: Presidente: Sr. Daniel Rizardi Sorrentino; e 
Sra. [Juana Melo Pimentel. 4. Ordem do Dia: Nos termos do artigo 14, inciso (s), deliberar 
: (i) a realização da 1º emissão de notas comerciais escriturais, em Série Unica, para Distribuição 
Privada, nos termos da Lei nº 14.195, de 26 de agosto de 2021 (“Lei 14.195”, “Emissão” e “Notas 
Comerciais Escriturais”, respectivamente), conforme estabelecido no “Termo da 1º Emissão de Notas 
Comerciais Escriturais, em Série Unica, de Distribuição Privada, da Smartfit Escola de Ginástica e 
Dança S.A.”, celebrado entre a Companhia, o Banco BTG Pactual S.A. e a Oliveira Trust Distribuidora 
de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (“Termo de Emissão"); e a autorização para a Diretoria da 
Companhia adotar todas e quaisquer medidas e celebrar todos os contratos e/ou documentos 
necessários ou convenientes para a formalização da deliberação acima. 5. Deliberações: Instalada a 
reunião, foram avaliadas e discutidas as matérias constantes da ordem do dia. Ao final das discussões, 
o Conselho de Administração deliberou, por unanimidade e sem ressalvas, aprovar: (i) a realização da 
Emissão das Notas Comerciais Escriturais, com as seguintes características e condições principais, as 
quais serão detalhadas e reguladas por meio do Termo de Emissão: 1. Número da Emissão: A Emissão 
objeto do Termo de Emissão constitui a 1ºemissão de Notas Comerciais Escriturais da Emissora. 2. Data 
da Emissão: até 28 de fevereiro de 2023. 3. Valor total da Emissão: O valor total da Emissão será de 
até R$ 267.000.000,00 (duzentos e sessenta e sete milhões de reais) na Data de Emissão, conforme 
descrito no Anexo | ao Termo de Emissão. 4. Quantidade de Notas Comerciais Escriturais emitidas: 
Será emitida 1 (uma) Nota Comercial Escritural, conforme mencionado no Anexo | ao Termo de Emissão. 
5. Valor Nominal Unitário: Na Data de Emissão, o valor nominal unitário das Notas Comerciais 
Escriturais é de R$ 1.000,00 (um mil reais), conforme descrito no Anexo | ao Termo de Emissão 6. 
Séries: A Emissão será realizada em série única. 7. Prazo e Data de Vencimento: Observado o 
disposto no Termo de Emissão, o vencimento final das Notas Comerciais Escriturais ocorrerá em 08 de 
março de 2025, conforme descrito no Anexo | ao Termo de Emissão, ressalvadas as hipóteses de 
vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Notas Comerciais Escriturais, de resgate 
antecipado total das Notas Comerciais Escriturais, nos termos da legislação e regulamentação 
aplicáveis e conforme previsto no Termo de Emissão. 8. Agente de Registro: O agente de registro das 
Notas Comerciais Escriturais será a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 9. 
Preço de Subscrição e Forma de Integralização. As Notas Comerciais Escriturais serão subscritas 
e integralizadas à vista, em moeda corrente nacional, no ato da subscrição, pelo valor nominal unitário, 
na primeira data de integralização das Notas Comerciais Escriturais ou pelo valor nominal unitário 
acrescido da remuneração, na demais datas de integralização. A liquidação financeira da integralização 
das Notas Comerciais Escriturais será realizada diretamente pelo Titular junto à Emissora, mediante a 
transferência dos recursos líquidos aplicáveis para a conta da Emissora junto ao Titular, conforme 
mencionado no Anexo | ao Termo de Emissão, fora do âmbito da B3 e o depósito sem financeiro na B3. 
10. Atualização Monetária das Notas Comerciais Escriturais: O Valor Nominal Unitário ou o saldo 
do Valor Nominal Unitário, conforme o caso, das Notas Comerciais Escriturais não será atualizado 
monetariamente. 11. Remuneração das Notas Comerciais Escriturais: Sobre o Valor Nominal 
Unitário das Notas Comerciais Escriturais incidirão juros remuneratórios correspondentes a 100,00% 
(cem por cento) da variação acumulada das taxas médias diárias de juros dos DI - Depósitos 
Interfinanceiros de um dia, “over extra grupo”, expressa na forma percentual ao ano, com base 252 
(duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis, calculada e divulgada diariamente pela B3 S.A. - Brasil, Bolsa, 
Balcão, no informativo diário, disponibilizado em sua página na internet (http://www.b3.com.br), 
acrescida exponencialmente de sobretaxa (spread) de 2,15% (dois inteiros e quinze centésimos por 
cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis], conforme descrito no Anexo | do 
Termo de Emissão (“Remuneração”), calculados de forma exponencial e cumulativa pro rata temporis 
por Dias Uteis decorridos, incidentes sobre o Valor Nominal Unitário das Notas Comerciais Escriturais, 
desde a Data de Início da Rentabilidade ou Data de Pagamento da Remuneração das Notas Comerciais 
Escriturais (conforme definido no Termo de Emissão) imediatamente anterior (inclusive) até a data de 
pagamento da Remuneração das Notas Comerciais Escriturais em questão, data de pagamento por 
vencimento antecipado em decorrência de um Evento de Vencimento Antecipado (conforme definido 
no Termo de Emissão) ou na data de eventual resgate antecipado em decorrência de uma Oferta 
Facultativa de Resgate Antecipado (conforme definido no Termo de Emissão) (exclusive). 12. 
Amortização do Principal das Notas Comerciais Escriturais. Sem prejuízo dos pagamentos 
decorrentes de eventual vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Notas Comerciais 
Escriturais, de resgate antecipado ou de amortização extraordinária, nos termos previstos no Termo de 
Emissão, o Valor Nominal Unitário das Notas Comerciais Escriturais será amortizado na(s) data(s) 
descrita(s) no Anexo | ao Termo de Emissão. 13. Resgate Antecipado Facultativo Total: A Emissora 
poderá, a seu exclusivo critério, a partir da Data de Emissão, realizar o resgate antecipado facultativo 
total das Notas Comerciais Escriturais (“Resgate Antecipado Facultativo”). Por ocasião do Resgate 
Antecipado Facultativo, o valor devido pela Emissora será equivalente ao (a) Valor Nominal Unitário das 
Notas Comerciais Escriturais ou saldo do Valor Nominal Unitário das Notas Comerciais Escriturais, 
conforme o caso, a serem resgatadas, acrescido (b) da Remuneração e demais encargos devidos e não 
pagos até a data do Resgate Antecipado Facultativo, calculado pro rata temporis desde a Data de Início 
da Rentabilidade, ou a data do pagamento da Remuneração anterior, conforme o caso, até a data do 
efetivo Resgate Antecipado Facultativo, incidente sobre o Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor 
Nominal Unitário, conforme o caso. 14. Amortização Extraordinária Facultativa: A Emissora poderá, 
a seu exclusivo critério, a partir da Data de Emissão, realizar a amortização extraordinária parcial 
facultativa das Notas Comerciais Escriturais (“Amortização Extraordinária Facultativa”). Por ocasião da 
Amortização Extraordinária Facultativa, o valor devido pela Emissora será equivalente ao (a) percentual 
do Valor Nominal Unitário das Notas Comerciais Escriturais ou do saldo do Valor Nominal Unitário das 
Notas Comerciais Escriturais, conforme o caso, a serem amortizadas, acrescido (b) da Remuneração 
e demais encargos devidos e não pagos até a data da Amortização Extraordinária Facultativa, calculado 
pro rata temporis desde a Data de Início da Rentabilidade, ou a data do pagamento da Remuneração 
anterior, conforme o caso, até a data da efetiva Amortização Extraordinária Facultativa, incidente sobre 
o Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário, conforme o caso. (ii) a autorização à 
Diretoria da Companhia para adotar todas e quaisquer medidas e celebrar todos os contratos e/ou 
documentos necessários ou convenientes para a formalização da deliberação acima. 6. Encerramento, 
Lavratura e Aprovação da Ata. Nada mais havendo a tratar, e como nenhum dos presentes quisesse 
fazer uso da palavra, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata, a qual foi lida, achada 
conforme foi assinada por todos os presentes. 7. Lista de Presenças. O Presidente e a Secretária da 
Mesa certificam que os seguintes Conselheiros estiveram presentes na reunião: Daniel Rizardi 
Sorrentino, Diogo Ferraz de Andrade Corona, Edgard Gomes Corona, Leonardo Lujan Gonzalez, Luis 
Felipe Françoso Pereira da Cruz, Soraya Teixeira Lopes Corona, Ricardo Lerner Castro e Wolfgang 
Stephan Schwerdtle. São Paulo, 13 de fevereiro de 2023. Mesa: Daniel Rizardi Sorrentino - Presidente. 
Juana Melo Pimentel - Secretária. JUCESP nº 77.784/23-6 em 23/02/2023. Gisela Simema Ceschin - 
Secretária Geral. 
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Remédio para 
Covid reduz pela 
metade o risco 
de internação 


Medicamento experimental também 
ocasionou queda em risco de morte e 
redução na carga viral de pacientes 


Samuel Fernandes 


são PauLO Uma pesquisa feita 
principalmente no Brasil ob- 
servou que um medicamento 
teve sucesso em reduzir pela 
metade os riscos de hospita- 
lização em casos de Covid-19. 
Queda na carga viral e redu- 
ção nos riscos de morte fo- 
ram outros resultados posi- 
tivos observados no estudo. 

Publicado no New England 
Journal of Medicine, o artigo 
é assinado por pesquisadores 
do Brasile Canadá, países on- 
de a pesquisa ocorreu. O es- 
tudo investigou o interferon 
lambda peguilado, uma subs- 
tância ainda sem autorização 
para uso comercial no Brasil. 

Gilmar Reis, primeiro autor 
do artigo e professor adjunto 
da PUC-Minas, diz que inter- 
ferons, proteínas que atuam 
na defesa do organismo, são 
produzidos naturalmente pa- 
ra combater infecções. 

Um desses tipos de inter 
feron é o lambda, cuja ação é 
voltada em especial para a de- 
fesa de infecções nas vias aé- 
reas eno tubo digestivo. Essas 
regiões coincidem com os al- 
vos principais do Sars-CoV-2, 
vírus que causa a Covid-19. 

Então, é de se esperar que o 
interferon lambda tenha atu- 
ação central contra a doença 
viral. A realidade, no entanto, 
é outra. Reis explica que, por 
um mecanismo ainda desco- 
nhecido, o Sars-CoV-2 conse- 
gue desligar os genes de repro- 
dução do interferon lambda, 
o que afeta a produção natu- 
ral da substância. 

Frente a essa situação, o or- 
ganismo lança mão de outros 
mecanismos para combater o 
vírus. Nessas ações de respos- 
ta imunológica, pode ocor- 
rer a tempestade de citocina, 
evento que acarreta um pro- 
cesso inflamatório generali- 
zado do corpo humano mui- 
to associado a internações e 
mortalidade por Covid. 

Por isso, uma quantidade 
correta do interferon lamb- 
da ainda no início da infec- 
ção pelo Sars-CoV-2 pode ser 
vantajosa para evitar a evo- 
lução para um cenário críti- 
co da doença. Foi essa hipó- 
tese que os pesquisadores in- 
vestigaram no estudo, voltan- 
do-se para o efeito da subs- 
tância em formato injetável. 

Para chegar ao seu objetivo, 
o estudo contou com dois gru- 


pos: 931 pacientes com acesso 
ao interferon lambda peguila- 
do e outros 1.018 com uso do 
placebo. A partir de então, os 
cientistas mediram os desfe- 
chos principais dos partici- 
pantes mediante a Covid-19: 
hospitalizações ou observa- 
ção em uma emergência médi- 
ca por no mínimo oito horas. 

Entre aqueles que utiliza- 
ram a substância, o número 
de pacientes que enfrentaram 
algum desses dois desfechos 
foi 51% menor que nas pesso- 
as com uso do placebo. 

Reis chama a atenção para o 
fato de que a maior parte dos 
participantes já estava vacina- 
da contra a Covid-19. Mesmo 
assim, uma pequena parcela 
deles não havia tomado a va- 
cina e, nesses casos, a redu- 
ção dos riscos de hospitaliza- 
ções subiu para cerca de 80%. 

Além dos desfechos princi- 
pais, houve outras resoluções 
analisadas. Uma delas foi o ris- 
co de morte, tanto por causa 
diversa quanto por proble- 
mas respiratórios. De modo 
parecido, aqueles que tiveram 
acesso ao interferon lambda 
peguilado apresentaram uma 
queda nesses riscos próxima 
a vista para a hospitalização. 

Outro fator que o estudo ob- 
servou foi a redução de cerca 
de 400 vezes na carga viral. 
Essa não é a função principal 
da substância, já que ela não 
é um antiviral. No entanto, 
por ocasionar uma melhora 
na resposta imune, o fárma- 
co acarreta igualmente um 
melhor desempenho do or- 
ganismo no combate ao vírus. 

A indicação para aplicar o 
remédio é de até sete dias após 
o início dos sintomas. No en- 
tanto, os pesquisadores fize- 
ram também uma análise pa- 
ra os casos em que a pessoa ti- 
nha acesso ao medicamento 
em até três dias após o come- 
ço da suspeita pela infecção. 

Asvantagens associadas ao 
remédio foram ainda mais 
relevantes. Para Reis, o dado 
também reitera os impactos 
positivos da substância para 
a infecção viral. 

Embora tenha tido resulta- 
dos positivos, não há expecta- 
tiva de aprovação da substân- 
cia no Brasil. Reis menciona 
que outros interferons pegui- 
lados até já são comercializa- 
dos no país, mas, por não se- 
rem do tipo lambda, têm bai- 
xa eficácia contra a Covid-19. 
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Idosa recebe a vacina bivalente contra a Covid-19 em UBS na região central de São Paulo 
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Rubens Cavallari - 27.fev.23/Folhapress 


APERTE O PLAY 
DOS BONS MOMENTOS 
E NAO PERCA 


NENHUM DELES PARA 
HERPES ZOSTER. 


Se você tem 50 anos ou mais, converse 
com seu médico sobre a prevenção 
e o tratamento da doença. 


Uso de máscara deixa de ser obrigatório no transporte em SP 


são PAULO O uso de máscara 
dentro de metrô, trens e ôni- 
bus intermunicipais no esta- 
do de São Paulo deixará de 
ser obrigatório a partir des- 
ta sexta-feira (3). 

A capital paulista também 
anunciou que o equipamen- 
to não é mais obrigatório nos 
ônibus municipais. 

Assim, o uso passa a ser re- 
comendado, principalmente 
para públicos de risco especí- 
ficos, como pessoas com mais 
de 65 anos, com imunodefici- 
ência, comorbidade e sinto- 
mas respiratórios. 

“A decisão está em conso- 
nância coma da Anvisa (Agên- 
cia Nacional de Vigilância Sa- 
nitária) em desobrigar o uso 
do item em portos e aeropor- 
tos do país, anunciada nesta 
semana”, disse o governo esta- 
dual emnota, nesta quinta (2). 


O Governo de São Paulo afir- 
mou que monitora a evolução 
da pandemia do coronavírus 
diariamente com base nos in- 
dicadores de casos e interna- 
ções. Segundo a administra- 
ção estadual, os indicadores, 
até o momento, não sugerem 
que houve um aumento signi- 
ficativo de casos de Covid-19 
devido às festas de Carnaval. 

Além disso, o governo pau- 
lista destacou os altos índices 
de vacinação contra a doen- 
ça. Até esta quinta-feira, fo- 
ram aplicadas mais de 129,5 
milhões de doses no estado, 
o que significa que 90,7% da 
população acima de seis me- 
ses de idade estão com esque- 
ma vacinal completo. 

Após o anúncio do governo 
estadual, a Prefeitura de São 
Paulo informou que a medi- 
da também será aplicada nos 


Pessoas com mais de 60 
anos poderão receber 

a vacina bivalente 

da Pfizer contra a 
Covid-19 a partir da 
próxima segunda- 

feira (6) na cidade de 
São Paulo. A vacina já 
estava disponibilizada 
na capital, mas para 
idosos com mais 

de 70 anos e outros 
grupos prioritários. 

As vacinas bivalentes 
utilizam a cepa original 
do coronavírus, 
primeiramente 
identificada em Wuhan, 
e cepas diferentes da 
variante ômicron. 


ônibus que circulam no muni- 
cípio. Em unidades de saúde 
públicas, filantrópicas e pri- 
vadas, o uso de máscara con- 
tinua obrigatório. 

“Arecomendação é que pes- 
soas com mais de 65 anos 
de idade, imunossuprimidas, 
com comorbidades e aquelas 
que apresentarem sintomas 
respiratórios continuem uti- 
lizando máscara de proteção 
cobrindo nariz e boca” infor- 
mou a gestão municipal. 

A decisão do Governo de 
São Paulo ocorre um dia de- 
pois de a Anvisa retirar a obri- 
gatoriedade do uso de másca- 
ra dentro de aviões e de aero- 
portos no Brasil. 

O uso de máscaras deixou 
de ser obrigatório em aviões 
e aeroportos em 17 de agos- 
to do ano passado, passando 
a ser apenas uma recomen- 


dação. Mas em novembro o 
item voltou a ser exigido nes- 
ses ambientes. 

A capacidade protetora das 
máscaras varia conforme o 
tipo de material utilizado e a 
trama do tecido. Um estudo 
feito pela USP (Universidade 
de São Paulo) avaliou a efici- 
ência de filtragem de diferen- 
tes tipos de máscaras vendi- 
dos no Brasile encontrou que 
as máscaras No5 ou PFF2 são 
as mais indicadas para evitar 
a transmissão da Covid-19, 
com eficácia acima de 98%, 
seguidas pelas de TNT ou ci- 
rúrgicas (entre 80% e 90%) e, 
por fim, pelas de pano, com 
média de 40%. As máscaras 
de tricô, com tramas aber- 
tas ou com tecidos sintéticos 
como lycra e microfibra não 
são eficazes na proteção (por 
volta de 15%). 


De acordo com um estudo 
publicado na revista america- 
na PNAS em janeiro de 2021, 
o uso em massa de máscaras 
como medida de controle da 
transmissão comunitária do 
coronavírus é comprovado 
cientificamente. 

Mais recentemente, três es- 
tudos, dois avaliando o uso 
comunitário de máscaras (na 
população geral) e um dentro 
de um ambiente hospitalar, 
mostraram que as máscaras 
reduzem significativamente 
o número de casos em ambi- 
entes fechados em compara- 
ção aos locais onde as pesso- 
as não utilizaram (49% de re- 
dução). Outro estudo encon- 
trouuma redução de 40% dos 
casos em pessoas que usaram 
as máscaras por pelo menos 
um dia ao ter interações com 
outras pessoas. 
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equilíbrio 
Cetamina trata depressão 
resistente e ideação suicida 


Substância anestésica pode apresentar efeitos positivos após 24 horas 


SAÚDE MENTAL 
Sílvia Haidar 


são PAULO Em 2019, a médi- 
ca Carolina (nome fictício), 
49, passou oito meses em ca- 
sa quase sem levantar da ca- 
ma. Ela enfrentava um qua- 
dro de depressão grave e pa- 
rou de trabalhar. 


Após tentar diferentes ti- 
pos de medicamentos contra 
o transtorno e não constatar 
nenhuma melhora, o psiqui- 
atra de Carolina recomendou 
que ela fizesse sessões de in- 
fusão de cetamina. 

A substância tem efeito 
anestésico e é usada desde 
a década de 1960 para man- 
ter pacientes sedados duran- 


te procedimentos cirúrgicos. 

No fim da década de 1990, o 
fármaco começou a ser estu- 
dado como uma alternativa 
para tratar a depressão resis- 
tente —casos como o de Ca- 
rolina, quando o uso de anti- 
depressivos não conseguem 
tirar a pessoa de um quadro 
grave da doença. 

“No cérebro, os antidepres- 


sivos clássicos modulam os 
sistemas monoaminérgicos 
—noradrenalina, serotoni- 
na e dopamina. Já os mecanis- 
mos de ação da cetamina en- 
volvem a modulação do siste- 
maglutamatérgico”, explica o 
psiquiatra Leandro Valiengo, 
coordenador do Serviço Inter 
disciplinar de Neuromodula- 
ção e do Serviço de Cetamina 
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do IPq HC-FMUSP (Instituto 
de Psiquiatria do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Me- 
dicina da USP). 

Ahipótese de que a depres- 
são é causada pela falta de se- 
rotonina ou por um desequi- 
líbrio químico no cérebro foi 
dominante na literatura mé- 
dica por muitos anos, mas não 
éa única, conta o anestesista 
Tiago Gil, fundador do Centro 
de Cetamina, em São Paulo. 

“Uma dessas hipóteses é a 
glutamatérgica, ou do neu- 
rônio excitatório, que expli- 
ca a depressão pela hiperati- 
vação de algumas áreas do cé- 
rebro que ocorre pela ação do 
neurotransmissor glutamato” 

Essa foi a suspeita investi- 
gada nos anos 1990 pelo mé- 
dico John Krystal, professor 
da Universidade Yale, nos Es- 
tados Unidos. Ele aplicou ce- 
tamina em camungongos, em 
doses mais baixais do que as 
utilizadas em anestesias, para 
bloquear a ação do glutama- 
to e avaliar a resposta antide- 
pressiva. Nos anos 2000, Krys- 
tale outros pesquisadores pu- 
blicaram o primeiro trabalho 
de prova de conceito com re- 
sultados positivos da cetami- 
na contra depressão. 

A primeira clínica a ofere- 
cer infusões de cetamina pa- 
ra tratar o transtorno surgiu 
em 2014, nos EUA. No Brasil, o 
primeiro estabelecimento do 
tipo apareceu em 2016. 

Ouso da substância contra a 
depressão é off-label, ouseja, 
não está na bula. A indicação 
deve sempre partir de um mé- 
dico psiquiatra, que também 
acompanhará o tratamento e 
a evolução do paciente. 

A cetamina —ou escetami- 
na, forma modificada da mo- 
lécula que é oferecida no Bra- 
sil — age no cérebro de modo 
que, em alguns casos, pode 
mostrar efeitos antidepres- 
sivos em poucas horas. 

Foi o que aconteceu com 
Carolina, que começou a se 
sentir melhor 24 horas após 
a primeira aplicação. Depois 
de três sessões, ela já conse- 
guiu voltar a trabalhar. Atual- 
mente, a médica repete o pro- 
cedimento uma vez por mês 
como manutenção. 

Valiengo diz que a cetami- 
na é especialmente indica- 
da em casos de ideação suici- 
da. “Um estudo recente com 
156 participantes, publicado 
na revista médica “The BMJ”, 
demonstrou a diminuição de 
mais de 63% da ideação suici- 
da dentro de três dias após a 
aplicação de uma dose de ce- 
tamina contra apenas 30% de 
redução no grupo placebo” 


Otratamento, no entanto, é 
contraindicado para pacien- 
tes com quadros psicóticos ou 
dependentes químicos. Algu- 
mas condições clínicas, como 
hipertensão arterial, doença 
cardíaca ou pulmonar, preci- 
sam ser controladas antes das 
aplicações. Por isso, alguns 
exames podem ser solicita- 
dos pelo médico responsável. 

Tiago Gil esclarece que as 
sessões devem ser sempre 
acompanhadas por um anes- 
tesista, que vai checar os bati- 
mentos cardíacos, a oxigena- 
ção e a pressão arterial. 

Durante o procedimento, 
a pessoa vai sentir os efeitos 
psicotomiméticos da subs- 
tância, que é considerada um 
psicodélico, como a sensação 
de estar fora do próprio cor- 
po. “Eimportante que o paci- 
ente esteja acompanhado de 
alguém de sua confiança, co- 
mo um familiar ou mesmo o 
psicólogo”, diz Gil. 

A aplicação é feita em uma 
sala ambulatorial, equipada 
com aparelhos hospitalares. 
Durante e após a administra- 
ção da cetamina, podem ocor- 
re náuseas, cefaleia e visão tur- 
va, mas esses efeitos costu- 
mam durar no máximo uma 
hora. E contraindicado dirigir 
ou operar máquinas no mes- 
mo dia da infusão. 

Geralmente são indicadas 
seis sessões que são feitas ao 
longo de um mês para avaliar 
aresposta contra os sintomas 
de depressão. Dependendo do 
resultado, podem ser realiza- 
das mais infusões em um es- 
paço de tempo maior, que se- 
rá definido pelo médico. 

Leandro Valiengo explica 
que o tratamento é acompa- 
nhado por um psiquiatra, que 
vai analisar a necessidade de 
o paciente também continuar 
a tomar medicamentos orais, 
como antidepressivos e mo- 
deradores de humor. 

Além da forma endovenosa, 
acetamina pode ser aplicada 
por meio de um spray nasal. 
Ambas são realizadas em am- 
biente hospitalar. 

Cada aplicação endoveno- 
sa custa em média R$ 2.000. 
Adespray sai por R$ 2.500 ca- 
da frasco, mas em uma sessão 
costumam ser utilizados dois 
ou três frascos. O tratamen- 
to ainda não é oferecido pelo 
SUS (Sistema Unico de Saúde). 

Valiengo diz que, caso não 
haja melhora no quadro de- 
pressivo, existem outros tra- 
tamentos que podemser tes- 
tados, como aneuromodula- 
ção ou Estimulação Magnéti- 
ca Transcraniana (EMT) eate- 
rapia eletroconvulsiva (ECT). 


Um estudo recente com 156 participantes 
[...] demonstrou a diminuição de mais 

de 63% da ideação suicida dentro 

de três dias após a aplicação de uma 

dose de cetamina contra apenas 30% 

de redução no grupo placebo 


Leandro Valiengo 
psiquiatra do IPq HC-FMUSP 


Musculação melhora qualidade de vida de idosos com sarcopenia 


Thais Szegô 


AGÊNCIA FAPESP À Sarcopenia 
é uma doença que leva à per 
da de massa muscular corpo- 
ral associada à diminuição da 
força (a tensão que o múscu- 
lo gera para realizar um de- 
terminado movimento, co- 
mo um aperto de mão) e da 
performance física (capaci- 
dade de produzir movimen- 
tos com eficácia, como fazer 
uma caminhada). O quadro 
envolve um processo infla- 
matório crônico e está asso- 
ciado a alterações cognitivas 
e doenças cardíacas e respira- 
tórias. Prejudica a qualidade 
devida dos pacientes, diminui 
sua independência e aumen- 
ta o risco de lesões, quedas e 
até mesmo de morte. 

O problema é mais comum 
nos idosos, afetando 15% da 


população acima de 60 anos 
— esse índice passa para 46% 
se considerados apenas osin- 
divíduos com mais de 80 anos. 

Todas essas condições favo- 
recem que o idoso desenvol- 
va um quadro semelhante ao 
de restrição crônica de sono, 
contribuindo para o aumen- 
to da inflamação. A relação 
entre esses fatores foi o pon- 
tapé inicial para um estudo 
conduzido por pesquisado- 
res da Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp) e da 
Universidade Federal de Vi- 
cosa (UFV), em Minas Gerais. 
Os resultados foram publica- 
dos no períodico Internatio- 
nalJournal of Environmental 
Research and Public Health. 

Os cientistas já tinham ob- 
servado em experimentos an- 
teriores a relação entre a pri- 
vação de sono e a perda mus- 


cular em ratos. “Vimos nos 
modelos animais que o débi- 
to de sono gera atrofia muscu- 
lar e prejudica a restauração 
dos músculos —exatamen- 
te do mesmo tipo das fibras 
musculares que mais são pre- 
judicadas durante o desenvol- 
vimento da sarcopenia, as do 
tipo 2, responsáveis pela con- 
tração rápida”, afirma Helton 
de Sá Souza, professor adjun- 
to do Departamento de Edu- 
cação Física da UFV. 

“Paralelamente, nosso gru- 
po também já tinha observa- 
do que o sono de pessoas ido- 
sas com sarcopenia é pior que 
o deidosos sem esse diagnós- 
tico”, acrescenta. 

Com base nesse conheci- 
mento, o grupo buscou des- 
cobrir se os achados vistos em 
roedores poderiam ser seme- 
lhantes em humanos. 


Na pesquisa, um grupo de 
14 idosos diagnosticados com 
a doençarealizou treinamen- 
to resistido três vezes por se- 
mana durante três meses. Os 
voluntários fizeram três sé- 
ries com oito exercícios pa- 
ra os grandes grupos muscu- 
lares (peitoral, dorsal, om- 
bro, braço, parte da frente e 
de trás da coxa). Eles come- 
çaram com intensidade leve 
e, nas últimas oito semanas, 
ela foi aumentada para 80% 
da sua força máxima. 

Outros 14 indivíduos com a 
mesma faixa etária e que so- 
friam do mesmo mal apenas 
participaram de encontros se- 
manais com diferentes profis- 
sionais da saúde com o propó- 
sito de aumentar o seu conhe- 
cimento sobre mudanças no 
estilo de vida associadas à me- 
lhora da enfermidade. 


“A ideia é que, no geral, os 
idosos terão redução de mas- 
sa muscular —isso é ineren- 
te ao envelhecimento. O pro- 
blema, de fato, é se esse qua- 
dro estiver acompanhado de 
redução da função [força] ou 
do desempenho [agilidade, 
equilíbrio etc.] muscular. Se 
conseguirmos melhorar um 
desses parâmetros [função 
ou desempenho], o quadro 
de sarcopenia é amenizado” 

Nos participantes do es- 
tudo submetidos ao treina- 
mento resistido, os pesqui- 
sadores observaram uma me- 
lhora da força muscular em 
todos os meios de medição. 
“Também observamos a me- 
lhora da qualidade objetiva e 
subjetiva do sono com a aju- 
da de um exame de polisso- 
nografia e a redução da infla- 
mação [por meio de parâme- 


tros observados no exame de 
sangue]”, afirma Vânia D'AI- 
meida, professora titular do 
Departamento de Psicobio- 
logia da Unifesp e orientado- 
ra da pesquisa, que é apoiada 
pela Fapesp. 

“Os dados mostram que o 
treinamento físico aumentou 
a força muscular dos idosos, 
tirando-os da condição de sar- 
copênicos. Nós acreditamos 
que isso aconteceu por inter 
médio do aumento da quanti- 
dade de duas citocinas anti-in- 
flamatórias [ILara e IL10] re- 
lacionadas à melhora do me- 
tabolismo muscular” 

Os autores ressaltam que 
são necessários mais estu- 
dos para que se possa enten- 
der se isso também ocorre em 
diferentes faixas etárias e gê- 
neros, bem como em indivií- 
duos com e sem sarcopenia. 


B8 SEXTA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 2023 FOLHA DE S.PAULO * * x 
ESPORTE 12h F1: GP do Bahrein 16h45 Napoli x Lazio 21h30 Boston Celtics x Brooklyn Nets 
AO VIVO Treino livre, BAND.COM.BR, BANDPLAY E BANDSPORTS Italiano, ESPN4 ESTAR+ NBA, ESPN2 ESTAR+ 


Oatar sobe em ranking de 
‘soft power” após sediar Copa 


Rússia vê queda da relevância após a guerra, enquanto Oriente Médio avança 


Luciano Trindade 


são pauLO Menos de três me- 
ses após o fim da Copa do 
Mundo, o Qatar começa a co- 
lher as primeiras impressões 
de seu ambicioso projeto de 
expansão global em busca de 
uma posição estratégica na ge- 
opolítica do Golfo. 

Sediar o maior torneio de fu- 
tebol do planeta em 2022 aju- 
douanação do Oriente Médio a 
melhorar sua percepção inter- 
nacional, presente pela primei- 
ra vez no grupo das 25 nações 
com maior influência global, 
segundo a edição 2023 do Soft 
Power Index, divulgado nesta 


Zico durante campanha publicitária do Flamengo em comeoração ao Dia dos Pais 


quinta-feira (2) em Londres. 

“A organização de um gran- 
de evento esportivo pode re- 
almente colocar uma marca 
nacional no mapa. Com me- 
lhorias registradas nos três 
indicadores chave de desem- 
penho —familiaridade, repu- 
tação e influência—, o Qatar 
entra no top 25 pela primei- 
ra vez, ficando em 24º lugar 
no ranking geral do índice”, 
cita o documento. 

O relatório da consultoria 
Brand Finance é baseado nas 
respostas de mais de no milen- 
trevistas com um público espe- 
cializado, formado por gover- 
nos, organizações da socieda- 


de civil, diplomatas, comuni- 
dade de negócios e do público 
geral, em cerca de 100 países. 
Todos responderam a ques- 
tionamentos sobre 11 indica- 
dores, incluindo a resposta 
dos países à pandemia. 
Foram considerados, ainda, 
afamiliaridade da comunidade 
globalcom anação, os graus de 
influência e de reputação, além 
do desempenho em pilares do 
soft power: negócios e comér- 
cio, governança, relações in- 
ternacionais, cultura e patri- 
mônio, mídia e comunicação, 
educação e ciência, pessoas e 
valores e futuro sustentável. 
O termo “soft power” (po- 


Divulgação 


Com mosaico, baile e homenagem 
em bloco, Zico chega aos 70 anos 


são PAULO Homenageado em 
bloco de carnaval, mosaico no 
Maracanã e placa entregue pe- 
lo presidente do Flamengo, Zi- 
co completa 70 anosnesta sex- 
ta (3). Maior jogador da histó- 
ria do clube, ele fez parte da 
equipe que ganhou os brasilei- 
ros de 1980, 1982, 1983 e 1987. 

Foi também o astro maior 
do elenco campeão da Liber 
tadores e do Mundial de 1981. 

“Esse cara me deu milhões 
de felicidades. A gente sempre 
estará devendo para você”, dis- 
se o presidente Rodolfo Lan- 
dim, antes da partida de volta 
da final da Recopa Sul-Ameri- 


cana, contra o Independien- 
te del Valle (EQU), disputada 
na terça-feira (28). 

O dirigente brincou com 
a importância da data, que 
seria como um Natal para o 
flamenguista. Minutos an- 
tes do apito inicial, a torcida 
montou um mosaico com o 
nome do atacante. 

A final, vencida pelos equa- 
torianos, aconteceu no Mara- 
canã, estádio em que o Zico 
é o maior artilheiro, com 334 
gols em 435 partidas. Ele atu- 
ou pelo Flamengo entre 1971 
e 1983 e depois de 1985 a 1989. 

“Só tenho a agradecer por 


O mau exemplo 


Flamengo não consegue quebrar paradigma para ser modelo de escolhas objetivas 


Paulo Vinicius Coelho 


tudo o que aconteceu na mi- 
nha vida, ao Flamengo, por 
ter aberto as portas para 
mim e pela oportunidade de 
ter grandes conquistas pelo 
meu clube do coração”, disse 
Zico ao receber a placa. 

A comemoração começou 
no sábado (26), durante o Car- 
naval, com uma homenagem 
do bloco Fla Master, que desfi- 
louna Barra da Tijuca, no Rio. 
O presidente do bloco é Adí- 
lio, que foi seu colega de time 
na Gávea, na década de 1980. 

Foi com a camisa do Fla- 
mengo que Zico teve, também, 
o pior momento da carreira. 


Jornalista e autor de "Escola Brasileira de Futebol" Cobriu sete Copas e oito finais de Champions 


O Flamengo quebrou todos os 
paradigmas do futebol brasi- 
leiro em dez anos. Derrubou 
uma dívida de R$ 800 milhões 
para R$ 270 milhões e subiu 
sua receita de R$ 200 milhões 
para R$1,2 bilhão. 

O Corinthians, primeiro clu- 
be do Brasil a alcançar R$ 300 
milhões anuais, hoje arrecada 
42% menos do que a Gávea. 

O Flamengo conseguiu tu- 
do isso explorando sua mar- 
ca e criando fontes de arreca- 
dação, sem depender exclusi- 
vamente dos contratos de TV. 
Em dez anos, o Flamengo evi- 


denciou que o futebol brasilei- 
ro pode dar certo. 

Fez quase tudo à perfeição. 
Só não se livrou da política. É 
ela, essa praga arraigada nos 
Conselhos Deliberativos dos 
clubes, com frequentadores de 
piscinas comportando-se co- 
mo se disputassem vagas de 
garagem em reuniões de con- 
domínio, que permite a quem 
vive na Gávea discutir o que 
acontece no Ninho do Urubu 
earvorar-se a dizer se o traba- 
lho tem de seguir ou se é preci- 
so mudar de direção. 

É o que explica o clube mais 


moderno do país ter tido oito 
treinadores nos últimos qua- 
tro anos, mais do que Palmei- 
ras, São Paulo, Corinthians, 
Fluminense e Grêmio. Foram 
R$ 22 milhões pagos em mul- 
tas de rescisões de contrato. 

Vá lá que esse valor virou 
dinheiro de pinga para quem 
é capaz de arrecadar R$ 1,2 
bilhão. Não se trata de dis- 
cutir o desperdício, mas o 
profissionalismo. Nenhuma 
empresa bem gerida muda 
seu principal executivo oito ve- 
zes em quatro anos. 

O Flamengo não consegue 


der suave) foi cunhado pelo 
cientista político norte-ame- 
ricano Joseph Nye na década 
de 1980. Ele afirma que exer- 
cê-lo depende da expansão 
dos valores políticos e cultu- 
rais de um país para outros. O 
índice divulgado nesta quin- 
ta, portanto, descreve as ha- 
bilidades de um país exercer 
influência sobre outros. 
Segundo o relatório da 
Brand Finance, apesar da co- 
bertura crítica que o Qatar re- 
cebeu durante a Copa pelo his- 
tórico de desrespeito aos di- 
reitos humanos e supressão 
de direitos civis, sobretudo 
das mulheres e da comunida- 


A lesão no joelho sofrida em 
1985, durante partida contra o 
Bangu, no Maracanã, após en- 
trada violenta do volante Mar- 
cio Nunes, comprometeu sua 
participação na Copa de 1986, 
seu último Mundial. 

Zico estendeu sua influên- 
cia além do futebol brasilei- 
ro. Foi o principal responsá- 
vel pela popularização da J. 
League, liga de futebol japo- 
nesa. Entre 1991 e 1994, atu- 
ou pelo Kashima Antlers e 
dirigiu o Japão no Mundial 
de 2006, na Alemanha. 

Acelebração dos 70 anos do 
jogador termina nesta sexta 
-feira, em um baile no Jockey 
Club do Rio. A festa terá 500 
convidados e shows do cantor 
Fagner e da bateria da Impe- 
ratriz Leopoldinense. 


quebrar esse paradigma e ser 
modelo de escolhas baseadas 
em critérios objetivos, para 
contratar ou para demitir. 

Não é exclusividade da ges- 
tão Rodolfo Landim. Houve 
13 treinadores nos seis anos 
de Eduardo Bandeira de Mel- 
lo como presidente. Não é o 
mandatário. É o método. 

Há argumento de que o Fla- 
mengo muda muito, gasta com 
rescisões, mas ganha. Não faz 
sentido, ao perceber que o me- 
lhor elenco do país depende de 
suas qualidades individuais e 
não consegue ter uma expres- 


de LGBTQIA+, o país melho- 
rousua imagemnos indicado- 
res que tratam desses temas. 
Orelatório aponta que, ape- 
sar das reclamações, a percep- 
ção global sobre como o país 
“respeita a lei e os direitos” su- 
biu n níveis e o índice de “tole- 
rância e inclusão” cresceu 12, 
resultados que fazem parte da 
métrica que fez anação apare- 
cer pela primeira vez entre as 
25 mais influentes do mundo. 
“O Qatar exibiu seus prin- 
cipais ativos de soft power 
para uma audiência global 
de fãs nos estádios e na fren- 
te das telas de TV, melhoran- 
do as percepções principal- 
mente nos atributos de cul- 
tura e patrimônio”, cita outro 
trecho do documento. 
Outras nações do Golfo tam- 
bém subiram posições no ran- 
king global de soft power, num 
movimento que é explicado 
pela crescente relevância dos 
países da região no cenário de 
crise global de energia provo- 
cada pela invasão da Ucrânia 
pela Rússia. A Arábia Saudita, 
por exemplo, passou a figurar 


pela primeira vez entre as 20 
nações mais influentes, com o 
19º lugar da lista, liderada pe- 
los EUA —o Brasil está em 31º. 

A decisão de Vladimir Putin 
de invadir o território ucrani- 
ano também impactou o índi- 
ce geral do país do leste euro- 
peu. A classificação de reputa- 
ção da Rússia no estudo, um 
dos principais indicadores de 
soft power, caiu do 23º para o 
105º lugar, resultando em uma 
queda de pontuação de de -1,3 
pontos na contagem final, fa- 
zendo com que a nação caís- 
se do top 10 geral do ranking, 
ficando na 13? posição. 

Na contramão dos russos, a 
Ucrânia viu todos os seus in- 
dicadores subirem e aparece 
na 37º colocação do ranking, 
ante o 51º lugar que ocupou 
na listagem em 2022. 

O estudo cita, por exemplo, 
que a popularidade do pre- 
sidente da Ucrânia, Volody- 
myr Zelenskyy, e de seus mi- 
nistros, faz com que a nação 
suba 36 posições no indica- 
dor de “líderes admirados in- 
ternacionalmente”. 


Livro detalha história do clássico 
entre Corinthians e São Paulo 


são PAULO Seria o clássico en- 
tre Corinthians e São Paulo 
uma representação fiel de 
um duelo entre o povo e a eli- 
te ou há mais folclore do que 
fatos que justifiquem o este- 
reótipo tão frequentemente 
associado aos torcedores al- 
vinegros e tricolores? 

A busca pela resposta des- 
sa pergunta fez parte do tra- 
balho do historiador ejorna- 
lista Gabriel Cardoso Perei- 
ra Gama, autor de “Majesto- 
so: A histórica rivalidade en- 
tre Corinthians e São Paulo” 
(editora Kotter, 120 páginas, 
R$44,70). O livro será lança- 
do nesta sexta-feira (3), no 
Museu do Futebol, em São 
Paulo. Haverá um debate so- 
bre a trajetória do clássico. 

Fruto da monografia de 
Gama no curso de pós-gra- 
duação em jornalismo, sob a 
orientação de Celso Unzelte, 
o trabalho carrega também 
os anos de experiência do 
autor em redações como das 
revistas Veja e Placar. 

“Quando eu ingressei na 
Veja, em 2012, trabalhei na 
função de checagem. Cos- 
tumo dizer que fazer esse 
trabalho foi a minha verda- 
deira faculdade de jornalis- 
mo”, conta Gabriel. 

“Para o livro, isso foi im- 
portante porque eu faço 
um retrato década por dé- 
cada do clássico” 

De acordo com o livro, o 
São Paulo Futebol Clube, 
como herdeiro da estrutu- 
ra de dois clubes tradicio- 
nais, a Associação Atlética 
das Palmeiras e Club Athleti- 
co Paulistano, atraiu os “ad- 
miradores que antes torciam 
pelas agremiações” 


são coletiva de seu estilo. 

Isto não é, nem sequer, uma 
crítica. É um espanto. 

Como o Flamengo pode ser 
exemplar em tantos aspectos e 
não escapar da pressão da ve- 
lha política? Por que razão dis- 
cute a incompetência de seus 
oito técnicos a partir da opi- 
nião de quem não tem com- 
petência? Se conselheiro fos- 
se bom, a gente vendia. 

Um dos prováveis benefícios 
das sociedades anônimas do 
futebol é diminuir a influência 
política. Nos últimos anos, cor- 
reuuma lenda urbana de que a 
entrada de investidores inter- 
nacionais aumentou as trocas 
de técnico na Inglaterra. Não 
procede. Houve dez mudanças 
na temporada 1993/94, dezna 
passada, quatro na retrasada. 

Marcelo Paz, presidente 
do Fortaleza, tem uma teo- 
ria sobre o momento de mu- 
dar de técnico. “Quando ele 
não atinge o objetivo do clu- 
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Dessa forma, diza obra, “os 
torcedores dos times rivais 
passaram a perceber os tor- 
cedores do novo clube como 
integrantes da elite paulista”. 

Entre esses torcedores ri- 
vais estavam os corintianos. 

No livro, Gama usa uma 
citação do também histo- 
riador João Paulo França 
Streapco para descrever co- 
mo o Corinthians ganhou 
o rótulo de time do povo. 

“Por ser o maior time da 
cidade sem vínculo com a 
comunidade ítalo-paulista, 
além de ter contado com di- 
rigentes de origem espanho- 
la ou suíça que não lograram 
construir uma equipe de co- 
lônia, o time conseguiu esta- 
belecer essa identificação” 

E por isso, segundo Ga- 
briel, que a torcida corinti- 
ana resolveu abraçar o ró- 
tulo. A marca atribuída aos 
torcedores são-paulinos, 
porém, não os agradou. 

“O São Paulo não pode ser 
considerado somente como 
o time da elite porque, desde 
seu início, demonstrou ser 
democrático”, diz ele. 

O debate de lançamento do 
livro contará com a presen- 
ça dos jornalistas Juca Kfou- 
ri, colunista da Folha, Celso 
Unzelte e Fábio Altman, que, 
respectivamente, assinam a 
orelha, o prefácio e o posfá- 
cio da obra. “O futebol tem 
todo um contexto social em 
volta, faz parte da cultura e da 
identificação das pessoas”, 
afirma Gabriel Cardoso. 

O evento gratuito acontece 
às19h, no Museu do Futebol, 
localizado na Praça Char- 
les Miller, no Pacaembu, zo- 
na oeste da capital paulista. 


be” Juan Pablo Vojvoda tinha 
alcançado tudo a que o For- 
taleza se propôs antes de pas- 
sar 20 das primeiras 21 roda- 
das do Brasileiro de 2022 na 
zona de rebaixamento. 

Não caiu. 

Essa conta torna impensável 
demitir Vítor Pereira neste mo- 
mento. Os desejos de um clu- 
be como o Flamengo não po- 
dem ser a Recopa e a Super- 
copa, torneios que marcam a 
festa do início de temporada. 
Os planos são maiores, mais 
audaciosos. Ganhar outra Li- 
bertadores, outro Brasileiro. 

Perder o Mundial por uma 
preparação desastrada deve 
ser cobrado de quem montou 
a programação. Se alguém de- 
mite oito executivos em quatro 
anos, demita quem contrata. 

Nesse ponto, o Flamen- 
go precisa mudar. Porque, 
se o Flamengo melhorar, 
o futebol do Brasil poderá se- 
guir seu exemplo. 
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Projeto de ciência cidadã envolve população na 
conservação de raias no litoral sul de São Paulo 


DIAS MELHORES 
Ana Bottallo 


são PauLO Será que o Brasil 
poderia ter um ponto turísti- 
co para mergulhar com raias 
eajudar na sua conservação? 

E nisso que apostam o icti- 
ólogo Fábio Motta e a bióloga 
Luiza Chelotti, do Laborató- 
rio de Ecologia e Conservação 
Marinha da Unifesp (Univer 
sidade Federal de São Paulo). 

Eles fazem parte do projeto 
“Viu raia?” no litoral sul pau- 
lista, com o objetivo de cons- 
cientizar e estimular a conser 
vação das raias marinhas da- 
quela região. A iniciativa conta 
com parceiros da Unesp (Uni- 
versidade Estadual Paulista) 
de São Vicente e de Registro e 
da Uerj (Universidade do Es- 


tado do Rio de Janeiro). 

O projeto, que teve início 
em janeiro, tem duas verten- 
tes principais: a primeira, a da 
chamada ciência cidadã, traz a 
população para ajudar nos es- 
forços de preservação dos ani- 
mais. A partir dosregistros fei- 
tos por mergulhadores recrea- 
tivos, os cientistas coletam in- 
formações sobre quais são as 
espécies mais comuns, em qual 
época do ano ocorrem e com 
que frequência são avistadas. 

“Essa primeira parte envol- 
ve não só a coleta dos regis- 
tros fotográficos mas um tra- 
balho de formação dos mer 
gulhadores. Então é um proje- 
to de ciência cidadã que ajuda 
a melhorar a capacidade de- 
les próprios de identificarem 
as raias”, explica Motta. 

Como as fotografias são di- 
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vulgadas, elas ajudam no mo- 
nitoramento dasraias, contri- 
buindo ainda com dados so- 
bre ocorrência de espécies 
e sazonalidade. 

“Nossa ideia é também aju- 
dar com um guia para que os 
mergulhadores possamidenti- 
ficar as espécies que eles avis- 
tam, com algumas dicas e en- 
sinamentos” explica Chelotti, 
que éresponsável por fazer as 
entrevistas com os participan- 
tes. São cerca de 70 espécies 
quevivemem toda acosta bra- 
sileira, das quais 36 podem ser 
avistadas no litoral paulista. 

Já a segunda etapa do pro- 
jeto, que ainda não está em 
aplicação, visa um progra- 
ma de pagamento por servi- 
ços ambientais (PSA) para a 
preservação dos peixes. Pelo 
projeto em estudo, mergulha- 


dores recreativos (e, futura- 
mente, outros agentes, com 
o próprio governo) contribui- 
riam com um valor que seria 
revertido aos pescadores ar- 
tesanais que capturam uma 
raia e soltam o animal. 

No Brasil, faltam dados so- 
bre espécies na lista de amea- 
çadas de extinção das raias e 
tubarões, e por isso animais 
classificados como em peri- 
go podem ser capturados e 
vendidos como “cação”. As- 
sim, se os pescadores forem 
orientados a soltar as raias vi- 
vas cada vez que elas são cap- 
turadas, receberiam um pa- 
gamento, evitando prejuízos 
nasua atividade econômica. 

“Sabemos que as raias estão 
entre os animais mais amea- 
çados do mundo, com cerca 
de 36% das espécies com al- 


BAILARINAS SE APRESENTAM DENTRO DE VAGÃO DO METRÔ EM PRAGA, NA REPÚBLICA TCHECA 
Dançarinas fizeram uma pequena performance para os passageiros, nesta quinta-feira (2); a região enfrenta crise energética neste inverno David W cerny/Reuters 
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Coquetel superou o racismo nos tempos 
do Cotton Club e do renascimento no Harlem 


Encravado no Harlem, o Cot- 
ton Club era uma magnífica ex- 
crescência. Ao mesmo tempo 
em que apresentava em seus 
palcos a nata da arte afro-ame- 
ricana, com shows de Duke El- 
lington e Billie Holiday, entre 
muitos outros, proibia a entra- 
da de negros, com raras exce- 
ções. Os artistas tampouco ti- 
nham acesso à plateia, sendo 
obrigados a sair por uma porta 
lateralapós as apresentações. 

Tal absurdo, patrocinado 
pela máfia, acontecia no pe- 
ríodo do Harlem Renaissance, 
entre os anos 1920 € 1930, em 
que músicos, pintores, dra- 
maturgos, poetas e intelec- 
tuais negros brilharam com 
grande intensidade, num mo- 
vimento que influenciaria to- 
das as gerações posteriores de 
artistas negros, dentro e fora 
dos Estados Unidos. 

O escritor (e militante co- 
munista) Langston Hughes 
era o personagem central des- 


sarevolução, que ousava con- 
trapor ao sistema segrega- 
cionista dos EUA uma no- 
va linguagem, releitura pul- 
sante e moderna da cultura 
dos escravizados libertos e 
seus descendentes, os mes- 
mos que ocuparam e transfor- 
maramo belo bairro na ponta 
uptown de Manhattan. 
Convidado ao Cotton Club, 
cuja decoração remetia às 
plantações de algodão, Hu- 
ghes ficou horrorizado coma 
objetificação do corpo negro 
eapresença exclusiva da elite 
branca nas mesas, onde figu- 
rões estufavam seus smokings 
e alvas socialites ostentavam 
drinques luminosos, cortesia 
do chefão Owney Madden. 
Proprietário do lugar e con- 
trabandista, driblava a Lei Se- 
ca com propinas e achaques. 
Curiosamente, o Cotton 
Club, cuja história é contada 
no bem-intencionado e caó- 
tico filme homônimo dirigido 


por Coppola, começou como 
restaurante de Jack Johnson, 
lenda negra do boxe, eterni- 
zado num dos melhores dis- 
cos de Miles Davis. Os gângs- 
teres foram tomando conta, 
com asutileza habitual, e o di- 
nheiro cantou mais alto. 

Um dos coquetéis que fazi- 
am a cabeça dos brancos ri- 
cos e famosos como Chaplin e 
Gloria Swanson, que não per 
diam um show de Lena Hor- 
ne ou Fletcher Henderson no 
Cotton Club, tinha o nome do 
bairro, e era consumido tam- 
bém nos demais speakeasies 
e cabarés da vizinhança, onde 
os moradores tinham acesso. 

Hughes, cujo bisavô tinha 
uma destilaria, certamente 
tomou alguns, talvez na com- 
panhia de seus pares do re- 
nascimento, como a escri- 
tora Zora Neale Hurston e a 
poeta e pintora Gwendolyn 
B. Bennett, com quem criou 
o jornal literário Fire!! 


Billie Holiday em apresentação 


Harlem 
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gum grau de extinção. E, no 
Brasil, essa taxa pode chegar 
a 30%, embora os dados sejam 
escassos”, diz Motta. 
Segundo o pesquisador, a 
viabilidade do plano de pa- 
gamento depende, de um la- 
do, de os mergulhadores es- 
tarem dispostos a contribu- 
ir e, de outro, de os próprios 
pescadores terem intenção 
de participar com a soltura. 
“E importante para nós 
usarmos novas ferramentas 
para falar de conservação. 
Porque, hoje em dia, quan- 
do se fala em preservar espé- 
cies o foco é na biodiversida- 
de, mas não podemos igno- 
rar os desafios sociais daque- 
las pessoas que, muitas vezes 
precisam da prática pesquei- 
ra para garantir a seguridade 
alimentar deles e da família” 
Um exemplo de programa 
de pagamento por serviços 
ambientais em andamento é 
o de retirada de lixo dos ma- 
res em áreas de preservação 
ambiental por pescadores. 
Chamado de “Mar sem lixo”, 
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o projeto tem como parcei- 
ros principais o Instituto de 
Pesca, o Instituto Oceanográ- 
fico da USP a Cetesb (Com- 
panhia Ambiental do Estado 
de São Paulo) e as prefeitu- 
ras municipais de Cananeia, 
Itanhaém, Ubatuba, Bertio- 
ga, Caraguatatuba, Guarujá 
e São Sebastião. A cada lixo 
retirado os pescadores rece- 
bem uma remuneração. 

No caso do projeto “Viu 
raia?” o retorno para a soci- 
edade seria, a longo prazo, au- 
mentar as populações de rai- 
as, promovendo mais avista- 
mentos pelos próprios mergu- 
lhadorese, quem sabe, tornar 
a região da Baixada Santista 
um polo de atração turística 
para amadores interessados. 

O projeto tem apoio institu- 
cional do Instituto Linha d'Á- 
gua, ONG fundada em 2013, 
em São Paulo, que atua em 
iniciativas voltadas à conser- 
vação da biodiversidade soci- 
ale marinha das regiões cos- 
teiras do norte do Paraná até 
o sul do Rio de Janeiro. 
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Imprensa mundial 
repercute morte 
de Ruy Barbosa 


A morte do jurista, jor- 
nalista, político e orador 
Ruy Barbosa, aos 73 anos, 
provocou grande pesar 
em vários países da Euro- 
pae da América. 

Na França, o Journal des 
Débats escreveu que ele 
era uma das maiores men- 
talidades universais. Em 
Portugal, preparam-se as 
mais vivas demonstrações 
para homenageá-lo, tanto 
em iniciativas do governo 
como individuais. Na Ar- 
gentina, uma missa será 
realizada em sua memória 
em Buenos Aires. 

Ruy Barbosa morreu 
na quinta-feira (1º). O seu 
estado de saúde tinha se 
agravado na terça-feira 
por causa de uma parali- 
sia bulbar, segundo disse- 
ram os médicos. 


LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 


Outra das grandes parcei- 
ras de Hughes foi a pianista e 
compositora Margaret Bonds, 
que faria 110 anos neste dia 
três. Ela foi uma das primei- 
ras solistas da Sinfônica de 
Chicago e criou vários musi- 
cais com letras do amigo, al- 
guns deles adaptados de Sha- 
kespeare à realidade do Har- 
lem. Foi também uma impor- 
tante incentivadora de jovens 
talentos afro-americanos. 

Há obras dela em strea- 
ming. Poucas, infelizmente, 
já que boa parte de sua produ- 
ção se perdeu. O que se per 
cebe é uma estimulante mis- 
tura de gospel, blues, jazz e 
música clássica —se estives- 
selivre das barreiras raciais, 
quem sabe teriaa mesma sor- 
te de Gershwin? 

“Garota, aproveite e toque 
sua canção! A hora é agora! 
Amanhã é escuridão” O brin- 
de à parcialmente esquecida 
Bonds, em tradução livre, é o 
lembrete de Hughes no poe- 
ma “Harlem Night Club”, de 
1926, ligeiramente alterado 
—por um bom motivo. Se- 
gue o original: 

“Jazz girl, jazz girl — 

Play, play, play! 

Tomorrow... Is darkness. 

Joy today!” 
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são PAULO Varais de secar rou- 
paservem anecessidades bá- 
sicas da vida, desempenhando 
funções relativas à limpeza. 
Quando não estão em uso, 
são dobrados e guardados. 
Mas eles não são só mais um 
item prosaico para a artis- 
ta sul-coreana Haegue Yang. 
“Como escultora, meuinte- 
resse é pegar esse objeto tão 
simples e dar um corpo a ele. 
Quando estão vestidos, os va- 
rais adquirem suas próprias 
formas corporais”, afirma a 


artista, justificando o moti- 
vo por que cobriu com man- 
tos de sinos três racks de se- 
car roupa expostos agora na 
Pinacoteca Contemporânea, o 
mais novo museu paulistano. 

Yang, artista que vem ex- 
pondo em alguns dos princi- 
pais museus do mundo, con- 
versou comareportageman- 
tes da inauguração de sua pri- 
meira mostra institucionalno 
Brasil —“Quase Coloquial” co- 
meçano sábado, marcando a 
abertura do novo prédio da Pi- 
nacoteca, e reúne um conjun- 
to enxuto de seus trabalhos. 


Osvarais são um exemplo de 
suas esculturas, feitas com ob- 
jetos banais produzidos em es- 
cala industrial. Como osracks 
têm dimensões variadas, eles 
já foram usados para com- 
por o cenário de um balé, em 
que os seguranças mexiam as 
peças para os sinos gerarem 
sons. Mas na galeria da Pina- 
coteca eles ficarão estáticos. 

Outra amostra da habilida- 
de de Yang em estetizar e tam- 
bém tentar dar vida a artefa- 
tos sem graça são suas escul- 
turas e grandes instalações 
de persianas em diversas co- 
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fpara receber obras de grandes dimernsõe 


res e tamanhos, iluminadas 
por lâmpadas fluorescentes 
—uma das primeiras versões 
desta pesquisa foi exibida na 
Bienal de São Paulo de 2006. 

Nagaleria da Pinacoteca, es- 
truturas de persianas azuis, 
verdes e cor de terra estão 
presas aos ornamentos de me- 
tal do teto, pendentes como 
se fossem candelabros gigan- 
tes, ou colocadas no chão co- 
mo totens. São esculturas de 
evidente preocupação estéti- 
ca. Yang afirma prestar aten- 
ção nas partes dianteira e tra- 
seira das persianas, algo com 
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TERCEIRA PINA 

O projeto do escri- 
tório Arquitetos 
Associados, em 
parceria com Silvio 
Oksman, tornou 

a Pinacoteca 
Contemporânea 
um espaço flexível 
para receber obras 
tridimensionais 
de grandes dimen- 
sões e projetos 
que demandam 
exposições de 
grande escala 


que ninguém se preocupa. 

O que há de tão especialem 
persianas, lâmpadas, varais e 
demais objetos? “Talvez a fa- 
miliaridade. É como quando 
você encontra alguém numa 
rua inesperada, tipo encon- 
trar o seu vizinho em Roma. 
E este tipo de sentimento” 

“Respeito os objetos porque 
eles servem às funções na vi- 
da diária, mas, como artista, 
na galeria eu quero que esses 
objetos falem por simesmos”, 
afirma a artista, com sua fala 
mansa e voz bem baixa. 
Continua na pág. C2 
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monica.bergamoQgrupofolha.com.br 


PALAVRA 
DE PAI 


O ex-jogador Pelé deixou 
consignado em seu testa- 
mento que pode ter uma 
outra herdeira além de sua 
viúva, Márcia Aoki, de seis 
filhos e de dois netos. 


CORREIO Em setembro de 
2022, O Tribunal de Justiça 
de São Paulo despachou uma 
carta precatória de intimação 
para que ele fosse submetido 
a um teste de paternidade. 


CORREIO 2 A ação é movida 
por Maria do Socorro Azeve- 
do, que é representada pela 
Defensoria Pública. O proces- 
so corre sob segredo de Justi- 
ça em Itaquera (SP). 


CORREIO 3 Os advogados do 
rei decidiram não recorrer da 
intimação e afirmaram que o 
teste de DNA é natural em uma 
ação de paternidade. Pelé, no 
entanto, não chegou a fazer o 
teste. Ele morreu em dezem- 
bro do ano passado, vítima de 
um câncer. 


CORREIO 4 Os filhos do rei fo- 
ram aconselhados a se subme- 
ter ao teste para confirmar, ou 
não, a paternidade. Resistir a 
isso apenas protelaria a solu- 
ção do inventário. 


BALANÇA O ex-craque deixou 
uma fortuna ainda não espe- 
cificada pela Justiça, mas já 
estimada em US$ 15 milhões. 
Além de uma casa no Guaru- 
já (SP), ele tinha investimen- 
tos em imóveis comerciais e 
detinha parte dos direitos so- 
bre a marca “Pelé”. 


ASSINATURA Nesta semana, a 
viúva dele, Márcia Aoki, con- 
tratou o escritório PLKC Ad- 
vogados para representá-lano 
inventário do rei. Márcia e o 
craque se casaram em 2016. 
O ex-jogador játinha 75 anos. 


ASSINATURA? Comoaleiobri- 
ga todas as pessoas que têm 
mais de 70 anos a se casarem 
no regime de separação obri- 
gatória de bens, Márcia não 
teria direito à herança depois 
da morte do marido. 


ASSINATURA3 Pelé, no entanto, 
deixou um testamento, assina- 
do em 2020, destinando 30% 
de todos os seus bens a ela —e 
especificou justamente a casa 
deleno Guarujá como bem que 
deve ficar com Márcia. 


NA MEDIDA O patrimônio do 
craque deve ser ainda dividi- 
do entre seis filhos e os dois 
netos de sua filha Sandra, que 
morreu de câncer em 2006. 
Desta forma, a viúva será a 
principal herdeira. Cada um 
dos demais deverá ficar com 
cerca de 10% do total dos bens. 


PORAMOR “Pelé, sabendo que 
a Márcia não seria sua herdei- 
ra, fez questão de protegê-la. 
O testamento que deixou foi 
uma declaração de amor a ela”, 
diz o advogado Luiz Kignel, do 
PLKC Advogados. 


PORAMOR2 Ele afirma ainda 
que “não há divergência en- 
tre os herdeiros”, e que tan- 
to a viúva quanto filhos e ne- 
tos “buscam uma composi- 
ção amigável para preservar 
a memória de Pelé”. 


PAROU O senador Sergio Moro 
(União Brasil-PR) apresentou 
ao Tribunal Regional Eleitoral 
do Paraná (TRE-PR) uma con- 
testação à ação do PL que pe- 
de a cassação de seu manda- 
to. À corte eleitoral, a defesa 
do ex-juiz afirma se tratar de 
uma “ladainha cansativa e in- 
sustentável” marcada pela má- 
-fé e por “abuso processual”. 


com Bianka Vieira, Karina Matias e Manoella Smith 


A rapper 
Bivolt 
lançará 
nesta sexta- 
feira (3) 

seu novo 
single, “Tira 
uma Foto”, 
pelo selo 
Som Livre. 
Feita em 
parceria com 
o produtor 
musical Nave 
Beatz, a faixa 
trará versos 
sobre o luxo 
eavida 

de artista. 
Ainda nesta 
sexta, será 
disponibili- 
zado ao 
público, por 
meio do 
YouTube, um 
videoclipe 
gravado com 
a cantora 

na noite 
paulistana. 
Para divulgar 
o seu novo 
trabalho, 
Bivolt 
realizou 

um ensaio 
fotográfico 
com styling 
assinado por 
Gisah Estela 
e direção 
criativa de 
Drica Lara 


Fernanda Pompermayer/Divulgação 


OLHO VIVO A Articulação dos 
Povos Indígenas do Brasil 
(Apib) acionou o Supremo 
Tribunal Federal (STF) pedin- 
do que o senador Chico Ro- 
drigues (PSB-RR) preste es- 
clarecimentos sobre sua vi- 
sita à Terra Indígena Yano- 
mami no último dia 20. 


ME CONTE A entidade quer 
que o parlamentar mostre 
que apresentou comprovan- 
te de esquema vacinal com- 
pleto e um atestado de avalia- 
ção médica que comprove que 
ele não estava infectado com 
doenças contagiosas. A Funai 
(Fundação Nacional dos Po- 
vos Indígenas) apontou irre- 
gularidades na viagem. 


FICHA A Apib protocolou a pe- 
tição no âmbito de uma ação 
que reúne demandas em fa- 
vor dos direitos dos povos ori- 
ginários e tem como relator o 
ministro Luís Roberto Barro- 
so. Chico Rodrigues é defen- 
sor do garimpo em terras in- 
dígenas e foi eleito presiden- 
te da comissão do Senado so- 
breasituação dos yanomamis. 


Só DÁ ELAS Primeira brasilei- 
ra a ser campeã mundial de 
ginástica artística, Daiane dos 
Santos diz que dentro ou fo- 
ra do esporte as mulheres se- 
guem em luta por reconheci- 
mento. “A gente está sempre 
tentando provar todas as vezes 
que é muito boa no que a gen- 
te faz”, afirma ela ao programa 
Esporte Espetacular, que vai 
ao ar neste domingo (5). 


ELAS 2 Ao lado das ex-atletas 
Hortência, Fabi Alvim e Jackie 
Silva, ela participará de um en- 
contro com dez mulheres que 
se destacaram no esporte. 


FICHA A Embaixada da Fran- 
ça no Brasil e a Aliança Fran- 
cesa promoverão na próxima 
quarta-feira (8) uma marato- 
na de edição de verbetes pa- 
ra incluir mais perfis de mu- 
lheres cientistas na Wikipedia. 


Objetos 
do cotidiano 


Continuação da pág. C1 
Nascida em Seul, em 1971, 
Yang é filha de uma professo- 
ra e de um jornalista que foi 
demitido do jornal onde tra- 
balhava por protestar contra 
a censura. Ela se formou em 
artes pela Universidade Na- 
cional de Seul, mas sua ten- 
tativa de cursar o mestrado 
foi rejeitada pela instituição. 
A artista acabou aceita na 
concorrida Stâdelschule, em 
Frankfurt, para onde se mu- 
dou em 1994, praticamente 
sem falar alemão. Sua primei- 
ra exposição individual acon- 
teceria dez anos mais tarde. 
Em2004, mostrounuma ga- 
leria de Berlim “Storage Piece”, 
obra que reunia sua produção 
artística anterior embrulhada 
e colocada sobre pallets, co- 
mo se estivesse pronta para 
ser guardada num depósito. 
Seu trabalho cheio de me- 
táforas e referências à histó- 
ria daarte foi aos poucos dan- 
do projeção internacional pa- 
ra a artista, um dos nomes 
centrais no cenário de hoje. 
Ela conta que costuma visi- 
tar antes os espaços onde vai 
expor, o que não foi possível 
na Pinacoteca, já que o pré- 
dio estava em obras. A mos- 
tra foi projetada a partir de 
croquis no computador que 
previam como ficaria o espaço 
expositivo depois de pronto. 
Mas isso não a impediu de 
desenvolver trabalhos espe- 
cialmente para esta mostra, 
tendo como base pesquisas 
sobre a cultura e a vida no 
Brasil. Um deles é uma pare- 
de monocromática pintada 
num vermelho de chão ba- 
tido, uma cor que remete ao 
pau-brasil, segundo a artista. 
O outro trabalho é uma 
série de grandes colagens. 
Continua na pág. C3 


Divisa da cidade de São Paulo com Santana de Parnaíba 


Keiny Andrade 


Fotografias de Keiny Andrade mostram a 
São Paulo longe do clichê do arranha-céu 


João Perassolo 


são PAULO Ao Visitar os pon- 
tos de divisa da cidade de São 
Paulo com os 22 municípios 
que formam a região metro- 
politana, é possível se depa- 
rar com cachorros dormin- 
do numa estrada de terra na 
fronteira com Guarulhos, pal- 
meiras onde Santo André co- 
meça e uma guarita de segu- 
rança nas bordas de Osasco. 

Este cenário distinto dos ar 
ranha-céus ou dos marcos his- 
tóricos com os quais São Pau- 
lo é frequentemente retrata- 
da compõe “Perímetros” livro 
de fotografias de Keiny An- 
drade, que dá um panorama, 
em 174 imagens, dos pontos 
limítrofes da metrópole. 

Em fins de semana durante 
osúltimos cinco anos, o fotó- 
grafo registrou com uma câ- 
mera de filme lugares nalinha 
imaginária que passa por to- 
da a periferia da cidade, gui- 
ando-se com a ajuda do Geo- 
sampa, o mapa oficial de São 


Paulo, e do Google Street View. 

O resultado, ele diz, é o re- 
trato de uma cidade “que tem 
uma outra atmosfera, um ou- 
tro jeito de viver, mas que ca- 
minha junto” com o clichê de 
São Paulo —uma metrópole 
contemporânea, de prédios de 
vidro, grandes avenidas, bo- 
om imobiliário e tecnologia. 

“Perímetros” foi desenvol- 
vido como um trabalho mais 
autoral, distante da linguagem 
jornalística da fotografia que 
resume umanotícia, afirma o 
fotógrafo, que trabalhou no 
jornal Agora e atualmente co- 
labora com a Folha e o UOL. 

Ele conta que queria “parar 
de pensar de forma digital e 
passar a pensar de forma ana- 
lógica”, gastando mais tempo 
para fotografar as paisagens. 

Colaborou para isso sua es- 
colha de usar filme, suporte 
que não possibilita o registro 
de muitas imagens em pou- 
cos segundos, como as câme- 
ras digitais, e seu desprendi- 
mento de ter que incluir per- 


sonagens ou contar uma his- 
tórianuma imagem, dois dos 
pilares da fotografia jornalísti- 
ca. Por isto, a maior parte das 
imagens que vemos no livro 
não tem a presença humana. 

Nas poucas fotos em que há 
pessoas, são os moradores das 
regiões visitadas. Segundo An- 
drade, eles ficavam curiosos 
com um fotógrafo carregan- 
do um tripé, achavam que se 
tratava de um topógrafo e, ao 
descobrirem que não, pediam 
para serem retratados. 

Enquanto tocava o projeto, 
Andrade se inspirava em foto- 
grafias da escolanorte-ameri- 
cana New Topographics, um 
movimento de nomes como 
Stephen Shore e Bernd e Hil- 
laBecher, que registraram os 
EUA longe dos centros urba- 
nos, tirando o romantismo 
associado a retratos de paisa- 
gem. “Minha fotografia é de es- 
trada, de caminhada”, ele diz. 
Perímetros 


Autor: Keiny Andrade. 
Ed.: Lovely House. R$ 140 (224 págs.) 
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Colagem em vinil adesivo de Haegue Yang feita a partir de pesquisa da artista sobre a cultura brasileira zanoni Fraissat/Folhapress 


ilustrada 


Continuação da pág. C2 
Cada uma tem um tema. Em 
uma se vê uma alusão à mú- 
sica e à dança, com uma fa- 
mosa foto do olho de Caeta- 
no Veloso e um braço tocan- 
do violão. Em outra, mãos se- 
guram passaportes do Brasil 
ao lado de uma Hello Kitty. 
Em um terceiro, olhos de Os- 
car Niemeyer e Lina Bo Bar- 
di miram fixos o espectador. 
“Quase Coloquial” ocupa a 
Galeria Praça, o menor dos 
dois espaços expositivos da 
nova Pinacoteca. Também 
no sábado, será inaugurada a 
mostra “Chão da Praça: Obras 
do Acervo da Pinacoteca”, na 
Grande Galeria, uma área de 
milmetros quadrados no sub- 
solo onde estará exposta uma 
seleção de obras de artistas 
contemporâneos brasileiros. 
A Pinacoteca Contemporá- 
nea se soma à Pina Luz e à Pi- 
na Estação, tornando a insti- 
tuição uma potência muse- 
ológica. Os prédios ocupam 
22 mil metros quadrados, e 
o museu passa a ser o segun- 
do maior da América Latina, 
atrás do Museu de Antropolo- 
gia Nacional do México. 
Jochen Volz, diretor geral da 
Pinacoteca, afirma que a Pina- 
coteca Contemporânea está 
contribuindo, junto a outros 
equipamentos próximos, pa- 
ra tornar a degradada região 
da Luz e o bairro do Bom Re- 
tiro um grande polo cultural. 
O diretor cita o Museu de Ar- 
te Sacra, o Museu da Língua 
Portuguesa, a Casa do Povo e 
a Sala São Paulo como locais 
atrativos de “um público di- 
verso para o centro, o que faz 
com que a região ganhe for 
ça e também a revitalização 
que todo mundo sempre fala”. 
Quase Coloquial 
Pinacoteca Contemporânea - av. 
Tiradentes, 273, São Paulo. De qua. 


a seg., das 10h às 18h. De 4/3 a 28/5. 
R$ 20; grátis no primeiro mês 


Leia mais na pág. C11 
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Livro mostra o 
surgimento da 
arte no Japão do 
pós 2? Guerra 


Obra de Pedro Erber resgata pinturas 
e performances contemporâneas no 
país e mostra as relações com o Brasil 


João Perassolo 


são paulo Durante as Olim- 
píadas do Japão de 1964, um 
grupo de pessoas vestidas de 
avental branco e máscara lim- 
pouas calçadas da região cen- 
tral de Tóquio com panos, vas- 
souras e escovas. Os pedestres 
poderiam achar que se trata- 
va de um serviço da prefeitu- 
ra ou de uma manifestação 
política contra a renovação 
do pacto de segurança entre 
o país e os Estados Unidos. 
“O fundamental era que 
o público não soubesse que 
aquilo era uma performan- 
ce. O público se relacionava 
como que estava acontecendo 
sem saber que era uma obra 
de arte”, afirma Pedro Erber, 
autor de um livro recém-lan- 
çado sobre o surgimento e o 
desenvolvimento da arte con- 
temporâneano Japão, intitu- 
lado “Descida ao Cotidiano”. 
Aação do grupo Hi-Red Cen- 
ter em Tóquio exemplifica não 
só o nome do livro, da prática 
artística que sai do cubo bran- 
co das galerias ou dos espaços 
estéreis de museus e vai pa- 
ra o dia a dia, mas também o 


conceito primordial que gui- 
ouaarte japonesa feita depois 
da Segunda Guerra —um es- 
forço consciente dos criado- 
res de aproximar as pessoas 
das obras de arte, tirando es- 
ta de seu lugar de objeto de 
contemplação e o público da 
posição de mero espectador. 
Nas cerca de 250 páginas do 
livro, o professor de literatu- 
ra e filosofia na Universida- 
de Waseda, em Tóquio, mos- 
tra como a pintura, a poesia 
e as ações no espaço públi- 
co —que mais tarde viriam a 
ser conhecidas como perfor- 
mances ou “happenings”— in- 
seriram a produção japonesa 
das décadas de 1950 e 1960 no 
panorama internacional. 
Para citar um exemplo, en- 
quanto na virada para os anos 
1960 a artista Tanaka Atsu- 
ko usava um vestido forma- 
do por 200 lâmpadas, no Rio 
de Janeiro de poucos anos 
depois um garoto chamado 
Mosquito da Mangueira tam- 
bém vestia uma obra de arte, 
ao dançar com seu corpo co- 
berto por um dos parangolés 
assinados por Hélio Oiticica. 
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Ministério da Cultura e Bradesco Seguros 


Continuação da pág. C4 
“Aqueles que buscam na ar- 
te japonesa algo da ordem 
do exótico se surpreenderão 
com as semelhanças e múlti- 
plos pontos de contato com o 
contexto da arte contemporá- 
nea no Brasil, Europa e Esta- 
dos Unidos”, diz o autor, que 
busca, em suas palavras, de- 
sorientalizar a arte nipônica. 
As conexões entre Brasil e 
Japão vão mais além. No pri- 
meiro capítulo, o autor conta 
sobre a estadia de dez meses 


de Mário Pedrosa como pes- STAND UP COMEDY 


quisador visitante do Museu + i 
Nacional de Arte Moderna de com MAGICAS 


Tóquio e resgata o desdém do 
importante crítico de arte pe- HO JE w 
lapintura informal dos mem- ... 
bros do grupo Gutai. Mais pa- y EST RE 1A 

ra frente, o livro coloca lado a 
lado a poesia visual de Kitaso- 


no Katue com as obras de Au- f com e 
gusto e Haroldo de Campos. G a b r l e l 
No entanto, o leitor não de- 
ve esperar se deparar com ja- i 
poneses que desenvolveram Lo uc h a rd 
suas carreiras no Brasil, co- 
mo a pintora Tomie Ohtake e siros Leandro Hassum 
o pintor Manabu Mabe, nem 3 : ext Mauricio Rizzo e Gabriel Louchard 
sobre três dos nomes mais co- 
nhecidos do Japão internaci- 
onalmente —o fotógrafo Dai- 
do Moriyama e as as artistas 
multimídia Yayoi Kusama e Yo- 
ko Ono—, por uma opção do 
autor em se concentrar nos 
pintores locais de vanguarda. 
Enquanto no Brasil as for 
mas geométricas e a preci- 
são pregadas pelo concretis- 
mo ganhavam as telas, no Ja- 
pão as pinceladas livres e as 
grossas camadas de tinta so- 
bre o quadro, características 
do informalismo, tiveram a 
preferência de muios artistas. 
“A pintura acabou sendo o 
lugar em que os artistas co- 
meçaram a questionar o es- 
paço bidimensional, afirma 
o autor, citando o movimen- 
to inicial que anos mais tarde 
desembocaria na ideia de ti- 
rar a arte de sua moldura — 
literal e metafórica— para 
aproximá-la dos espectadores. 


Integrantes do grupo Hi-Red Center limpam as calçadas Descida ao Cotidiano E : 
da região central de Tóquio, no Japão, em ação para Ailtór: Pëdro Erber Ed: MAAA 5 » 
aproximar a arte do dia a dia das pessoas Hirata Minoru AN R$ BA (256 págs) ©) Aguas do Br asi vi 


exposições 


9 a 19 de março | Sesc Pompeia 


Maíra Freitas & Jazz das Minas 
Marcos Valle & Azymuth 
Kid Koala & Lealani 
Pupillo apresenta Sonorado 
Rodrigo Ogi & Dr. Drumah 


| Nise Da Silveira - | 30° Mostra de Arte da The Last Poets À 
A Revolução Pelo Afeto Juventude - itinerância 
Exposição sobre a vida e obra Um panorama da jovem arte a = Lançamento do álbum "Sal Part. Maíra Freitas 
de Nise da Silveira e dos artistas contemporânea, a MAJ apresenta "e | , (3/3), Josyara (4/3) e Thalma de Freitas (5/3) 
do hospital psiquiátrico do 40 projetos originais. RA s Ş 3a5/3. Sexta e sábado, 21h. Domingo, 18h. 
Engenho de Dentro. Até 4/3. Terça a sexta, 10h às 21h. H | ed a Pinheiros 
Até 7/5. Terça a sábado, 10h às 21h. Sábado, 10h às 20h. Domingo e ; 


Domingos e feriados, 10h às 18h. feriado, 10h às 18h. f Corm Trupa entao Teresa Cristina 
Belenzinho Consolação x 4/3. Sábado, 15h. Show “Um Sorriso Negro” 
4 q Itaquera 3e 4/3. Sexta e sábado, 21h30. 
X p A Pompeia 
CESEN Edu Lobo 
| Show em comemoração aos seus 80 anos. 
| Interlagos e 3a 5/3. Sexta e sábado, 21h. Domingo, 18h. 
Itaquera A mostra traz longas como “Tubarão” (1974), Belenzinho 
P Aproveite as áreas “Contatos imediatos de terceiro grau” (1977), 
I Enquanto Você Voava, verdes e desfrute “A Cor Púrpura” (1985) e “Parque Uli Costa 
Eu Criava Raizes dos espaços ao ar livre! dos Dinossauros” (1993). Show “Afrosambajazz". 
Com Cia. Dos à Deux. A ~ Quarta a domingo, Até 8/3. | 3/3. Sexta, 20h. 
3/3a2/4. Sextas, alp - 9hãs 17h. | CineSesc 24 de Maio 
Sábados, 20h. Domingos, 18h. (Na foto, o Sesc Interlagos) Es | 
Santo Amaro | | Raíces de América 
Show “Drummond, Neruda, 


Í Mofo Cortázar, Meireles y Galeano”. 
Dir. Aline Filócomo e Thiago Amaral. 5/3. Domingo, 18h. 


Parte do “Teatro Mínimo”. Guarulhos 
ps Ep E 18h30. pra circo Cálice Bambolês música Dei 
EAR de Com Coletivo Mariás.  Sensoriais Chico e Vinicius i ER e 
E ESA 5/3. Domingo, 16h. para Bebês para Crianças Da R aa sapaar 
| Namíbia, Não! An o Vencedor da Corrida Com Cia. Solas de Vento. Bom Retiro Exploração através de Com Carlos Navas. a $ Sã i 
Dir Lózaro Ramos nena Ta Ee 5a19/3. Domingos, 16h. cores, texturas e sons. 4e5/3, Sábado e ntenagos 
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Fernando Lindote 
peita o derrotismo 
brasileiro com sua 
mostra tropical 


‘Quanto Pior, Pior; no Instituto Tomie 
Ohtake, insiste que o Brasil pode ser 
melhor, afirma curador Paulo Miyada 


Caio Delcolli 


são pauLO O artista Fernando 
Lindote, de 62 anos, é conhe- 
cido por experimentar com 
diversas linguagens em su- 
as cinco décadas de carreira. 
Agora, com a exposição 
“Quanto Pior, Pior”, que aca- 
ba de ser aberta no Instituto 
Tomie Ohtake, na capital pau- 
lista, o gaúcho radicado em 
Florianópolis mostra a amál- 
gama dessa trajetória não li- 
near por meio de pinturas. 
Amostratraz 26 obras, pro- 
duzidas nos últimos 13 anos, 
que confrontam os lugares- 
comuns do imaginário bra- 
sileiro a respeito de sua pró- 
pria história com um proje- 
to colonial falido. Elas acu- 
mulam diferentes elemen- 
tos, como sombras em fun- 
dos luminosos, tinta escorri- 
da pela tela e camadas de co- 
res opacas, conforme descre- 
ve Paulo Miyada, que assina a 
curadora com Julia Cavazzini. 
“Por sermos um país coloni- 
al, o imaginário de tropicalida- 
de transborda a factualidade 
da fauna e da flora”, diz Miya- 
da. Trata-se de umaideia que 


Lindote explora, por exem- 
plo, na obra “Não te Esqueças 
que Eu Também Venho dos 
Trópicos (As Três Ninfas)”. 

A composição detalhista 
da peça conta com recursos 
variados, como uma refe- 
rência, logo no título, à obra 
homônima de Maria Martins. 

Lindote lança mão de figu- 
ras volumosas, sombras, lu- 
zes e gotejamentos ao repre- 
sentar diversas plantas de for- 
ma quase abstrata, compondo 
uma floresta densa. “E uma ce- 
na tumultuada, com elemen- 
tos que se metamorfoseiam, 
distante do paisagístico tra- 
dicional”, afirma o curador. 

O mergulho que Lindote faz 
nalinguagem da pintura —em 
que o artista investe montes 
de energia, repertório, tem- 
po e referências — resulta em 
obras que se contrapõem ao 
imaginário de paraíso tropi- 
cal carregadas de símbolos 
exóticos. Lygia Clark, Tarsila 
do Amaral e Lygia Pape são 
as outras heroínas de Lindote 
reverenciadas nas peças. 

O título “Quanto Pior, Pior” 
até soa debochado. 

Continua na pág. C7 
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Mas, segundo o curador, não 
há intenção de reforçar algu- 
maletargia frente às dificulda- 
des políticas de um Brasilna es- 
teira dos ataques golpista que 
ocorreram em 8 de janeiro. 
A provocação chama à ação, 
mesmo que o artista não es- 
teja preocupado com propos- 
tas para problemas sociais. 
“Um dos compromissos éti- 
cos de nosso tempo élembrar 
que não podemos dizer ‘tan- 
to faz. O enfrentamento ain- 
da faz sentido porque o pio- 
rar piora de fato”, diz. “A mos- 
tra traz o avesso de utopias 
nesse momento em que tan- 
ta gente crê que não há mais 
nada a ser feito pelo país? 
Uma imagem que traduz es- 
ta ideia é a do mito grego de 
Sísifo. Todo dia, Sísifo rolava 
uma imensa pedra até o topo 
de uma montanha e, no fim, 
arocha descia, o que o força- 
vaarepetir o mesmo esforço. 
O curador analisa que essa 
condenação remete também 
àlida do próprio Lindote, co- 
nhecido por se valer de mé- 
todos labirínticos para gerir 
seu trabalho. Independente 
disso, ele segue comparecen- 
do ao ateliê com obstinação 
para fazer o trabalho do dia. 
A pintura a óleo, dominante 
em “Quanto Pior, Pior”, tem 
um longo tempo de secagem. 
A abertura da exposição 
também marca o lançamen- 
to do livro “Fernando Lindo- 
te: Não Desespere por um Es- 
tilo”, publicado pela editora 
Capivara Contemporânea, 
com ensaios do crítico de 
arte Paulo Herkenhoff. 


ior 
Instituto Tomie Ohtake - r. Coropés, 
88, São Paulo. Ter. a dom., das 
11h às 20h. 2/3 a 23/4. Grátis 


er m lo 
Autor: Paulo Herkenhoff. Ed.: 
Capivara. R$ 120 (472 págs.) 
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Série ‘Daisy Jones” tem neta de Elvis como rockstar 


Riley Keough protagoniza adaptação de livro de sucesso que fez o público acreditar que banda fictícia existia de verdade 


Guilherme Luis 


são PAULO Uma parceria en- 
tre a hipnotizante cantora 
Daisy Jones e a banda de rock 
The Six resultou num dos dis- 
cos mais celebrados dos anos 
1970. O grupo virou febre, 
só que, no auge do sucesso, 
os músicos se separaram sem 
explicar o porquê. 

São os bastidores do des- 
manche que uma jornalista 
investiga em “Daisy Jones & 
the Six” seriado lançado nesta 
sextano Amazon Prime Video. 

Os artistas que protagoni- 
zam a história não existiram 
deverdade. Eles foram criados 
por Taylor Jenkins Reid, ame- 
ricana famosa por escrever 
romances sobre celebridades 
de mentira. O seriado adapta 
seu livro homônimo publica- 
do há três anos, com edição 
brasileira da Paralela, um se- 


Cena da primeira temporada da série ‘Daisy Jones & the Six 


lo da Companhia das Letras. 
Há quem diga que Reid se 
inspirou na história real da 
banda Fleetwood Mac para 
criar “Daisy Jones & the Six”. 
Em entrevista, a escritora con- 
firma os boatos e diz que tam- 
bém usou como fonte nomes 
como Bruce Springsteen, Tom 
Petty, Eagles e Joni Mitchell. 
Reid diz que, antes de se 
dedicar aos livros, trabalhou 
com escalação de elenco em 
produções de Hollywood. Ela 
gostava tanto de avaliar per 
sonagens alheios que decidiu 
abandonar o ofício para dar 
vazão às próprias criações. 
“Respeito muito a arte de 
achar a pessoa certa para o 
papelcerto. Diretores de elen- 
co não recebem crédito sufi- 
ciente pelo talento que pre- 
cisam não só para escolher 
os atores, mas para garantir 
que tenham química juntos” 


O entrosamento entre os ar- 
tistas era mesmo importante 
nesta série, já que eles preci- 
sam convencer o público de 
que formaram a maior ban- 
da dos anos 1970. Sam Cla- 
flin interpreta Billy Dunne, 
o vocalista ególatra dos The 
Six, e Riley Keough, que é ne- 
ta de Elvis Presley, dá vida à 
charmosa Daisy Jones. 

Os dois encarnam uma du- 
pla que coleciona fãs nas re- 
des sociais —em especial no 
TikTok, onde o livro virou um 
queridinho. Claflin, que vem 
das adaptações da saga “Jo- 
gos Vorazes” e do livro “Co- 
mo Eu Era Antes de Você”, diz 
não se sentir assustado comas 
expectativas dos leitores. 

“Não sou um grande leitor, 
não sei o que está nas listas 
de mais vendidos nem quão 
popular um personagem é. 
Não trato uma adaptação de 


Divulgação 


livro diferente de um rotei- 
ro original. A pressão que eu 
sinto é só a que coloco sobre 
mim mesmo” afirma ele. 
Para Claflin e Keough, o 
mais difícil foi aprender a to- 
car violão e a cantar. São as 
vozes dos próprios atores que 
ressoam em “Aurora”, disco 
que foi gravado para o seria- 
do e que será lançado nas pla- 
taformas digitais no mesmo 
dia da estreia da produção. 
A atriz, aliás, diz que vir da 
família de Elvis a deixou mais 
confortável para viver a voca- 
lista. Este é seu primeiro pa- 
pel de destaque na televisão. 
“Levou um ano para eu me 
sentir confiante com a música 
e a performance. Mas chega- 
mos lá”, diz Keough. Ela con- 
ta que estudou entrevistas e 
performances de vários músi- 
cos para interpretar a cantora. 
Scott Neustadter, um dos 


Morre Wayne Shorter, saxofonista que promoveu 
grande revolução na linguagem do jazz moderno 


sÃo PAULO Morreu nesta quin- 
ta-feira, dia 2, o saxofonista e 
compositor Wayne Shorter. 
Ele tinha 89 anos e estava in- 
ternado em um hospital de 
Los Angeles. A informação 
foi confirmada pelo assessor 
do músico, Alisse Kingsley, ao 
jornal The New York Times. 
Um dos maiores expoen- 


tes do saxofone, Shorter ven- 
ceu12 estatuetas do Grammy, 
além de outros prêmios. O ar- 
tista participou de grupos co- 
moo Art Blakey’s Jazz Messen- 
gers, Miles Davis’s Second Gre- 
at Quintet e Weather Report. 

O músico ainda foi home- 
nageado com o prêmio Po- 
lar, considerado o equivalen- 
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te ao Nobel da música. O júri 
escreveu que amúsica moder- 
na seria outra não fossem as 
explorações do saxofonista. 

As colaborações não se res- 
tringiram ao jazz. O saxofo- 
nista gravou com nomes co- 
mo Carlos Santana, Joni Mit- 
chell, Steely Dan e a banda de 
rock Rolling Stones. 

Além disso, em 1974 ele tra- 
balhou com Milton Nascimen- 
to em “Native Dancer”, disco 
produzido durante sua passa- 
gem no Weather Report. 

O álbum é admirado des- 
de então por músicos influ- 
entes, incluindo o guitarris- 
ta Pat Metheny e a vocalista 
Esperanza Spalding 

Nas redes sociais, o cantor 
brasileiro lamentou a morte 
do músico. “Wayne Shorter 
foi —e sempre será— mais 
do que um parceiro musi- 
cal. Desde que nos conhece- 
mos, nunca nos separamos. 
Em 1975, ele me convidou 
para gravar “Native Dancer’ 
e mudou a minha vida e ca 
reira para sempre”, escreveu. 

Milton ainda relatou uma 
experiência recente com Shor- 
ter. “No ano passado, quando 
me apresentei em Los Ange- 
les, ele não conseguiu ir me 
assistir, pois havia sofrido um 
acidente doméstico na noite 


anterior. Mas fui até sua casa 
e tivemos uma tarde linda” 

Nascido em Newark, Shor- 
ter frequentou a primeira es- 
cola pública dos Estados Uni- 
dos especializada em artes vi- 
suais e performances. Ele ini- 
ciou a carreira nos anos 1960, 
equilibrando contribuições 
em grupos com a trajetória 
solo por seis décadas. 

Como músico, Shorter mar- 
cou a história do jazz com 
composições elogiadas co- 
mo “Footprints” e “Black Ni- 
le”. As canções definiram e 
remodelaram a linguagem 
harmônica do gênero. 

Shorter participou da encar- 
nação mais famosa do Miles 
Davis Quintet, trabalhando 
com o pianista Herbie Han- 
cock, o baixista Ron Carter 
e o bateirista Tony Williams. 

Ele aprofundaria a relação 
com Hancock nas décadas 
seguintes. Em 1997, lançou 
com o pianista o disco “1+1”, 
que venceu um Grammy pe- 
la composição de “Aung San 
Suu Kyi”, dedicada ao ativista 
de mesmo nome que depois 
se tornaria líder de Mianmar. 

Suaúltima vitória na premi- 
ação foi este ano, quando re- 
cebeu a estatueta de melhor 
improvisação de solo de jazz 
por “Endangered Species”. 


criadores do seriado, conta 
que o disco da série só nas- 
ceu depois que a equipe visi- 
tou o Sound City Studios, um 
importante estúdio america- 
no de gravação analógica cri- 
ado no início daquela década. 

O compositor Blake Mills 
e o produtor Tony Berg tra- 
balharam juntos para criar 
canções que remetessem aos 
clássicos setentistas, mas que 
também soassem originais, 
afirma Neustadter. “As músi- 
cas seriam usadas para con- 
tar uma história, então teri- 
am que respeitar algumas fun- 
ções narrativas. O processo le- 
vou cerca de um ano e meio” 

Os capítulos têm boas doses 
de sexo e drogas. Billy se en- 
canta por Daisy mesmo estan- 
do apaixonado por sua esposa 
Camila, vivida pela argentina 
Camila Morrone. As dúvidas 
e incertezas abalam o casa- 


O saxofonista Wayne Shorter Eric Gaillard/AFP 


mento e fazem Billy se render 
ao álcool e a outras paixões. 
Os pormenores do triângulo 
amoroso, e do final das perso- 
nagens, é discutido à exaustão 
nasredes sociais. Reid, a escri- 
tora, parece saber que alguns 
fásvão chiar com as mudanças. 
“Qualquer adaptação vaiser 
diferente da obra original, mas 
consigo ver cenas que pare- 
cemidênticas às do livro e ou- 
tras que não teria conseguido 
escrever num romance” diz. 
Ela desconversa ao ser ques- 
tionada sobre a possibilidade 
de a série ganhar uma segun- 
da temporada. Sabe que não 
é mais a única dona dos seus 
músicos de mentirinha. 


Daisy Jones & the Six 

EUA, 2023. Criação: Scott Neustadter 
e Michael H. Weber . Com: Camila 
Morrone, Riley Keough e Sam 
Claflin. 16 anos. Disponível 

no Amazon Prime Video 
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Aline Bispo 


Maju Coutinho merece respeito 


Crítica à jornalista que trocou nome de escola de samba foi oportunismo 


Mestre em filosofia política pela Unifesp e coordenadora da coleção de livros Feminismos Plurais 


Nesta semana, começou o ano 
dos brasileiros e brasileiras, co- 
mo conta certa brincadeira po- 
pular de que o país só começa 
a rodar depois do Carnaval. 
Melhor dizendo, depois do 
desfile das campeãs do Carna- 
val, porque temos bloquinhos 
e muitos deles não conhecem a 
Quarta-Feira de Cinzas. 
Passado o maior espetáculo 
da Terra, é preciso saudar as 
diversas campanhas de cons- 


cientização de combate ao 
assédio contra as mulheres 
nesta época do ano. 

Instituições públicas dos três 
níveis, empresas privadas e 
blocos de Carnaval se mobili- 
zaram para combater a natu- 
ralização com a qual se viola 
a liberdade da mulher. 

Dada a profundidade do pro- 
blema no país, episódios re- 
voltantes de desrespeito e vi- 
olência ficaram evidenciados. 


Em um deles, um grupo em 
Salvador cercou uma mulher 
e a agrediu fisicamente com 
empurrões, impedindo-a de 
sair da roda formada por ho- 
mens que disparavam jatos 
de água em sua direção. 

Uma cena horrível, entre tan- 
tas que poderíamos destacar 
e que mostram como, infeliz- 
mente, campanhas de consci- 
entização devem seguir firmes. 

Uma festa dessa dimensão 


reproduz o que está no país o 
ano todo. Alguns casos de ra- 
cismo ficaram mais evidentes, 
outros casos passaram desper- 
cebidos, exatamente como fun- 
ciona na sociedade brasileira. 

Um em particular me deixou 
incomodada: a “notícia” repro- 
duzida em alguns veículos de 
comunicação, inclusive infeliz- 
mente nesta Folha de S.Pau- 
lo, de que Maju Coutinho teria 
tido uma “participação cons- 


trangedora” neste Carnaval. 

Quando a publicação me foi 
sugerida em um portal, cliquei 
para saber o que havia acon- 
tecido, pois Maju é conheci- 
da por ser uma jornalista sé- 
ria e competente e porque as- 
sisti posteriormente às trans- 
missões e não havia algo que 
justificasse um título tão duro. 

Algo estranho à sua traje- 
tória deveria ter acontecido, 
pensei. Então, respirei fundo, 
cliquei e li rapidamente, pois 
tinha apenas um parágrafo. 

Segundo a reportagem, a 
“participação constrangedo- 
ra” se resumiria no fato de 
que, em um determinado mo- 
mento de uma transmissão ao 
vivo de várias horas, a apre- 
sentadora trocou o nome da 
escola de samba Mocidade 
Independente (de Padre Mi- 
guel, no Rio de Janeiro), por 
Mocidade Alegre, uma esco- 
la de São Paulo, corrigindo- 
se imediatamente. 

Que grave, não? A montanha 
pariu um rato. Em uma trans- 
missão ao vivo são incontáveis 
os erros de diversos jornalistas 
na história. Emjornalimpres- 
so, quando isso acontece, faz- 
se uma errata. O que tem de 
constrangedor nisso? Esta é 
a pergunta que não quer calar. 

Em seguida, a reportagem 
afirmava que “internautas pre- 
feriam” outra jornalista que 
estava na transmissão. 

Achave de ouro da publica- 
ção foi a reprodução de qua- 
tro tuítes, um deles de nível 
subterrâneo, que jamais de- 
veria ser reproduzido em re- 
ferência a qualquer profissi- 
onal que fosse, como se co- 
mentário grosseiro de Twitter 


seg. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | Qua. Wilson Gomes | Qui. Drauzio Varella, Fernanda Torres |sex. Djamila Ribeiro | SÁB. Mario Sergio Conti 
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tivesse base argumentativa. 

Ao terminar de ler, minha 
primeira vontade foi a de su- 
gerir ao profissional da im- 
prensa que lesse trabalhos so- 
bre o Twitter e se conscienti- 
zasse sobre como essa rede é 
tóxica, sobretudo quando o 
conteúdo é sobre pessoas per- 
tencentes a grupos sociais vul- 
nerabilizados, como mulheres 
e, em particular, mulheres ne- 
gras —como afirma Luiz Valé- 
rio Trindade em “Discurso de 
Ódio nas Redes Sociais” sobre 
o ódio destilado a mulheres 
negras em ascensão social. 

O meu incômodo maior, con- 
tudo, é que não se tratou de 
uma avaliação de performan- 
ce, mas de oportunismo natu- 
ralizado, porque dizer que al- 
go é constrangedor simples- 
mente pelo erro que qualquer 
pessoa pode cometer e que foi 
corrigido pela jornalista é, 
no mínimo, leviano. 

E, ao final, sugerir com base 
nisso que uma outra jornalis- 
ta da casa ocupasse o lugar de 
Maju reveste a reportagem de 
uma preferência pessoal pos- 
ta de forma grosseira —e, aí 
sim, constrangedora—, não de 
uma crítica relevante de jor- 
nalistas que se reputam como 
sérios deveriam oferecer. 

É chocante o jornalista abrir 
mão de seu profissionalismo, 
além de se sentir autoriza- 
do a expor opiniões vazias de 
pessoas que nem sequer são 
especialistas naquela área. 

Igualmente chocante é a 
repercussão disso por ou- 
tros veículos, exemplifican- 
do aquele ditado “a mentira 
corre mais que a verdade”. Ma- 
ju Coutinho merece respeito. 


CONFIRA A PROGRAMAÇÃO 


Escaneie o QR Code e confira a programação completa 
ou acesse TEATROBRADESCO.com.br 


(3 


É HOJE 


CALL THE POLICE 


a 


T Eri da —, = 
ERR mt A 


12 E 29 MAR 
18 E 25 ABR 


CANDLELIGHT 


ABBA EXPERIENCE 


04 MAR 


EMERSON CEARÁ 


14 E 15 MAR 


SIMPLESMENTE 
ROUPA NOVA 


25 MAR 


IN CONCERT 


CRYSTALLINE 
RESONANCE 
PINAL PANTASY Conttm Ara 


30 E 31 MAR 


CRYSTALLINE RESONANCE 


FINAL FANTASY 


06 MAR 
ELVIS EXPERIENCE 


F FPang 2023 


” SHEN YUN 


a ÉY 


17 A 22 MAR 


SHEN YUN 


Patrocínio 


TRAMONTINA 


23 E 24 MAR 


O TOM TÁ ON 


01 ABR 


IRA! - PSICOACÚSTICA 
35 ANOS 


ESTREIA 13 MAI 


ILLUSION SHOW 
UMA JORNADA MÁGICA 


COM HENRY E KLAUSS 


Apoio Apoio Cultural 


EN 


Ação data am Maaranen ab 


Administrado por 


opus 
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Macho alfa: versão beta 


Não se nasce macho, torna-se um 


Renato Terra 


Roteirista e autor de 'Diário da Dilma! Dirigiu o documentário 'Uma Noite em 67' 


Machos, não se enganem: des- 
de que Eva comeu a maçã ofe- 
recida pela serpente, sabemos 
que somos tentados por mu- 
lheres, pela Apple e por formas 
fálicas sinuosas com veneno. 

A verdade que não querem 
que saiba sobre Galileu Gali- 
lei não tem a ver com a Terra 
em torno do Sol. O cientista, na 
realidade, revelou que o plane- 
ta faz movimento falocêntrico. 
Ou seja, meu caro macho, a ci- 
ência comprova que o seu pau 


é o centro do universo. 
Mulheres, maçãs e serpen- 
tes que não quiserem se sub- 
meter a essa hierarquia não 
merecem orbitar sua vida. Ob- 
servação: estamos calvos e ca- 
recas de saber, mas não custa 
lembrar que a expressão mu- 
lher não contempla nossa mãe. 
São fundamentos religiosos e 
científicos que sustentam o mo- 
vimento Blue Pill, cujo nome ho- 
menageia o remédio que aten- 
de aos anseios falocêntricos. 


Éimportante lembrar que a 
aversão às mulheres é recipro- 
ca. A gente decidiu não gostar 
delas a partir do momento em 
que passaram a rejeitar a gen- 
te porque as rejeitamos antes 
(que fique claro). Machos e mu- 
lheres são como água e azeite 
extravirgem. Ou como Campa- 
rie cerveja. A expressão mulher 
não contempla a nossa mãe, 
que fique claro. 

Aliás: mãe, se estiver lendo a 
coluna, não esquece de dobrar 


as meias do jeito que gosto. 
Acossados por um mundo 
cada vez mais brutal, lacra- 
dor e feminista, os machos fo- 
ramobrigados a criar rede de 
apoio. Primeiro, em esforço 
hercúleo de sobrevivência, de- 
senvolvemos técnicas de repro- 
dução solo. Ainda não tivemos 
êxito na autorreprodução de- 
sassistida, mas a prática ma- 
nual tem demonstrado alinha- 
mento ideológico com prin- 
cípios de prazer falocêntrico. 


| DOM. Ricardo Araújo Pereira |SEG. Bia Braune | TER. Manuela Cantuária | QUA. Hmmfalemais | Qui. Flávia Boggio |sex. Renato Terra | SÁB. José Simão 


É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoesQuol.com.br 


Astro do pornô 
espanhol tem a 
vida contada em 
nova minissérie 


Nacho 

Lionsgate+, 18 anos 

Aos 21 anos de idade, Igna- 
cio Jordà Gonzalez começou 
a praticar sexo ao vivo com 
a namorada em uma boate 
em Barcelona. Lá foi desco- 
berto por um produtor que, 
espantado com seu membro 
de 25 centímetros, o levou aos 
filmes pornográficos. Sob o 
pseudônimo de Nacho Vidal, o 
rapaz se tornou um dos maio- 
res astros pornôs de todos os 
tempos. Sua carreira de mais 
de duas décadas é contada 
nesta minissérie espanhola. 


ABelaea Fera - 

Celebrando 30 Anos 

Disney+, livre 

Este especial marca os 30 anos 
do lançamento do já clássi- 
co longa em animação, reen- 
cenando números musicais 
com os cantores H.E.R. e Josh 
Groban o ator Martin Short. 


Massameer County 

Netflix, 14 anos 

A primeira série em anima- 
ção da Arábia Saudita chega 
à segunda temporada. A tra- 
ma gira em torno de persona- 
gens que habitam a capital do 
país, Riad, e aborda de forma 
satírica temas até pouco tem- 
po atrás considerados tabu. 


Three Pines 

HBO Max, 16 anos 

Alfred Molina encarna o dete- 
tive Armand Ganache, criado 
pela escritora Louise Penny, 
que investiga assassinatos em 
uma pequena cidade da pro- 
víncia canadense de Québec. 


Amores Improváveis 

Looke, 16 anos 

Billie Piper escreve, dirige e 
estrela este filme sobre uma 
mulher em crise. Com um fi- 
lho pequeno e baixa autoes- 
tima, ela se apaixona por um 
homem conservador. Com 
David Thewlis e Lily James. 


Globo Repórter 

Globo, 23h15, livre 

O programa conta como gê- 
meosidênticos compartilham 
avida desde oútero e por que 
o estudo deles é importan- 
te para a ciência. Também 
mostra mães que comparti- 
lham experiências que aju- 
dama criar dois, três ou mais 
bebês ao mesmo tempo. 


À Prova de Balas 2 

SBT, 23h15, 16 anos 

Para se infiltrar numa quadri- 
lha de criminosos, um agente 
assume a identidade da pes- 
soa que alojou uma bala em 
sua cabeça 25 anos antes. 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 


Ten 
COSAS QUE SÃO 
RIDÍCULAS! 


EE E 


Como diz Simão do Mafuá: 
“Não se nasce macho, torna-se 
m”. Num mundo em que ho- 
mens querem se transformar 
em mulheres, não binários que- 
rem se transformar em lagar- 
tas e lagartas querem se trans- 
formar em borboleta, fizemos 
a opção: o macho quer trans- 
formar homens em moleques. 
É como tomar uma pílula 
de pirulito que nos faz ver o 
mundo pelos olhos do Quico. 
Esse ser mitológico, verdadei- 
ro Tesouro que nunca se mis- 
tura com a gentalha. Um már- 
tir que conquistou, com mérito 
e esforço, um lugar de empo- 
deramento. Sua influência co- 
lossal é capaz de mover legiões 
em busca da bola quadrada. 
A expressão bola quadra- 
da é usada no sentido figu- 
rado. Nós, machos, gostamos 
de usar o sentido figurado. 


SUDOKU 


texto.art.br/fsp 


FÁCIL 


pm 
o 
— 


Débora Gonzales 


y A AZULTE FAZ 
VOLTAR PRA SVA 
VIDA NORMAL. 


A VERMELHA TE 

TRANSFORMA NUM 

MACHISTINHA 
FESSENTIDO. 


as veres 
Gov aquilo 


Eva 
Esto in ÂMIGUES... 


E DE 
ADE... 


O Sudoku é um tipo de desafio 
Ógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


CRUZADAS 
HORIZONTAIS 


E ÚLTIME SONEQUE FOI 
UME ENEE UME INNE 


1. Um chute com efeito no futebol 2. Uma obra em versos / 
Artigo para mais de um 3. Muito medo, pavor / Um pronome 
pessoal 4. Tira que se passa pelos ombros para segurar o 
sutiã / Brinquedo que se empina no ar por meio de uma linha 
5. Muito religiosa / Trabalho que o professor manda fazer em 
casa 6. Exercer influência animadora 7. (Mús.) A nota usada 
para calibrar instrumentos / Em matemática, o número que 
é elevado a certa potência 8. (Kong) Um grande macaco do 
cinema / Sufixo da França, nos endereços da internet 9. Que 
serve para tingir 10. Súplica religiosa / Tecla do extremo su- 
perior esquerdo do teclado 11. Uma característica dos polos 
sul e norte / Papa espessa de fubá cozido 12. Sigla do estado 
de Vitória / Usar a cadeira 13. A Cor-de-Rosa foi uma famosa 
série de desenhos animados. 


VERTICAIS 

1. Órgão sensível da língua / Cobertura de borracha que 
reveste a roda de veículos 2. Tipo de vidro translúcido / Dois 
mais um 3. As peças usadas para o serviço de mesa / A ca- 
pital da Ucrânia 4. Planta usada em revestimento de muros 
e paredes / Filha de rei 5. Senhora, patroa / Em frente / 
Executivo Nacional 6. Sociedade Anônima / Risco, ameaça / 
Formiga, em inglês 7. Perene, que dura muitos anos (planta) 
/ Muito curto 8. (Mini) Carro inglês, ícone dos anos 1960 / 
Pescar com arpão 9. Expor à alta temperatura para cozinhar 
/ Tentativa para encontrar. 
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Obra 'Tribute do Louise Nevelson‘, de Emanoel Araújo, em exibição na Pina Contemporânea Fotos Zanone Fraissat/Folhapress 


om nova unidade da Pinacoteca, veja 
um roteiro para conhecer o complexo 


Pina Contemporânea abre neste sábado (4) trazendo exposições itinerantes e entrada gratuita 


Matheus Ferreira 


são pauLo Quem for à Pina- 
coteca a partir deste sábado, 
dia 4, vai encontrar um com- 
plexo composto por três mu- 
seus que é o segundo maior 
da América Latina. 

O prédio mais recente é a 
Pina Contemporânea, que 
acaba de ser inaugurada com 
3.550 metros de área exposi- 
tiva, mostra da coreana Hae- 
gue Yang e exibição de gran- 
desobras, entre elas de Tunga. 

Uma visita completa ao es- 
paço pode incluir uma volta 
pela Pina Luz, a mais antiga 
do conjunto, no mesmo quar- 
teirão, na região central. 

Neste fim de semana de 
abertura, nos dias 4 e 5, visi- 
tantes terão entrada sem cus- 
to nos dois museus. No caso 
da Contemporânea, ingressos 
são retiradosna bilheteria; na 
Pina Luz, também é possível 
fazer agendamento no site. 

Aproveitando a gratuidade, 
veja um roteiro de quatro ho- 
ras pelos dois espaços (des- 
cartadas filas), com sugestão 
para conhecer arquitetura e 
as obras de arte. A Pina Esta- 
ção, parte do complexo, não 
tem mostras no momento. 


PINA CONTEMPORÂNEA 
Praça central 

Todos os caminhos levam ao 
pátio principal, que conecta 
loja, galeria de exposição e bi- 
blioteca. A praça ainda abriga 


aobra“Tríade Trindade” sino 
de cinco metros e quatro to- 
neladas, de Tunga. 


Teto Translúcido 

Criado pelo escritório Arqui- 
tetos Associados em parceria 
com Silvio Oksman, a cober- 
tura da praça, feita de madei- 
ra laminada, filtra a luz solar 
para mesclar a iluminação na- 
tural com sombras. O forma- 
to éinspirado no teto da Pina 
Luz, assinado por Paulo Men- 
des da Rocha. 


Mezanino 

Uma escadaria no meio da 
praça central conduz o visi- 
tante a um mezanino de ma- 


deira, com vista para o par 
que da Luz e para a Pina Luz. 
Há um elevador para pessoas 
commobilidade reduzida, que 
ainda não está funcionando. 


Galeria da Praça 

É uma antiga sala da esco- 
la Prudente de Morais trans- 
formada em espaço de exibi- 
ção, também no térreo. Abri- 
gamostras itinerantes, neste 
caso da artista sul-coreana 
Haegue Yang, até 28 de maio. 


Grande Galeria 

No subterrâneo da praça, ofe- 
rece espaço para exibições de 
obras maiores, como a “Chão 
da Praça”, organizada com 


Trabalho 'O Colar; de Lygia Reinach, exposto na Grande Galeria 


Veja restaurantes e outros passeios 
para fazer nos arredores do bairro da Luz 


RESTAURANTES 

Carmem 

Onovo bar tem ambiente des- 
contraído e menu de petiscos 
de boteco e drinques. Uma das 
sugestões é a porção de cro- 
queta de mortadela com mo- 
lho de mostarda (R$ 28) e o 
pastel de queijo meia cura com 
kimchi (R$ 25 três unidades). 
R. Silva Pinto, 429, Bom Retiro, região 
central, Instagram Qbar.carmem 


Casa Búlgara 

Aberto em1975, o restaurante 
tradicional vende salgados tí- 
picos da Bulgária, como a bu- 
reka, uma massa folhada re- 
cheada. Custa R$ 13,80 cada 
e tem sabores como carne, 
frango, batata e queijo búlgaro 
feito na casa. O strudel tam- 
bém custa R$ 13,80 e tem op- 
ções como maçã com nozes. 
R. Silva Pinto, 356, Bom Retiro, região 
central, Instagram Qcasabulgara 


Shoshana Delishop 

O restaurante de culinária ju- 
daica foi reaberto sobnova di- 
reção no fim do ano passado. 
No menu, que não tem pratos 


com carne suína, são desta- 
que os varenikes (R$ 28), pas- 
teizinhos recheados de bata- 
tae cebola, e as entradas fri- 
as, como otrio de mezzes, por 
R$ 36. Também faz fama o pu- 
dim de leite da casa (R$ 18). 
R. Correia de Melo, 206, Bom 

Retiro, região central, Instagram 
Gshoshana delishop 


Acrópolis 

Um dos endereços mais tra- 
dicionais quando o assunto 
é comida grega, o estabeleci- 
mento existe no bairro desde 
1959. Serve pratos como o 
moussaká em versão com car- 
ne ou vegetariana, ambas por 
R$ 40 a porção individual. 

R. da Graça, 364, Bom Retiro, 


região central, Instagram 
Qrestauranteacropolis 


OUTROS PASSEIOS 
Memorial da 

Resistência de São Paulo 

O museu ocupa o espaço usa- 
do como sede do Dops du- 
rante a ditadura. A exposição 
permanente apresenta o que 
restou do espaço carcerário. 


Outra mostra, em cartaz até 
maio, abordaa luta por direi- 
tos da população negra. 

Lgo. General Osório, 66, Santa Ifigênia, 
memorialdaresistenciasp.org.br. 

Qua. a seg., das 10h às 18h. Grátis 


Museu da Língua Portuguesa 
Foi reaberto em 2021 após re- 
formas. As exposições fixas 
permanecem e ganharam me- 
lhorias, como a que mostra a 
origem da língua portuguesa. 
Em cartaz, “Nhe' Porã: Memó- 
ria e Transformação” aborda 
idiomas dos povos indígenas. 
Pça da Luz, s/nº, Luz, região central. 
Ter. a dom., das 9h às 16h30. R$ 20, em 
sympla.com.br. Grátis aos sábados 


Casa da Luz 

O espaço cultural recebe fes- 
tas, shows, mostras e exibi- 
ções de filmes em um casa- 
rão do século 19. Nesta sexta 
(3) há balada com funke pop 
brasileiro, a partir das 22h. 
No sábado, o repertório é de 
trap na festa Baile da Avanço. 
R. Mauá, 512, Luz, região 

central. Programação no 

Instagram @casadaaluz 


6o produções de acervo. Fi- 
ca aberta até dia 30 de julho. 


Chão da Praça 

O primeiro trabalho da mos- 
tra a fisgar o olho é “Retra- 
to de Bubu”, desenho de ros- 
to masculino feito com nan- 
quim. Ao lado, aparece “Co- 
lar”, cordão de cerâmica de 
Lygia Reinach, estendido do 
chão ao teto. Mais ao fundo, 
ocupando uma parede toda, 
destaque para o “Tribute to 
Louise Nevelson”, de Ema- 
noel Araújo, peça de acrílico 
com madeira. 


Pina Contemporânea. Bilheteria - 
Av. Tiradentes, 273, Luz, centro. Qua. 


a seg., das 10h às 18h. Há acesso pela 
r. Ribeiro de Lima e pelo parque da 
Luz. Entrada gratuita por 30 dias. 
Depois, custam R$ 10 (até junho) 


PINA LUZ 

Chico da Silva e o 

ateliê do Pirambu 

No 1° andar, apresenta a traje- 
tória do pintor de origem in- 
dígena que dá nome à mostra, 
em cartaz até 28 de maio. De 
forma cronológica, passa por 
desenhos iniciais, de quando 
oartista radicado no Ceará foi 
descoberto, até grandes pai- 
néis, com feras mitológicas. 


Acervo modernista na Pina Luz 
Artistas desse período fa- 
zem parte do acervo do mu- 
seu. No primeiro andar está 
a escultura em granito “Deu- 
sa da Primavera”, de Victor 
Brecheret, que assina outro 
exemplar em gesso no se- 
gundo piso. Passando pelo 
térreo, é possível encontrar 
o quadro “Les Glaneuses”, de 
Anita Malfatti. 


Museu sob o sol 

No segundo andar fica um 
ponto do prédio onde a ar- 
quitetura, com teto translú- 
cido, dialoga com um grupo 
de estátuas. O sol cria quadra- 
dosno conjunto de esculturas 
que incluem peças de Arcan- 
jo Ianelli, August Rodin, Erika 
Verzutti e Sérvulo Esmeraldo. 


Pinacoteca Luz. Pça da Luz, 2, Luz, 
Centro. Qua. a seg, das 10h às 18h. 
Ingresso em dias comuns, R$20. 


ESTREIAS DE 
TEATRO EM SP 


Águas do Mundo 

Inspirada na obra de Cla- 
rice Lispector, a peça faz 
reflexões sobre a figura fe- 
minina. A trama acompa- 
nha uma mulher que pre- 
cisa perder a vergonha para 
descobrir o prazer. O espe- 
táculo acontece em diferen- 
tes teatros a cada semana. 
Direção: Vanessa Bruno. Com: 
vanessa Bruno. Teatro Alfredo 
Mesquita - av. Santos Dumont, 
1.770, Santana, região norte, tel. 
(11) 2221-3657 (nesta semana). 

12 anos. Sex. e sáb., às 21h; dom., 

as 19h. Até 5/3. Grátis, retirada 

com 1h de antecedência. 


Blaihait! 

A peça é encenada em um 
idioma inventado, que tam- 
bém é o tema da apresen- 
tação. Na trama, Blaihait é 
uma criança e uma entida- 
de que nomeia tudo o que 
vê. O espetáculo aborda a 
interação entre ela, uma ar- 
tesã e uma pessoa obcecada 
por escrever seus sonhos. 


Direção: Marcus Garcia. Com: Giu 
de Castro e Sofia Maruci. Galpão 

do Folias - r. Ana Cintra, 213, Santa 
Cecília, região central, tel. (11) 3361- 
2223. 14 anos. Qui. a sáb., às 20h, 
dom., às 18h. Até 19/3. R$ 20. 


Um Fascista no Divã 
Giovana Echeverria, a úni- 
ca atriz em cena no palco, 
interpreta uma psicanalis- 
ta que atende a um fascis- 
ta. Quem contracena com 
ela é o coro da plateia. 
Direção: André Capuano. Com: 
Giovana Echeverria. SP Escola de 
Tetaro - pça. Roosevelt, 210, Bela 
Vista, região central, tel. (11) 3775- 
8600. 16 anos. Qui. a sáb., às 20h30. 
Até 25/3. Grátis, em sympla.com.br 


A Herança 

O premiado espetáculo da 
Broadway põe em pauta 
uma discussão entre gera- 
ções sobre pertencimento, 
amadurecimento e amor na 
comunidade LGBTQIA+. 
A peça tem cinco horas e 
meia de duração e é ence- 
nada em dois dias diferen- 
tes. A estreia é na quinta (9). 
Direção: Zé Henrique de Paula. 
Com: Bruno Fagundes e Reynaldo 
Gianecchini. Teatro Vivo - av. 

Chucri Zaidan, 2460, Vila Cordeiro, 
região sul, tel. (11) 3279-1520. 

18 anos. Parte 1 - Qui. e sáb., às 

20h. De 9/3 a 29/4. Parte 2 - sex., 
às 20h, dom., às 18h. De 24/3 a 
30/4. R$ 100, em sympla.com.br 


A Mulher e um Corpo 

Uma professora de violino 
recusa as investidas de seu 
aluno, que é um traficante. 
Diante danegação, ele ma- 
tao irmão da protagonista. 
Direção: Eric Lenate. Com: Bete 
Correia. Teatro Giostri - r. Rui 
Barbosa, 201, Bela Vista, região 
central, tel. (11) 2309-4102.14 

anos. Sex. e sáb., às 20h30. Até 
25/3. R$ 40, em sympla.com.br 


CARTAZ NO TEATRO LIBERDADE 
VENDAS Symplã 


vænna 


HERINGER 


Ministério da Culturo e Fertilizantes Heringer 


APRESENTAM 


Aouenn 
AMAGA ROS ANOS so 


UM MUSICAL COM OS CLÁSSICOS DA CELLY CAMPELLO 
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Beurofarma 
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O MELHOR DO FIM DE SEMANA 


UM SHOW 


Paulinho da Viola 
Celebrando oito décadas de 
vida, o artista carioca leva 
seu samba para os palcos 
paulistanos enquanto 
prepara um novo disco 
com canções inéditas, o 
primeiro desde 1996 e 
ainda sem data para ser 
lançado. No repertório da 
apresentação, espere ouvir 
clássicos de sua trajetória 
como “Coração Leviano”, 
“Timoneiro”, "Pecado 
Capital” e "Foi Um Rio que 
Passou em Minha Vida”, 

O show acontecerá neste 
sábado, às 22h, no Vibra 
São Paulo (av. das Nações 
Unidas, 17955, Santo 
Amaro, região sul). Ainda 
há ingressos disponíveis, 
que custam a partir de 

R$ 120 e podem ser 
comprados em uhuu.com 


UM STAND UP 


Histórias 

do Porchat 

O novo espetáculo solo 
do humorista tem como 
tema os acontecimentos 
inusitados de suas viagens 
pelo Brasile pelo mundo. 
São relatos que vão desde 
uma massagem na Índia, 
passando por encontro com 
gorilas e safáris na África, 
até uma dor de barriga no 
Nepal. O número, dirigido 
pelo próprio Porchat, 
está em cartaz no Teatro 
das Artes (av. Rebouças, 
3.970, em Pinheiros, na 
região oeste). Está em 
cartaz até 30/4 às sextas, 
as 21h, aos sábados, às 
20h, e aos domingos, as 
18h. Os ingressos, a partir 
de R$ 120, podem ser 
comprados no Sympla 


NO PARQUE 


Nosso Mundo 

Esta instalação que a 
artista Shirley Paes Leme 
traz à Sala de Vidro, no 
useu de Arte Moderna de 
São Paulo, o MAM (Parque 
Ibirapuera, av. Pedro 
Álvares Cabral, R$ 25), 
instiga o público a pensar 
sobre a crise climática. 
Coloca na parede 1.000 
filtros de ar-condicionado 
usados em carros para 
formar um horizonte de 
prédios de São Paulo. O 
chão, coberto por alumínio, 
reflete a paisagem externa 
do local, com as árvores e 
arquitetura do Ibirapuera. 
Juntos, os elementos 
criam a ideia de um oásis 
poluído. A exposição 
começa neste sábado, 

as 10h, e fica em cartaz 

de terças a domingos 


a 
[E pe o 


Cena do filme “Tubarão; um dos filmes mais famosos de Steven Spielberg Divulgação 


Mostras em SP exibem 


são paulo O diretor Steven 
Spielberg, que está concor- 
rendo ao Oscar por “Os Fabel- 
mans”, é tema de duas mos- 
tras de cinema que ocorrem 
no Cinesesc e no CCBB, o Cen- 
tro Cultural Banco do Brasil, 
ambos na capital paulista. 
No total, são 31 longas-me- 
tragens em exibição na cida- 
de, que contemplam uma car- 
reira de mais de 50 anos. No 
CCBB, que fica na região do 
centro histórico, as sessões vão 
até o dia 27. Já na unidade do 
Sesc, narua Augusta, elas pros- 
seguem até o próximo dia 8. 
Nesta sexta-feira, dia 3, às 
17h30, é possível assistir na te- 
lagrande do CCBB a“Guerra 
dos Mundos”, um dos títulos 
queuniuo diretor ao ator Tom 
Cruise numa trama em que es- 
te precisa proteger a sua famí- 
lia de uma invasão alienígena. 
“Hook - A Volta do Capitão 


Gancho”, que traz Robin Wil- 
liams no papel de um Peter 
Pan crescidinho passa no sá- 
bado, às 11h, no mesmo local. 
“ET. O Extraterrestre”, um 
dos maiores clássicos de Spi- 
elberg, sobre a amizade entre 
um garoto e um alien, vai ser 
exibido no mesmo dia às15h. 

No domingo, ainda no 
CCBB, dá para pegar uma ses- 
são de “Indiana Jones e Os Ca- 
çadores da Arca Perdida”, pri- 
meira aventura do persona- 
gem vivido por Harrison Ford 
(às 13h). Já às 15h30, o mesmo 
local oferece “The Post”, trama 
que exalta o jornalismo ao re- 
memorar os embates entre o 
Washington Post e o governo 
do presidente Richard Nixon. 

Já quem preferir dar uma 
passada no Cinesesc pode ver 
outras opções do cineasta. Ali, 
os filmes serão exibidos em 
película e cópias restauradas. 


“Encurralado”, um de seus 
primeiros filmes, conta a his- 
tória de um sujeito perseguido 
por um caminhão e será exi- 
bido no sábado, dia 4, às 14h. 
“Tubarão” longa lançado em 
1975 e que firmou o diretor co- 
mo um dos grandes mestres 
da criação de tensão nas telas, 
passa no mesmo dia, às 17h. 

Mais tarde, às 21h, dá para 
ver na telona o filme “Con- 
tatos Imediatos do Terceiro 
Grau”, que imagina uma cida- 
dezinha americana que rece- 
be avisita de discos voadores. 

No domingo, é a vez de um 
drama mais intimista, “A Cor 
Púrpura”, às 17h. O filme de 
1985, que ajudou a alavancar 
a carreira de Whoopy Gold- 
berg, conta a história de uma 
mulher às voltas com o ma- 
chismo e o racismo do sul se- 
gregado dos Estados Unidos. 

As 20h do domingo, o Cine- 


filmes 
de Steven Spielberg na telona 


Clássicos como 'E.T: e 'Tubarão' estão na programação do Cinesesc e do CCBB 


sesc exibe “A.I- Inteligência 
Artificial”, com uma temáti- 
ca mais quente impossívelem 
tempos de ChatGPT. A histó- 
ria acompanha um menino- 
-robô, interpretado por Ha- 
ley Joe Osment (de “O Sexto 
Sentido”), que busca aceita- 
ção num mundo de homens. 

Já “Os Fabelmans”, última 
produção do diretor e que 
concorre ao Oscar, não integra 
essas mostras, mas está em 
cartaz nos cinemas da cidade. 


Spielberg 

Centro Cultural Banco do Brasil, r. 
Álvares Penteado, 112, região central. 
R$10. Até 27/3. Programação 
completa em ccbb.com.br/sao- 
paulo /programacao/spielberg/ 


Mostra Spielberg 

Cinesesc, r. Augusta, 2.075, 
Cerqueira César, região oeste. 

R$ 8 a R$ 24. Até 8/3. Programação 
completa em sescsp.org.br/ 
projetos /mostra-spielberg/ 


Festival da pizzaria Carlos traz coberturas com 
queijos feitos por pequenos produtores do Brasil 


são pauro Conhecida pelas 
pizzas criativas de fermenta- 
ção lenta, a Carlos organizaum 
festival de redondas que bus- 
ca dar visibilidade a diferen- 
tes formas de produzir quei- 
jos em várias regiões do país. 

A cada mês, o evento, ba- 
tizado de Queijos do Brasil, 
traz um laticínio diferente 
como cobertura de uma no- 
va pizza, sempre ao preço de 
R$ 58, em tamanho indivi- 
dual. As receitas serão servi- 
das tanto na unidade da Vi- 
la Madalena, a primeira da 
Carlos, como na dos Jardins. 

Neste fim de semana, nos di- 
as 4 € 5, dá para provar a piz- 
za chamada Goiás, que com- 
bina queijo Cerrado, alho ne- 
gro e orégano fresco. A queija- 
ria Serra do Bálsamo, que fica 
na cidade goiana de Guapó, é 
responsável pelo produto, fei- 
to de leite cru e massa semi- 
-cozida, lavado com cerveja e 
maturado por mais de 60 dias. 

Na semana que vem, a par 
tir da segunda (6), a Carlos co- 
meça a servir a versão Paraí- 
ba, que temna cobertura dois 


Pizzas Pará, Paraíba e Goiás cuiGalembeck/Divulgação 


queijos, um deleite de cabra e 
outro de vaca, acompanhados 
de alecrim frito. São feitos pela 
Fazenda Carnaúba, instalada 
no sertão paraibano, e admi- 
nistrada pela mesma família 
desde sua fundação, em 1791. 

Na sequência, em abril, é a 
vez da pizza Pará, preparada 
com laticínio vindo deste es- 
tado, um queijo cremoso de 
búfala, combinado a geleia de 
cupuaçu e folhas de erva-do- 
ce. O produtor, da ilha do Ma- 
rajó, tem rebanho de búfalas 
criadas no pasto nativo da re- 
gião e conta selo de Indicação 
Geográfica (IG), reconhecido 
pelo Inpi (Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial). 

O projeto acontece até no- 
vembro de 2023, sempre com 
um novo laticínio apresenta- 
do por mês como cobertura 
de uma pizza. 


Carlos Vila Madalena 

R. Harmonia, 501, Vila Madalena. 
região oeste. Tel.: (11) 3813-2017 
Carlos Jardins 

AL Tietê, 658, Jardim Paulista, 
região oeste. Tel.: (11) 3088-0666. 
Instagramgcarlospizza sp 


É GRÁTIS 


Retrospectiva 
David Lynch 


A mostra de filmes chega a 
seu último fim de semana 
na Cinemateca (Lgo. 
Senador Raul Cardoso, 
207, Vila Mariana). Um dos 
diretores mais originais 

do cinema americano, ele 
tem em cartaz longas 
como “Cidade dos Sonhos” 
(domingo, as 16h30) e 
“Império dos Sonhos” 
(domingo, 19h). O primeiro 
título, saudado como um 
dos maiores filmes deste 
século, conta a história 

de uma mulher que tem 
amnésia após um acidente. 
O outro trata de uma 

atriz que se confunde 

com a personagem que 
está interpretando. As 
entradas são gratuitas 


PARA CRIANÇAS 


D.P.A. - Mistério 
e Magia 

O Shopping Metrô 
Tatuapé (rua Domingos 
Agostim, 91, região leste) 
montou em sua praça de 
eventos uma atividade 
inspirada na série “D.PA!, 
sigla para “Detetives do 
Prédio Azul! que faz 
sucesso na TV a cabo. As 
crianças são convidadas 
a desvendar mistérios 
inspirados na atração, 
entre eles recuperar 
amuletos mágicos dos 
personagens Berenice, 
Brisa, Theobaldo e Vó 
Berta. Gratuito e voltado a 
crianças de 4 a 10 anos, o 
programa recria o ambiente 
da Biblioteca Banida de 
Ondion, que é exibida na 
162 temporada da série 


FIQUE EM CASA 


The Mandalorian 
A série que explora o 
universo de “Star Wars” 
retorna ao streaming com 

a sua terceira temporada. 

A história acompanha um 
caçador de recompensas 
que se torna guardião de 
uma criança da mesma raça 
do mestre jedi Yoda. Muitos 
elementos dos filmes da 
franquia retornam, como os 
sabres de luz. No Disney + 


Viajante Relutante 
Em oito episódios no 
streaming, o ator Eugene 
Levy (que odeia sair de 
casa) viaja pelo mundo. Da 
pesca no gelo na Finlândia 
ao sumô no Japão, ele 
explora diferentes culturas, 
faz amigos e descobre 
paisagens encantadoras. 
Na Apple TV+ 


